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a vez do bacalhau — Em foco mrís nova
tabela para os salgados — Fixada a margem de lu*
cro sôüire as casimiras — Livre concorrência à veir
da do coco babaçu — Prosseguem os estudos para
a reestruturação — O qus apurou a reportagem de
AMANHÃ, apés a reunião da C.C.P. - Querem

aumentar o preço do mate

NAVIOS DO LÓIDE PODERIAM FAZER O TRANSPORTE IMEDIATO DESSES ESTOQUES PARA0 RIO, ONDE HÁ GRANDE NECESSIDADE DAQUELE CEREAL -- SUGESTÃO DE UM REPRESEN-
TANTE DO COMÉRCIO NA C. C. P., QUE "A MANHÃ" JA' HAVIA ANTECIPADO - IMPÕE-SEO EXAME DA SITUAÇÃO NA FONTE PRODUTORA - DECLARAÇÕES DE UM IMPORTADOR -

AS COTAÇÕES DO FEIJÃO DE CÔR NO SUL DO PAIS
V Conforme foi noticiado, o sr.içao contra os responsáveis. Em j representante do governo no»Huí uomcs de Almeida, repre- caso contrário a (', (' IV deveria centros produtores a fim de c.\n-scntante do Comercio na Comis-1 reexaminar o tabelamento do minar "in loco" « sltuaçuo (usão Central de Preços, na confe- aludido cereal sa toma t.S5a providencia, fâiscn-ren.-ia (|uc oi.icm .ii.uit.-vr .-..m ^ MANHÃ já liaviít ! ,!°-sc Umn verificação real o lio-

Aníbal, a garoto que "ressuscitou", enquanto banca o "mestre
vuca", diz ao repórter: "Pois è, seu repórter, não morri, nào.

Agora, o meu apetite é que aumentou..."

o coronel Mnrlo Comes dn Sil-
va teve ocasião de salientar a |situação a que o.» intermediários jlevaram o abastecimento do fei-1
jão, produto quase completamen-1
te' desaparecido desta capital.
Nessa ocasláo o sr. Hul dc Al-
melda declarou que não compre-
elidiu n resistência dos interino-
diArlos' no Rio Grnnde do «Sul e
sugeriu (|iic a C G.P', enviasse
um delegado àquela zona produ-tora a fim de npurnr o preço do
custo do produto.

Adiantou que, raso seja cons-
talada uma manobra altista cm
torno do fcljSo o governo fede-1 tabela em vigo.ral decretasse medida dc puni- I Cr$ I20,0f) o

Leia hoje, na "Vida

Militar", à página 9:

Autorizado o engaja*
mento ds cabos no Exér*
cito.

0 Núcleo de Paraque-
distas está aceitando vo-
luntários.

sugerido a medida
Essa providência que agora su-

gere o representante do ronv.r-
cio naquele órgão dc controle «tt* jpreços, íoi Icmlirnda por nós hi ,
tempos, logo quc se esboçou n
crise do produto, a* qunl, aliás, ',
coincidiu com o inicio da safra |gaúcha, cm dezembro, o que tor- i
nnva mais estranho <> fnto.

Os comerciantes importadores i
porem deixaram bem claro o quc j

| se eslava passando. As colações j
í nn fonte produtora estavam cm

desequilíbrio com os preços da I
cujo nivel é cie \aco. quando no \filo Grande rio Sul o feijão pre-jto está sendo vendido a Cr;

160,00.
l'"oi nessa ora-i.ío quc aponta-

mos n ncccssidt.de do Ida de um i

r.eunin-5e ontem, em scssão'íi-
extraordinária, n Comissão Cen-
trnl de Presos, Ocupou a presl.
dencla o coruncl Mario Gomes
dn Silva. Aa questões dus ftves,
ovos. legumes e peixes, que es.
tão afetas à Comissão Local de
Preços e que deverão ser snncio-
nados polo nrjr.to máximo, não
fornm tratadas, bem como os no-
vos reco* do U3ritq-,u dn -".'tl, qU<5
serão otijetos do consideração
eni outra reunião. O problema
dos tecidos foi novamente con-
siderado. Relatou o prneesso o
sr. Lopes Gonçalves, que apro-
sentou n. seguinte indicoqão:

Art. 1. - n partir de IS dias a
i contar da publica cã o destn Por- ,,,,,.. ,
tarla. nenhuma caslmlra poderá | entre rcbcldcj e legalistas que oro ensangüenta o solo da

I .'-er faturada, ou vendida pela
I fabrica, sem ter marcado n-i ou-
| rela. de metro em metro, o pre-

ço do venda pela mesma fflbrl.
cn. nrt. 2. — dentro ri-* Jã (Uns

I contados da publicação desta
j Portaria, oi comerciantes de ci-

sinilra prneedcrfi.ó a marcação
por pt!o*ictn!*cm do.i respectivos
nreeos de compra e vendn. 61. —

Vtlü PEDIR A MEDIAÇÃO DO BRASIL
No Rio de Janeiro um enviado do governo pa-
raguaio — O que apurou a reportagem dt* A MA«
NHÀ — Correspondência destinada ao miste-

rioso emissário
Segundo apurou a reportagem dc A MANHÃ, encon»

tra-sc no Rio dc Janeiro um emissário do governo do
Paraguai, que teria a incumbência de conseguir a media**
ção do governo brasileiro no sentido de pôr termo à luta
entre rebeldes e lc
vizinha República.

Procurando conseguir detalhes em torno do assunto,
A MANHA pôde saber quc, com o Adido Militar daquele
país no Rio de Janeira, se encontra correspondência de* -
finada ao referido emissário especial. Na Embaixada da

i pais amigo não nos foi possível colher maiores informes,
nesta do (jue ge passa com (, fel- j nrreos de compra c venda. 61. -- <• "õo ser que o Sr. emboixador sairá ontem à noite port*.
jão ou os grnsslstás do ramo j pnra o estoque existente, e nté . jantar com um amigo, que se presume seja o enviado c*.-
continuarão a deitar de Impor-1 qüe ns enjdmlras tenham o pre- ''

(Conclui na 8* pâg.) (Conclut na 2- páclna) j pccicl do presidente Morinigo.

DUPLA OFENSIVA SOBRE
A CIDADE

AS LINHAS
OS REBELDES AVANÇAM SEM ENCO NTRAR RESISTÊNCIA -
DE SÃO PEDRO, O PRIMEIRO OBJETIVO - BOMBARDEADAS
AVANÇADAS DE MORINIGO - ESTA' SENDO TRAVADA A BATALHA DE
CAPITAN BADO, COM AS TROPAS LEGAIS NA OFENSIVA — NOVOS TIRO-*

TEIOS NA CAPITAL PARAGUAIA
Perto da fronteira

*•"SOU 0 ANÍBAL, SIM SENHOR!"
EJ o garoto, que "ressuscitou" depois de ter sido considerado
morto, contou uma história triste ao repórter — Do alto do
morro soltava "pipas", sua única recreação infantil — Lavava

c cozinhava e sempre achou tudo muito "bão"
Os jornais da tarde dc ontem

dg tal form.-i focalizaram o pa-
roto, que a atenção do repórter
foi despertada paia o caso, que
de foto fora curioso e merecera
a grande repercussão mie tivera.

A MANHA falara nté sobre a
provável sorte do menino. Ern
ílé a única pessoa que üe encon-
Iravn no interior do casa tifl .14
da travessa Santa Tcrcsinha, de-
«abada ante-ontem subitamente,
mais ou menoj hs 20.M boras.
O distrito local, o 2 l.o nté toma-
ra todas ns providências para n
retirada do corpo da criança, que
diziam estar soterrada sob os
escombros do pequeno prédio
desmoronado, situado na encosta

bombeiro abnegado chegara nté a i pronto souberam da surprecn-
morrer quando sc entregava A dente nova, levando rios braços
bniiiaiiitãria tnrrfn de romover o um dos seus quc perdera a vida.
entulho. Procurara livrar-se rie , cumprindo o sagrado dcvcr dc
uma avalanche de terra, quando ] salvar existências cm perigo,
locando num fio dc alta tcnsãi,
junto a um poste, sofreu tão
violenta dcrcárgq elétrica que
pereceu fulminado, K a tarefa ia
.-, meio. quando alguém gritou:"Kle apareceu" lira mesmo o ga-
rolo que "ressuscitara!.' e sorri-
dente sc. apresentara ao comissá-
rio Mendonça, daquele distrito
policial, dizendo: "Sou cu o
Aníbal, sen comiçaro". Senhoras
quc assistiam à remoção do en-
t u I li o choraram comovidas,
quando ouviram a noticia c os

do murro da Misericórdia. Um bombeiros se retiraram tAo

E depois, o garoto contou uma
história tão triste, que nossos
colegas transcreveram-na, com
um pouco dc pressa pnra fechar
suas edições vespertinas, é ver-
dade, mns bem explorada resu-
mlriamcnte. Ficamos, pois, já que
o fnto repercutira tão extraordi-
nariamente, df narrá-la cm de-
talhes, para os nossos leitores
que tanto prestigiam nossas re-
porlngens. f)ni nossa firme idéia
de visitar o garoto qui so cn-
contraia sob a guarda de uma

U.onc.lui na S* pág.i

ONDE HA, HOJE,
CARNE EMPACO-
TADA À VENDA

A partir do boje, conforme
noticiamos ha dias, scra postaá venda, nos k-cals abai-
xj mencionados, a carne verde
ncondicionada cm pacotes de qui-lo. ao preço de CrS 6,00.

NSo obstante achar-se o novo
sistema de distribuição da car-
no empacotada isenta do r.icio-
nnmenlo, somente será vendido
ttm pacote pnra cada pessoa, pois

i quo a providencia ora adotada ó
l a titulo de CMoericncia c cm ca-

rater provisório.
OS LOCAIS ONDE ESTARÃO

A VENDA
Segundo apuramos; nó ricpnr-

tamento competente, o; locais
onde será vendida a carne ucon-
dicionada om pacotes, são c«s se-
Cuintes: "Mercadinhes regionais"— São Jorge, na Penha; Sáo Pc-
dro, na Praça da Bandeira; —
Sfto JoSo, no Meyer; — SSo Cris-
tovfto, cm S.to Cristóvão; SSo
P."*ulo, em Viln Izabel; São Lu-
c.-s, na Praça Saens Pena. "Fei-
rr.!. Livres" — rua Leopoldo Mi-
F.ucz, hoje; Praça Areovcrdc
<terça-feira.; e Praça General
Osório (quinta-feira).

Nos mercadinhos acima men-
cionados, a carne empacotada sc-
rá posta á vrnda nas terças,
quintas e sábados.

tllcam que os insurclos n."n* cn-
contraiu gramlc resistência e
iivauçain n marcha forçada si'i-
bre o oli.iclivo inicial, Sáo l'c-
dro do Centro, onde se cucou-
Iram ns tropas governamentais
comandadas pelo coronel Oi ti-
goza.

brasileira
Será perto da fronteira bra-

slleirn que se travarão violentis-
sinios combates; a cidade de Ca-
pitan liajo é o objetivo. Teriam
chegado reforços par» os dois

POSADAS, (Fronteira Argen-
I tino-paraguaia) — 'Jl (A. I*.

I\) — Segundo Informações da
zona controlada pelos insurre-
t'*s, o exercito sob o comando di-
reto do coronel Itanuis tomou a

I ofensiva na direção de Assuo-
ção. Seria uma operação de
grnnde envergadura c que o Es-
i.ido-Maior dc Conccpcion espê-
ra seja definitiva,

ií completamente impossível
oi*vir a estação dc radio dos in-
surrectos, cujas emissões são co-
bertas pela interferência da
inissora governamental. As un
cns notlcins conhecidas são n
transmitidas pelos postos dn
ítontclra que sc encontram em
relações telcgráflcas com Con-
Ctpdon.

Foi confirmado que a base
nsvai da Bahia Negra, nò Alto
Paraguai, passou para o lad** des
rtvoltosos ficando estes, dcsln
fo*-ina, com a supremacia da nn-
vegaçáo nesse rio, que constitui
a principal via de comunicação I „ ,  ,., ., .„
d,, pais. O ministro da \ inçao, dr Clu-idas e saídas c demais operações

ds insurectos estão realizando i vis Pestana, atendendo ao desp.vjdc navios de longo curso nos por-
um duplo movimento ofensivo I cho que o presidente da Republl* I tos do pais, encaminhou,^ agora,

MEDIDAS Df EMERGÊNCIA PARA Oi
Í'DESCONGfSTIONAMENTO DO PORTOJ

Encaminhado ao presidente da República, pelo:
ministro da Viação, um projeto-lei sobre o assun-1
to — Redução do tempo de permanência dos na*;

vios atracados — Desembaraço rápido das
mercadorias
dr. Clu- i das

] lados c a batalha será sem trê-
I guas. Irol o veterano e herói *l>»
! guerra (io Chaco, capilão Beli-

..iro Dora. que asuniiu o coman-
do das forças insuretas dessa

, região, que tem como centro «
j cidade dc Pedro Juan Caballc-
ro.

A» noticias de fonte governa-
mental dão a Imprcsão de qut»
o general Morinigo se prepara1 para uma guerra de longa du-
ração. Os últimos decretos ins»

rl<* Norte c do Oeste para Assu-
câo; ns forçns rebeldes da regi-
fio de Pilcomayo tomam parte
no segundo movimento. As pri-
ineiras noticiais da ofensiva ln-

ca exarou em sua exposição de ; oulra exposição, ao chefe do Exe-
motivos datada de fevereiro úl- cutlvo, acompanhada de um pro-1

i tiiiK*, encarecendo medidas (Iel Jeto de lei estabelecendo normas,
I emergência concernentes ns entra-i (Conclue na 2. página)
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INTERROGADA ONTEM,
WANDA BROWN
A indigitada mandante do crime do bailarino
deixa entrever que Raul teria ido à sala de dan-

ça para roubar — O matador não foi ouvido

REVOLUÇÃO NO COMERCIO MUNDIAL
TROCA DE MERCADORIAS SEM BARREIRAS TARIFA-

KIAS EXCESSIVAS — DEZOITO GRANDES NAÇÕES
SE REUNIRÃO EM GENEBRA

fã, /tà-mJ&.\ :*4mW

¦ :.iYf m

Paul do Rosário

O juiz Carlos ltobiliard de Ma-
rigny, lllúlar da Décima (jninia
Vara Criniinnl, dando inicio & fa-

c processuaf ri** crime da Clne-
!ândi;., interrogou,,ontem, pa Pe-
iiilenciárín, Wanda Brown on
Olinda Pereira r,u>marnc«..nnlign- )in;iaiibeira do tppatcudor John
Irown.

A negada, apnnladt como min-
ante do delito c que, ao quc se
resume, eslá tubeteutesa, foi

ionjimcule inquirida,' primeiro
cm r-lação a jua ¦ (jualificação,¦ .:e:,por.(.eoi!o çla. cóm precisão, c
Jt'pprs s*'*hr«; õ íato,

AcliavamrSc presentes, ;lcm do
magistrado, os advogados , Celso
N,'.sclmenlo e Murilo Soares, o
/.romotor Linhares c o csrrévcn-
to, que passou a datilografar o
interrogatório.

A aciuada qegou. dc início, o
falo que lhe é atribuído na de-
niincia, de acordo com declarações
feitas na poilci; . A's pergunta'-
quc lhe foram feitas pel) juiit,
foi respondendo paulatinamente
demonstrando caníaçp. Alegoi
que possuía mn anel, jota dc pou
cn valor c que o bailarino mine
tivera ciiimc» dela.

A uma pergunta do magistrado
sóbre u atiludt dc Horário, decla.
rou que nunca pensou que o mes-
mo chegasse a praticar o crime,
dado »i seu griiirrpnonlo.

. Desejaria Rosário
roubar as jóias ?

Quando o magistrado procurava
dar por finda a sua tarefa, encer-

-~~.^. (Coaclu» na 2." piglna)
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L«\KE SUCES3, 51 (A. P.)
Novos conceitos, verdadeiramente revoluciná rios, para o comércio mundial, tendo por o'j)at!vo para

o futuro uma eventual possibilidade da troca d; me rcadorias sem barreiras tarifárias excessivas, ssrâo
propostos aos representantes de dezoito grandes nações, quando ss reunirem cm Cenjbra, a 10 d» tonl
próximo.

Um Comitê especial da "UN" redigiu o projeto de Carta da futura Organizado Internacional ds Co-
mórclo — ou simplesmente "ITO" — qua deveri s er constituída agora naque!» cidade suiça.

O Brasil, Cuba e o Chile foram as nações latiu o-smerlcanas que participaram dos trabalhos daqusle I ^,* tropas pcbclJes o a- govern.v
Comitê, tanto em Londres como aqui em Lake Sue ess, (Conclui na 8* pig.)

Morinigo

tltuem o Departamento de Pro»
paganda do Ministério do Inte-
rior c estayelcçcm um plano de
.icão politica nos campos. Va-
rios contingentes de volutárlos
e reservistas, vindos de Villa
Rica, chegaram a Assunção e

farani conduzidos para os quar-
teis onde são distribuídas armas
c equipamento.

Batalha em curso
ASSUNÇÃO, 21 (Do enviaJo

especial da "France Presse'')

NA CONFERÊNCIA Df M OCOU

ISPIDA ADVERTÊNCIA AOS SOVIÉTICOS

pt?

BEVIN COMBATE O GOVERNO "DE UM SO' PARTIDO" — ESFORÇO ANGLO-.
AMERICANO PARA ESTABELECER TTM REGIME FEDERATIVO NA ALEMA-
NHA - REPRESENTANTES AUSTRÍACOS TOMARÃO PARTE NOS TRABA.

LHOS DO TRATADO COM O SEU PAÍS
isia nessas pala-

OTficc foi per»

WSZ4$ fcg!5L«

MOSCOU. 21 (A P) — Ernest,
Ilcvin advertiu rispidnmcntc aos
Sóvlots dc que a Grà-Hrctauha
náo apoiaria absolutamonte uni
governo "da uni só partido" quo

nha, ao mesmo tempo cm quc
ingleses e americanos uniram os
scus esforços a favor dc um go-
vêrno descentralizado e federati-
vo, no antigo Releh.

vin — que a Alemanha deva ser
simplesmente salva das garras
do Partido Nazista para cair sob
o jugo do outra K.rlirio, nem que*m veja livra a Ideologia nazista

A alusão h Rússia
vras do Forelgu
fcltamente clara, uma vez qoe os
soviéticos, na sua zona de ocupa-
Cio do oriente nlcin.lo, Insisti.
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A/O -z-SCLteo ÁTB25 QUILÔMETROS,
CAPTANDO QSgAlOS lAJPRA-VeRMBL-UOS
emitidos PBLA perda d£ calo/z
DBL^S* TODOS OS AUTOMÓVEIS, CAMh
MÒ£S> A VIÕ££,LOCOMOT/VA$ JÊ
YAPOR-zS IRRADIAM E£TE$ RAIOS.

0 BRASIL OfERECHI-SE PARA
RECEBER IMIGRANTES AlEMÃES
MIL TRABALHADORES PERITOS EM ATI»

VIDADES INDUSTRIAIS E AGRÍCOLAS
BBUJM, Sl (A. P.)

O governo brasileiro sa ofereceu para receber, na qua idade
de imigrantes, cerca dc mil trabalhadores peritos em atividades
industriais c agrícolas. _.._,

Cerca de 375 dísses imigrantes seráo escolhidos entre pessoas
deslocada* na zona britânica da Alemanha.

ROUBAVAM E PASSAVAM RECIBO
Presos dois ladrões de bicicletas — Aguardavam a hora "H" para o
novo assalto — Vendiam a "intrujões" o produto dos furtos — Apre-

endidas dezenas de máquinas roubadas

Q) SAI*
TOf-rVA O

GêLO
MA/S
WO. i

CONSIDERA OS ATOS
RIGOROSAMENTE LEGAIS
Declarações do prefeito Hildebrando de Góis em
torno da questão das nomeações e promoções na

Secretaria da Câmara Municipal
Como foi amplamento divul-

pado, n Câmara dos Vereadores
aprovou, numa das suas primei-
ras sessões, uma indicação no
sentido do serem apreciados os
atos do prefeito Hildebrando do
Góis relativos às nomeações c
promoções na secretaria duque-
la assembléia.

Tendo sido solicitado pelos
jfinifilistns nara falar sôbrc o

nssunto, o »r. Hildebrando tle
Góis prestou, ontem, amplos es-
clnreclmcntos, frisando inicial-
mento quo "a nomeação <lc uma

Ot doli ladrões e o "tntrujão" que aparece ao ctHtro, Liquicy Pacheco, falava ao rfporter tal us

viitat do inuettigador Barbosa (o de coldre para revolver). A direita: parte das bicicletas apreen-
dlttas pclo grupo dc labidot

A Seção dc Roubos e Furtos, do Idade de averiguar, ti que ponto
3° distrito policial, em sensacional chegava a audneia dos ladrões,
diligencia levada o efeito, nestes ! 0 garçon Miguel Pereira, cxl-

Comissão por parte da Câmara I ultimo» dlnn, «oiliogulu prender blu ao detetive Gomes, chofe dn-
dois perigosos Indrõi-s, bem comolqueln Sccçáo, um rrcilm de com-
cerca dn vinte c duas bicicletas, I pra, de uma dns máquinas, ora
rádios e joüisj furtadas pelos me- apreendidas,
liantos das residências sluiatiab nn ft o seguinle teor do recibo:
jurisdição daquela delegacia, Crí 1.200.00 — Recebi do sr. Mi-

Na tarde du fjja 18 d? EBfiíiiiei j gúci Pereira, a quuhiiá üo -ti--

Estão baixando os preços
(Conclusão d» 1.' página)

co de fabrica marcado na oure-
ia, deverá ser observada, para
venda ao publico, a margem
máxima dc lucro de 5CK;, sobre
o preço dc fabrica. _2. — a obri.
sação dc ctiquetagem e a mar-
çcm de lucros estabelecidas nes-
ta Portaria aplica-se às caslmi.
ras importadas, art. 3. — em
nenhum caso poder-se-á vender
"•asimlra ao publico, acima do
40% do preço marcado nti ourcla,
nu.em so tratando de tecido ira-
portado, do ptreço~de importador
.marcado na «-tlquota. art. 4. —
nenhuma venda de easimlra po-
«lera ser reullâiid.i, da data do
publicação douta Portaria em
diante, por fabricante nacional,
ou, em «e tratando de tecido cs-
irnngelro, pclo importador, para
n consumo do mercado interno,
por preços superiores nos do ul-
timo negocio realizado em 1016,
registado nos livros de venda
mercantil, art. 5. — em nenhum
f-aso, o preço da mercadoria fa_
Mirada e vendida poderá scr su-
perior ao correspondente ao ul-
-imo negocio fnito nntos dessa
'lata, no caso dtti margens ne-
irrrt inferiores às atualmente fl-
radas. art. 8. — a partir da data
i\:\ F".'-ltcar,&o dasta Portaria, fl-
i-.'. ;v--i,'.,^ a fabricação do no-
vos f.pos do caslrnlrn. Hom quo
>io''. previa autorização da C.
'" P, aií. 7. —as- tranijressõPü
.-¦ • determinações cSie' ' Portaria"nc--- .--'-lio-- 'OrM "x*.*
itlfitltUÚ" ;- * '¦'
:-w c**i íi.i-yy. i. c '.'.- '.---•

M«.. e 4.769, do 28-Ü-S42.
Colocada em votaçáo. após vn-

ri::: debotes, l»i a indicação ho-
m _ Ligada.

Novo preço para
o bacalhau

Tabela para os salgados; g«j«|
Estes produtos entraram cm

pauta para dl-cussão. A tabela
cleborada, ficou, entretanto, pura
posterior publicação no DIArlo
Oficial, sò depois é que terá va-
lor. Soubemor, porém, que os
preços serão or, seguintes: "Tou-
cinlio, branco salgado, Cr? 10.80,
tio vnrejo; Cr? lfi.00 nns feiras-
Crí 13,50, nas fontes de produção
— esse produto é vendido, atual-
mente por 20 nu 24 cruzeiros.
Toucinho, lombo com costela,
sem sal, Crí 15.OO no varejo c
Cr? 14,00, nas feiras livres, Cr?
l.ioo da fonte dfl produçáo aos
fclrniltcs r varejistas — n preço
aluai i de Crí 18,00. Toucinho,
lombo sem costela — Cr$ 10,00
no vnrejo; Cr? 15.G0 nas feiras
Cr? 1.1.00 na fonte de produção
para os feirantes e varejistas —
preço nttial, Cri 18,00. Pé? Cri
5,00 no varejo; nas feiras CrS
4,80 e Cr? 4,00 na fonte de pro-
dução — o preço atual < dc Cr?
8,50.

O bacoa. presunto cm, terá o
preço fixado em Cr? 18,00 no va-
rejo c Cr? 17,10 nns felrns. O
preço atual í áe Cr? 24,00."
Acordo sôbre o babaçu

O acordo do coco babaçu foi
ventilado O tabelamento desse
produto já é do conhecimento dn
Prefeitura, comunicação feita
nela C.CP. Adiantou-se que a
1.,.-- -V CIF Hio e Santos 6 dc
Crfc 1,0,00, ,i saca dc CO quilos.
Dada a complexidade da questão,
foi sugerida a conveniência dn
renovação do acordo de Washin-
gton, quc terminará a 30 dc ju-
nho vindouro.

De acordo com esse convênio,
o Brasil obrlgo-so a fornecer aos
Estndos Unidos 50% de toda n
produção de babaçu, ficando o
restante para o consumo Inter-
no. A maioria dos membros dn

do Distrito Federal, para exa
me da' legalidade dos atos rola-
tivos h constituição dos quadros
de sua Secretaria, íoi recebida
por mim como um ato dc coope-
ração o assistência o,i!o ._ uSVSiíl
mutuamente os três poderes; 0
Executivo, o Legislativo c o Ju-
diciário."

Prosscguindo, dir. o prefeito
Hildebrando de Gó!.,:

"NSo vojo nn designação ila
Comissão nenhum propósito
inumistoso por parte dos srs.
vereadores, pois, tia verdade, tíi!
Comissão só poderá concluir pe-

1,200,00 (mil e duzentos cruzeiros)
refaliva a venda dc umn bicicleta
marci "Alcion", equipada com pa-
rnlnmrtíj caixa de marcha a tres
velocidades, dinamo, farol eletrl-
co, c suporte para embrulhos, bem
como jogo de freios, tudo etn por-
feito estado dc conservação Capi-
tal Federal, 14 de fevereiro de 1047

0 tempo
O Serviço de Meteorologia

prevê para hoje: TEMPO —
instável, com chuvas. TEM-
PER ATURA — estável. —
VENTOS — De Sul a Leste,
frescos.

Pagamentos
A Pagadoria do Tesouro

Nacional iniciará no próximo
dia 25 o pagamento do fun-
t-ionalismo, referente ao cor-
rente mês.

Prefeitura
O pagamento do funciona-

lismo da Prefeitura do Distri-
lo Federal prosseguirá hoje,
quando seráo pagos os inte-
granira do ltfSÍPfi.'' 3.

Feiras livres
Funcionarão hoje as ae-

guintes feiras livres:
COPACABANA —Rua

Leopoldo Miguez; ARCOS —
Largo dos Pracinhas: LA-
RANJEIRAS — Rua das La-
ronjelras; PRAÇA DA BAN-
DEIRA; ENGENHO VELHO
— Praça Niterói; S. FRAN-
CISCO XAVIER — Rua Li-
cinio Cardoso; RAMOS —
Rua Pereira Landmi; BRAZ
DÉ PINA — Avenida Ante-
nor Navarro; VIGÁRIO GE-
RAL — Rua Barbosa Lima

de responsabilidade. O
Mario Gomes da Silva

está no pnr do problema c on-
U-rn. dc publico, teve a oportu-
nldadc de elogiar esses membros,
afirmando qne o íles multo de-
vo o C. C. r..

Ativa a fiscalização
1'nr outro Indo, nn Secretaria

da C. C. P. colhemos os il.ides
seguintes, que revelam a attvl-
dade dn fiscalização:"Armii7oin fiarão - de \, Dn-
arte. Hua Adriano n." 86 — To-
dos os Santos. Falta de tnhe'a
di- nrcçns — Multa Cr? 500.000;
Café e Har Fará — de ,1. Cardn-
nu. Tt ll il Adriano n." 93 - T„nns
oi Santos. Falta dr tabela de . .... !; ,
preços -- Multa Cr» 600,000: I inatacáveis os atos expedido

ii íiiíestlÉndor Dnrbosa, daquela
delegacia, rÒIldlIVa |>»r detonnina-
çáo do delegado llniilllão Filho na
avenida Copacabflnfli quando ao
atingir a esquina coin lU-pubiuii
du Peru, deparou coiii dois imliil-
duos suspeitos, quc vigiavam us
pessoas que entravam e saiam da
casa Miro».

Calmamente, di-ies se acercou o1 Investigador Barbosa, dando-llies
I voe de prisão c a seguir, conilu-,

zi-os á tlclçgaein.

NOVA TABELA PARA LEGUMES E FRUTAS
Reuniu-se ¦ ontem a Comissão Local de Preços, tabelando os
produtos hortícolas — Preços diferentes nas feiras, caminhões,

mercadinhos e quitandas
la perfeita legitimidade dos atos I , Interrogados pelo detetive João I

por mim praticados, no cumpri- Goifles úí' Avclar' ,lur° da Seçai'
de llnuliiis c Furlosi declarqram

mento estrito da autorização ci,„mar.H j0,j da Silva, o Uai-
que me foi dada pclo eminente ' mult<i0 Mnnfiies do Silva a residi-

Presidenta da República.; mn em Deodoro, á rua Ucrnnrdcs
decreto n. 21.9G3, de 16 j do Vasconcelos numero .^18. Ale-

lm:i conduta. ¦ ¦

sr,
pelo decreto n.
dc outubro dc 19-16.

Rigorosamente legais
E continua o prefeito da Dis-

trito Federal respondende »
uma pôfguntii

— Evidentemente considero

Em seguida tratou-se do preço
Io bacalhau. O sr. Teixeira Lei-, . .. ,, ,..,.„ .

Lu sóbre o preço deste pro-1 feS-^SoSetSrat
gando quo seria muito melhor n
livre conrorrenrla do produto,
pois ,'¦ sabido que os Estndos Cnl-
dos adquirem o produto e ven-
dem à Veneíuela, com grande
margem de lucro.

Borracha
Terminando a reunião o pro-

blemn da borracha foi focnllzado
tendo, no entnnto, ficado para n
próxima sessão, em que o repre-
sentante do Ministério da Fa-
zendn fnrá um relatório sôbre o
assunto.

O que a reportagem
apurou

Após a sessão a reportagem da
A MANHA procurou colher in-
formações sóbre alguns proble-mas dn C. G. P.

Assim apuramos quc os pro
prielarios de cnfih desta capi-

le
,'nto e apresentou n seguinte ta-
iiela. que foi aprovada: "Para o
bacalhau inglís. nomegnís, cana-
flensc e dc Terra Nova, do lm-
portador ao varejista, Cr? 18,00;
do varejista ao consumidor, Cr?
24,00. O bacalhau sem espinha
deverá scr vendido a Cr? 38,00 o
¦ iuiio, em caixas. O tabelamento
icrá fixado para o Distrito Fe-
deral, Estado do Rio e Minas Ge-
rais, devendo ser recomendado

ã comissão de Preços dc São
Paulo que proceda eom n maxi-
ma urgência, o tabelamento do
bacalhau".

Desmentidas as declara-
ções atribuídas a Dean
WASHINOTON, 2t (A. T. P.)

O Departamento do Estado
desmentiu categoricamente as

Cnfí c Har Duas Nações — de
Thereza I.eSn Gomes — Avenida
Amaro Cavalcante n." 182 —
Engenho dc Dentro; üestauran-
te c Rnr Cantina — dc Lucllia
1'inlo dos Remédios, nua Dnvi-
vier n.' 49—C — Copacabana
Falta dc tabela de preços — Mui-
ts de 1.OOO.OO mineiros: Res-
tnurnnte e R.ir "Znmhe" —
de. Vinhas h Dutra — Hiti Car-
valho de Mendonça n.° 13, unia
C. — Copacabana. Multa Cr?
1.000.00 por falta de tabela de
preços",
Aumento nara o mate

Em outras fontes viemos sa-
brr que os membros das Federa-
ção das Cooperativas de Mate,
dos Estndos do Paraná e Santa
Catarina, estfio pleiteando o au-
mento do preço do mate e a con-
seqtiente liberação dns quotas
de distrlbiilçSo da preciosa,
qnanto procurada, herva dinre-
tica. O Presidente do Instlto

Nacional do Mate^ é contrario a
qualquer majoração no preço dn
produto, fundamentado no De-
rreto-lel n." 0.125. de 4 de abril
df 1940. que não permito ne-
nhtim aumento de prrços sem
a devida autorização da C. C.
P,, e pelas razões, de nue lin ven-
do excedente de produção. o
momento não se ria aconselha-
vel.

As Cooperativas, porím não
movimentam-se por obter o »u-
mento.

Interrogada ontem, Wanda
Brown

(Conclusão da 1.' página)
rando o interrogatório, acentuou
Wanda que possuía joins dc pou-
co valor, e bem assim um relógio
de ouro com brilhantes, do valor
de cinco mil cruzeiros, que eslá
empenhado por mil d quinhentos
cruzeiros. Como Haul ia muito à
sala de dança, i possivel, sallen-
tou quc o mesmo tivease percebi-
do que essas jóias e dinheiro ali
fossem guardadas

Como órgão do Poder Executivo,
no Distrito Federal, só me ani-
mn o propósito de dar cumpri-
mento n Constituição o às leis,
c não iria dosrospeitá-lns no
provimento dos cargos <ln So-
cretnria da Cnmarn.

A autcrlzaçáo conferida a-i
Prefeito do Distrito Federal pt'-
Ío artigo 2.° do Decreto número
21.0.46, foi a mais ampla possi-
vel. Prescreveu o texto da tei
que o "Prefeito do Distrito Fo-
deral expedirá os atos comple-
montares, necessários a efetiva-
ção do que estabelece o artigo
1." deste decreto".

Ora, no artigo 1.' determinava
o decreto 21.946 o restabeleci-
mento do quadro e dos direitos
dos funcionários da Secretaria
da Câmara Legislativa. A efe-
tivaçáo desta providência, neces-
sária e indispensável ao funcio-
namento da Camarn, só podia
ser cometida, como o foi, ao

prefeito, órgão executivo do
Distrito Federal.

Por outro lado, a efetivação

^^•^^"nslstír £ comérciaüoram apreendidas duas
"XhVcX 

dos quadro" da —„ dois ráíio, e pequenas

Secretaria da Câmara, pois, a rrir,r.v* rnr*c\r{ DE PRO-
entender-se dc outra forma, nSo : uu,u\\.\ ihoi mi

teria sentido o texto legal.
Dc fato, quais bs medidas a

quo ficava autorizado o_ prefei-
to, senão as relativas à orga-
r.ii.-.çào do quadro de funciona-
rios? Qual o modo de tornar
efetiva esta organizaçáo, senão

prceehendo os claros na lotação
o efetuando ns promoções cabi-
veis?" , ,'._..

O sr. Hildcbrando de Gois
fez, ainda, cutras consideraçõei
em tomo do assunto sempre cm
opoio ao scu ponto do vista.

goram scri-iii
Entretanto, nn i-cvisla pnm-di-

dn nos bolsos dos acusados, foi cir
contrado cm poderr ne Raimundo,
um hnvolvçr marca íi. u.... In-
terrogadô sobre a procedendo <ia
aripn, rliclnnut cie que havia fur-
tado di- uni oi leia;, residente ua
Vila Militar. Afirmou ainda que
havia roubado, de coinum acordo
eom José da Silva, grande quaiili-
dade de bicicletas naquela júris-
dição c que as havia vendido ti
um qnitandclro, estabelecido rm
Marechal Hermes.
AUTORES IX) ROUBO NA CASA

MIHON
Novamente interrogados, os

acusado» declararam que haviam
assaltados a casa Mircn, esíabelc-
cida ua avenida Copacabana, es-
quina tk Republica do 1'cru, na
madrugada du dia 3 do corrente.
Esclareceram, lambem, que nli sc
encontravam, quando foram pre-sos, á espera do sr. Alberto José
Oauiino, sócio daquela casa co-
incrclal, a fim dc assalta-lo.
BICICLETAS, JÓIAS E RÁDIOS

No dia de ontem, uma caravana
do pollcius, composta dos detetive»
Gomes, Joáo Rodrigues c Invés-
tlgadorei Vicente, Lima e Barbosa,
Fazendo-se acompanhar dos aeu-
sado», sc dirigiram para á nia Pa-
raopõba n° 218, local onde se cn-
conlra estabelecida uma quitanda,
dc propriedade de Llquicy José
Pacheco. 0 proprietário do aludi-
do estabelecimento, foi logo reco-
nhecido pelos ladrões como sendo
o comprador das bicicletas roo-
badas. Na busca procedida pela
policia no Interior daquela rasu

sr.
lon-
sen-

FISSÃO
Os policiais, não contentes ain-

da com aquela apreensão dirigi-
r.un-sc juntamente com I.iqiilcy,
para u sna residência, á iiia Clri-
ri n" 254. No Interior da casa du
Inlrujão, foram encontrados cerca
de 15 bicicletas.
as quais foram tambem aprendidas
e cc..dUíldas « delegacia, para os
fins legais.

AUDÁCIA DE LADRÃO
A reportagem, ás ultimas horas

da tarde dc ontom. quando sc en
contrava no interior daquela de-

pendência policial, leve oporlunl-
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Dean Acheson

declarações quo foram atribui-
das por certos órgãos da im-
prensa americana ao secretário
de Estado interino, sr. Acheson,
e segundo as quais êle teria
afirmado, perante a Comissão
de Negócios Estrangeiros da
Câmara dos Representantes, na; primeiros
manhã de hojr. que 

"seria um
perigo para a segurança da
América a existência de govêr-

tal propuzeram àquele órgão
que estão dispostos a não aumen-
tar o preço do cafèslnho. Sugc-
rem, no entanto, que o govir-
no distribua, a halxo preço, o
excedente da mbiácea, cm seu
poder, a fim de que possam fa-
zer frenle „ toda serie dc des-
pesas.

Em andamento a rc-
estruturação

A reestruturação dn Comissão
Central dc Preços está cm an-
damento. Ao que soubemos, dl-
vrrsos membros deste órgão váo
solicitar renuncia das suas fun-

I ções, pois, conforme apuramos,
I perdem eles todo o tempo dis-

pnnjvl atendendo ás suas obri-
gações nas sub-comissões insti-
tuidas para elaborar o levanta-
mento geral de preços. Para
atender __ essa situação c não
perder os seus principais atixi-
liai-es. que vím acompanhando o
trabalho rlossa Comissão desde
a sua criação, a C. C. P. estu-
daria a criação de assistentes es-
nteiais para os sens membros,
ficando ,eles na obrigação de te-
rem um certo expediente diário,
coisa que já estão fazendo há
muito, o dessa forma seriam en-
lio requisitados, aqueles que
snr funcionários públicos, c os
otitros designados n exemplo dos

O representante

Rosário não foi
interrogado

O juiz Marlgny havin rcqulsl-
tndo Raul Rosário do presidio pa-
ra comparecer ao cartório ás 14
horns, a fim de interrogá-lo. O
indigitado matador do bularino
efetivamente, ali surgiu, àquela
hora, escoltado por dois soldados
ua Policia Militar.

Tendo, entretanto, o mrtfistra-
do deliberado ir ú Penitenciária,
a fim dc Interrogar primeiro
Wanda, ficou de ouvir Haul dc-
.-lois. Entretanto, ás 18 horns, o
escrivão Jaime Marinho recebeu
uma comunicação telefônica da
Penitenciária, avisando que, dc-
vido to adiantado da horu, o juiz
Marigny resolvera transferir O
interrognlório para outro din.,
possivelmente tcrçn-fclra próxl-
ma.

A CAMINHO DE UM ACORDO
A CRISE POLÍTICA FRANCESA
Dispostos os rebeldes indochineSes a negociar a

paz — Os deputados comunistas recusaram-se a

aprovar o crédito para o prosseguimento da luta
PAUIS 21 IV. P.l - Pareço -..ham recusado L«^awr _d_eclari,-

dos
consumidores na (). C. P. on-
Ic-m mesmo lembrou a necessi-
dade de sua exoneração em fnce

, dc ter que atínder no-; seus cn-
nos dominados por comunistas i cargos nn Leopoldina. onde é em-
em qualquer parte do mundo", pregado há ül anos, e cm outras

A INGLATERRA NÃO CONSEGUIU PROVAR
SUAS QUfIXAS CONTRA A A1BANIA

LAKE SUCCESS, 2l (R.I - que o caso não deveria ter sido
Na reunição de hoje do Conselho I levado ao conhecimento do Con-
de. Seiurançn, o representante da ' solho de Segurança.
Albânia. Hysni Kann, declarou I n _Vf.if.1d1 dn Bélgica, Van

As cotações para
o feijão de côr

Aindn u respeito das cotnefies
do feijão de c"*,; de que tambem
há escassez, pudemos ndiantar
que foram ns .egulntes ns entn-
ções nn presente semana nos
centros produtores: mulnllnho
dc Cr? 215,00 a Cri 2211,00 o sa-
co; enxofre, «-u cavalo claro —
Cr* 205,00 n Crí 1110,00. Para os
leijòes de outras espécies. Iiirlu-
sive o prelo, a» cotações sao
nulas.

serem "destituídas de fundamcn-
to" as acusaçõei da Grã Rreta-
nha contra seu pais, a propôs!-
to dos acidentes no Canal dc Cor-
fu.

Gromyko declarou que a Grã
Rretnnha não conseguira |vrovar
suas queixas cuntra n Albânia c

Lahnhorc, opinou que. conquanto
n.o nuuMjssem provas diretas de
quc a Albânia tinhu colocado ns
minas, a delegação belga não
podia ncreditnr quc as mlnns ti-
vessem sido colocadas sem co-
nheeimento do gos emo albanís.

HOMENAGEM AO GENERAL
CORDEIRO DE FARIA, EM

BUENOS AIRES
BUENOS AIHES, Sl (A. T. T. - Not

rilôí» do Clubs Mlllttr, rmlliou-íe hu
)» o almoço qut o E»t«do Mator (,o
Exírcltu ofírtcnj «o itntrtl d* divi-
•So brullelro. Osvaldo Coidsira d» Fa-
ria. por inailvo d» tt' o mtimo tm-
minada «ua miMJo coma adido mlllt"
.-. Embaixada do Brarll nnta capital

Ao general rordtiro d» Faflâ <ol tn-
tregut hojt o diploma t o distintivo
de oficial do Estado Maior "lionorl/i
éaU*a" do Extrdto arjentlno.

Asslatlram . certmenle o Chtft d-j
Eatado Maior Nacional, diversa» nutu
rldadet mlllttrtt • repre»entantes di-
plomlileot acrtdltadoa Junto ao (o-
vêrno argentino.

PARIS. 21 (U. P.)
haver probabilidades que sc ci-j
tara uma nova crise governamen- !
tal, como consequíncia dc inínr
maçõi* chegadas aqui no sentido
dc que os rebeldes lnil.icllinc-.es
pi opuseram negociar a pai com a
França, o que abre caminho pui<i
uma possivel conclllatüo entre os
comunistas c os dsmals partlUpa
politicos.

A situação foi criada quando
i> comunis as se negaram u npr j-

var uma verba do trinta c quatn
biliões de francos pam o prosse-
guimento da luta na Indochin».
Sc não sc chegar a um acordo cu-
tíc o PCI-' e os outros partidos, o
govírno dc coalisão dc Paul Rama
tiicr deverá submeter-se amanhã
a um voto de confiança na <s-
scmbléla' Nacional, quc pode de-
U-rminar a sua quídH.

Com efeito, embora Haraadie'
tenha nesegurndu uma grande
maioria de votos, apesar da abs-
tenção dos comunistas, «abe-se
que o "premier" refiolveu renun-
ciar sc os comunistas não vola-
tem lançando sobre íles a respon-
jabilldâdo da nova crise.

O sr. Ramadicr manteve hoje
nma conferência de hora e mela
tom o líder comunlstu Mauriei:
lliorez. Embora ainbru, se t—

.õcs, os observadores manlfesi.i
ram que na Aíeemblélí reina o
otimismo « sc referiram á cia.li
entrevisa como um indicio Oe
nuc sc procura solucionar a dei'-
cada situação,

Repercussão na Confe-
rência de Moscou

MOSCOU, 21 (INS) — Um avião
fo govírno francês se encontia
hoje preparado em Moscou paia
levar o ministro do Exterior il •
dnult dc regresso a Paris se o ga-
binete do Premier Raul Ramadicr
iair amanhã como resultado ila
oposição comunista nos créditos
militares para a campanha da
Indochina. Se o governo cair os
ministros do Exterior dos Qualio
Grandes provavelmente adiarão
sua discussáo dos problemas prin
cipals ati que se forme novo go-
vfcrno e Bidault possa regressar
como ministro do Exterior.

Convocada nelo seu prtsldcnic,
sr. Heitor Grilo, reuniu-se ontem
pela ininliá, cxtríMrdimnnnK-ntc,
it Comissão I.ocal dc Pu'Ç>s.

Motivou essa reunião i-xírtuirdi-
narla, a necessidade dn labclaíticu*
to dos produtos horlKolas, Jcndu
em visla ó eslado feito I"
,loâo Gonçalves de Souza e
go v- n.iineiiiso reljJórlu uprcseti;
tado. Baseou-se o estudo do sr.
(iniiçnlves de S *ir..\ niinm *tm\*
»c oconóômlca dos -pgiôcs produ-
toras do Rio e de São Paulo, ofi-
tio foram visitadas tildas ns arcas
agricolas. Cerca de sclsccutas,
propriedades agrícolas liveroni "I
visita dns agentes rcccnseodorcs. |

Terminada nclo sr. Gonçalves
de Souza n exposição do inquul-
tn que realizou, foi posta em dis-
ciissão e aprovada unanimemente
a seguinte

Tabela
para verduras c frutas:

Produtos: Aholirinlia, Unidadei
(uilo, do priilulor no atacadisla:

Crf 1,70; do atacadista no
iisa' Crf 2 10; do vnrcjistu no
constítnldor: Feiras, Caminhões e
Mercadinhos: Crí 2.80; QU Un-
das: Cr? 3,40. Aipim - Crí I.2ÜJ
Cr» 1,60; Cr? 2.000; Cr? 2,50, Abo-
hora madura — Cr3 2,00; CrS
•J,00; Cr» 3,20; Cr? 3,80. Tomate
especial - Cr? 8.8(1; CrS 12,00;
Crt 15,00; Crí 18,50; Tomate de
primeira - Cr» «.«O; Crí 3,50;
CrÇ 10,00; Cr» 12,50; Tomate dc

CHEGOU 0 CONSELHEIRO
DA EMBAIXADA DO BRASIL

EM PARIS

Procedente da capitnl francc-
sa. chegou, ontem, pelo transa-
tiántic-o Bandeirante da frota cu-
ropeiu da Panair do Brasil, o (Ir.
Mario da Costa Guimarães, con-
selheiro da Embaixada do Bra-
sil junto ao Quad'Orsay. O dt-
plomata patrício, que vem cm
viagem de ferias, participou da
Conferência da Paz, no Palácio j
Luxemburgo, romo membro da ;
delegação brasileira.  ,

SERIA UMA ESPIA RUSSA? i
LINDA .IOVEM SOFRENDO »K
\MNESIA E FALANDO TllfiS

LÍNGUAS PREOCUPA O COMAN-
DO DAS FORCAS AMERICANAS

MUNICH. :i (U. P!
O comando das forças aéreas

norte amertcnn.is nesta cidade :•'•'
encontra ante um misterioso caso
dc umn linda jovem dc 20 anos dc
idade quc solre de umncsia e fn-
la. além dos idiomas, inqlis. frtm-
cés e alemão, unia lingua desço-
nhcelda, suspeltando-se, entre oií-
tras coisas, que poderia ser um.i
espiã a serviço ila Rússia. Scsu'-i-
do os documentos encontrados ém
poder da jovem, esla teria o no-
me de Henriette Dcbouyse e ner,.-
dita-se que possa ser, nlém de cs-
piá, filha de um diplomata s-.il-
americano, cidadão dos Estad-is
Unidos ou do Canadá, oriunda da
Indla oriental, ou simplesmente
uma-cigana da Europa oriental.

segunda — Cr? 5.50: Cr? 0,6U;
Cr? 8,00; Cr? 10,80; Heiitigel.i —
Crí 2.20; Cr? 2.70: Cr$ 3,20; Crt
.'180. Cenoura miúda — Cr? 2.00:
Cr? 2,00; Crf 3,10; Cr? 1.00; Ce-
nnnra graúda — Cr? 5.IK); CrS
p,30; Cr? 8,00: Cr? 10,00; Batata

TRUMAN NÂO É
ATINGIDO PELA LEI
DOS OOIS PERÍODOS

WASHINGTON. 31 (I. N. S )
O Congresso completou uma

ação legislativa sôbre a emenda
constitucional limitnndo o prcsi-

I dente a dois periodos, mas exce-
i tu.-indo Truman dc restrição.

Por 81 votos a 29 aceitou us
• ' •" j emendas do Senado ao scu projeto

I original.
A emenda disse que nenhuma

pessoa poderá ser eleita presiden-
te mais de duas vezes. Truman
ficou excetuado porque quando sc
propôs a legislação estava ocupau-
do a presidência.

dece — Cr? 2,00; Cr? 2,60; Cl?
:S00; Cr? 3.50. Repolho — Cr.
3,00; Cr» 1,30; Crj 5,10; Cr? 3,80;
Banana dágua -- Uma dúúzia -
Cr-? 0,50; Cr? 1,20; Cr? 1,700; CrÇ
'_',00; Bannnn prata — Uma dúzi.i
— Cr? 1,00 i Cr* 1.80; Cr? 2.30,
Cr? 2.80; Xu\ii miúdo — Quilo —
Cr» 1.10; Crt 1.50; Cr? 2,00; Cti
2 10, NuMi gnúdo -- Quilo — Crí
2,40; Cr? 3,10; Cr? 3,80; Cr? 4G;i.
Limão cheiroso — Dúzia — Cr?
2,20; Cr? 280; CrS 3,10; Cr» Í.DO,
Mamão — Quilo — Cr? 1,00; Of$
•J.40: Cr 3,20; Cr? 3,80.

Essa tabela obedeceu h seguinte
norma: preço do produtor ao at.-.-
cadista. deste no varejista e, fl-
nalmcnte, do varejista uo consu-
nJdor, especificando o local como
fedras, caminhões, mercadinhos e
quitandas.

O tabelamento dc outros produ-
tos está sendo alvo de estudos.

0 "QUEEN ELIZA-
BETH", ENFRENTA

VIOLENTA TEM-
PESTÃDE

Medidas de emergência
para o descongesilonamen-

to do Porto
(Conclusão da 1." página)

quc, além de incrementarem o co-
mércio internacional muito con-
trilmlrão para o descongestiona-
niciito dos portos do pais.

Essa providencia foi tomada
pelo ministro Clovis Pestana dc-
pois dc considerar atenciosameu-
tc ns conclusões dns comissões dc
técnicos por éle designadas c pre-
tende reduzir de modo apreciável
o tempo atualmente empregado
núo só na permanência dos na-
vios nos portos, para a alrneação,
carga ou descargn, como, também
no desembaraço das mercadorias

: importa Ias e respectiva cnticgn
aos destinatários.

NOVA YORK,

O famoso tramatlantico brita-
nico "Qucen Elizabelh" chegou
ao porlo de Sova York com 2?
horas de atraio, depois de tc:
enfrentado uma das mait viu-
lentas tempestades ocorrida, nc
Atlântico nos últimos vinte anos

O furacão atingiu a oelociia
de de mais de 65 milhas pm
hora.

VISITARAM 0 PREFEITO

O Prefeito recebeu, ontem, em
scu gabiuo«, 65 srs- Gencial
Silva Gomes, Deputado Scgad.ij.
\ iana, Vereadores: Safcrarnor dr
Setivcro, Ary Rarroso, Júlio Cata-
lane, Anéslo Frota Aguiar, Ada-
mastor Magalhães, diretores do
"Diário Trabalhista", dr. Mar-
r,ue.s Porto, Senador Benjamm
Gallotti, Comissão d? alunos do
Instituto dc Educaçáo, Paulo de
Queiroz, Luiz Snntos Reis. Atoa-
ro Cavalcanti, Arlindo de OH-
veira.

Programa da estadia do "Siiefíleld" no Rio

TRENS QUE CIRCULARÃO
HOJE

DIRIGENTES DE INDÚSTRIA
EM VIAGEM

RegresjoU, ontem, de Paris,
rcompanhado de sua familia. pe-
lo transeceanico da frota Bandei-
rante da Panair do Brasil, o sr.
Roger'Quedon, diretor geral dos
Laboratórios Silva Araújo Rous-
sri, deita capital. Com destino a
Novo York. seguiu o sr. Antonio
Lopes Garcia, gerente de vendas
do departamento de eletrônica e
aparelhos domésticos da General
íilectrio, em Sâo Paulo, e aue vai
visitar as fabricas da referida or-
ganizaçfto, nos Estados Unldcs. Suprimidos

Em conseqüência dos últimos
nguacelros caidos nesta capital
e no Interior ,os trens de Minas e
Sào Paulo não circularam ontem.
Todavia, passarão a circular hoje
ps seguintes trens: SP-1 dc D. Pc-
dro II a Barra — Circulam os
trens SP-1 de Barra a Roosévelt e
Sl dc Barra a Lafaiete. DP-5 de
D. Pedro 11 a Cruzeiro — Circu-
lando, entretanto, o DP-fi (Trem
das Águas). RP-3 e RP-4, Supri-
midor. — Estes trens saiem às 19
horas e 18 horas e 50 de D. Pedro
II. e Roosévelt, respectivamente.
DP-1 DP-2 (Cruzeiro do Sul) -
Suprimidos. RPE-1 c RPF.-2 -

Caiu do bonde
O pedreiro Oscar Gonçalves,

dc 30 anos dc idade, casado, re-
sidente n- rua Abade Ramos
n.á 25, quando saltava dc um
bonde próximo A sua residência,
o fez com tanta infelicidade,
que caiu do veiculo, sofrendo
contusão ita região frontal .

O ferido recebeu riiralivos no
Hospital Miguel Coulo, retirau-
do-se a seguir.

Morto por um auto
Um auto que até agora não

foi Identificudo. passava em ex-
cesso dc velocidade pela rua
Prudente de Morais, quando ao
chegar om frente ao n." 545. co-
lheu Gabriel Pimenta de Men-
donça, de 62 anos de idade, cn-
sado, operário, domiciliado na
rua Siqueira Campos n." 216. _

O motorista imprimindo maior
velocidade no veiculo, fugiu, sen-
do a vitima, quc sofreu fratnra
do crânio e oulros ferimentos,
levnda para o Hospital Miguel
Couto.

NSo resistindo S natureia dos
ferimentos recebidos, o infeliz
operário velo a falecer.

A policia do .,* distrito rc-
listrou o fato.

Encontra-se no porto do Rio?
desde quinta-feira, 20, como è
sabido o cruzador britânico
"Sheffleld", capitanea da esqua-
dra da América e das Antilhas,
a bordo od qunl viaja o coman-
dante chefe daquela esquadra. Al-
mirante Sir William Tcnnant,

y\ o seguinte o programa orga-
niziulii para a estadia do "Shcf-

rleld" nesta capital:
Dia 22, sábado — 10 horas —

Colocação de uma coroa na cs-
tatua do Almirante Tamandaré,
patrono dn Marinha brasileira —
11 horas — Lançamento da pedra
fundamental da Embaixada Bri-
tnnica; — 13 horas —Excursão
c juntar no Pão de Açúcar,
convite do contra almirante co-
mandante do 1.' Distrito Naval,
ric 25 oficiais do "Slieffield" —
15 30 — Frnitqucaraentn do
"SbeffieM" á colônia britânica
_ das 18 ás 20 lioras — Recope-
ç.lo oferecida no Clube Nasal ao
Almirante Tennant e oficiais do
"Sheffleld" peln vicc-a'mlrnnte
Flavlo Figueiredo dc Medeiros,
comandante chefe da esquadra
— 2015 — Jantar oferecido a
bordo a Sua Excelência o Em-
baixador Sir Donald Saint Clair
Gniner c outras personalidades.

l)i.i '.'3, domingo — 9 lioras —
Oriclo religioso — Partida do
"Crirket" cm Niterói — 13 horas

Visita ao Jockey Club — K>
do

Atropelada por bicicleta
D. Narclsa de Araújo, de côr

branca, cora 64 anoa de idade,
viuva, residente k rui Campos
de Carvalho 104, quando passa-
va pela Avenida Ataulfo dc Pai-
va, esquina de D. Pedrilo, foi
colhida por uma bicicleta, cujo
pcdalador fugiu a seguir,

A vitima recebeu escoriações
e ferimentos na regláo oclpito-
frontal, sendo devidamente me-
dicada no Hospital Miguel Couto.

Na Conferência de Moscou
Ríspida advertência aos

soviético s
(Concluslo da 1.* página)

ram e criaram um sistema de
um partido único — o Partido
da Unidade Social, formado pela
fusão de comunistas e socialistas

Convite à Áustria
O Conselho dc Ministros de

Relações Exteriores acordou por
a | unanimidade era convidar repre-

sentantes do govírno da Áustria
a comparecerem em seguida nes-
ta capital par» que Mo Conselho
possa fazer o maior esforço pos-
sivel para ultimar o tratado aus-
trlaco neste momento", segundo
as palavras do general Marshall.
Vistos para os delegados

austríacos
MOSCOU, 21 (IKS) — Molotov

informou que se tinham conce-
dido vistas para o Dr. Karl Cru-
*cr, ministro do Exterior aus-
trlaco, e outros delegados para
que venham a Moscou para lo-

conferência| mar parte dc uma
marcada para terça-feira.

i,,.,, 1'r.ini.ucaniciito do i As reparações recebidas
Sheffleld" ao publico — das IS npia Tnalaterra

-' ' "C'"Mt PôK. "- 
i MOsS 2ÍnK^ Bevin

revelou, no Conselho de Minis-
Reino

Rio Crleket Club
21 horas — Juntar oferecido pelo
Coronel Fabin c senhora, no sa-
lão Dourado de Copacabana Pa-
íece Hotel, ao Almirante Tennant
c comandante e oficiai} do "Shef-

field".
Dia 24, segunda-feira — 9 ho-

ras — Excursão ao Corcovado,
com almoço nas Painciras, ofere-
cldo pelo vice-almirantc coman-
dante chefe da esquadra a 110

sub-oficiais o marinheiros do
"Shefficld" — 12,30 — Almoço
no Clube Naval, no Pinique, ofe-
recido ao Almirante Tennant c 24
oficiais pelo Ministro da Marinha
— 18,30 *** "Cockteil party" a
borda, 

"*' ~*~*~—"-s.

tros do Exterior, que O
Unido recebeu reparações de
guerra, na vator de mais «íé....
22.990.000 libras, da Alemanha,
desde o fim da guerra

A posição de Bidault
MOSCOU, 21 (INS) — O ml-

nistro do Exttilor da França.
George Bidault declarou hoje
que é possível que tenha de re-
gressar a Paris dentro de ai-
guns dias, a nvnos que melhore
a situação política francesa.

Se a crise na França a propo-
sito da política do governo psra
cora a situação na Indo China se
agravar. Bidault poderá se ver
obrigado a se demitir do cargo
de ministro do Exterior da
França.

-I - ¦ •r-.^imy.'^:: ¦:.-_,,CL.L,m,-,:»* ¦...---.-.-.-..-,- «wd.^ :* - .... ..-. -,. . . k-JMHKÍlK» í-- : ,_;S- £h íawjsmí* SÊÊÊsm
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Orquestra Sinfônica
Brasileira

hoje
No Teatro Municipal realiza-se

hoje, às 16 horas, a primeira
vesperal para os sócios.

O programa c. o seguinte:
1.» PAUTE — llossini, Italiana

na Algeria — (ouverture); Hny-
dn, Sinfonia cin iol maior; Zan-
iloniil Romeu c Julieta — a)
Episódio dei Torchio; b) Cavai-
canic.

IJ." PAUTE »- SamorO: Musica
para cordas; Wagner. Siegfried
ldvll; Resplghl, Pinl di Roma.

Regente: Oliviero de Fahritus.

AMANHA, DIA 23, XO REX

No Rex, às 10 horas, terflo
inicio os concertos da Juveiitu-
ile. com o seguinte programa a
cargo de Olivlera de Pabritts:

h" PARTE — Venli. Vcspri
Siciliam; Wagner Siegfried ltlyll;
Resplghl, Pini di Roma.

2." PARTK -- Musica paia
cordas; Martucci; a) Noturno;
In Novellete; Menciiiclli. Glcopa-
tra (ouverture-.

DIA :>... NO MUNICIPAL

ffonrerlo noturno parn os so-
cios, às 21 horas, com o mesmo
programa da vesperal dc hoje.

Cultura Artística
DIA 27, NO TEATRO

MUNICIPAL
Por motivo de ter adoecido o

mestre coreográfico Vaslar Wi-1- jl.-hek, diretor artístico do Con-
junto Coreográfico Brasileiro,
não mais contará a Cultura Ar- |
tistica, na inauguração da sua i
temporada, com aquela valiosa
colaboração, adiaria para uma
das próximas semanas.

Por ísse motivo, o concerto !
inicial dessa sociedade marcado !
Dará o dia 27 do corrente, às 21 j
horas no Municipal, far-se-á com
o Conjunto de Cnm era da Muni-
cipalldade de São Paulo, num
programn em comemoração do I
cinqüentenário da morte dc jlirahms.

Bc-.__..»iiiu Gigli
Encontrarão atualmente em Po**- ;
tugal, na cidade do Porto, ísse |
notável tenor que cantou no Co- jliseu as operas "Cavalaria Rnsü-I
cana", "Palhaço" e "Gloconda".

O infortúnio de um
i

tenor
O tennr Logarçs, quando cnn- jtavn sua parte no "Rlgolctto",

no Teatro São Carlos de Nápoles, ]
[oi colhido de surpresa por um narnd •
acesso tlc garganta, perdendo " ! vl.Ç;in(]0voz.

0 tenor Rudgero Schileo, que |
st achava na platéia, incumbiu- :
se dc prosseguir no desempenho ,
da parte do "Duque dc Mantua",
motivo pelo qual não foi neces-;
-Arlo interromper o espetáculo.

O seu êxito foi magnífico.

Emilia Vidali
Realizou-se em São Paulo, no

intro Santana, um recital da i
•¦nntora lUHanà Emilia Vidali, i"lemcnto dos mais destacados do j"Carro di Tcspis Lírico",

Edyr de Fabris
Segue hoje para Curitiba essa '

conhecida cantora, que realizará •
•ili diversos concertos.

Audição de músicas
brasileiras na B. B. C. \

A B. B, C. chama a atenção |
dos ouvintes para o fnto de que
a Irradiação dns musicas brasi-

Iclras "Imbapara", de Oscar
l.urenzo Fernandez, e "Sinfonia
n." 1". de Guerra Peixe, que iam
ser executadas nela Orquestra de
Teatro da BBC no dia, 25 de
março, foi transferida parn o dia
22 dc abril, às 20,15 horas do
Rio dc Janeiro.

Curso Infantil de Música
No intuito dc incentivar o cs-

tudo da musica e tendo cm vis-
to o grande numero de crianças
talentosas que ficam privadas
dn nm ensino proveitoso, o (>n-
«crvatórlo Ura sileiro de Musica
resolveu continuar a mnntcr o
Curso Infantil, de Iniciação Mil-
sicnl, destinado a crinnças dc 6
a IO' anos de Idade.

Aos dez alunos que no curso
de admissão demonstrarem mais
aptldwcs pnrn a musica., o Con»
scrvatórlo oferecerá o curso in-
telminenle grátis. O regtilnmento
do concurso para admlsíSò» í' o
seguinte:

A Inscrição è facultada a qual-
quer criança, dc 6 a 10 onos de
Idade, devendo ser feita pelo pni
ou tutor, com' declaração do nn-
mel idade, e endereço do con-
corrente,

Serão submetidos oi concor-
rentes a uma prova dc aptidão
musicai, qne permitira Seicciuuiii
enlre êlcs, os dez mais aplos com
direito ao curso gratuito.'

Nenhum conhecimento de mu-
tlca, será necessário aos concor-
rentes, .le modo que o aluno n.io
necessita preparnr-se para o con-
curso, .|iie visa iinicflineiitc des-
cobrir qualidades musicais ina-
tns, coriio ouvido, ritmo c memó-
ria.

As inscrições serão encerradas
no difl 2.'i iln corrente e a prova
da aptidão terá lugar na quinta-
leira, dia 27 às 9 horns da ma-
tihã.

Acham-se abertas ns inscrições
na secretaria do Conservatório
Brasileiro dc Musica à Avenida
Graça Aranha, 57, 12.° dns 9 às
11 horns e das 13 às 18 horas,
diariamente.

A taxa dc inscrição í de Crf
20,00.

COM UM MOTOR PARADO E
UM TANQUE VASANDO

í.0 -'Constellãtion" viaja-
ram Carlos Frias e Aiméa

LISBOA, 21 (A. P.) — O
Constellatlon cm que viajavam
o locutor Carlos Frias e a arlis-
ta Aiinée. ambos do Brasil, peu-
sou a salvo no aeroporto de Lis-
boa.

O a\*#áo fez a viagem entre
Dakar e Lisboa com um motor

um «tanque de gasolina

EXPORTARAM CONSERVAS
EM MAU ESTADO PARA 0

BRASIL
BUENOS AIRI.S, 21 (U.P.) -

A Secretaria de Indústria c Co-
uiêrcin aplicou a pena dc SUSpotl»
são de um ano A firma exporta»
dora liara Hcrmanos, desta capi-
lal, por ter exportado uma parti-
da dc conservas em mal estado
para a flrnln Rodolfo Anuirgo.i,
de Snntos, no Rrasil.

0 PLANO RODOVIÁRIO DO
RIO GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE, 21 (Asapress)
— Teve lugar, ontem, mais uma
sessão ordinária do Conselho Rn-
dovlário do Estado, sob a presi-
denria do engenheiro Ivo Wolf.
Esta reunião — • primeira de-
pois dc quatro meses — contou
eom a presençn do dr. Egldio df
Sousa, que vem dirigindo a D. A,
E, R. Durante a mesma foram
debatidos vnrlos assuntos, lnclu-
slve os relativos an plano da» cs-
tradns dc rodagem do Rio Orande
do Sul. Na mesma ocasião, reu-
nlu-sc a Comissão Executiva, do
Conselho Rodoviário, que partlcl-
pnrá dn execução do referido pia-
no.

De acordo com esse plano o Es-
tado será cortado dc norte a sul
e dc leste a oeste com magníficas
rodovisi *-¦* niísíf !r$ir5fí tnomcrns
benefícios «o Rio Grande, rcsol-
vendo principalmente, o problema
do escoamento dn produção. Uni-
ramente a falta de mntcrlnl í que
vem entravando n continuação dns
obras.

NAO PODEM SER SUSPENSOS OS EM-
PRÉSTIMOS AOS SERVIDORES PÚBLICOS
Parecer do D.A.S.P. a propósito de um memo-

.rial de numerosos interessados
' Numeroso» servidores públicos

enviaram um memorial ao DASP
solicitando o desdobramento da
Seção de Empréstimos da. Cal-
xa Econômica do Rio de Janci-
ro em duas ou mais agencias da
mesma, atualmente .congestiona-
das pclo grande numero de pro-
postas que ali dfto entrada dln.
rlamontc.

Alegaram os lntoressados que
o Instituto dè Providencia e
Assistência aos Servidores do
Estado, a vista do volume das
operações de credito que nflul-
ram a seus gu|ches, decidiu res-
trlnglr tais operações somente
para os seus contribuintes obrl-
gatorjos.

Dessa forma, todos os servido,
res nào Incluídos nessa catego-
ria passaram a se dirigir a Cnl-
xa Econômica, quo, om conse-
qticncla começou a dcspae.hnr
scus processos com morosidade,
obrlgando-os a rocorrer frequen.
temente a particulares, onde lhes
sio Imposta condições desvantu-
josaa.

Examinando o assunto a DlvI-
sfio do PosBoal do DASP decla-
rou parecer-lhe que a decisão do
IPASE, embora seja esso órgão
H» T*»tnr<>7.n. autárquica foge no
espirito da lei, pois o decreto loi
n. 812 de 1938 estnbclccc que os
servidores públicos a partir da_
quela data só poderiam fnzer
seus empréstimos naquele Ins-
tituto ou cm Caixas Econômicas.

Assim sendo parecia-lhe não

ESTATÍSTICA INGLESA SOBRE A FA-
3R.CAÇÃ0 DE TECIDOS NO BRASIL

Segundo cálculo publicado em "The Board of
Trade Journal" há "déficit" de produção para

o nosso consumo
LONDIUS, -1 (A. T, P.)

ter o IPASE faculdade de esco-
lher sua clientela, pois a lcl tl.
rou ao servidor publico a llbor-
dade do recorrer n outras inst i-
tuli-õcs, execeta as já menciona-
das.

E frizá n Divisão dc Pessoal
do DASP nl ns Caixas Econôml-
cas, como fez o IPASE decidirem
tambem pela não conccs.sfio di
créditos nos funcionários cm
questão, estes serem forçados n
procurar particulares, o que 6
Bumamcnte Indesejável, como ro.
conhece a lei,

Concluindo seu parecer a Dl-
visão de Pessoal do DASP su-
geriu: A) que fosso enviada co-
pin do memorial dos interessados
a Caixa Econômica para queessa examine dn conveniência do
desdobramento de sua seção de
empréstimos: — B) (ji!c o pro_
cesso fosse enviado no IPASE
pnra que esto reexaminasse a
quetão, pois n sun decisão de
não operar com sous contribuiu.
tes facultativos não se coaduna
com o espirito da lei.

Sob o titult- -O Brasil «sià
aberto às exportações britânicas
do tecidos», «The Board of Tra-
do Journal», consagra duas pa-
f*innn intclrnn no ofittido da ni-
tuação da industria têxtil bra.
sllelra.

Indicando que «os industriais
brasileiros estabeleceram em seu
pais uma grande e prospera In-
dustria têxtil, para fabricação
dp tecidos do algodão, o jornal
acrescenta:

«A produção ntual de tecidos
de algodão no Brasil é estima-
da em 1.200.000.000 dc metros.
O consumo interno do pais va-
ila entre 900.000.000 c 

AS TAXAS DA UNIVERSI-
DADE DO BRASIL

Comunicam-nos da Reitoria da
Universidade do Brasil: "A im-
prensa tem se ocupado neste úl-
limos dins das taxas da Univcrsi-
dade do Rrasil, julgadas excessi-
vns por nlguns interessados. Não
procedem as alegações dc e.Tces»
so dns tnxns da Universidade vo-
ladas unanimemente pelo Conse-
lho Unlveisitárlo, inclusive com
o voto do presidente do D.C.E.
cm 5-8-1046 o publicadas no "Dia-
rio Oficial" de 21-8-1946, no Su-
plemcnto da 1.' Seção. Ao elaho-
rar a tabela dc tnxas, o Conselho
Universitário tomou por base a
tnbcla cstnhclecidn tm 1981, As
taxas ora vigentes c estabelecidas
pulo Conselho Universitário são
iguais ou inferiores ás da tabela
fixadas hâ mais de 16 anos. As-
sim. a taxa de freqüência por ma-
teria c por periodo, fixada na ta*
bela dc 1931 tm CrS 50,000, foi
reduzida na tabela atual para Cr|
40,00; a taxa dc inscrição cm exa-
me por matéria, que na tabela de
1931 era de Cri 20,00, passou a
Cr$ 10,00 na tabela atual; a taxn
de promoção por matéria de Cr§
2(1,00 na tabela dc 1931, passou a
Crt 10,00 na tabela ntual; a taxn
dc diplomação de terminação de
curso, de Cr$ 300,00 na tabela de
1931, passou n Cr$ 200,00 na tabela
atual; a taxa dc concurso dc ha-
bilitação, de Crt 120,00 na tabela
de 1931, passou a CrS 100,00 na
tabela ntual. Os números citados
são bastante eloqüentes para dis-
pensar quaisquer comentários. E'
inexato que as despesas cnm "je-
tons" para membros do Conselho
Universitário e de Curadores, Con-
selhos Departamentais, etc., re-
presentem 80 por cento da arre-
i-ndação de taxas. O total das des-
pesas indicadas monta a Crt
427.800,00, isto ., cerca de 10,,*)
por cento sobre a arrecadação to-
tal das taxas.
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t.S COMF.UOI.AÇ0FS DO CENTENÁRIO DE CASTRO ALVES, .VA
UAIIIA — Alcançaram qrande brilhantismo na capital baiana,
como, aliás, cm todo o pals, as solenidades comemorativas do cen-
tenário tlc nascimento de Caslro Alves, o genial "Poeta dos F.s-
cravos". Durante uma semana tiveram lugar as comemorações
patrocinadas pcla Academia de Letras da Bahia, Associação Raia-
im tle. fínprensa e outras agremiações clvico-literárias, sob os
altas auspícios do governo do Fslado. O "clichê'' acima fixa um
flagrante colhido durante a romaria ao túmulo de Castro Alves,
no Cemitério de Campo Santo, na cidade do Salvador, a qual tn-

cerrou as comemorações em hn-nenagem à memória do maior
poeta brasileiro.

A MACONHA
"TRANSFORMARA' 0 BRASIL
NUMA ESPÉCIE DE CHINA.:/'
Trecho impressionante das alegações do promo-

tor público, acusando três traficantes da
"erva sinistra"

Alertados pela Iminência dc
perigo as autoridades judiciais
estão dispostas a maior seven-
dade com os criminosos que ven-
dem a "fumaça da morte", —
a terrível Maconha.

Na 6." Vara Criminal, em vias
de fase final se encontra o pro-
cesso que a Justiça Publica mo-
ve contra José Pereira da Silva,
Antônio Pereira de Oliveira e
Manuel Fausto do Nascimento,
traficantes de maconha. O cnso
em questão se prende a desco-
berta de importante contrabando
do tóxico pelo navio "Norte-
Loid" em novembro de 1944. O
promotor Rubinstein Rolando
Duarte, nas alegações finais, opi-
nou nos seguintes termos:
DEVEM SER CONDENADOS"Os acusados devem ser con-
denndos a bem dos altos interes-
tes da sociedade"."A maconha, terrível entorpe-
cente, transportado pelos acusa»
dos, produz os mais perniciosos
efeitos para o organismo huma-
no, ocasionando a sua dlsseml-
nação a desgraça da raça. Ulti-
mamente, os jornais têm noticia-
do o fantástico incremento que

POSSÍVEL a existência de
PETRÓLEO NA AMAZÔNIA

BELÉM, SI (Aupress)
Procura-se no momento saber se existe petróleo na Amazftnh.

O Conselho Nacional do Petróleo enviou para aqui uma equipe
de técnicos, chefiada pclo engenheiro Decio Odoni, que iniciou
os seus trabalhos na Foz do Amazonas, ao longo do rio Arari,
desde a sua cmbocadiira até g lago. O terreno entre Ananindcua
• Vigia já foi examinado, preparando-sc agora os técnicos paraexplorar a ilha dc Marajó, .

Os lécnlcos estão fazendo esludos, dc prospecção geofísica,
cpie twn por fim selecionar dentro de delennin.idn área, os pontos
mal- favoráveis à existência do petróleo. EstA sendo empregado
O método de propagação das ondas sísmicas.

Em declarações aos jornalistas, o engenheiro Decio Odnnl,
afirmou que existem possibilidades do petróleo ser encontrado
uo Pará, sendo que no Amazonas os indícios são maiores.

está tomando o comercio da cha-
mada "erva da morte", dizendo-
se mesmo que movimento diário
dessa erva chega a 500 mil cru-
zeiros!..;

Nestas condições, somente mui-
ta vigilância e rigor poderfio fa-
zer diminuir esse criminoso co-
mércio, que, no pé em -que vão
as coisas, transformará o Brasil
numa espécie de China domina-
da pclo ópio,., A prova dos au-
tos contra os acusados é bastante
convicente para a sua condena-
ção, que ora pleiteamos, por ser
de Justiça".

A CAMUFLAGEM
Tendo concluído ontem

a publicação da íilsío-
rleta em quadrinhos ilus-
trados

0 ABASTECIMENTOro,
Iniciamos hoje a de
A CAMUFLAGEM

outra Interessante lição
de coisas na série que
obedece i denominação
üeral de

APRENDA BRINCANDO

1.000.000.000 de metros, ficando
em GOtUCaVlíholft duzentos ml_
lhões de motros como exceden-
tes para exportação.

Mas so avaliarmos que a popu-
lação do Brasil é dc 40.00.000 do
habitantes. « cifra do consumo i
Interno acima citada da uni con- |
sumo anual de apenas 25 metros i
«per capita», enquanto que um I
«standard» de vida requer pelo j
menos 45 metros de tecidos por |
habitantes, anualmente, cm qual. !
quer pais.

Tais cálculos levam portnnto j
às seguintes conclusões estatls-
ticas:

Necessidade reais anuais do
consumo brasileiro anua! de te-
cidos: 1.800.000.000 dc metros;

Produção anual: 1.250.000.000
de metros;

Menos 250.000.000 dc metros
das exportações, sobrnm para o
consumo interno apenas 
1.000.000.000 de metros.

Hã portanto um «dlflclt» de
produção de 800.000.000 de me-
tros para atender o consumo In-
terno.

0 EX-EMBAIXADOR SOUZA
DANTAS TESTFMUNHA NO

PROCESSO LAMERY
VERSALHES, 21 (A. F. P.l1— Teve lunar hoje a primeira

audiência do processo Lamery.
Dcstncava-sc entre as testemu-

nhas o sr, Souza Dantas, cx-cm-
balxador do Brasil na França e
mais a.s seguintes figuras: a Sc-
nhora Ebcuó (viuva do gover-
nador geral do Tçhad), o gene-
rol l.a Laurencié, o general
D'Astier d,? Ia Vigérlc Còx-cm-
babeador dn França no Brasil),
o sr. Paul Boncourt cit*.

O acusado Lemcry, de origem
martinlqucnse, foi o primeiro
Ministro das Colônias do gover-
no do Vichy; todavia, só ocupou
esse cargo cinco semanas, tendo
desde lego compreendido o pa-
pel nefasto que nquclc governo
titere representava.

As sensações que lhe são im-
putadas não são absolutamente
graves,. sobrclova entretanto o
fato de ter aprovado, em sua cur-
ta gestão, as circulares dc Vichy
emitendo medidas contt-a os dis-
sldentes franceses cm geral e,
c-rn particular, contra o governo
cio general Ebmté.
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AS CHUVAS I: A ESTRADA RJO-PETROPOLfS -r Vem constituindo sucessão .trágica os efeitos cni....i<
dos pelas chuvas. ,\'o Rio registraram-se casos dolorosisslmas, vttdé os desabamentos de cdiftctos ro\i*
bani vidas preciosas, eliininuiido até, famílias inteiras. !¦'. não ficou só nisso, pvcqtte as conseqüências;
catastróficas causada' pelas chuvas provocaram outros e enormes danos, t) clichê que iludira o presen*te. texto, um trecho da estrada Rto-Petrápolis, é um eloqüente testemunho tios males oriundos dt'*.
cnrliiirradas, da anua, enfim, gue, tnfíltrando-Se peta lerra minara ,i solidez do solo, pranteandoí<1desabamento do oonctetq-qrniadá. A paisagem; estrcitutitlo-se, é mn perigo para o tráfeyo que contíx

mui ser feito no horário de terminado pelo D. ,V. /-.'. II. ti

NECESSIDADE
DA LEI DE PAI

i A

A atual lei protege os (devedores relapsos - - As razões apre-
sentadas pelo dr. Arthur Martins Sampaio, presidente da
Liga do Comércio do Rio de Janeiro, visando garantir os in-

teresses do comércio o da indústria
Na última reunião da LlXfl I»

Comércio do Rio de Janeiro íol
debatida a questão da altera-
vão da Lcl de FalOiuias, tendo o
seu presidente Dr. Arthur Martin,
Sampaio, acentuado n neccssid.i-
de da rcl un da pitada lcl, vlsau-
nu garantir os Interesses do eo-
mércio e da indústria contra os ¦ jll|.l,Si

cordata representava um beiicfi-
cio concedido ao comerciante quo.
defrontando dificuldades llnan-
cciras, vú"> ie n preencher deter
minadas condições estatuídas na
própria lei. Longe de scy um fa-
vor, coiircdid i co !¦..'.;)•>•• .f.i Lc..
mi má vontade dc credores ou

LONDRES, 21 flNS) — De aso-
ra cm diante, nenhum cidadão
russo poderá sc casar com estran-
gclrns, Pclo menos é o que dá a
entender um dcspiicho procedente
ile Moscou.

Diz i-sse despacho qiic um de-
creto do Prcsidlum do Sovict Su» ] mento Jurídico da
premo, publicado pela "Gazeta um trabalho sobre o assunto, que
Oficial" proibiu os casamentos de'depois dc aprovado, seria incaiui-
cidadãos russos com mulheres de | '-'n*--0 ao Ministro da Justiça e.i

dcnclando-lhe n necessidade

alilisos que vC-in sendo Cometidos
por devedores relapsos.

O consiilloi--.iuil.lico .Ia Liga do
Comércio do Hio dc Janeiro apro-
sentou nessa leuniáo, uni lr;il).i-
lho sôbrc o assunto, abordando o

so .Ias concorufatas concedidas
a arbítrio exclusivo do juiz, — o
quo tem determinado o abuso dus
devedores em prejuízo .los cre-
llorcs, — terminando, por afir-
mar qne se impõe uma icforma na
alua] Lei de Kalénclas.

(I Dr. Martins Sampaio suge-
rin. om seguida, que o Departa- I

Liga organize •

es Iavn
entii-ortlata
ndiclonnda

prrvcntlv.i
a detcnnl-

nados requisitos, referentes ao
passado, .Io devedor, " no apoio
dos credores e As garantias efe-
livos para c.\ccu*,-ào Ii.I.ií.i ii,
proposta. I. Agora não. A cc-n-
cordata é. pratlcatnente, um la-
vor concedido pelo puro arbítrio
do jui/. Ora, por niiiii.i que si1
possa reconhecer nos ti tule res das
nossas Varas, as iiiiiioecs t[ualiii:t-
des de senso c competências no
traio das questões jurídicas: cm
sc cuidando, porém, de auferir,
previamente, da concordata cie
comerciantes que se apresentem
irhpontunls, ninguém mais autori-

zaeio que a maioria d_- seus crês
dores. No caso, será este o me»
lhor juiz, a expressão mais li»
iliinu da von tada dos maiores ín*
tcresíatlos tia solução ,i ser dad:i
a um patrimônio tpie Ibe.i perten»
. i 5. ' o crilirlo mais lu-ertatin,
gcnuinaiucntu dcnwciiílicoi na so-
lui-ào, por maioria, de intt rcsíic-í
coletivos. Cuia vez deferida a
concordata, segundo o arbítrio ju-
dici.il, o devedor relapso pas.ia,
cut.fn, a rvspi,'-ir.,, 1-f o processo
se nào acaba mais!... O comlssás
nio ti'.'.'-, por muitas circunstúu**
cias, nào raro, é o escolhido -sei
íundo a preferência do .k-ve.foi*,
;,as*:i. então, .1 servir a C-s le, e não
a.v iitieressailus i'<is credores, fas
lendo .lo car.ío .., eXercici.) dc rciw

11 profissão... f>. Iinpôe-sc,
pois, o acurado estudo du assunta
vm fuço, para e.ilar qu-j o reme»
«ii.. concedido a coincrcinntcs "o*
nestos, possa ser desvirluadn k*
Ií»s desonestos.

~s—

outros palies.

0 TRIBUNAL Dí JUSTIÇA VAI APRE-
CIAR 0 CASO DO TINTURCIRO

ser enviada uma mensagem A Cü
mara dos Deputados para n coi
focçSò 'Ia nova Lcl de Falência

Tendo a sugestão do presiden- i
te da Liga do Comércio sido apro-1
vada, foi, então, feito o seguiu-'
te memorial que, com urgência
será encaminhado ao Ministro Be-
ncdllo Costa Netto: "Exmo, Sr.
benedito da Costa Netto — M-

£LANÇAMENTO
iíi MENTAL DO

DA PEDRA FUNDA
DIFICIO DA EM BAI,

XADA DA GRÃ-BRETANHA
Realizar.sc-á hoje. dia 22, As I comportando um amplo jardimí11 horas, a cerimonia do lança- ' que será. construído sob n dirol

DcCÍdirá Se a infração da tabela Organizada para ID. Ministro da Justiça e Negócios W}*-0, da Peara funclamenl a du Dr. D. X. Azam-Í
, '.*,.•• ! Interiores — Nesta — \ Llca do odlflcio residencial dos Embal- buja, O edifício foi projetadofídlO ServiÇO de lavagem de roupas COriStltUl Crime g,mS do Rio"de Janeiro com xndorcs dc Sua MaSc*--ade Bri- maneira a proporcionar o ma!

au pnntrav^nc.o L,„i„ „„.i, h.„u„i ij,j„.„i' h tanlca, nesta capital, a ser còns- xlnió conforto nas acomodacõedOU Contravenção sede nesta Capita Federal, a truldo à rua São Clemente. 300.' do Embaixador. assinTco
No dia 7 de fevereiro deste

ano, o dr. Jocclyn Pantoja e Aiy
di Silva Ferreira, este emprego»
do e aquele proprietário da Tin-
turaria Arco íris k rua do Cite-
le n. 137, foram presos em f.a-
grame, no interior do estabeleci-
mento, quando o segundo acaba»
va de receber de uma freguesa, na
piesenca e com plena aquiesceu-
cia do primeiro, a quantia dc
cincoenta cruieiros, pela lavagem
a seco do uma tailler de tropical,
transgredindo, des«a forma, a I.i-
bela oficial vigente que fixava o
preço de trinta cruieiros para
esso serviço.

Enviados oi autos, por dis:11-
buição, ao Juizo da 10.' Vara Cri-
minai, o respectivo titular s..-
lientou que a legislação do eco-
nomia popular tinha sido elnbo-
radn som técnica e que, confion-
tamlo-isc as leia tm vigor, se veri-
ficava qu« o caso era mera con
travenção e não crime, por se tra-
tar de serviço de lavagem de rou-
pa. Julgou-se, por fim, incotnpe-
tente para tomar conhrcimenn
do fato, & vista da existência de
Varas Criminais especializadas
para o julgamento das contra-
vences, recorrendo por isso, pa.a
o Tribunal dc Justiça
..Ontem, o promotor Arnoblo lc-
dorio Wandcrley deu o seu pare-
:cr sobre a decisão do juiz daqui.i
Vara. Salientou que ninguém nega
que as tinturarlas pratiquem ato<-
do comércio. Ora, desdo que a
expressão "MERCADORIAS seja,
n i a d a pode- •stender-t.e
lts coisas incorporeas, aos chaim-
dos serviços Industriais, nada im-
pede «ntendé-la, no direito erlnil-
nal, até os limites da sua extett
sio, nio implicando Isto em una-
logta.

Uma ver que s*ri« ilógica e
Imoral a lei que; distingui ndo en-
tre ganâncias, se mostrasse mais
branda para d* igual ou maior
gravidade, c uma vez que a lei

usa de expressai, que. tomada
cm um dos scus significados ju-
rldlcos, n mostra justa e correu-
te, no Interprete um só caminho
sc abre: dar-se a Imcllgíncin que
lhe preserva a Ratubrldadc c a afi-
c.icia. Proceder de oulro modo.
prossegue, não seria aplicar, se»
ria deformar a lei.

Acentuou ainda o promotor que
a exata Interpretação slstomãtica
do arl. fl." n. II, do docrelo-lei
n. Slií). de 1038, tendo em vista,
Jc modo especial, o decreto-lei n.
9.840 que o revigorou se en'.-:i-
dera pela palavra "mercadorias'
todas as cousas incorporcas nu
Cftrporens nue sejam objeto ae
transação mercantil, de especula-
ção comercial» desde quo interes-
sem A economia popular;

Assim, concluiu, deve-se dar
provimento ao recurso, paramandar Beja recebida a denuncia
e sc prossiga o processo na Deci-
ma Vara, nos termos da lei.

Ave. Hio Branco, 138 — 11/ pa
vimento, c reconhecida de utili-
dade pública pelo decreto n.* 4.211a,
de 1920, atendendo a npelos tia
classe que representai vem, mui-
to respeitosamente, A presença de
V. Excla. para expor o seguinte:
1 — Foi trazido, ao conhecimento
desta entidade estar em estudos,
nesse Ministério, um nute-projeto
para reforma da lei do falência,
a ser subinelldo ao Congresso Na-
cional. 2, Animada pclo desejo
de apresentar a sua colaboração,
o animada pelo espirito acolhe-
dor dc sugestões construtivas,
sempre demonstrada pelo ilustre
titular da Pasta da Justiçu, a LÍ-
ga do Comércio do Rio de .lanei-
ro toma a liberdade de solicitar
a atenção de V. Excia. sobretudo
pnra o Instituto da "concordata".
3, Como i sabido, etn face da
antiga Lei de Falências, n con-

mo pa"A cerimonia será presidida | ra n recepção de convidados. ¦
pelo Embaixador da Grã-Breta.: A cerlmonih do lançamento da!
nha, Sir Donald Saint Clalr Gal- j pedra fundamental será prece.

BLOQUEIO DA ZO-
NA SOVIÉTICA

Reduzidas as remessas de ferro e aço alemães —
Os russos não têm cumprido o acordo de co-

mércio — Comunicado anglo-americano
BERLIM, 21 (A. P.)
Um comunicado conjunto an-

glo-nnierieaiio anuncia que os
autoridades britânicas e norte-
americanos resolveram reduzir
drasticamente as remessas de

condições do acordo de comer-
cio entre as quatro tonas de
ocupação.

WASHINGTON, 21 (A. P.)
— O senador Kcm, republicano,

ferro e aço alemãs para a zonn! propôs que se proibissem os car
soviética e cogitam de imprimi- j regnnientos, para a União So-
las totalmente, visto que ns nu
toridades da zona dc ocupação

yiétlca o os seus "satélites", de
todos os artigos de exportação

soviética não vém cumprindo ns ainda sob controle do governo.

ner, e pelo Almirante Sir Wil- pel culocacão nn urna da

-, ,' v..;. ..•*¦• .'..,; í.-í-.x. 
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liam Tcnnnnt, comandanto.che-
fe da esquadra da America o das

um pergaminho contendo a assípi
. natuia de todos os convidadoa,

Antllhas da Royal Navy, que j Em seguida, o Arquldlacòno da
aqui so encontra em visita de
cortesia.

Como de praxe, será colocada
sob a pedra fundamental uma
urna contendo os jornais do dfa
e uma ata de cerimonia.

O edificio a ser construído foi
projetado pelo arquiteto R, R.
Prontlce, sob a direção do Mi-
nistério das Obras Publicas da
Grã-Bretanha, tendo o Sr, Pren-
tlce, recentemente, passado al-
Runs meses em Londres, estu.
dando pormenores do projeto. A
construção foi confiada n conhe-
cida firma Cia. Construtora Pc-
derneirns S.A. e o trabalho os-
tá sendo executado com a maior
rapidez possivel.

O local escolhidq 6 otlmamen-
te situado .ficando vizinho n
Embaixada Norte.Amcricana, e

igreja Anglicana oficiará, pro<«
cedendo,' inicialmente, a bençáct
da pedra fundamental e a ben*
ção do lugar em que a mesm^
será colocada. Depois de uma
prece geral e da Prece ao Sei
nhor, o Arquidiacono procederá
a benção final.

O lançamento da pedra'seri
folto ]ior Lady Gaincr, que usa,
rá na ocasião unia colher de pe«
dreiro feita de prata para colo»,
car o cimento na pedra.

Depois do colocada a pedraL
L.v.iy Gainer pronunciará, ba»
tendo na mesma, ps palavras
tradicionais: «Declaro esta pe«
dra justa o firmemente coloca^
da».

A 'Cerimonia terminará pela
execução do Hino Nacional bra«
sileiro, pela banda naval brita*
nica, e do cGott Save the King.^

APREN DA BRINCA
Exclusividade poro A MANHÃ — Publicação diária.'

f g-g-r-v I I 
I I g 

Tl " 
y -^ 1 I ,^s T

1 — A prole de todos os seres
v.ivos tende a se diferençar de seu.
pais somente em pequenos detalhes.

1— Algumas dessas diferenças,
embora muito pequenos, tornam-se

porém hereditárias, isto é, passam I volve uma raça de acordo com suas
a geração seguinte.

5 — O homem uMIiza em seu
próprio beneficio essas diferenças.
Criando tipos desejáveis, êle desen-

necessidades.
4 — Entre os pombos nós encon-

tramos exemplos eloqüentes dc,fn
seleção. As aves que possuíam o!-

guns carac.cr.sticos de forma ligeí-.
ramente exegoreda foram oprimo*
redas ato darem tipos fortemente!
difeiencic-ícs.

(Ccnt^iua),
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FOREIGN OFFICE converteu-
a» om penslonato. W o que
no podará Julgar, vendo as

autoridadoa da caia .recomendar
aoa delegadoa d Conleiência d»
Moscou o que devem levar em
¦uaa valtaea. E* um lato que, doa-
da o chegada de Mr. Bevin, uro
sopro de auateridad» passa no
Ministério. O mlnlatro trabalhis-
ta ditou nova» lei» ao» diploma-
ta» • rouniu-as numa espécie de
código. D» ora avante, para ao
eer «abaixador ou simplesmente
secretário do embaixada, não *

|á necessário ter»» passado por
Eton ou Oxlord o dispor do ron-
dimentos con»lderáv»l». Graças a
Mr. Bevin. todo o inundo podo

Nau 

e a política uma ciência especulativa, no sennao ni ter a preten»So de entrar no Fo-

próprio do termo. Qwer direr, a eua llnalidade não visa W rolgn Olilce. Ma», por outro la-
nnr.nnn no i-nnhnrimanln noln rnnhnctmnnio. A (Ir-.irnVirrlr, XH do. 08 diplomata» deverão ter 111110

vida privada itreproenslvol. O.
próprio ministro lhes dá o oxom-
pio, trabalhando dote horas por
dia. Sua mulher, quo jamais os-
love muito longe dele, é, segundo
o clássico clichê, "sua molhor co-
laboradora''. Quando, nu sua io-

,_,_ ,.,,„ ,, ............. „,„ „„ „__,_ ., .......„_, ...... uidôncia do Carlton Oardcns —

estudou, condenando ou ialoa da quimica om nome da honradez jjj quo ioi o quailol genoral de O-**
ou da justiça. NaB ciôncias oxalás, ou dõncias da natureza, W Gaulo durantu a guorra — lho Ire-'

..-.—1_ __,- -:—.!_.._ —ix. —_.!_,.. ._ — _,_-,  •>__. w sem, ao soar da rnoin-noito,, a
(\) I xícara de chá ou o bulo, encou-

W | tram-no goralmonto ainda sonla-
do ò sua nccfotária luxuosa do

Icajú forrada do couro vermelho.
(rodeado por l(ôs lâmpadas o Irio

S í aparolhoB leloifinicoe. O ministrei
* com eloilo, prolore vive: rm Carl-

mpíodo q"uVmÍ"co, antõriormont~o ». ««> Gardons a viver nos aparta-
rvador político vorbotar. em no- » 

'•mont03 1uc lho» 8Stao i**sc-va-

AS FORÇAS MORAIS / /
AO 0 u politica uma ciência especulativa, no sentido
próprio do termo. Qtuer dizer, a sua llnalidade não visa
apenas ao conhocimonto polo conhecimonto, & descoberta

das relações constantes que presidem 6 economia do univotso
íisico. Um químico, por oxemplo. ge contentará, pois ó a sua
lunção onpcciíica om determinar as leis que. regem a cons-
tituição intima dos corpos Submeterá a exame rigoroso várias
substâncias, cm seu laboratório, .-, por lim, dirá simplesmente
como se comportaram ob elementos om presonça. Não passa- jv)
rá pela cabeça do ninguóm a hipótoBo da que o referido qui- V
mico venha a indignar-.;» cora o Bontido dog ionâmeuog que

CRÔNICA DO SUL

a competência do cientista oslá precisamente om declarar o
que é" e não "o 

que dovo sor". Exatamento o contrário acon-
teco com as ciências do oBpírito, ou ciências do homem, quc
so aplicam, com csaupuloao rigor, a dotorminar "o 

que dove
bot". Nas primeiras, **: ciencisü da natureía- onsvalocom os
PRINCÍPIOS; nas oulras, as do eBplrilo, governam os FINS.
Ora. a politica so alinha juBtamento entre oiitan últimas, pois
tum como desideratum promover o bom comum do dotormina
do povo. Ao contrário do exo:
citado, cabe de direito ao obsorvad 8me da moralidado pública, a atuação daqueles que tém a sou •$ M0B_ n° F°™ig>i Oliice o que Lord
cargo a direção da comunidade, caso não hajam procodido {jj «olllax mandou modernizar um

ís do acordo com a justiça ou com os bons costumo» Vê-se por-
tanto muito claramento quo, ao procurar promover o bom co-

'$ rr.um do corta sociedade, a política não poderá fugir á oxigôn-
i\l cia iiàidamontal de definir asso bom comum. Eis por quo há |Jj
Sj governos que caminham para a par e há governos quo cami-
Sj nham píx-ra a guerra: há governos quo realizam a liberdade» a
w outtos há que realizam a escravidão. As noçõos de BEM e do

MAL. 
quo são intrusas nos domínios da física da química ou

das matontáticar., tornam-se pelo contrário, çe&traií quendi
liula dc ci
ü político
liula do ci3Ícciu3 do espirite, como a pedagogia, a economia ou w

Oue Horia. por oxomplo, uma pedagogia som ideal. Xj
como aquela quo há não muitos anos ho quis impor fts nos- (j)

Sj sas criancinha»:, com a tola afirmação de quo 
"educar f. sócia-

}$ litar" ? E quo so poderá dizer do uma política do oportunis-
rtj mos. que visa antes sorvir-so do povo do que servir ao povo ?

[r Infelizmente essa concepção desagregadora não está au-
SS sonla dos quadros políticos nacionais.
« Antes das eleições do Janeiro, assistimos ao tristo espeta-
{jj culo das dissidências partidárias, cuja origem eslavo autos
w no iato dp atenderem a ambições pessoais do que. ã puroia
m doi princípios Vieram depois as agitações do rua,, a., promos- 3j
íjj eus demagógicas aos trabalhadores, 0s conchavos entre pani- 8)

dos protegidos por legendas inconciliáveis. Definidos os re-
vj> sultados eleitora

dia com a anexação d • um ba
nhoho.

O crilório domocrático que ago-
ra preside ao iccrutamouto do di-
plomatas, não so aplica aos ordo-
nados, os quais acusam enormo
diierença Enquanto as dotiló
grafai; não ganham mali, do quo
o equivalente o 50 000 (ranço*
por ano, o sub-secrclárlo pormn-
nente. Sir Ormo Sargont percebo
o equivalente a 2 milhões de
francos. E' certo que está encar-
regado de so manter em porma-
nente contato com os roprosontan-
tes no estrangeiro; 25 embaixa-:
dores, 26 ministros e 5 reproson-'
tantes politicos nos paises cx-ini- \
mlgos, em torno dos quais otavi-
tam 4.100 diplomatas sccreTários'
e empregados de todos os graus jO próprio Foroign Oliice tornou-1
se numa enorme administração \
empregando em Londrm, 6.100
pessoas, 53% das quais são mu-
lheros. Como estamos longo do
tempo em quo Charles Fox fundo-j

com o total de
mpreendido.s os cm-
ministros I Nessa

ÍS51 época — 1872 — 1 000 despachos
'¦- %, i partiam e chegavam anuaimon-

o quo arruinou nanstas *> fascistas. Presentemente ainda en- XX | ie ao ministério. Hoje conta-se a1 centramos o ambiente politico dominado pelo espirito de sedu- Si i -u
) ção do mando, que relega para sogundo plano os grandes
.) problemas nacionais.
; A politica, não nos iludamos, è umu ciência moral, omv 

quo as iórças do espirito devem encontrar lugar superior ao
üciá forças econômicas. E no momento dramático quo vivemos,
em que os valores básicos da nossa civilização, como a liber-1 aade, o patriotismo e a religião, se vêem agredidos e insulta- ífi
dos peia grei podorosa da reação vermelha, ó inacreditável »
que ae iechem os olhos à dura realidade para viver num mon- ifi

PELO 

retângulo da [onela, a paisagem
desdobra-se lá fora com. a monotonia
de tonta.-, paisagens já vistas. A não

ser os plnheirais,'nenhuma outra caracteris-
tica natural lembra ao viajante que os com*
pos e as colinas que se avistam do trem, sujo
i vagaroso, pertencem aos estados do sul, Mas,
apesar da monotonia, dos bancos duros e inco-
modos, do péssimo aspecto dos carros, do am-
biente desagradável, o pinheiro é uma suges-
tão diferente para o carioca, 6 um convite à
imaginação vagabunda. A fronteira entre ¦
realidade a o sonho dificilmente pode ser trans-
posta. Longas horas arrastadas em paradas
enervantes • Injustificáveis. O restaurante,
com os garçons assemelhando-s^ o limpadores
de chaminés, o as toalhas como se hó anos
não fossem mudadas, é um convite à abstinén-
cia. A sopa do viajante louro e de cara impas-
sivel espalha-se pela mesa aos arrancos ferozes
do vagão, naturalmente desejoso de fugir aos
trilhos. Por fim, a criança ao lado, que via-
jou doze horas de Porto União a Curitiba para
curar o intestino ulcprado, e que regressa num
colo que não 6 o materno, chore, estende os
braços que se assemelham a dois fios de ara-
me de algum espantalho, e mais parece uma
criaturj que se despede da vida, com fome,
na terra que 

"cm se plantando ttidq dá", A
mulher explica que os doutores não puderam
curá-la, nem mesmo uma famosa rezadeira, c
que o pequcio farrapo humano conta dozoi-
to meses embora caiba perfeitamente numa
simples valise. Decididamente, a realidade está
próxima demais. Nâo é possivel transpor a
fronteira do sonho. O remédio c um dar de
ombros, pór fora.

A vila apareci ao flnpltectfí íi<j st-te hú-
ras e â viagem começou ás oito da manliã.
A chuva, que caia exasperante desda a Par-
tida, cessou alguns minutos. Mas o viajante
só enxerga lama. Lama, um céu enfarruscado,
um ar triste rias coisas. Deve ser o cansaço.
Mesmo porque já eslá escurecendo. O auto-
movei vai aos solavancos pela alameda de eu-
caliptos, e as casas de madeira vão se enfi-
leirando pelo caminho. A luz que já se en-
xerga adiante indica d realidade próxinia do
conforto, do repouso, da conversa num ambion-
te lépido e amigo.

ü agreste silencio *¦¦* é cortado pelo ruido
próximo das máquinas. Mas ainda iis_.irr. 4
grande a sensação de isolamento, de paz, da
proximidade da natureza. Por entre » verde

WILSON LOUSADA

folhagem de uma pequena elevação, o viajante
distingui» umas-coisas brancas. A miopia, a
principio, não o deixou adivinhar depressa o
que fosse. Mas á idéia que primeiro acudiu era
bem verdadeira. Entretanto, como ela náo lho
fosse das mais agradáveis, pelo que faz Icm-
brar, preferiu ficar na duvida. Contudo, na
realidade as cruzes brancas erguiam-se no ver-
de-escuro dos pinheiros.

A vilal Fala-se na vila. Uma estrada ds
barro avermelhado, Algumas essas de madeira,
velhas, e sujas. Galinhas ciscando pela rua,
A sesta. Homens de chapéus de palha, d« bo-
tas, fisionomias rudes e maltratadas. Cabeças
loiras, de crlançsj c adultos, peisam, de raro
em raro, quase todas pronunciando o portu-
guòs com um sotaque de varias procedências
— do Brasil, da Alemanha, da Polônia, da
Rússia. Parocem saudáveis. Entretanto, ape-
sar da aparência, do clima, da altitude, da ter-
ra na verdade generosa, a tuberculoso faz con-
tínuas visitas is pobres Casas de madeira que
se espalham irregularmente entre pinheiros,
cedros e milharais, E o contagio, afinal, nâo
deve scr dos maiores. Quase todas as casas
sáo isoladas, dispíem do seu terreno com o mi-
lho, o feijão, as verduras, os legumes, as frutas.
E não há cinemas, teatros, bondes ônibus. É
bem possivel no entanto, que o cultivo da terr.»
seja deficiente. Mas nào há dúvida que exista
insuficiência alimentar, muita ioncrincia e
muito gbsadenõ, Õs salários sâo relativamente
baixos, e as proles numsrosas. Higiene é uma
palavra mal conhecida, já existe, contudo, um
posto de puericultura, o quo representa um
consolo e alguma esperança.

Mas se a vila é rústica e não tem bondes,
ônibus, automóveis, ruas calçadas, teatros, ci-
ncm.is, peio menos tem uma santa. Natural-
mente eu me refiro a uma santa de carne e
osso. Santa judite, afsiin é chamada, é uma
digna criatura que já possui a'gumas proprie-
dades. Sua ordem, provavelmente, nâo conhe-
eeu o voto de pobreza. Ao contrario, os nume-
rosos fieis concorrem solicitamente para o scj
sustento pessoal, visando sem duvidf» a Tisiur
gloria do seu cuito e do seu altar. Porque
Santa judite acha que não deve preocupar-se

multo diretamente.com as pequenas misérias do
viver quotidiano, do dinheiro. Tanto assim que
admitiu um secretário e uma secretaria, guardas
fieis da sua integridade fiíica e dos seus ne-
gócios religiosos e materiais. Veste-se geral-
mente de branco, ros» ou azul, Um longo ca-
misol^o ató os pós, um vêu comprido tapando-
lhe as feições, uma Biblia na mão e, sobre a
Biblia, uma braçada dc rosas. Asiim viaja, as-
sim recebe os fieis, assim encabeça as procls-
síes do seu culto, quando todos desfilam ento-
ando cânticos misericordiosos. Seu guia espiri-
tual é S. Marcos. Em nome dele costuma agir
o também distribuir a água de um milagroso
poço do seu abençoado terreno, vasto e bem
cuidado, onde engordam galinhas, porcos, gan-
sos, etc. Tem suas exquisitices, essa boa e
espiritual criatura. Ultimamente, uma honesta
viuva lhe entregou para guardar uns dois mil
cruzeiros, fruto de suas magras economias, e
que destinava ao futuro casamento da filha.

Chegada a ocasião, isto ó, comprometida a fi-
lha, a viuva dirigiu-se respeitosamente í "san-

ta", pedindo-lhe a restituição dos dois mil cru-
zeiros, que seriam gastos no casório em pers-
pectiva. Santa Judite, sábia e prudente, res-
pondeu-lhe quc iria consultar S. Marcos. Con-
sultou-o, na verdade. Mas o digno santo foi de
parecer que não se rcstltuisse o dinheiro i viu-
va. Os tempos estavam difíceis, a vida cara.
Casar seria loucura. E a "santa", multo gênero.
samente, ainda consolou a viuva. Que não se
lastimasse, pois S. Marcos era bom e sábio.
Não er apossivel restltuir os doit mil cruzeiros.

A mjnina bem poderia esperar melhores dias.

E o d^hsirs esfiiimiòu eritrêgue a i>. Marcos,
dpositado nas gavotas seguras de Santa )udi-
lc . Na verdade, porém, nem tudo são rosas sem
espinhos na vida impoluta de Santa Judite. Se
os fieis e adoradores são numerosos, também
o sio os inimigos de su» santa fé. E às vezes
esses inimigos, quais novos bárbaros, costumam
apedreja-)», vaiá-la ou até espancá-la, quando
podem, ocasião em que a secretária, se distin-
j;ue pelo fervor e pela coragem, pelo zelo após-
tólico, defendendo ou apanhando pela sua alta
divindade. Nessas ocasiões, Santa Jndite, qu»
por sinal é de paz, do alto da sua grandeza
apostolar, costuma dizer; Perdoai-lhes, São
Marcos, eles náo sabem o que fazem! E da:
janelas do trem, quando vai viaja' yara uma
pequena explicação co^ ., policia mais próxi-
ma, sllás ban generosa, ela atlr» aos seus
lieis doces e balas. Então é ume fest» ,.¦ as
rosas sobre a Biblia parecem realmente sa-
gradas.

o oportunismo, on:
que é o rótulo mod

is, lemoB, agora, as acomodações, as adosõeB; íjj
jniim. Denomina-se a isso "realismo 

político", S
íoderno do velho o desmoralizado maquiavelis- (!\

fmo 
Esquecem ossos impenitentes "realistas" 

que o tristemonto (fi 10 fo^eL'n 
"©MJcj

célobre maquiavelismo do Mussolini o Ribbonirop acabou der- no|30 possoas, comp
Jj ntado pelo romantismo incurável de Churchill Mob persistem S) j baixador»! é m!
rti r.a mosma tática, que é capaz do gerar êxitos imediatos, em-
.y boia. iiielutavolmento haja de levar a um desastre total como

chegada de 180.000 e a partida
de 60.000 por ano. E a delegação
á Conlerência de Moscou compre-
onde quatro vezes mais membros
do que comportava todo o servi-
ço diplomático da Sua Graciosa
Majestade, e Rainha Vitória, —•
(A.F.P.)

do precário de fausto, de luxo e da prazeres. Urge não pro-
priamente uma união nacional no,, moldes iascigta ou comu- $
nista, cuja meta final é a ditadura do partido único, mas uma ;X
política viglloi;to o patriótica, que nâo permita a dispersão da ,V.

i voto» quando su trate do salvar o Brasil e a soberania nacio- 8)
i nal. "£' forçoso coaretar a proliicração e a multiplicidade de V
] partidos, advortiu o presidente da República na sua memora- ífi

vel mensagem, e a conseqüente porda do substância oloito- $
| ral, obrigando a composições, anteriores ou posteriores ás eloi* \

ções, em que o interesse público não se constitui uo elemen- i
to dominante". !*

Bem sabemos qu» a decomposição não 6 gorai. Náo so- -X
mente contamos com magníficas reservas morais, mas possui- 'V

! mos também na Ílça denodados e incansáveis defensores dos )_
i direitos • das prerrogativas populares o dos interesses perrr.a-

DESPACHOS E AUDIÊNCIAS
DO CHEFE DA NAÇÃO

o general Eurico Gaspnr Dutra
desceu ontem, pela mnnníl, de Pe-
trópolis, dirlulndo-u' no Palácio
Qumiabiira, omir lo^o depois, rc-
cebcl), om audiéucla, u coroiu'1
Sizeno Sarmento c i> general Al-
varo Guilherme Marianle.

A tiirdc, no Catete, o preslden-
te da República recebeu íxira des-
pacho, o sr. I'c<lro Luiz Correu <;
Castro, ministro do Fazenda e
tenente brigadeiro do Ar, Arman-
do Trompowskl, ministro da Ae-
ronáutica, c em audiência, o sr.
embaixador Celso R. Vclasqucz,
do Paraguai; 'e o vlcc-olmirante
Sir Willliins Tcunant, rirompanlin-
do do embaixador dn Grã-liroUi-
nha, Sir Dona.lt] Saint Clõlr Gal-
ner.

CONFIRMADA A TRANSFE-
RÉHCIA DA ESCOLA TÉCNI-

CA DE AVIAÇÃO
NATAL, 21 (Asnpress) - Está

detinitivumente assegurada .,
trunsforencia da Escola Técnico
do Avinção para Natal. Esla no-
llcia foi transmitida pam esta ca-
pitai pelo sr. Silvio 1'edrosa, pre-
feito local, atualmente no Rio, »
quem o ministro Armando Trom-
powsky declarou quc a transfc-1
rcncla t fato absolutamente con-1

CARGOS SUPRIMIDOS
O presidente d« República assi-

nou decretos, suprindo um li)
cargo ds classe E dn carreira dc
Datilografo do Quadro I — Paitc
Suplementar — do Ministério ria
Viação e Obras Públicas * um (1)
cargo dc ajudante de tesoureiro
(S. Paulo), pndrão H — d0 Qua-
dro III — Parle Siiplmrnlur — <|o
Ministério da Vinçüa e O hans l'u-
bllcns.

AUTORIZAÇÃO CONCEDIDA
0 yrcsidcnle da República assi-

nou decretos, na pasta da l\i__cn-
'Ia, concedendo autorização a An-
tonlo Nunes c Rodolfo versno, pa-
ra exercerem as funções dc Dos-
pachantes Aduaneiros junto á Al-
fflmlcKa de Santos, no Estado dc
S.lo Paulo.

infe ílalMmüut

A "SORTE" NA
CIÊNCIA

A 

"sorte" desempenha lio
importante pope) no pesqni-ia cientifica que ucrio sufi-

riciite para justificar os 210 ml-
lhões ric dólares anuais guc a in-
diisliia americana despende cm
sciir, serviços de laboratório, onde
cientistas dc valor estão habilita-
dos a procurar c achar nâo apt
nas o esperado, mas tambem p
inesperado. Talvez um pesquisadornote alguma estranha mudança d»

j cór cm uma subitAncia verifique
akuns cristais diferentes cm uniu
solução de reagontes, perceba um
novo cheiro cm algum material

| usado nas experiências. Sâo Jus-
j tamente estas pequenas obsrrv»-

ções dos fatos que fogem ao co-
mum que dão Inicio às longas ca-
delas dc ferieis Investigações, dev
cobertas o invenções. E, neste pnrtlcular, os americanos tim a vlst;i
voltada para a longa serie dc exem-
P-.33 sni spiis.- Uiiis f..!ir.j;'cB eeliüi'
déncia sucedida com o homem ha
billtndo, no momento oportuno,
desempenhou papel Importante no
avanço ria ciência. O fator "sor-
te" na descoberta cientifica «pa-
rece desde os tempos do homem
primitivo, desprovido dc qusl-
quer conhecimento c*atop deven-
rio-se aos indivíduos mais obser-
vadores o descoberta rio vidro, dn
cerâmica, rio uso rio fogo, dos
princípios ria metalurgia. A pro
porção que a ciência sc tornou
uma busca sistemática r rlgnroMi
da verdade, o homem leve a pre-tensão de qne elimina a "sorte"
ou o "azar", dc suas CTpcriín
cias, porém a verdade é qur os-
turnos multo lniiKc do tal coisa:
lemos exemplos de todos os dia'
da "sorte" favorecendo os invés
Ligadures. Sito os mesmos cr.cm-
pios quc vêm desde a mais re -
mota antigüidade. Pois não foi
quando tomava um banho que
Arqulmcdcs estabeleceu o seu cê-
lebre principio'.' Newton estabe-
leceu a lei dn gravidade quando
teve a sua atenção despertada
para a maçã que cala da árvore
Galilcu estabeleceu a lei do pên-
dlllo

ri yavernador se dirigiu ao$ membro* daa a.iso-
^^ citi(õei comerciais v»c nc reuniam em Can-
gresso: "Vamos iratnr dos assuntos oom toda a ea.
màradagtm. Aqui smi um igual a todos. Ponham o
"Excelência" de lado, e me tintem mesmo por
vocf >.".

Os congressistas tomaram intimidadts. Uru
você pracá e prald, uma gostosura democrática, no
terra cheia dr gente importante, e dos sujeitos cm-
pinados que gritam por dá cd aquela palha:"— O senhor sabe com quem está falandol"

Pois ali todo mundo subia quem ê que estava
falando: Ura o Governador 1 Mas tle, naquela
ebriedade democrática, ainda acrescentou:

"Se VOCis acham quc cn ondo mal — diguni
cnm franqueza.

E at i que foi o forte.., "Se eu errar me cha.
mem de burro!''

inspirado no oscilar de um
aldamerito, uma felicidade candelabro. Watt, observando .

deslocar ria tampa dc uma cln

para vulcanizar a borracha, um
dia, acidentalmente, derramo;-,
uma mistura de borracha c enxó
fre na superfície quente de uin
fogão, o quc veio dar origem '»
borracha vulcaulzado tão usadn
hoje eni dia?

Perkin, tentando produzir qur
nina do alcatrSo da hulha, ca-
sualmentc. adicionou álcool ú
massa ncKra com que trabalhava,

ACUSADO DE ALTA TRAIÇÃO

PARIS. 21 (U.P.) -- ü Minis-
téri-o do Interior anunciou l»ojo
que agentes da S<irctí Nationule
haviam delido o brigodclro-gciic
ral Françols Alamlchcl, sob
acusação dc alta traição.

A proptjsito, os funcionários rio
governo anunciaram <jue tiès
anos dc investigações em torno iis
atividades dc resistência e á mis-
Wrlosa fuga do genernl Alnmichel
para Argel conduziram k sua pti-
sfi.o ontem, depois das pesquisas
terem terminado na semana pas-
soda.

NEGADA A LICENÇA DE VÔÔ
PELA CHINA

HONGKONG, 21 CR.) - Dez
membros dn mi?s_\o de aviação
civil britânica que (oram ontem
n Çantflo, por via aéroa. regres-
saram hoje por via íerrea a
Hongkong, por terem as autori-
dndes chinesas de CantAo negado
licença ao uviflo paru levantar
vôo.

Os cinco membros da tripula-
çâo do aparelho cuíiiinuani de-
tidos etn CnntSo.

Foi um grande
numa vi.-tl.i. EstA claro que ninguém mamou o
homem de burro. Grande inteligência tinhu éle! I If ira com água que fervia, teve
Dor confiança n um brasileiro —'é dar mais que |a inspiração para a máquina dc
ouro, na pátria dos empertigados diretores de repa*. ' vapor. E agora, nos tempos mo
lições, dos contínuos dc rei na barriga! dernos, não temos Goodyear qur

.Wíis pareço que o privilégio transtornou um depois de infrutíferas tentativa-
pouco d cabeça dos congressistat. O Governador
teve medo que eles aparecessem em Palácio, e fos-
sem entrando até ptira a cozinha.

Então, tomou uma medida de precaução:
— "liem, aqui sou um igual a voeis... mas

lá cm Palácio... Tenho ie ser mesmo o senhot
Governador,

, Lá vocês usem o "Excelência''. Sáo i por mim,
não. Eu niío /i'oo a essas coisas, Mas o Chefe do
Protocolo fica zangadíssimo com as intimida.
des..."

Acredite se quizer, meu leitor. Mas o que eu \ resultando uma bela côr purpu
rina. e isto foi o ponto de parti -
ria para a produção dos nume-
rosos corantes derivados da hu-
lha, tão utilizados Atualmente:
Nobel. observando que a nitro-
gllccrina formnvn massa sólida
com areia na qual se derramara,
chegou li invenção da dinamite
Dngucrre. Bcqqucrcl, Oerstcd.
Hoentgen e muitos outros são
também exemplos de espirito.-,
suficientemente preparados e que
foram favorecidos pela "sorte'
no momento adequado. Sim, por-
que t j-.reciso náo esquecer quc
a bem conhecida frase dc Pas-
teur: — "No terreno da obser
vnção n sorte favorece sômentf
às mentalldndcs que estão pre-
purnrfns" — encerra uma grande
verdade,..

estou contando aconteceu, mesmo!

DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ

PROJETOS E ORÇAMENTOS
APROVADOS

, O presidente da República aisl-
nou decretos, aprovando o proje-
to e orçamento para construção
rio trecho Campos Sales-Picos, ds
Kudovia Central do Piaui; apio-
liando projeto e orçuniento para
a construção dc um trecho da Ro«
dovia Tercsina-Picosj aprovando
novo orçamento e projeto modifi*
cado para construção de canali
ilistrilxiidores, complemento da
rèrie de Irrigaçio du ãçúde "Santo
Antônio de Russas", no Estado do
Oará.

.. . . W firmado, estando o
nentes do pais. Isto nao jmpede, porém, que ©sto|amos pie- S11 dade u comissão cacneiando a uma espécie de obnubilação dos espíritos, que já (¦
não vóom a extensão do perigo que impende sobro os destinos y
da Pátria. 59

A asse probloma da sobrevivência o do necessário revi' ,'J
goramonto das (ôrças morais, o Presidanle Dutra dedicou algu- $
mas das passagens mais incisivas do suas palavras à Nação (
E acreditamos seja esto o ponto local da monsagem dc, 15 de X'
Março, correspondendo à importância transcendente que, no y
processo de recuperação quo encotámos, assume a preser- A
vação do patrimônio espiritual do Brasil. A Nação brasileira }
iormou-so o progrediu monos por obra de condições r.aturais, ii
que via de regra lho têm sido advorsas, do que pela conju- {
gação do maravilhosas forças espirituais, que lhe deram loi- ÍV
çáo definitiva e a mantiveram unida através de mil vicissitu- ÍS
des. Para estas lôrças ó que, mais uma voz, devemos apelar no

a íí)

ui pltlia ntivi- j
encarregada do I

na presente conjuntura, quando rcolment-, estamog vivshdo W
— e não somente o Brasil, como todo o orbe civilizado - ura |momento de suprema decisão. ffi

Nasceu um "SOCiÓlogO"!\Vút}?u c, I™",'"1»"- Teria o sr.
o | Aporcll dado boa contu do recn-

planejamento, c suas instalações, ]
nos edifícios ria Base dc Pninn-
mirim,

PERÓN NAO VAI PASSAR 0
PODER

BUENOS AIRES, 21 (U.P.) —
A jub-iecretnrla do Informações
desmentiu as noticias, segundo os
quais o coronel Perón passaria o
governo ao sr. Quijano, durante
umn semana, a fim dc gozar umas
pequemies férias.

0 PAK-LATIN SMO DE BOLÍVAR

TODOS 
nós nos lembramos

com saudades do humorista
que foi Aparicio ToreJly,

mais conhecido, aliú>, pelo nome
de Aporíli.

As suas colaborações na imprensa
desta capilal eram lidas com agra-
ilo por quantos buscavam distra-
ir o espirito, tão sobre carrega-
do de obrigações, deveres, com-
proraissos, sofrimentos. E as suas
barbas salutiferas tornaram-se
tSo famosas quanto as rio gênero-
»0 Papai .Noel, quc ainda náo co-
uhecia os preparados capazes de
•¦estituir a aparência de Juventu-
de a desconsolados anciãos. To-
davia, o homem ric espirito que
«TB Aporêli morreu. E, cm sen
lugar, surgiu um revolucionário
conservador desses que são feitos
sob medida nus laboratórios du"linha juila". O valor desse no-
vo doutrinário politico já pode.
entretanto ser apreciado pelas
breves palavras que proferiu na
Câmara .Municipal, quando sc ia
homenageai' a memória de Castro
Alves. Vcjanio», pois, algumiis
amostras da sapiênciTi ilo novo
sociólogo patrício, qur, certa-
mente, já considera com parti-
cular desprezo n obra "totfii cr-
iariaM •riu sr. Gilberto Freyre." Na sociedade em que vive-
mos, sr. Presidente, os heróis
são heróis de classe e só a classe
livre é que pode glorifkar os
setis heiób." Portanto, pnrn u sr.
Aporéli. Tiradentes, José Honi-
fifrlo, Corjas, Marciiio Dias, são
heróis de classe. E a Páli.a, meu
cnm senhor, oncio estao os stus
heróis?"F.ii:rc!,uii.i in» cumprimento
da lni'imliêniin que me foi dele-
gada, devo, uma vez «pje nfio sou
poeta, enearar o artista copio rc

sivO-DCionarin c patriota". Puro
estilo comercial 1 Só falta o "dc
I'. S. nm0, nt" e abr"" Assim é
ha "lli#ia jnstn". Destaca-se um
cidadão pnra louvar a rm ilustre
Iwasdciro, mas como "rewiluci- i bravos norte-americanos quc vo

...;....,,.

do 5"Castro Alves, como revoluci-
onário, foi um Intransigente
defensor dn liberdade ric pensa-mento" (Uue sorte não ter vivido
na Ilussia comunista!) "sol» cs-
sc ponto rie vlstn, não foi um
poeta: foi, realmente, um espirito
dialético,. " Pobre cecíu! Me-
tido, tio moço, na cinlirulhadn
ria dialética! Qual, o velho humo-
ri.sla Aporêli nio morreu dc to-
do 1" Não podemos esperar quc
nos seja concedida licença espe-
ciai parn tnlitlr ou deixar dc
emitir o nosso pensamento den-
tro do "Nihll ohslat". parte de
nina Ciitíii, ou de um Dip..." Cln-
ro, claríssimo! Kssa licença espe-
ciai ileve partir de um Komln-
teren e estar escrita em russo
Do contrário, quem poderia im-
pedir os desvios dn "linha Jnv
tn"?

"O homem começa a se liber-
tar nn momento exato cm que
começa ,i saber", Temos ai, eris-
talma n razão pela qunl o sr.
Aporêli se transformou cni prt-sloneho voluntário da linha Jus-
tu."A liberdade eomeços a scr
definida em 1780, na proclama-
ção dos "direitos do Homem".
VERITAS I.IHIÍIUVIT VOS. Sa-
licrá o sc. Aporêli traduzir
isso?"... n.i verdade, Castro Alves
foi uni representante da hurgue-
sia etn nscenção." Sim, tuas em
iiimpcnsaçfto tinha espirito di-
nlõiieo.. 

* 
Teria sido um precusor

ila "burguesia progressista", que,
generosamente «u tocada pelai.ninlja dc conriáo rio medo, eon-
Irlhuiu pira a caixa de espórtu-
ias da "linha justa"?"Os escravos podem scr Iam-
bém aqueles quo são levado» pa-ra oulros eoiilliunlcs ém iorta-
Iczas voadoras," Aqui o sr. Apo-
réll sc refere cspceiaMiiciüe aos

DECLARADA DE UTILIDADE
PÚBLICA PARA DESA-

PR0PRIAÇA0
O presidente da República* i^si-

nou decreto declarando dc utili-
ilndc púhllcn, pnrn rienaproprinçfio,
pela Convpanllia Paulista dc hs-
trnrins de Ferro, n faixa rie terra
neceshárias nn novo traçado rie bi-
lola larga entre Pederneiras c
Ii.i uni

AUTORIZADA A ADQUIRIR
MATERIAL

(J presidente da República a»si-
nou decreto, o*ilorl/niido a eniptè-
sa Manaus Ilurbonr Limited h
adquirir material necessário ao:*
serviços ric mrlhorumcntos do
pArlo de Manaus

Ismaelino de Castro

NO CATETE 0 SR. OTÁVIO
MANGABEIRA

Esteve on tam li tarde no Pala-
cio do Catete, o sr Otávio Mnn-
gahelra, governador eleito da
lia lua.

t) destacado próear udenista foi
recebido pelo presidente hiuíco
Dutra com quem conferenciou.

nram da AnnSrlca para a Europa
s fim dc bombardearem a clda-
dela de Ililler, ou para socorrer
a Rússia ameaçnrin du mina lo-
(ni."Sr. Presidente!... o grande
portu.. estaria despejando upós-
iwfcs tremendas contra a CIIAN-
TACiE da bombn nlômien," Clinn-
tage da bomba atômien? Onde
foi que ja cjvimos isso? Cremos
que pelo rádio de Moscou, ou
então o lemos no "Izvcstla" (>.i
no "Pravda". Rom recado, sr.
Apiiréli, bom recado I

F eis ai, caros lclt(Vr<»i, u»n
expressivo pano de amostra dn
ciência que esteve tanto tempo
Incubada nos recessos cerebrais
dr cx-Rnrfio <lc Itsrnró. Afinnl
dc eoiilns, h;,r que Aporêli deixou
de fazer fiúmorismo voluntário,
pira ea:r
tário V

no grotesco involun-

'^«i*' • , 
' ¦_'¦¦ •' ; .-.-,

RECENTE (e oporlúhissi-1
A ma) conferência de Maurl-j

I > cio Hocnschild, em Novh
York, sugerindo como providenciai
preliminar á lederaliiação conti-
nental a dc um i;nipnmciito nulo- (
nomo das repúblicas sut-america j
nas — fe/ renascer, realmente: n
concepção pnn-lntinlstn dc Slmon
Rolhar.

Para Artur Oriundo Ioi ela,
aliás, a própria gênese do pan-
americiinismo quc, tramitando
pela agressividade politica dc Iiiai-
ne, frutificou, enfim, na doutrina
defensiva dc Monroe.

Vntlcitmndo a relevância do ia-
timo dc Panamá, cuja ruptura pre-
conizou anlcs de qualquer outro,
sonhara o "Libertador" lançar
ali as bases dc uma confederação
gigantesca, quc agrciulussc os po-

-vos hispano-inneriênnos.
"Esta magnífica posição entre

os dois grandes mures — acen-
tuuva em correspondência dr
1815 — poderá ser, com o tempo,

i> empório do Universo. Seus ca-
nais encurtarão as distancias do
mundo, estreitarão os laços co-
marciais da Europa, Amérioa e
Asla, trarão n táo feliz região os

I tributos dns quatro partes do
i globo".

Inteligente » culto, dotado do
j rara energia criadora, fixava-n

Bolívar nos mais adiantados pro-
pósitos, pura lançar-se, desde Io-
go, no empenho de sun execuçáo.
com u tenacidade c o arrojo dos
convicto».

Assim é quc lhe ficaram a dever"com a emancipação, « exisicn-
clu", nlém da Venezuela, a Colom-
bi.!. o Peru, n iiolivin; e a Argeu-
tina e o Chile talvez u não conse-
guiram sem o apoio dc sua espa-
da temerária,

IJ isto, depois dc tremendos re-
vezes u qua o condenara a exalta-
ção incontida do próprio idealis-
mo; decepcionado c enfermo, re-
riuzido pelu seus compatriotas í
mais dolorosa Indigcucia.

•— "li, agora, quc pensa fazer"
— inriugavn-llic naquela conjun-
tura aflitiva nm rios bravos ofi-

-y-, :¦:.-.. -iü.ví.v. ,;.,;•¦

ciais do seu Estado Maior, domi-
nado pelo desnlciito.

— "Triunfar"!... — foi a res-
posta pronta o confortadorn do
pouco depois, vencedor de Junin,
a hntnlhn que nbrlu caminho n
Ayacucho —- epilogo do domínio
espanhol em terras dn Américn.

Como de deus — avança um dos
seus biógrafos — pode dlzer-sc
dc Dollvar "que criou do nada".

Dc seu gênio, du suu capacidi-
dc politica, militar c diplomática

diz-nos um consagrado critico
quc não ficavam a dever a César
ou Napoleâo.

Tunja, Boyama, Carnbobo, Car-
tágenn, Puerto Cabello foram
obras-primas dc técnica militar.
E sua tronsposição dos Andes so-
brepuja, sem favor, k dos Alpes,
levndn a efeito por Aníbal.

Q "màipr dos caudilhos umeri-
canos" — no dizer de Vcrisulmo

nem de longe, todavia, su lhe
poderáo comparar esses tlranctes
inexpressivos e vulgares que en-
xovalham pátrias, conspurcam ins-
tltuiçõcs c sacrificam a dignidade
de povos, para a satisfação subal-
terna dos seus apetites pessonis,
"vergonha c flngclo das nossas
democracias rudimentares"..,

Os governos dc força quc houve
de instituir foram meros passos
ric transição.

O imperialismo de quc o acusa-
ram, os pruridos ditatoriais que
lhe pretenderam descobrir, —• éle
os repeliu pela eloqüência de in-
comparáveis atitudes de renuncia.

Frustrada a consolidação do seu
retumbante triunfo, na luta pela
libertação da Venezuela, por
exemplo, não trepidou em correr a
Tunja — onde se reunia o Con-
gresso Itevolucioiiário de Nova
Granada n pedir que o julgassem.

Reeleito k prcsidencln dn Co-
lambia, cm 18t27, apressou-se a
ienunciá-la, tão logo a viu relute-
gruda no regime legal. .Não teve
dúvida, em abdicar da perpelui-
dnde da do Peru, ás primeiras ma-
nifeslnçõcs de descontentnmcnto
contra seus atos. As dns demais

colônias emancipadas do jugo cs-
paidiol, ás quais deu constitui-
çóes e câmaras, ou de algumas foi
obrigado a invesllr-se — para ga-
rantln dc sun obra — Igualmcn-
te renunciou, "cansado dc mau I
dar", como costumava dizer, ou
por estar convencido de que "umj

soldado feliz não adquiro nenhum j
direito dc governar a sua pátria." |

E ao presidente do Haiti, quc Ó
consultara, rcd.irgulu, com unm
singeleza quc cru o li-.tço prerio-
minantr do seu caráter impoluto.
quc "a única fonte legitima dei
todo poder humano é a livre esco-
lha dos cidadãos".

Compilados pelo notável publl-
cista boliviano llufiuo Foiubona
vieram h luz, tm 11H4, a correv
pondencia, os discursos e as pro-
clamaçôcs de Slmon Hollvar, quc
são s história de sua vida rie idea-
lista, de homem de Estado c de
sociólogo consumado.

Em suas cartas — diz o mesmo
José Veríssimo -- "sentimos ain-
ii.i o arrepio dc >ua grande alma
emotiva e a vibração das sensn-
çes que lha enchiam c que tran»-
bordaram cm pnlnvras que são
atos, numa riquíssima gama onde
há de tudo, efusães de amizade
planos de guerra, cogitações dc
repúblico."

Descendente dc nobre família
castelhana, fflra Bolívar manda-
do por seus pais estudar Direito s
Paris, ai pcrroaueceiirio durante
cinco anos.

De regresso & pátria, porém
suas inclinações rolllicas o leva
ram aos Estados Unidos, onde sc
deteve, por algum tempo, a estu-
dar a organização republicana. E
tal c tão profunda impressão se
teria apoderado de seu espirito
que não será demais afirmar-se
haver aquela viagem Influído, de-
clsivamentc, no seu liberalismo.

Não mais sossegou, então. Psi-
cólogo por Índole, não lhe foi di-
ficll apreender o reacionarismo
que empolgava a Europa contlnen-
tal, no sentido de implantar o ab-
solutlsmo monárquico no Velho
Mundo, a trasladá-lo. dennis. à

América, "onde a democracia cn-
contrara terreno adequado."

Compreendendo, como Mira-
beau, que os agregados humanos
menos dependem das contingen-
cias físicas, que das relações mo-
rais quc aproximam os povos, cn-
tregou-sc de corpo e alma ao seu
glorioso plano dc libertação.

E no curso dessa idéia grandio-
sa ligou, indi-soluvclinrntc. o pró-
prlo destino.

Sobreergulda ás pequenas e
inexpressivas pátrias coloniais
empobrecidas, expoliadas c per-
mnnciitementc sujeitas á recon-
quista, viu Bolivar a grande e In-
tangível Pátria Americans, quc
sonhara c sc propusera fazer in-
teiraments "livre, organizada,
unida ua prossecução dc um futu-
ro magnífico".

l'ma derradeira desilusão, cn-
tretanto, lhe cavaria o túmulo:
promovida a separa/áo da Vcne-
zuela c da Colômbia, pela assem-
bléla revolucionária IniloUda cin
Caracas, insistiu Bolivar, como dc
seu hábito, pela renuncia dos po
deres quc exercia.

Recusaram-se a aceifá-la as eu-
maras governamentais.

Reivindicada, assim, a autorida-
de e a confiança, «!de parecia que-
rerem arrancar-lhe, decidiu-se o
caudilho .i combater os amotina-
dos.

Tanto bastou para quc, ua nu
ausência — reavivando o pedido
— resolvesse o Congresso não só
anuir cm conccder-lhc n demissão
solicitada, como decretar-lhe a ex-
pulsáo rio território nacional,
mandando que sc lhe desse, como
paga de serviços, nma pensão vi-
tallcla dc 3.000 pesos annals.

Vcncernm, mais uma vez, a in-
veja e a perfídia. E Bolívar não
resistiu á rudeza do golpe, vindo
a sucumbir poucos meses depois,
irremediavelmente envenenado
da utopia universal dos grandes
filnntropos.

Dele disse Rodo, que poucos ho-
mens vlvcrsm, no torvellnho da
açán, vida tão bela; e qne nenhum
morreu, na pas do leito, morte
mnls nohra.

I

MENSAGEM DO INTERVÉM-
TOR DO RIO GRANDE DO

SUL AO PRESIDENTE DO
URUGUAI

MONTEVIDÉU, 51 (U.P0 —
prefeito da cidade brnsilelra

fronteiriça, Santana do Livra-
mento, rir. Flavio de Mena Bar-
reto Matos, visitou, hoje, o prt-
sidente Bcrrcta, entregando-lue a
mensagem que lhe enviou o In-
lerventor federal no Rio Gran-
de do Sul. sr. Cilon Rosa, Du-
rante sua entrevista com Ber-
reta, o dr. Mena Barreto expôs
diversas questões de interesse
para o seu Estado, tendo o pre-
sldenle uruguaio so interessado
junto aos diversos ministérios
para que as mesmas sejam nl-
timadas. Durante » próxima s«-
mana.

A NOVA ÜAP1TAL COMU-
NISTA CHINESA £

SHANGAI. 21 |U. P.)

Cresce a convicção de que ewm
I a queda de Yenan, os comunU-
' tns chineses transferirão o cen-

Iro dc suas operações para o nor-
' te da Mandchuria, continuando, ao
mesmo tempo, no fusligamento
das forças governamentais, partiu-
do de pontos isolados do interiov
da própria China.

Não se sabe o ponto fixo dc
onde estabelecerão os comunistas
sua base principal. Mas, a creu-
ça gernl c de que sua nova ca-
tital será Kiamusze, ontigó ce.-!-

tro do comércio de peles, situado
;n uns 400 quilômetros n noroe*-

lc de Harbin e somente uns llt)
da fronteira soviética.

Kiamusze possue melhores
meios de comunicações do <iuc
Yenan, que só poderia ser servi-
da por um ria estreito c de na-
icgaçáo perigosa, e dc uma ro-
rioiia em bom estado, Kiamusze,

ino contrário, acha-se às margens
do rio Sungari, que desemboca do
imenso Amur, c è centro do umu
rede ferroviária. Desde quc as
forças nacionalistas começaram ¦-¦
umrnçar a capital comunista, há
vários meses, começou « circular
o rumor dc que os comunistas es-
tavam transferindo sua capital
parn Kiamusze, onde comtrulram
quartéis, aeroportos e fábricas.
Acredita-se. ademais, que se "os
comunistas puderem explorar os
enormes recursos mandchurlanos,
estarão cm condições muito mais
vantajosas cm Kiamusze do qur

i cm Yenan.

'"v
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NOS CINEMAS DA CIDADE
Capitólio — "Vinho, mulheres e música" ¦— (Jaime Britto),
Mttr,, Copacabana — "A Cidade dn Pecado" — (Casa-

blanca).
Palácio — "Ana c o Rei do Sláo" — (Gloria Uudge Leite

e Paulo Paranaguá).
Império — "F.ste Mundo é um Pandeiro" — (Hol Club).
Vilória — "A Beira do Abismo" — (Lon Mayrink Veiga).
São Carlos — ".Sempre Resta mutt Esperança" — (Loucdcn

Lessa).
Mem de Sá — 'Escravo de uma Paixão" — (Jor^ 7,,-ito)
Sáo José. — "Fantasmas Ehdiabratlòs" — W.Qi>*lnl() lto ír\

Jorge Klrim).
Cavalcanti— "Teirivel D. Juan" —.C.aul De Vicenzi),
Ritz — [Vm Rapaz do Outro Munj^i») -r /g„ mesmo)
Metrópole. — "A Irresistível fiulomé" — (Sr. Jorge Si-

queira Jr.),
Apoio — "A Filha do íf/lMo" — {Tcrezinhn Ct. Fontes),
Avenida — "Fra IKavoln" — (Sr. Gil dc Março).
Todos os Sanlpz — "O ídolo do Público" — (Eu mesmo).
Vaz Lobo »*¦- u() Retiro dc Drácula," — (Rcoista Sombra).
Vila lstü'el — "Cláudia e David" — (l.igia Bentes Matos e

Jacinthn (',. Tlutrmes).
Flsímincnsc — "An/7, oo Demônio" — {Déa Cardim).
Natal —- "Aventuras àe Tom Sav/ycr" — (Sérgio Correia

l/ago).
Raiei — "Tensão en Changai" — (O.s quc aguardam o re-

sultado do concurso Rio Brancn do Itamarati).
Santo Cecília — "Perfume do Oriente" — (Silvio Burla-

maque Mce).

Estas são as filas para hoje. Pcln menos assim oinini-io um
dos jornais do cidade. Mas não nos esqueçamos tlc quc os err-
tores mudam e que ef,i breve eu estarei novamente interessado
cm examiná-los

F. CAVALCANTI.

tallclo do seu Conselho Diretor, o
.•>eu delegado junto á Uniáo Inter-
nacional de Química, Comandante
Álvaro Alberto, (iclcgido do Brasil
junto á Comissio dn Bomba Atomi.
ca.

Esta homenagem Jâ w
apoio de S. Excia, a
dente da Ropiib'' ,a
lugar m f'

EEJ»

eceu o
-cnhor Prcsi-

e deverá lor
.una semana,

sociedade pretende dar o
jr relevo pO£»IVol, a essa reu-

niílo de brasileiros, por Ecr Ju.'to
que se inenlivo cs trabalhos d:
um professor c cientista nacional,
que tem eabldo dignificar o alto
posto, que llie í°l conferido pelo
nosso Govêmo.

Viajantes
M »< » IKIKt( ?.!**.

- SR. JUVENAL MURTINHO
NOBRE — Pelo av!80 da carreira,
da Panair do Brasil, parte hoje,
fábndo, para a Argentina, cm via-
Kcm do ferias, o sr. Juvenal Mur-
tlnho Nobre, presidente do Touring
Clube do Era;II e figura do gran-
("c rolevo na sociedade brasilei a
O sr. Murtinho Nobre. qu_j senue
acompanhado dc sua Exma. Senho-
ra, D. Msrteta Murtinho Nobre e
d« seu filbo Dr, Manuel Antônio
Murtinho Nobròí embarca*! no Ae-
roporto Santos Dumont, às 12.15
horns-

Missas

Aniversários
— -- • • 111111 n

FAZEM ANOE HOJE
SENHORAS

Alcldela Gala Oliveira
Stela Fonseca Pereira Braga
Belkís Darcy Sparano
Heloi5a Silvia Raposo Lopes

CTNHORITAB
Maria Helena Biito Cunha
Odete Costa Serra
lar:. Gondim

SENHORES
Paulo Filho, diretor do "Correio
da Manha'
Antônio Veiga Faria~dgard Leite Ribeiro
Ladislau Vliihacs, nosso confrade
Celso Gonzaga Vieira da Silva
sebasti&o Floriano Qullíiárfieg
José Drumond Neto
Armênio Jouvin
Cel. OMimbo Martins Pereira
Comt. Edgard Santos Rosa
Nestor Freitas Dutra
Cônsul Valdemar Almeida
Manuel Corrêa
- DANIEL CÉSAR DA COSTA -

Transcorre, hoje, a data natalicla
do 10SS0 prezado confrade sr. Da-
níel Cejar da Costa, jornalista pro-
-'issional dc real prestigio no seio
da classe <• chefe do Serviço de Es-
tati5tica do Departamento dc Gcè-
srafía e Estatística da Prefeitura
do Distrito Federal- O aniversarlan-
te, que conta com um grande nu-
mero dc amigos na imprensa o no
*3>o %t funcionalismo m>micipal,
será' alvo
Sena.

üo S'gâiii íiü üiã í-s dg _\!;r''.í __:
n.30 horas, A ccmlss.lo organiza-

| dora é composta dos srs. Cel. Joa-
i quim Hcmrquo Coutinho, Valdemar
! da Silveira, Ciro dos Anjos, Ar-

lindo Estrela, OtarMla Gu.ilberto c
¦ '.exanrirc Dias I '.'io. As listas
sá0 encontradas no Jornal do Co-
mordo, Cafa Lohncr, Ótica Brasil
e Livraria Vitor.

„ SRA. SEBASTIANA CASTRO
DE BARROS — .Sorá «lebraaa no
altar-mór da Igreja Matriz de N.
S\ d0 Lourdes. cm Vila Isabel,
amanha, domingo, ás 9 horas, m's-
iã dê 3.* __;*:. p(?r Blmfl dc.isa Vc
nerandá seiibora' mandada ceie-
brar pelos ?cus parenies .

RELAÇÃO DAS FIRMAS AU-
TUADAS PELO SERVIÇO DA

FISCALIZAÇÃO DA O.C.P,
Armazém Darfií, de A. Duarte — Ru*

Adriano, n.o 06, Todos o» Santo», Filta
do Tabela d« Preço» — Multa de flr»
tijp.K;

Caf4 e Bar "Fará" — de J. Cirdoso
— Rua Adriano n.o »3 — Todo» o» Sin-
to». r»Ita de Tabela de Preços — Mj1_-
ta de Cri 800,00:

Caí* e B«r "Dua» NocOea ~ dt Te-
resa Leflo Gomes — Avenida Aman
Cnvalcnntl n.o ÍBJ - Engenho de tlen-
tro — Falta de Tabela de Preos -
Multa (ie Cr» 500.1)0:

ncstaurr.iue • Bar "Centril" — de
tucllln Pinto dos Remédios — Ilui
Djvlvier n.° W-C — Coj-icabann —
Falta de Tabela da Treço» — Multa do
Cri 1.000.00;

Restaurante e Dar "Zambo" — ae
Vinhas a Dutr» — Rua Carvalho d*
Mendonça n.o tS - lola C — Copar.-!-
bnn* — Multa de ds 1.000,00, por Ml-
ta de Tabela de Preço».

//

********** t********4

vo de expressivas homena-

Casamentos

Passeio marítimo
Todos os preparativos estio

sendo tomados pela comissão de-
slgnada pela AçSo Cultural Castro
Alves para que nada tt\\» «os 1uo
forem paitlclptí do passeio mari-
tirr.o quc KnrA realizado no dia sn.
domlnto, a bordo do "Comandante I
Rippet*. AtÉ dos Estados próxl-
mos está havendo procura de con-1
V.tcs, Já quas1 esgotados em vlrtu- i
dc de t;cu reduzido número. Os |
restantes ingresso para essa bela
excursSo podem ser encontrados
na A. B. I. com o sr. Júlio nn
Avenida Rio Branco 1-52 loja e 2.°
andar, Rádio Roquete Pinto c U,
N. E.

Cinema na A.B.I.
Com a e.\lblç50 de um complc- j

monto nacional, da comedia com os |
Trís Patetas "Trís pestes cm apu-!
ros" e do filmo de lonua metragem I"Furia Selvagem", teia lugar ama-:
nhfi, às H.30 hora.';, a sc's-(0 cinc-.
matográfica Infantil dedicada ao.s I
filhas dos associados. O ingresso',
será feito com a aprezer.tnçáo da j
carteira social.

COLAÇÃO DE GRAU DOS
CONTADORANDOS DE 1946

SerA realizada hoje, dia 12, no eu-
dltorlo do Mlnlst.4rlo da Educação, a
solenidade da formatura dos Contado-
randos de 1016 da Escola Tícnica de
Comércio Bittencourt da Silva, do LI-
ceu de Aries e Ofícios, mantido pcl<
Sociedade Propniadora d«» Bela» Ar-
tes.

KeeUxa-se boje, o enlace ma-
trimoniel da »r»a. Hlsalva Barbo-
«ra, filha da viuva sra. Florinda Bar-
boja, com o sr. Manuel Machado
Gomes, iunclonarlo da Central do
Brasil e filho da viuva ara. Filo.•mena Machado. A cerimonia civil
r«ri lugar is 10 horas, na 1.» Cir-
cunscriçio. à rua Don Manuel. 20,
onde oa nubentes receberão es
cumprimentos.

SRTA. MARIA DA PENHA
VIEIRA-SR. CARLOS JOSE DOS
SANTOS — Reallza-se hoje, fts 18
hor,is, na Igreja de N, S. da Sole-
i idade, cm "Rttíwio" Estado do
Rio, o enlace matrimonial do sr
Carlos José dot Santos, funciona-
rio do Ministério da Guerra, filho•do sr. Jcsé Joaquim das Sntos, c
de D. Amfclla Aguiar dos Santos,
com a srta. Maria da Penha VieJ-
Ta, filha do sr. Delcio Vieira, e de
D. Maria do Calmo Vieira, Servi,
râo de paranlnfos, no ato Rellgio-
r.ã, por parte do noivo, gs ir. Ono-
fre Luiz Gomes, e sra, Maria An-
gela Cerolln Gomes, c por parte
da noiva, os sr. JoSo Batista Fer-
íeira, c sra. Zelan Vieira, Chedid.

No ato civil que terá lugar ás
-16 horas, na residência dos pais

da noiva, servliâo de paranlnfos
por parte do noivo, o sr. Antônio
Jacomi da Silva Campos e sra. Ma-
ria Angela Gomes, e por parte da
noiva, o sr. Antônio Chedid, e sra
Zelan Vieira Chedid.

Rcallzar-se.á, hoje, 0 enlace ma-
trimonlal 'ia senhorita Irene R. Sá.
com o sr- Antônio Augusto da Cos-
ta.

O ato civil será no pretôrio, aer-
vindo como testemunha o ca-'al
Araken-Esmelinda Jobim.

O religioso, ás 16 Horas, na Igreja
de S. José. sendo padrinhos a Se-
nhora Germana Mercê e o sr. An-
tonlo Fonseca.

Reallza-se. hoje em Niterói
ó enlace matrimonial da senhorita
MARIA IZA DA CUNHA, com o
.senhor PLINIO SOUTO CARVA-
LHIDO. O ato civil s'á. celebrado
no "Fórum" local às U horas- e o
religlcioso, ás 17 horas na Catedral
dc Sâo Jo3o Batista da vizinha ca-
pitai fluminense.

CONSTANÇA RIBEIRO SILVA
X. JOSE ARAUJO SILVA _ Rea-
llzou-se no dia 19 do corrente o
enlace matrimonial da senhorita
Constança Ribeiro Silva com o sr.
Jojé de Araujo Silva.

_ ENLACE SRTA. MARIA DE
JEStl' MESSIAS - SR. NARCIZO
DOS SANTOS — Realíza-se. hoje,
o enlace matrimonial da srta. Ma-
ria de Jesus Messias, filha do ar,
Jo-** Alberto e da exma. ara. Maria
Emilia. com o «r. Narcizo dos San-
tos. O ato civil terá lugar no Pre-
tório da rua D. Manuel ás 11 ho-
raa e. a cerimonia rellgloaa dar.se-A
As 16.30 hora» na Igreja de N. S.
tle Copacabana, «ervlndo de para-
«inlo o sr. Osvaldo Ferreira e sr»-
Olga Messias Fernandes.

Nascimentos
«**••- —

DIAMANTINO JUNIOR 
Encontra-se enriquecido o lar do
sr. Diamantino Pinto Motta e de
aua esposa D. Maria Amell* da
Silveira Motta, com o nascimento
fi* um intenessanto menino qu»
receberá na pia batísmal o nome de
DIAMANTINO.

Conferências
"CASTRO ALVE5 E OS SEUS

ALMORES"
— A conferência próxima do prof.

Rogério Pfaltzgraff, Intitulada _"Castro Alves e os se'Js amores"
c-stá despertando a niais viva curlo-
nidade e o mais palpitante inte-
resse. Realizar-se-á na próxima Be- [
gunda feira, dia 14, as 17.30 hora;,'
na sala do Conseüio Administrai!-
vo da .VsoclaçSo Brasllcfrs do Im-1
prensa, no 7.° andar. O conferen-j
cista abordará o sugestivo tema que |
é a vida do grande poo'a brasilei- j
ro, cooperando assim para maior l
enqrantiocimcr.io da semana dedi';
caria n0 seu Centena', io. A entrada
è franca.

Reuniões
- SOCIEDADE BRASILEIRA DE

QUÍMICA _ A Sociedade Bir.silei-
ra dè Química resolveu homenagear
o seu ex-Prcsidcnte, membro vi-

PRATO DO DIA
Arroz de galinha à mo

da maranhense — Sangra
se a galinha em um praM
com um pouco de vinagre,
para evitar que o sangue
venha a talhar. Após, de-
penase, limpa-se e corta-
se a galinha em pequenoj
pedaços, os quais são la-
vados em água e limão.
Feito isto, põe-se a gali-
nha em uma panela c
tempera-se a mesma com
banha, cebola, massa dc
tomate, pimentão, alho c
pimenta. Leva-se, após ao
fogo e deixa-se tefogar.
Daí, põe-se água na pane-
la até cobrir a galinha e
deixa-se no fogo a panela.
Quando a galinha estiver
amoleeendo, junta-se meio
quilo de arroz. Cozido 0
quase seco o arroz, adi-
ciona-se o sangue batido
da galinha, misturando-so
fogo, a fim de que a mis-
tura em apreço venha c
secar lentamente.

Conselho útil — Para
conservar o queijo bem
fresco é aconselhável em
volvê-lo em papel imper
meável.

O BALLET UA JUVENTUDE REÚNE SEU ELENCO -- Contlnuaii-
tio suas nulas e ensaios, nn tarefa dc transformar o Ilillct da Jn-
Vantútlà n.im verdadeiro ballet nacional, o coreógrafo Igor Sch-
.1'czoff reuniu a sua volta um grupo de hriltutnlcs valores jovens
do bttpado"brasileiro. Dp Teatro Municipal suirum para dançar
m)/> fun ar.detis r sua iiviitiração: flrrta Roíánòua, Jacquellnt

''oi ' ' ""••:.' •-f-úrc, Tiirnrrn Ca-cllcr, Atlollja Aiitriin.
Carlos Leite e Adelino Paio/nanas. lios Estados Unidos vierem

¦ •.. .< r _ií.H',iifi Vergara. Dc Sán Paulo, acorreram Edith
!'.-.i-•;¦.,. Corna liou, Vcrilihtt Miller c Artur Ferreira. Dn escola
dc dança dc \uco liiítdhfrgivieram: Maria Angélica, Bila Manga-
nclli, lncz l.iploiuskl c. Giscltt Íic//;Kí", !}a. nulos de l.cshrwa, Cu-
biria Sliccun e Consuelq Rios, Vma aluna de \ds'ni! V.cflçhèlii
Marie llttennii. Alem desses arlislis. outros virão mais torde como
Julia llarváth, 

'1'umara Grignrieoa, Vladirir Union, George Stnrrct,
Margarida Julia e Angela Maria, a rainha das sereias. O llallct
tia Juventude, sob contrato com o produtor Milton Rodrigues, é
UXn mniimcnlo a frwor do bailado clássico patrocinado pela Vnião
Nacional dos Estudantes e a Federação Atlética dos Estudantes.

Na f.,to vemos Berta Rozanooa e Artur Ferreira em atitudes
de ballet.

VOLTA 0 EXERCITO A
CONSTRUIR ESTRADAS

PIF-PAF - POKER
BARALHOS, 139. 303

DÚZIA — 180,00
VENDE-SE A RUA OO OUVI
OOR. 95 Fone 23-6270 - Loja

i Solução para a pendência entre os ministérios
[ da Guerra e da Viação — Autorizado pelo pre-
; sidente da República, o trabalho de conservação

das rodovias de Mato Grosso
Governo do Kslado tlc Mato Cros-fiiiino r do conhecimento rc-

ral cabia ao Exército grando par-
j cela de serviços nn construção c

conservação das nossas estradas
de rodagem, Pelos mais longiu-

I quos recantos do Brasil era as-
| sinalail.i, com simpatia, a pátrio-

tica missão dos chamados Haia-
j Ihões Rodoviários. E, desse modo
' muitos milhares dc quilômetros

dc estradas foram abertos pelo
pais nWr.i, resultando dai uma

i lula propulsora do progresso.
principalmente numa época em
quc. o transporte constitui um

I dos principais problemas nacio-' 
nais.

Posteriormente, entretanto, foi
totalmente desviada para o mi-
nistcrlo da Viação a missão do

'construir e conservar as rodovias,
| o que deu lugar a que altas pa-
| tentes do Exército sc manifestas-
i sem contrarias í» nova inedidn
I Prpcessoursu, enlào, uma serie de

entendimentos entro os titulares
dos ministérios dn Guefra e dc
Viação, marchando a pendência
para uma solução satisfatória.

AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Agora, porem, no quc pnrece,
o problema vem do ser soluclo-
nado, voltando o mesmo estado
ric coisas de antigamente. Assim
è que. secundo apuramos, o pre-
sidente da RcWililica nc.-W de
.""lorizv o Ministério da Guerra
de ãcürdu com a solicitação do

so, a conservar as suas rodovias.
Como se vc, trata-se de uma

autorização regional isto é, que
diz respeito n Mato Grosso, mas,
cm Idênticas condições a medida
pode abranger todo o país e, des-
sc modo, yoltri o Exército a
construir estradas,

¦JiAAAAAâAi ___'_#,____'_#TrTfWnrffT r*rww

AS TAXAS DO ENSINO
Comunlc.im-nos di Reitoria di Uri

Versldade do Dr.isll, por Intermídlo ia
Ajfacla Nacional:

"A Imprensa tcm-ie ocvipado iküi(cs
últimos dl»» doj taxa» da Ünlverald.i-
de do Brasil, Julgadas excessivas pji-
alguns iniercs.iados. Nflo procedem *»*
aleiaçfiaa do excesso daa taxas da Um-
vcrsiditde votndas unanimemente pfio
Conselho UnlvcrsitÀrio, Inclusive cnm
o voto do presidenta do Diretório Cen;
trai Ue EifJdanlpa *m 9-8-1946 • pu-
bllcadas no DIArto Oficial de JÍ-S-iCil
no Suplemento da :.» Seçio. Ao tia
botar a t«btia de taxas, o Conscluo
Universitário tomou por base • tabe-
la estabelecida em 1M1. Aa taxas ora
vigentes e eatabclccidas pelo Conselho
Universitário mo Iguala ou Inferiorti
ii da referida tabela, fixadas h* mais
de 18 anoa. Aastm, a taxa de freiutu-
cia por mat*rli e por período, fixada
na labela de 1931 em Cr| SO.OO foi ra
duild» rira iO.co; « (>xa de inscrlçia
«m exame por matéria, que na ta:ii'i
da ISSI era de Crf 10,00, passou a Cr}
10.00 na tabela atuai; ii lisa íe r-r.--
moçilo por matíria, de CrS 30,00 ut
tabela da 1031, par-sou a Cr| 10.00 na
tabela atual; a taxa de diploma de ter-
ralnaç/lo d* curso, de C:| 300,00 na ta-
beia de 19JI, paasou a Cri JflO.OO na
tabela atual: a taxa do concurso da
habilitação, de Ci» 120,00 na tabela de
IMÍ, passou a CrS lWi.OO na tabela
atual. ,

I
Os nilmeroü dtadoa silo bastante cio.

quentes para dispensar quaisquer co-
mrm.lrioí. F.' Inexato que as despe^j
com "Jetons" para membro* do Con-
sr.lho UnlvcrsitÀrio e ds Curadorea,
Conselhos Departamentais, efe.,, repre-
fiíntem 80 por cento da arrecadação de
taxas. O total das despesas Indicada»
monta a Crt 427.80O.0O, isto *, cítea
de 10,S por cento sobre a airccadncfio
lO.a! das taxaâ".

/ 2 I " $' € 7 9 9

m4^**t****»»************»***t****m^**********************************a*c*a*r*************mmmt

Homenagens
DF. OSVALDO MOURA BRA-

SIL DO AMARAL _ Amigos, ad-
mlradorcr c correligionários do
Vereador dr. Osvaldo Moura Bra
cil do Amaral, ex-presleente do I-
V. A. S. E., vâo homenagea-1
com um almoço peir sua vitoria in
•pleito de janeiro último. E5ge aga-
Pt ícri lugar no Automóvel Clube 1
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Os leitores que desejarem saber
a'Bo d« ji mçsmos que os números
ocultam era sua significaçào sim-
bóllca, deverão preencher o cou-
pon aboixo indicanCo fcmprc o
pseudônimo para ft resposta. E é
po-siivcl que 0 proí. Vedasrishis os
esclareça sobre aj celsas dc q.ic ric-
rende 0 êxito, de tuas vldr.s.

N.o 26.19 — ITU _ D. Federal.
Aj vibrações numéricas comidas
nas lelras do seu nome revelam
uma natureza Idealista, ambiciosa,
caprichosa, teimosa, viva, empreen-
riedora « voluntariosa. Ano Impor.

| tante no pussndo. líl-16; no futuro
será 1951. Sua pedra afortunada i
a turmaünr..

.N.o 2040 - TEIXEITUNHA - D
Federal. As expreísões numéricas
encontrada' nas letras do seu no-
me indicam uma natureza altiva,
expansiva, sociivel. cu ios B ousa-
da. agitada e cmotjva. Ano Impor-
tante no passado. 1914; no futuro
seri 1949. Sua pedra venturosa í
a turquesa.

N.o 2641 _ CACILDO _ D. Fe-
deral. A combinação numérica das
letras do seu nome denota uma na-
tureza idealista, emotiva, senti-
mental, generosa, apreensiva, con.
templatlva, e mística. Ano Impor-
tante no passado, 1943; no futuio
será 1948. Sua pedra ditara í a
safira azul celeste.

N.o 2842 — VALNIQUE - D.
Federal. O conjunto numérico das
letras do seu nome exprime uma
natureza afetursa. sincera, serena,
generosa, discreta, prudente e emo-
tlva. Ano impo:tante no passado,
1944; no futuro .scr.it 1948- Sua pe-
dra talismã i a opaln.

N.o 2643 — AMÉLIA — Niterói
— Estado do Rio, A soma dns
valores numcriccs das letras do seu
nome indica umà natureza espi-
rltuosa, viva, curiosa, sociavel, c.\-
pansiva, ousada e feliz. Ano lm-
portante no passado, 1945; no futu-
ro será 1950. Sua Pedra diteua t o
jaspe.

N.o 2C44 — SALOMÉ X — TI. Tc-
deral. As vibaçôes numéricas con-
'idas nas letras dn seu nome revo-
Iam uma natureza afetuosa, apai-
xonaria, romântica. mclRa. dellca-
da. sincera e sentimental. Ano 'm"
portante no passado. 1946; no fu-
turo .'erâ 1951. Sua pedra afcrtu
nada é a esmeralda.

N.o 2C43 - PÉROLA _ D. Fe-
deral. As exPrersOcs numéricas en-
contrarias nas letras do seu nome
indicam unia natureza a't'va. am-
bícleía. franca, curiosa, engenho-
ra. Inteligente e sociavel. Ano Impor-
tante no passado. 1943; no futura
será 1948. Sua Pcdra venturosa i a
turqueta. •

N.o 2646 - DULCINEA - D. Fe-

deral. A eombinaçio numerie* «ks
letras do seu nome denota uma
natureza afetuosa, sentimental, ro.
mantlca, sincera, generosa, emoti-
va, empreendedora. Ano lmportan-
te n0 passado. 1944: n0 futuro ge?»
1048. Sua peri-a, lallsmá é a esme-
ralda.

N.o 2647 - VOZ DE VELUDO -
D. Federal. O conjunto numérico
das letras do seu nome exprimo
uma natureza Idealista, sonhadora.
Inspirada, emotiva, nervosa, con-
templativa e melancólica. Ano im-
portante no pastado, 1946: no fu-
turo geri 1949. Sua pedra favorita
é a granada.

N.o 2648 _ DIS'PE _ D Fede.
ral. A soma dos valores numéricos
das letras do seu nome Indica uma
natureza ambiciosa, ousada, enge-
nhosa, ativa, empreendedora, au.
daCosa e independente. Ano im •
portan<e lio passado, 1945: no futu-
r0 se:á 1949. Sua pedra mlMlca é
a turmallna.

N.o 2619 - JUSTUS — D. Fe.
deral. As vibrações numéricas con-
tidas nas letras do seu nome rev«-
Iam uma natureza expansiva, ale-
gre, sociavel. curiosa, inquieta, es-
pírltuosa e Inteligente. Ano Impor-
tante no passado, 1943; no futuro
seá 1950. Sua pedra ditosa é o
rubt.

N.o 2650 — MARIA ALICE —
D. Federal. As expressões nume.
ricas encontradas nas letras do seu
nome indicam uma natureza lm-
pressionarei, sentimental, retrairia,
discreta, emotiva, tímida e vaci-
lante. Ano Importante no passado.
1946; no futuro se'á 1951. Sua pc-
rira venturosa é a safira azul ce-
leste.

N.o 2631 _ FLOR DA NEVE —
D. Federal. A combinaçlo nume-
rica dns letras do seu nome denota
uma natureza versam, orgulhosa,
vaidosa, emotiva, apreensiva, ner-
vosa e contemplativa. Ano im-
portante no passado, 1944: no futu-
to será 1949. Sua pedra afortunada
é a opala.

N.o 2652 — JACINTO _ D. Fe-
deral. O conjunto numérico das le-
trás do seu nome exprime uma na-
tureza ambiciosa. Intuitiva, comba-
tiva .positiva, exaltada, audaclos»
e Intrépida. Ano Importante no
passado, 1943; no futuro será 1948.
Sua pedra favorita é a crljoWa.

N.o 2033 - JULINHA - Niterói
- E tado do Ilio. A soma dos va-
Io'es numéricos das letros do seu
nome exprime uma natuper» *t*-
tuosa. sincera, apaixonada, roman-
tica, generosa, sentimental e mis-
t'ca. Ano importante no passado,
1944: no futuro será 1949. Sua pe-
dra afortunada é a esmeralda.

Pseudônimo para a resposta: ...,

Ò ENÍGMA DÒS NÚMEROS
c«xo:
Nacionalidade:

Dia: Mês: .__,... Ano de Nascimento:
Residência:
ftesoosto para:
Redação do A MANHA — Praça Mauó, 7 — 5° andar

COUPON PARA CONSULTA „
Nome por extenso:

SINHO DO BONFIM n

a COMPANHIA de revistas Dercg Gonçalves estreou quinta-
JX feira no João Caetano com a revista dc Luiz Peixoto
»• e Geisa Boscoll "Sinhó do Bonfim".

De lódi a bagagem dos populares renislògrafos, onde se
contam sucessos marcantes e muitas produções que ullrapas-
saram o centenário de representações, "Sinhó do Bonfim'' é
a mais fraca, mal alinhavada, menos engraçadj e menos ori-
gínal. Já savemos que o gênero, hoje, apresenta terríveis di-
ficuldades aos seus iiitlores, pela miiilo que estão explora-
dos todos os assuntos, tód ;$ as criticas e tudo aquilo que
possa representar, dentro de urna revista, alguma originali-
dade. As nossas companhias dc revista terão, fatalmente, tle
seguir o exemplo das grandes companhias que aluam nos
grandes centros mundiais, montando revistas dq gênero da-
quelas que se. apresentam so Cassino e no Folies Bérgeres de
Paris, no Cassino de Buenos Aires, no Patíon de Madrid, no
Monumental de Berlim, em suma, em todos ns grandes ten-
tros do mundo que exploram ésse gênero teatral. São revis-
tas pomposas, com um "sketch'' apenas, mus, por isso mesmo,
um "sketch"' feliz, cuidadosamente, procurado durante longo
tempo, escolhido entre dezenas de "sketches'', parn consli-
luir, tle. sozinho, a grande gargilhada da noite. As costa-
meiras cortinas dialogadas das nossas revistas, eslão conde-
nadas. .Vo Brasil, além de constarem, em profusão, das nos-
sas revistas, elas são longis, arrastam-se monolonamente, re-
pisam os assuntos e as graças, são uma espécie de torneio
de "bolas" improvisadas, onde cada ator quer superar o co-
lega com quem está contracenando. Cortinai que deverivm
durar três minutos, e serimi longas mesma assim, duram,
ás vezes, mais de dez. Os quadros cômicos que foram o gran-de sucesso das revistas do ano, quadros que o próprio'LuizI eixnto se cansou tlc escrever am êxito retumbante, passt-
,!"" "•: """''.í' Perderam a preferência do pública. Na revista

Sinhó. da Bonfim", há nm quadro dês.:e gênero, o "Voto
secreto , passado numa delegacia, que esteve na iminênciade ser vaiado „, noite da estreia. Durante, cerca de vinte mi-nulos um casal se atraco,, na frente dr um delegado e deum prontidão mais dc dez vezes. As autoridades separavamos conjuaes briauentos e êlcs se. atraco,,,,, novamente Can-sou o público. Arrancou bocejos da platéia, Irritou. Sendoum quadro cômico, estabeleceu na sala um silêncio profundo,ameaçador, sinal dc tempestade próxima. Outr," núvero auetlcrc scr cortado é o da sra. Dercy Gonçalves, se ;i.io nos en-
gaitamos, o que se intitula "Campeomto Brasiteiro" A pró-priu interprete, com a sua espnntaneidtde felicíssima e ainegável graça pessoal que possui, exclamou no meio do nú-mero: 'Isto ê "rhnto", náo ê'."' O critico Mari,, .Vimes, aonosso lado, respondeu em voz alto: "De ocórdn Dercg" E
fot a untea vez em que a público riu dufanti „ citado número.
,, *')!. d***'*, está precisando ile corte imediato o episó-dio tnlitu.ado "Aconteceu em Buenos Aires", nó inicio darevista, explorando mal os dotes histriónicos do sr WalterDnmla, um ator cheio de qualidades, contemplado com infe-licidide na peça "Sinhó do Bonfim"

I

a par.aos defeitos que aqui estamos apontando, a revis-ta tte Peixoto e Boscoli possui, sem dúvida, alguns quadrosbonitos conto aquele "As Marins e os Manes" onde revimas
Af ntQIldii ,\ nxri.ntmntn itm ntnf ri» _»'__-.»__,.. •ijii/.-í. i._i- j_— .. ......», __,,,, ,,,,,, ,.r .,.,..-,., ua,...aimo tiettrrn t,
um elenco uu gênero, com vo: de barítono bastante agradável
com veia cômica que se manifesta através de lodot us tipos
que compõe. Serviu êsse quadro peta apresentar ao públicacarioca umn tríftga poriiigüesinha, déste ianwntnho; viva
como um azougue, que se chama Linita. Cnm umu vnZ quente,que lhe denuncia forte temperamento, irá longe a patríciada sra. Beatriz Costa.

No mipe masculino, a nova companhia da empresa Fer-rena da Silva possuí bons elementos, entre êlcs Walter Da-vila que, embora ma! aquinhoado na revista de eslréia é
sempre, uni alor bem recebido pelo público; Spilta que. ie
desdobra em tipos curiosos e emprega todos ns seus recursos
para merecer o agrada, o que francamente consegue sempre-,exceção feita àquele. lamentável quadro d,i delegacia; o boi-
larino Norbert, figura elegante, jovem, ,/ue se desenha muito
bem e. demonstra boa escola; Perpétuo, Ricardinn <¦ Paulo
t.destina que. são figuras complcmenCires bem escolhidas. So
naipe feminino, a companhia conta com essn èndiabrada Der-
cu que. representa com os olhos, com as mãos, com tis pernas,com a ftov-d, enfim, representa com tudo que Deus lhe tlen,
enchendo o espetáculo de boas gargalhadas arrancadas com
ou sem malícia, levemente ou fortemente apimentadas, mas.
sempre com a maior espontaneidade. No gênero dc revista
que. exploramos no Brasil com mais freqüência, gênero quc,repetimos, está em decadência visível, Dercy ê uma figuravaliosa. Quando a nossa revista tiver outro caráter, adqtii-
rindo o feitio internacional, ainda assim, Dercy terá seu lugar
garantido nessa espécie de espetáculos, com as suas interven-
ções cômicas sempre irresistíveis. Esteve nns suas mãos (como
não podia deixar de acontecer) a parle alta do espetáculo. ;Ya
cortina "Noite de núpclns'' sacudiu a platéia durante cinco
minutos com as mais estrondosas gargalhadas. Exceção feita
ao número "Campeonato Brasileiro", todos os outros de
Dercv tão bons e foram muito bem defendidos.

Ao lado de Dercy a companhia colocou um time (digamos
Isso em linguagem esportiva) de atrizes bonitas: Maria dn
Céu, Alicinha Archamheati que continua dizendo com muita
propriedade o "couplet", Dalva Costa, Jiily Mur, Valera Mar-
tins, Zaqttyt Jorge e Zulmira Miranda, entre Iodas, talvez, a
que mais se destaca pelo seu porte, gracioso, pela elegância
dos seus gestos e, sem que. isso a envaideça, pe!,: sua beleza.
Poderá conquistar no teatro um lugar de classe,

Revimos, cnm prazer, Mary Lincoln. Mus, desde o inicio
do espetáculo tivemos o pressentimento d'quele desastre, que
se verificai no quadro 

"Salãn dc crista.''. E não ê justo que
se deixe de fazer uma advertência aos responsáveis pelo de-
sagradável fato. Qualquer pessoa, mesmo ti leiga em assim-
tos artisticos e, principalmente, em música, perceberia que
Mt\i Linclnn estava, na noite de quinta-feira, cm estado tle
incapacidade vocal para contar qualquer partitura. Sna wz
qttc sempre foi límpida, extensa, cristalina, naquela noile mui
se ouvia, debilitada, rouca, sendo necessário, todas as vezes
que ela intervinhn na representação, descer o microfone.
Como pôde q maestro da companhia permitir que. ela cintas,
se o ária do quadro 

"Salão de cristal''? E, por que permir
tiu a empresa que a qtteridt alriz representasse naquele es-
lado? Toda a assistência testemunhou o extraordinário es.
forço que a atriz cantora Mary Lincoln tentou fazer para le-
var tt bem termo o seu número. M's. a precariedade do seu
estado de saúde era visível. Suicitá-la àquele v-rome foi
uma desumanidade que não refletiu bem no espirito de todo
o público, sj,. "H*yy If,

Montagem aee.it,i-el. Cenários e guarda-roupi limpos e
vistosos. Marcações de Lou, como sempre, boas e felizes. F.m
verdade, o sucesso dos espetáculos de revistt, na praça Tira-
dentes, náo depende da opinião da critica. Depende do gosto
de vm público especial que admira êste gênero teatral e o
ampara quase sempre. Por isso. acreditamos que "Sinhó do
Bonfim" faça carreira lonna. fi muito inspirado e bmtantc su-
pestivo o hino do Rrasil Central, dr autoria do ministro João
Alberto t do acadêmico Olegário Mariano.

LUIZ IGLEZIAS

CARTAZ DO DIA
FENIX — Fechado.
RECREIO — Fechado.
GLORIA — "PiratSo", de Jac-

ques Deva!, tradução de Renato
Alvim, com Jaime Costa e sua
companhia, ks 20 e TI horas.

SERRADOR — "Mocinha", de
Joracy Camargo, com Eva e seus
artistae, is 20 e 22 horas.

REGINA — "O Pecado Origi-
naV\ de Jean Cocteau, tradução
He Carlos Brant, pelos 

"Artistas

Unidos", às 21 horas.
RIVAL — "O 

pai de minha
filha", dc Henrique Fernandes,

com Mcsqitilinha e sua compa-
nliin, às 20 c 22 horas.

JOAO CAETANO - "SinliA dt>
Bonfim", revista de Luiz 1'cixo-
to e Geisa Hn«cnli, com Dercy
Gonçalves, às 21 lioras.

>*************.

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologla de'Paris.
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM.
Rua do Rosário, 98 — de 13 is

19 horas.

&
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O PRESIDENTE DA REPÚBLICA VISITOU A "EXPOSIÇÃO CAS-
TRO ALVES" — O Presidente da República visitou ontem a Ka>
tnsição do Centenário de Castro Alves, organizada pelo Instituto
\'aríona! da Livro, do Ministério da Educlção, em cooperação com

a Prefeitura do Distrito Federal. Acompanhado de sen ajudante
de ordens, capitão-aviador Pedro Pessoa de Almeida, do ministro
Clemente Mariani, do reitor da Universidade dn Brasil, chefes de
Serviços c jornalistas, o presidente Dulra examinou a docttmen.
tação exposta. Achavam-se, também, presentes, os ministros do
Exterior, do Trabalho, da Viação e. ria Marinha; o o-fn-rntdnr
Otávio 'Inngabeira, irr.a cnmissáo de alunas do E.vlern io Pedro
II, tt frente do sen diretor, professor Gildasia Ahladoi o vvtt/of
.Hoysío rfe Carvalho Filho, deputado Juraey Magalhães, Manoel
Sovais, Ruy Santos, Dantis Junior, Cordeiro de Mironda e Rafael
Sincorà. £' um' flagrante da visila a gravura que ilustra esle texto.
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MOVIMENTO FORENSE
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Jo PRADO •
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FILMES DÊ HOJE

__._— tf * ta 
ÇINCbAN DIA

CAPITÓLIO - SS.Í18J - -Jornali.,
comtdiu, desenhos, uhorts, tlc".

MSTRO-PASSEIO - K-8.00 - "Es-
.irc.ro da Rou".

IMFEniO - S313S-IS - •Eate Mundo
* um Pandeiro".

ODEON — 23-1800 - 'As Duas Or-
IU".

PALÁCIO — Jí-4350 - -Ana - ü
nel do Silo'.

PATHÍ - U-870S — 'Tamara" a Pe
»>_'..« da Slbirla".
PLAZA - 22-10.7 - "Sob o Manto

Tenebroso".
HEX — ?2-3«a — "Sintonia rio Ar-

Ucó" • "Aventuras dc Lnurcl e Har-
<ly'\

vrroniA — «-mm - -a ncir» dr
Abismo".

CINE S. CAfiLOS - v:-K2S - "Sjni-

rre K-ttã Umi Kaperanç..' ,
_ • * «" '

CENTRO 1

OUAtaANI - il-MSS - ''Viuva Ale-
gre" e "Alma Sstfinica".

IDEAL — 42-Ü13 — -Apaixonado-
mente".

ÍRIS - «-IS18 — "Um Passeio «o
Sol".

LAPA — 23-3MS — "Eranlo-i Sala" t
"A Volta do llonum Gorila".

MEM DB SA - M-3332 - "Escravo
dê Uma P.ilxSo".

METnOPOLE -- -J-8ÍC0 - ".', I*T#.
fUtlvnl' Salomé".

PARISIENSE -- 2J-B1SJ -- "861) o
Manto Ten.hroao",

POPULAR - «-1054 - "Cim6*t.,i

PRIMOR - 43-8681 ~ r_ir.t5i.ma
Amoroso" •* "Terra Prrdid.i".

REPUBLICA - 52-027I - "Sob o
Manto TiM.rbrojo''.

RIO BRANCO - 43-1.133 - 'Un Amf-
Em Cada Vida" c "Quando a Mulher
Ss Atreva".

s. jose - 43-íMJ - "íánitamsj
l EndlabrailOb".

fl • I»
I b a i i< n o a

BANDEIRA - 83-7573 - "A IriM.-
UV.l Salomé".

BEIJA FLOR - 21-8174 - ' Avcntu.
la".

CARIOCA - lít-8178 - 'A Oalra áo
Abismo";

CATUMRI - 21-üt_I - "Noir» Nu-»-
elal" e "Jacaré*'.

CAVALCANTI - E.-MI3 -' -Tr.:*. »•
nu Por Acaso" e "Terrível D. Ji__.n".

COLir.Et) - J9-S1SS - "CIMa".
ÉlDtfSON - M-4U3 - "O Vingai, if

: Invls.yei".
E3TACI0 D.T SA - 43-47 t - "Chi.

j ves ao Reino" i "O r.lcio oi-.i Sfu
; Frenético** t
j f[.TIMim:NSÍ _ "Anjo .rt D:.T.«.
! n;o.'" e "íru Unlco Pec-flo".

FLpltBSTA - 58-H04 - -(..raçíl. ii< ! -***+*.t*W****r*****-t*<*****+****
Alesrf Sn'fclro.ii".

FAZENDA PÚBLICA •
-ONDEIIADA A CENTRAL DO BRASIL

A PAGAR A INDENIZAÇÃO
. H_ tampos a Sul Am.iica Terrestres
Marítimo» • Acidentei propii, no ]tii'.•o do Terceir» Vora da Faiend» Pu-
clica, uma »çâo contr» a Estrada .-:«
tetro Central do Brasil e> a União,
para haver a lmport*noia da ott anta
o um mil teiscantos e oitenta • doi
./uiH.oa, í.l»(j_ndo que reclamara, ld_
tuinlatr»tivament-, da r* ci pajanitr.-
tes -Jo váricg quantlaa correspondeu»
•m a avarias pet lego ,eolrldai por
mercadoria» quando em Iranlfiorle pe-
Iaa Unhas âa Central do Brasil, »«ndo
repelidai em ditai dllerintei.

A içfio ioi eonteitada, levantando o
rtpreimtintt da ré varias preliminar
.»•«, I.ic!uslve » dí prejcriçâo do d:_
relta da eutora,

O |ulí Sr, Artur de Souw erlnMh»,
lulgando a açio, laiíento- qu» a ré,
na eontejtaçSo, nío Indicou lates c«r-
tol que eeloeaisem » hipótese do»
auloi dentro da tese do.en»orle_ ri-
lerlndo-c» a documento». Ene», tm-
trit-nt". «o Inv.» de decorrer prova
en fcencüelo d», ré, resull- fortalecida
•3 prneur.;-o da prov.. da culpa dia
batido.

'Jcri et»«» a-.ur*ntoi. !*'ltjou pro-
«uder.te a c;5_ eimdenin I') a ii, a
púga; 6 Buicra a In-T.lcaçSo. t .*
toJa * tua Inteire-.;, • tini r*í'.i rt
honorít-i.-:» (!o advogado na fca:* (.»
»/.nte par etnta.

JH1G.-.1ÍÊNÍÓ3

VARAS CRIMINAIS
na lei d»

Jul:

m-m-is - -Romí.i- 
] "MSNTinOSA"

'¦ Fr.iT. •>.

l'J-611!! - -r^i»

jtyla!

CINtAC TRIANON
.rjmcntérloa, Desenho.*,
dlaa, **/}.

CEMTENARIO — 43-o:i**

• JomalJ. tia
Short», com*.

"Asu_*l-

-• h rc-

Mun-

CCLCÍftÃlt — tí'ê6Í. — ' A< Crur.-
das" • "Alüemiií <lo Destíao".

D. PEDRO — 4--8124 --
ELDORADO - 45-3134 - 'Tri. Oil-

Voto".
FLORIANO -~ 43-9004 - "Cláudia rt

David".

alfa - r-i-ris - *A tlh» A'
nhoi," e • Mlnhn Vida i Tun".

AMEItICA - «alièíli - "Ene
i do * um Pandeiro*'

AMtíUCANÜ -- 43» IG32 - "Nn Trim^
I pollm da Vida".
\ APOLO - «-43S3 .- -Rcm tíe San-
I nu-" e "A Pilha dò sultão".

| aetori\ - 47-í»oc6 - "Sob o Manta
i Tertbro-o".

avenida -• -«-iooí - "Fra Olavo-
' lo".

CARTAZ EM REVISTA
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Cotações de A MANHA: De I , 5 pontos

TAMARA, A PECADORA DA
SIBÉE..A

(Tamara, La Gomplaisant, S.A.F., 1938)

Pedra
GUANABARA

rs n-> P.lo".
GTIA.IAt> •• 3S.1-I1

i >rlfIçados".
HADDOCK IX3BO'. 

lo Homéntlco".
INHAÚMA - 48-M60 - "rera d» Lm j et;l

! drri" f "Tlixrelo no Dem-r-.»". '
HtAJA - W-8333 - "r.or de !.odo" 

'

t *\ Cobri de Bhahgft!"»
IPANEMA - "A IrreU-.tlvel Salor.-i*"
JOVIAL - M-UéiJ - 'Tantasmr.j Ln

rliibradoi".
MADUIltiRA - aV-77J - "Rom--rv.

I no Rio'-.
I MARACANÃ - 43-!PlO - "Sanitue •

| Ardia'.!
j MASCOTE - -M141 _ "Du-lí r.r
I m.lntlco".

METKO-COPACADANA - 4t-I1.l -
"Cidade do Pecado".

MITRO-TIJUCA - 4«MIO - -Ctdn-li

do Pecado;'.
MEIER - ll-iaa — ••8fn*»'8a de

1943" e *Loura Inspiraçio".
MODELO — 33-1373 - "A Mulher r .

nunelada por erim» ft**-*»*.
economia popular. No i.•.'-.,:.!•»¦
serão interrogados, no dia 2S da ío*»»
rentes, os r*us Diomar Arlinda da Sil-
va • Aparecida Ropirlguea.

perante o Juizo da Décima Kona Va-
ta Clrln-.lnal está corrondo proce»iu
contra João Lulz Medeiros, conlr»vcn-
tgf do chamado logo dc» bicho». O
tespecllv» titula* ontem deaignou o dia
27 do corrente p»ra o respootlvo jul-
gamento.

para o dia 15 de abril pri-tlmc, u
tlliíRiT daquilo Vaia marcou o Inter-
rogatório de David Btrchln», acuiado
de lnlratet da lei de economia p~»
pul«r.

PEDIU Il-VERSAO AS TILEIRAS DO
EXERCITO

pe.aut» e lui:» da Segunda V»r» da
rmonda Publica, Eucüde» Mune» 6»a-
bra, aliciai »up»r|or do Exército, re»
lormada por decreto do Governo Pro-
vitorio, prodi» «tfio contr» a Un'.3o,
pedindo » «nulaçio do ato a «ua
revertfio d» Illoira». O luix Sr. Alcino
?into F»u«tino, uneado' o pr«c»s»-a, de-
terminou ontem »» requisitasse do Sr.
Ministro'd» Guerra Copiai cm.e».-.tiea"
de lodoi os peça» do processo ad-
minllsrulvo q'js or!glr.»rcn o dearetc
ds r:!orr.ia. o be-n eiotti. t* o oülof
a'n.'a ti*:ft Ia situs. jo ds relera^ia i
j-j 

*»e 
e_t- Inelilda1 nj resnva.

v.,!TTn5 faclnerea ;Julgados 
I

cr.r.v-ai,.w dc»:'çn»do o _i* s.' r-3 (oulTm in itI!o81 ío «Júri
oouenl. paa o tr.t9r^oor.taría éz* | Foram suí>m?t,dÓ!i n juÍ2Sí!s.tii»

ti, or.tem. Bò Triburcl t'o J».tri,
- o. riu" Totrnz D'-r.*-. Silvio Co i' Soüzs e Deodtfrp Gabriel nica*;-1

i„:  ;' no, itnwáháò» por cr.mc «2.11

bá", nuxillado por Deodoro Ga-
briel, vulgo "Biliuho".

Em seguida, na ruo Doi» de
Maio, os dois trocarum do nr-
mas, defrontando outro castl, o
_^ inheiro Hugo ulmaríes e &u-

*>-.>. t*0 Hugo Gulmarfics e

outra nioís.* sidü 
'(erido 

r
ngredido, tenes »
Gambá. •, crc.

Nflo ficou ai a atlvld-w .,
minos.. dc Gambá e da Blllrw'

Ia filha oe truman no raoioÍ
\\ \i
li A ^-STHÉlA de 'íargaret Truman, no rádio nortc-ameri.a- \}
H A no. provocou, nus colunas de nossa imprensa, os iruis
>J * * variados comentários — sti porque ela é filha do presi-'Ã dente Ilarru Trumtu\.*,] Entre as ilações* quc o fato motivou, uma predominou — a r,

pois, na rua Engenho líoVd, nU'*y«. de que, no llrasil, islo seria impossível porque — conforme \
,. V». i escreveu — "a sistema radio/'único em nosso meio de tal
Z* , **'\ fbrmn

tarara Joaquim Miguel Perrí 4
Huso "eteira, a faca, vindo a fa-
lecer.

O inquérito fei feito na Dele-
gacia do Drcimo Nono Distrito
Policial, tendo os réus coníersa-
do os crimes.

Ontem, foram os réus julgados,
cm sessfo presidida pelo Julr
Antônio Fauslino Nascimento. A
Hcusaçáo foi feita pelo promotor
Tecdoro Artur, que pediu n con-
de^arâo nns penas do libelo. A
deíesa esteve confiada aos advo-
gados José Valatíío, Valery Per-
if e Sá Peixoto.

Adóü os debates orais, o Con-
selho de Sentença recolheu-se á

r.*p'i-fai volláiadó depois
com a seguinte decisflo: o pri-
nielró acusado o . anos e 6 n*.e-
ses, o 2,° n seis ani c nove my-
ses — e o 3.° n 10 mesep.

A _es:_(i terminou ás :o ho-
ias do onlem.

escreveu — "o sistema radiofônico em nosso meio de iui ii
sreu, tanto se acanalhoú na exploração das baixeis n,t> j

ern uia,

nosso*
lemas ^

niftsliic^i"* ,r> rsP'r'to' 1-'e ser artista de rádio, hoje
constitui Uma ^'"""9 dWtctotjva".

Fls um eõttiirmn f"-',,("" rfí sectarismo exposto, t
olhos, por quem NUíU Mtirn desconhecimento do* pruh
e da evolução do rádio f tA. *"<" relações com o publico.

Contt-mpnraneamente, o /K.™ . *<P, f{° '""> constitui
uma expressão depreciatiua", H t' *Am ""^"í <lu' ° "!"" f'"*' Ü

8 iadot e criador foi nm sábio, !to<it,**,' Pmlo.que, até o mo- <;,

\\ mento,,! ttM dot 'eus militantes de tnitlo -,r ou dt *\W_***«% * \
Otttle o ''acanatliirtncnto" do "broadc.-sttrt*, fndiueü >' Es- j;>

2 td nos propronins tle ailJiltórta? Sos de estúdio? r+í>* <*<, nriuca
',] popular? Sos literários? Sol áe gravação seleciona*-»,-

Proyramas assim existem rio* Estudos 1'nidos.
Onde a '¦expressão depreciiiHorf?" Pm HadanWs <7n'«\'(.-
_« .. .' .m. n, tt r-.lmmTm.', *.*... T .' n /____ DmmLVV?ií t.m uscar uorglicrff t.m Arnaiau pt.rnu-4 cm i-ir»» r.iiuv.-w «

« Km Léo Pe.rnehl? Em llomeu Chipsuian? Ent lher/ Gomes.f.itif. »
< to? Em Célio Saaueira? Em Alberto Laisoll? Em Guerra frUt? >

l] Em Violeta Coelha Seto de. Freitas? Em Mmjdnlenn TaaHafer:"? A
>' Em Alma Cunha de Miranda? Em Genolino Amado? Em UcUtO >>

, v Èacciiit? Km Álvaro itarsvraf !'m Rodolfo Mauer? Em Chiara. !J
•« ru':' F.m Amaral Gurgel? Sa Orquestra Sinfônica fírasileira? g

Cvjr'.-avon,.i'r A-1en •> fotnandea,
cem ír:im d» Caroür,- Tir.-e. a, c«-

Dei» «Jrj fr.ilí | wovt.e". Os rrjtá, como
j e riir.p.ltlco» VÍlat-a tlj ppiecsp, no d'i 15 Cs

M-i''->vad nstí»/ K.t.sr. e S'rn; i vr.o [.cssjnt.O. •* r.o l*.
iTuíu, Bítara. i partir Ca tjtitntõ- rahl apeertí-sa da p
I feira prôr.i.-.v*t i\-s tlr.e.iir.ti T-'f-a, \ Ihr- Cr.tr

Parls.iens3, Attórla, Olinda « 3tp
••WtiUIross",

'dia c.m rrc»

• t s-t* s-t-* **••

4
As primeiras cenas sáo ,.. ir.enos ttogUtr

lieis. Houve intenção dc forntcer ligeira ideta
dos principais cuiaclcrcs em geral. A nana-
tiva caminha com direção firme, mus sem na-
da de extraordinário. Quando menos se. espe-
-t. " padrão artístico cresce vc:ti-)tnoacmente.

.1 cã::tta.ii passa a desvendar 02 tu-rãadciros sen-
timéntos do.i intérpretes, V destniiolotmev.iõ

* .",•83.2 -.«iitu» e

t.-.eu -¦ 'Jo:é do Ta.

/-.¦¦*

sr/u
"ibrantes quc CXiQttlliprescn:.. .

curta atenção do i-.*;/cct<:dor. I'i;:ct niuitvs, o f.lrnc poderá nao
ser inteiramente compreendido. Com intenção dc que a ma-
teria seju devidamente, esclarecida, basta citar o vocábulo
convencionulismo, citado alhures. Ora, o filme é profunda-
mente realista. Aborda um caso dc c.luciiuçâo sensual, com
aquela intensidade dos bons filmes franceses. Os personagens
vivem temperamentos europeus e não Um nada eom a Índole
americana, completamente diversa! Dai a incompreensão de
c;rtoa detalhes, do exprcssioiiismt, vibrante das principais
passagens. Cada pais tem a sm essência cinematográfica.
Possivelmente por influenci 1 dos "Hans Office", os ameri- T
canos nunca tèm a coragem dc. sugerir essas facetas verídicas. ¦**
Dai a atmosfera de escassa ambientarão, para alguns "movit- 

J
goert". A base di história, originária de romance de Geor- J
ç/cs André Cuel, pode sofrer ressalvas pelo sentido humano Jt
ou doloroso, ou mesmo sóbre o epílogo, mas está muito bem _narrada por dois conhecedores de valor, do cinema paulés — í
Jean Delannoy e Felix Gandera. St não fora o inicio da pe- m
licula, ligeiramente lento., o conjunto poderia estar ainda í
melhor situado. *** "_

Victor Franci-n — aíiiaínirnfit "fichado" na Warners
como espião internacional — e outras vulgaridades — so-
menie pôde. demonstrar sua real capacitfode no cinema da
Terra tie Pasteur. "Alma dc vagabundo". "Véspera de corri-
bali" ou "Eduardo VII", deixaram gratíssima recordação.
Desta vez conseguiu "performance" quc pode figunr entre
ts mais destacadas do sen "cantei". Em tidrias cenas estii
verdadeiramente empolgante. Vera Korene é Tnmurn. Apesar
*h denominação hrtlsilcira, personifica criatura digna. Tra-
la-st dt uma uíuva, com tlois filho*-, quc vivia ex.-lusivamcn-

do seu trabalho. Rcjinc, Panccl é tt noiva da principal in*

.!•¦..:-
"Pomoe oí

*0 Pec»d3

terprete. Sa primeira terça parle do filme dtixi ligtlramcnlt
a desejar. Qirutdo o filme alcança o "clímax" ela lambem
consegue elevar o desempenho, l.ncns Gridoux. está holálfel
no comerciante ridicularizado por todos. Collette Tlarfeiiil,
Marie Laurcnt, Jacqncs llcrliar e. outros, completam o "cast".
São se trata de filme. paro. 

"jetinn; fillcr,1' mas o conjunto é
dc excelente nivel.

I. 0 S G.SIIOT

J | Mt-ntlrn".
4t . MODERNO - •JÍ-ÍDÍ* — "O Turací'

Jj Negro".
t I NATAL - U-liiO - •Aventura- do
J [ Tom üawyrr" e "Marlpo»a Aleare ".

Í 
OLINDA - 43-ir.:.J - "Sol> o Wi-.ito

Tenabroso".
j| oniEKTS — 30-1151 - "Deije-mi.

DoutCr".
PALÁCIO VITORIA - 43.1Í71 -

"Dlülníar" e "Pequena Ideil".
PAHA TODOS - a-fllS! - "Ni-.i
r..NI_A •- :o-!!37 - "Mulhtres .

Dtar.nntes".
PIEDADE

Areia".
PlUAJA •

r.*.*de".
POLITEAMA -

Sacrificado*".
QUINTINO — ÜÍ-ÍÍ34 ~

de Cluny Biwn".
HIAN — 47-1144 - "A Beira dq AbU-

tno".
RIDAN — 4»-l»S» - "Duaa Alma*

ae EBcontram" • "Farrapo Humano"
RITZ — 47-8»3 — "Um Rapar do

Outro Mundo".
ROSAHIO - 30-433» - *A M»rc» d-5

Zorro".
ROXI - S7-i:48 - 'Te».»4o em Chan

*al".
S. LUIZ - ***¦:%) - A Beira de

Abtamo". ,
SANTA HELENA — _I«-308J ~ "O

Solar de Dragon» .-"k'".
SANTA CECÍLIA - »-»33 - "O 81 •

no d» Adano' e "Perfume do Orlen-
te".

s. ciustovao - sa-jes - "O ru-
rado Negro".

STAR - "SoB o Manto Tenebroso"
TIJUCA - 43-4016 — "O Pecado lt

Cluny Bnwn".
TODOS OS SANTOS - 43-U3CO -

-O ídolo do Público"*
TRINDADE - 43-SE3J - "'ÍTUtáili

Mexicana" e "Os Dilton» Retornam ".

VAZ LOBO - M-1993 - "O Retiro
de Dr.cula" e "Os Anjos Endtabra-
dos".

VELO - 30-1331 - "A Mulher a »
Mentira".

VILA ISABEL — SS-13'.O - "Cliudin

e David".
 • • 

, HNto rt ' 8 r. i fi o

$ÜG£STO**&
A ANGÚSTIA DA FALTA

D'V?UA
APELO DO.. MORAD0RL3 ÜK

COPACABANA
Por intcrmidJ) dc \ MANHA.

i faicm ds moradores dd Copacalm-
na mais Úni apeln in nutorliladcs

I uompetenUS. nu nitnlido il.i nm-

j inaliração dn ubaslecimenlb dájua
úquolc po|itilo:s') bairro.

A f»!tn iIp!.s? precioso liqaldò
vem i'i!tt".:r.:'i- -..rií..i'.iii*i> Mipllcto

. , nos rc*itlcii!-s na r.onn, sendo o

a" SENHOrJTA MABGARRT Pf {« \" ».#»" »|«^ .^"'««J"
OTTIEN BRILHAnA' COM. còm a Irregularidade, Aiudu h*

RENITENTES,I ifoutos di»* reriflcou-se »m «ci-

ll

rn O
mnlo C)
(•-libc-.-

th primeira rru-
cr.r.triuscr.i.
j' t com c.K3 o-je.i

uma orl.-jln.il j vr. psía rtia Pa'im PaAiplçna. cn-

I Tavrr&i, ccÓmítiríhài-d \i-*x up-i

Cnminiv

;:: melhor parar, senão o papel mio da.
O que tem que. caracterizar . canteteriza xj% progranur;.:fs

das nossas emissoras, é o seu feitio democrático, equivalente à
capacidade cultural do povo e ao seu poder de receptividade;.

Mar, por ventura, a filha dc qualquer dos nosioí pret'.',-,**.
tes já foi artista do rádio, teatro, cinema e música? Ja foi? jt
Quando? E seria alguma coisa de mais? por que? g

.Viio . tt arte que enobrece o artista. /; o artista que nobi- (e
ti!a a arte. JJ %

E mesmo com maiores possibilidades r r.aarsas rícjueas j»
Vi* mtiteriais e ftliftiaíts.j <¦ ieltiio a rcn dispor um povo lido'ramo

\y, rullo — o riíf/io norte-om-ricrino c igualzinho ao nosso, "nas

Jj .'»(:« manifettnções espirituais".
Ú E quem dnvidtir, aue leia ou vrecure sc informar ou o_»ir.

I

!'iÒèa; Atnrr,r,,vi. crttfn G'.r;'
•.raí valhctH'

i rerponde p
Tom

tio vul
D'-s. '••vn-

;o âz "Gr.m-

*S-****-i******sste**ttr*»^**r-**-rri

TRC8 VOVA.
QUlNTA-FEIrÍA PRÓXIMA, Np dente no Hotel Rlvlcra, motivado

METRO-PASS£IO 1)0;3 caroncta d? á;ua. l'ma cal-
Lewis Stone. Lionel Darrymore i deira densc estabolcclmenlo expio-

»e Eciwsrd Atnfild íãô cs "Trêf^dj,, 
pon<i0 Cm perigo da vida as

pc^so.ii t|uc nii residem.

Que tal uma "visitinha" da
Delegacia de Esonomla ?

** •m-m,Kt\mi \ \ ".*..- . « - . . .VvvV.»vv\*vwvvv\uv

ROSINA E ROULIEN
DE VOLTA

ilO.IÍÍIU /!li!..3 r. llllll /l.ia/iVi!,;
ha meses, saíram do lirar.il, pirn\
percorrer vários paises do Coti* -.
tinente.

.JICVEL CUR1 I

Tolos Sabido?" d*) Mme qvie
nosja querida Margaret 0'Brlèri
interpretou c r|iie ii
d\vyn-Mt.yer vai mostrar, quinta-1
íeir;*, no Molvo-Prs.^elfl.

Mas há ainda a presença do um ¦ 
p,0C,;)cmOs, or em ."i " me

gvaíide urílsta, pbr_ jsinal_ muito tmniwras reclamações contr.i ¦
í 1'iiiliirin C C-jiifíi'arin Voimi"...... colocado nõ (ilme: Thómua

Mitchell, Como te vê tem muito i
'boa comp.inhia a "flaraii Be-1
nh;-.t_t c'e p;ilmo c meio" nò pró- j

! ximo filme do Metro da rii.i j
do Passeio, mas o mais Int .res- '¦
sante e que a garotinha querida,
que checou ontem ao mundo,
"engole" completamente os qua»
tro compenhoirr-5, todos

1 de rugas, expcriênclrs
chei-JS

iiicalis.il.i á rua do C*ilc:ite t. '

_in.
Esclareceram ea queixosos t|Uõ

il'»t'iain*nto ali sSo vcndll i-.
jiâci lào'.*.t. c dicas com curais
•'. xiranlios."

Solicitam, por r.osio Inlciti'*
•Mo, scfra» pròvldinela' H" 'Tf.
Mairio Pereira dc Luccna, :lclc-
yiúo il» Bcotiointii i'u_iu,uí.

que John Berry dirigiu com tan»
ta mcatrln. No decorrer do argu-
mento do "Mentirosa" í pratica*
do um crime cujo autor 16 é
descoberto nu cenas finais. Mos,
atí que chegue * este ponto,
Betty Hutton levanta o campeo-
nato Mundial da Mentira.
SS**S*t*^SSS**fS*S-**t^t*^-t**StfStf *US**S*S*t**f*SSSSt**S t**t***>***********4

outras;
coisas 

"quc 
nfto ialt£.»m à vida rie 

'.

quem já está muito além ria
"idade perigosa", como csohtece j
a êsaes quatro excelentes atores.
Margaret 0'Bricn interpreta o - Forar- vendidos, ontem, r.o
papel de Sheila 0'Monahan, em Entreposto desta Capital, 30.Mo qul-
"Três Tolos Sabidos", _al_vido lo» dt peixe, r.e valor dc Cr. ,...

irlandês, o que ela 1101.879.00.

Ministério da Agricultora

fi?'* Kx3^__^Eh_9^BP^^'' ¦'*•'-.\'it-:\'-:-','¦';

fíosina Paga

I

com sotaque
aprendeu espantosamente, sur-
preendendo a todos, Inclusive o
irlandesissimo Tliomaa Mitchell.

y »***trt-*******+* r********-***-*

• »SH K__a_ i
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'•'¦{wm ----- __-! v^x-# ,^_-í%, ?MH

.y.$?.*-¦¦- «SO:....:'!:.».. ¦•Í-:ÍÍ.^B **mt^*nr*Sí ;4BC >.- W m> -Si'" *'«
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BÍTNTO IWBEIItO - "Hlen* íM '

res'-.
CAXIAÍ - -3or.hn da Eslrelâ

"Precipício d» Mortt".
_________ 0 * 

N I U O P O U I 8
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.- Existem, atualmente, 1.200 clu-
bts «grlcolu, congrcítndo c«rca

de s-stenta mU crianças, dissemina»
do" Pilo território nacional « tra-
brilhando p.-.r» incutir r.n Infar.c-.a
o cntuílasmo. pela ngrl<»uitura.

._ O M!r_..t;-o tíi Agricultura Ua-
legou comp,'t_nclí aoj chefes aa-!
Seções de Fomento instalada-, eni
vários Estados, para. íunto A« res-
pectivas Inspctoriaj ila Alíaniioga.
roquisítarem ric;cmbaraço ce ing-
to f a de_i'lnadcs ao ícnicnlj ua
pi\.duç&o. livrei d« diicitoj _<> lm-
portaçáo « dcmaU taxas adua.iei-
ias.

Depois de passarem por iritim.--
los cidudes, estiveram demora,
damento em llolliiwood, onde st
chegou a anunciar a sua preten-
ça cm futuras pelieulas.

Mus, tudo náo foi mais que.
boato. Roulien e Rotina eslào di
regresso.

Chegarão por isses dias e i-ão
filmar, no Brasil, em techntcnlnr,
com cineastas c material ameri-
canos, mas empregando argu-
mentos e artistas nacionais.

E' uma grande notícia sem
dúvida, quc temos a primazia em
divulgar.

ARTISTASl
ESCRITORES

NOVIDADES DA RADIO '

NACIONAL
.t/crporimiío-sf em esteriotipa*

um cunho original t. atrasntr t\
fita nova linha dc prcgram-acáo,
a Rádio Sw-ional, ciosa da snet
posição no "brondcasling" brust*
leira, vai lançar, no próximo més,
três novos programas, tot' a res*
ponsabllldade de Fcrna/ldc L"ho,
Cilitaroni . Euatda Run <• íntitn*
lados: "Rodolfo Maiicr conto",
onde. este ator . o uníro persona-
gem, vivendo vários papeis; 

"O

lado claro da vida" <• "O cônsul-
tório do Prof. R. J".".

.(Jui-r pelo valor dnti seu* feito*
les, quer •*'*._ ineditiemo flt *J"e
se revestem, estes lies *'broad*
i<r-í.," eslão d,minados u sc m*
pór,

AMIRTOH VÍLLIM
Amlrton VaUIm na»;u *.tm t*i

praças da viíào, btücandí. na
música, u compensação a essa Je*
fici.ucla fisiolóKic.1. j

(-'.'.1-, «os doz anos, começou Of |
estudos de plano e a ensinai o*'
primeiros passos na compaslçíi<_||
de mcloiiias populares. ,

Em 1939, inRrcssou na rn ii <y,
atuando Uo "Program.1 Plci}llnn,'.f
dirigido por llarboca Juni.;'. 114:
Ma-yrintc Veiga. Quando 0 •¦• •¦«

¦UB»

Celso Guimarâca e Celestino
Silveira estiveram nos Estados

í 1'nidos. Celso, ao regressar, reu-
I niu, em livro, com o nome de

_ O Ministro tia Agricultura "Vm *onho", »<s suas Impressütri,
nprovou as instruçftes relativas ao! Publicado a primeira rHiçâo, dn
túllüónameato tio Cuí>o Avulso de cinco mil exemplares, foi, um
Revi«âo do Prcprar.ia úz* Ccníurso mí« depois, esgotada.

Aínr.i. nm rarl.inilo as notlclds
Veiculadas pela imprensa, Cel 10

i 11 ãi imprimir,, a «rgunda ediçã

\^\\*m ''?-S_^ wWBaH-fl |

parA
! nico.

Naturalista do Jarrürr. Bfctj.

IMPERIAL - "Maria Ant-r.leta ' 1
"Amanhecer na Fronteira".

NILOPOUS - "Alegria, Bap»»sl*
t "Let di Stlva".
,___  **> * . —

NOVA 
IGUAÇU

VERDE
"Valentona

_ "Rua doa Conflito»-- e
Aleg.-t".

— 9 * • ,
NITISOI

ÉDEN — "O Homem da Clnienro".
ICAItAt — "O nihó de laaislo".
IMPERIAL - "P*l Inquiítoi'' e 'T.r.-

Defesa do Dtr-lto".
ODEON - "TensJo *m Shangal
BIO BRANCO -»¦ "Estlrpa do

RflO".
 <J <I 1

ILHA OO GOVERNA-OR ,
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"ANJO DIABÓLICO" ipctó; íste é acusado do ar^rssi-

Dan Duryca, o intérprete do no ria esposa de D.in Du*.*yea e
malandro de "Alni:.", Perversas"
volía novámcntç num p:*.)cl di-
ferente. Era um pirnisla, dado
a bebida, tinha £3 nnaixonrão por
unria das cantoras do cararet ende
trabyihava c.rom ela r,.*! cr****3
Por6m ela nio quis suportar a
vida mise.*ável quc *l-va.*a..i e o
abcndon~u pouco dopols. Dan
porém, tinha.s;us momentos do
lucidez e cntfio queria n viva
forca fazer ts paíe:» ••om n i's-
pos*-», até quc um certo dia se
torneu criminoso.

Havia um nutro casal, que vi-

ITAMAR - "Um Llrto na Crui*'
*S'Ueap.orcs do Ouro". .

JARDIM - "O Solar de Dragonwlck
e 'Turla Selvagem".

 9*9
PEinoPOLia

CAPITÓLIO - "A Beira do A61"
mo" ¦

D. PEDRO — "Pés lnctuletos" e
-H*spede Müferioío".

PETRÓPOLIS — "3at»n Pasitla i
tiolt»".

SANTA TERISA — "O Cotcundi d«
Notre Darr.e" • "fuila flelvosem".

Algumas fiutira-. bem interessantes do filme braailelro"Querida Suzane". Salve!...

CORTES DE CÂMARA
Tnrwtwt w * *\wwWn*w*t
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-UMA AVF.STCRA AOS 40" F. "PMX.W DOS FORTES" f
— K.* os cartazes dt A. R. C. C, na próxéiia semana O f
primeiro será exibida nu cabine du llrilish, qr.arla-feira, trnle m
e 1'i.i e o sigúndo, nn dia se-jiiínte, às quinze horas, na Fox. •_

ÍO 
de quarta é filme brnsilcir", efetuada por nmadores e o de j

quinta, realiztçüo de John Ford, o que significa credencial 2

Ídt 
('estaqut. «
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condenr.do à cadeira eleirica
Ela, parem. n5o concordart.- com
taria injustiça e procurou p-ir
todos os meios encontrar o ver*
datleiro criminoso e fo: rssim
quo conheceu d pianista bêbado
e dele se apaixonou."Anjo Diabólico" é o filma dt
açfto, repleto c'.e momentos lm-
previstes c onde Dan Duryea tem
oportunidade de demonstrar su_õ
qualidades d.» verdadeiro artista.

"Anjo Diabólico" será estreado
pela Universal m próxima se-
gunda-fclra nes cinemas Palácio,
«ian e Carioct?.

— O Se*.viç._i Etcol.r di Um-
versidade Bural informa, cnm rjfe-
rencla ao Concurso para proylmen»
to do cargo d- prcf.«s*-r caiedrá.
tico ca G.4 Cidei.-a da Escola Na-
clonal de V«te:ln_r!a, que f"n*ani
habilitados oa lr#s candidatos ms-
brllos, tendo a Cor-r«gaçlo dessa
Esco!.. Indicado o <!:*• Vicínte l-;*»»
te Xavier para .0 cargo d» proíej.
ac- daquela Cadeira.

t|Uo só vir.i após dar a lume o seu
s-ííiuiilo Hvro — "Alô, radio-
ouvintes"!

(-.-.'Icstino Silveira, por sua vez.
J.-i tem. 110 prelo, "A casa t sua'.
volume ile Impressões também,
cujo titulo é uma fraSc dc Tru-
itiori.

Mais tarde, publicará outro lt-
vro comente «Abre HolljTvood.

SSo dois "furos" quc vcem1 ..cl_tr.tr multa coisa.

.<mír/o,'i Vallim ¦ V

— A OlViSlo C* Acuei cio Ml-
nistério d» Agricultura avisa, po"
no:so Intermédio, 4 poptiliçis de
S. Fldélls e de Campes, no E ta .0
tio ftlo, que o nivel do Paraíba ilo
Sul, ccnlimiar* cm declínio na ai-
tur» da primeira, q cm ascensão
até arra-ihft, na da S5?unde. er.írcn-
co em declínio, em seguida.

VÁRIAS NOTAS * *?

¦ ~ A produçSo braailelra de
bola» foi, no último ano. de ..
55:.IDO a rebas. no valor ít
L-3.7T..C33.00. •

cc-

Crí

— Continuam grandemente va-
lorlzados e merecendo prceurj, ci-
da ver maior nos merctdos |n*cr-
naelonais og diamantes braseiros,
fim i;'.i, exportamos 31.43? 1;..:-
mas, no valer da C$ 138.868.00 e
18.383 rrr.nia.-.. no valor de Cr$ ....
124.370.000,00, em 194S.m». | via feliz, Junc Vinccnt e o es-
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E8PECTRQ DA ROSA" E
CIDADE DO PECADO"

(SAN FRANCISCO)

O Metro-Passelo tem desde on-1
tem em cartaz o "exqulst-.'* íllme
escrllo, dirigido e produzido pa-
ro a Republic por Ben Hecht: "O ,
Espectro da Rosa", com Judith
Anderson, Michael Chckhov.
i\.**i Kirov e Viola Esscn. Em
sogundo c ultimo sábado nos Mo-
|xcs Tijuca e Copacabana temos''A Cidade do Pecado" (San
Francisco), de Clark Gable cont
Jcanette Mac Donald e Spencer
Tracy.

*****************
*
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TENEBROSO
IMHÓPUO PAIAC81ANC.AS Mf iOANOS-

COMA í «f «TOS -ACIOM .
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A CAMPEÃ MUNDIAL
DA MENTIRA/... *_T"OÜINTA-fEIRA

$éuMon e SonnvTüfts»iva gostosa cojueaxa

'Cross Mv Heart" V _•.\\ ¦• Cross My Heart
ttTTrruu mUl tk HUMiisl t i_ft_ ò.i nmui
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.Irei Roberto ex-locutor da
Tupi, voltou aos Estados Unidos
«in caráter definitivo. Li conti-
nuará a trabnlfirir na NBC. e na
CBS. E está para ser pal.Aa Irmãs Medlna" foram
con ratadas pelo Ri.lio Club.

César Ladeira casar-se-á, no
«lia 15 d* julho, com » senhorita I
1'illth Nunc* Mcll"ii, do "cast' da I
llddio Jornal do Braell,

Ná rafllmagorh dc "Asas dol
Hrasil" teremos, dos an ijíos fi
riiir.-intc.-., Celso Gu'marâ'-s o Alma 1
1-lora. Os novos sim qua*c tO'l>i>
ilo microfone — Salnt-Clair l.o-
pes, Pauln Porlo, Álvaro dc
Aguiar, Lourdinha Bittencourt e,
cinda, Oscarito c M.iry (.onçaí-
ves quc vem cantando "fox.!»'
ua Rádio Cul ura de São Paulo

FAln-so que Tino Rossi o
Hugo Del Cirril farüo uma tem-
porada na PRA-9.

Quc Joel e Gaúcho irão à
Argentina,

Que Zezé Fonseca abandona-
rá a Radio Globo, juntrt com
Paulo Renato e Norka Smit.i.
SerA verdade?

A PRE-3 transmitirá, An
20.05, " Artistas novos dn Brasi, '
1» Ai 20,30, mais nm capitulo rin
novela de Amaral Gurgel "A mt-
nina do lSVoril".

A PRA-3 irradiará, is 17. li,
lõ.-O c 19,00 horas 05 seguintes
programas: "Um tango e nma
Mstória para vocA" "Curioaida
des cineinatográfieas", "Onda es*
porllva" o "Comentário da Ur-
de".

Estará no ar, is 20,30, pela
Mayrlnk, "Panorama politico1*.

mudou para a' Nacional, em no*
vembro do mesmo ano, o lèyoü
tambem.

Na PRE-8, é o pianista que
acompanha os concorrentes i"Hora do Pato".

Como compositor, tem music-»
rio obras de Alberto Ribeiro Masc
Nunes, Uriet Azevedo, Yd.';:-- VU
nheiro e outros.

Já teve gravadas, de sua .inlv
ria, a valsa "Sonho Dourado" o
fox "Unia 

pergurra ao luar", por
Castro Barbosa; o samba, "Fui
tocando violão", com João Pctii
de Barros, c "Tapioqulnha de co-
co", de parceria com Jorge Tav:i-
res, cm gravação de Stclinha Egg.

No filme, "Este mundo è um
pandeiro", Emilinha B^rba can*
tou o samba "Hino de amor" sta
c cie Uricl Azeve_o, seu compJ-
uheiro na "Dupla Plng-Pong "..
..Amirton Vallim í, hoje, urna
figura querida dos ouvintes da"Hora do Pato".
*»»#+++»»»++».+—*»—*#»i>*#+»_
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CABELOS BRANCOS]
m JUVENTUDE
W\ ALEXANDRE
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FrtiLivraria Franciaco

AlT6f
Fundado tm 1854

LIVRIIROSIIDITORII
l_c_«Qr^lM-. RIO

STUDBAKER
1947 — CHAMPION

Carro econômico e de linda
cor azul 5.000 Km. rodados.
Vende-te motivo vlaoem. Un
gente. Tratar com o Sr. Jote
pelo telefone 23-0958, tegunda*
feira da» 9,30 1» 10,30 horta,

i?znmf*v* ¦-¦^',*^*'**^z*Müí ..w**-,¦-..-.¦."_•¦. ..¦.-..:..»;
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NA CAMARA
Sensacional a eleição da. Mesa da Câmara — O
sr. Munhoz da Rocha derrota o sr. Souza Leão,
para 1.° Secretário — Hoje, a eleição do último

suplente
Henllzaram-se, afinal, as clci-lciçúo do Sr. Souza Leão, único

candidato á reeleição. Reagindo
contra tal privilégio, vários
deputados, destacnndo-st o .Sr.
Silvestre Pericles, governador
eleito dc Alagoas, empreenderam
líniii campanha no sentido rie fa-
aer substituição total c substl-
luiYam o nome do riepulario per-
natnlmcano pelo rie seu colcuii ilo
PR, Sr. Munhoz da Rocha do l'a-
rim ii.

Por exigência do Regimento, só
togrugai eleição o candidato que
fizesse maioria absoluta de vo-
tos, o que no caso seria olilei', no
mínimo, 102 votos. No final d.i
apuraçAo o Sr. .Munhoz conluva
101 votos c o síu competidor, 90.
O último voto, portanto, era de-
cisivo. Sc dado oo Sr. Souza l.eão,
Inutilizaria o pleito, j>orque o
Sr. Munhoz não atingiria o
"quanlum" necessário. Sc per-
Icnccsse ao segundo, estaria eslo
com n vitória garantida.' Houve, portanto, verdadeira nn-
siedade pelo conhecimento da úl-
tima cédula que dicirilria O piei-
to. Quando o Presidente Samuel
Duarte anunciou o uonu) do Sr.
Munhoz da Itochu, uma salva do
palmas festejou a sua vitória,
salva iniciada pelo Sr. Silvestre
Pericles, patrocinador de suu can-
riiilaliira.

A sessão prolongou-se além das
21 anos, cm vista ria grande
quantidade dc numes a apurar.

Expediente
Foi o seguinte o expediente li-

do na sessão de ontem
Oficios:
5 rio Ministério ria Fazenda.

íri'.n';*!*!Í?'v!'> ni"n,,-,tfiii'i fl»* ' o>*f*-
gidente <ia Republica, acompanha-
d.t <le Exposição de Motivos refe-
rentes a isenções de direitos c
demais laNas aduaneiras para os
materiais importados pela Coope-
raliva Central de Pcstía do Rio
dc Janeiro Limitada, destinados A
fabricação tlc frio c gelo empre-
gado na conservação rio pescado;
para 48 volumes contendo duas
caldeiras dc aço, geradores dc vu-
por, Importadas pela Cia. Canta-
feiro c Vlaçüo Flumlncnsp, p.n-.i
íi caixas conteúdo guinchóS movi-
rins a ar comprimido, seus per
Iíp.cos e cinco cabos de aço, cies-
tímidos às ninas riu Ponte do Ga-
léno; inclusive a dc prcvldúncin
social o do imposto de consumo;
para sole barriens contendo vál-
vnns rie pombaglna, Importados
pela Cia. Nacional dc Navegação
Costeira, deslinadíis ao fônio"Sicmens-Martin" existentes nos
estaleiros ria Ilha do Viana c paro
12 caixas contendo teKJmetros c
seis pedestais importados para os
caça-sulnnarinos que estão sendo
construídos na Ilha do Viana.

'i do mesmo Ministério, trons-
tnitindn mensagem do presidente
ria República, acompanhadas de
Exposições de Motivos em que os
.Ministérios da Guerra plcltela_ a
abertura de um crédito especial
rie Cr? 1.000 000,00 para atender
As despesas resultantes de contra-
tos parciais com técnicos curo-
peus, para lecionarem na Escola
Técnica ri« Exército; e o da Via-
ção e Obras Públicas justifica a
necessidade de ser aberlo um cré-
dito especial dc Cr? 2.880.00, pa-
rn ntrnder no pagamento dos tra-
balhos executados por Marcolino
Pereira dos Santos, quando exc-
culou o serviço dc condução do
mnlns na linha Morpará a Motas
de Macoúba, no Eslado da Bahia.

Do Ministério dn Jttstlçn c Nc-
góclos Interiores, d? 12 de feve-
reiro rio corrente ano, remetendo
mensagem do presidente da Rcpú-
blica, relativa A extensão do bc-
nefiCio de vcncimonto-funernl de
nue trata o decreto n. 19.533 A.
dç DO tlc agosto de 1015. aos ofi-
ciais c prnens ria Poliria Mili'.ir
t* Corpo de Bombeiros rio Distrito
Federal,

Do deputado Ot.icilio Cost.t,
comunicando ter deixado de eotn-
parecer á sessão dc abertura dos
trabalhos desta CAmara por moti-
VO de saúde.

Do presidenle da Confederação
dos Trabalhadores dn Brasil, con-
irmttilanrio-se prin reabertura dos
trabalhos Icglâlntlvoa,

Dp sr. Edson Prata, solicitando
Interferência deita Câmara paru-'nr orgntilzaçSÓ ò lol do júri, pois
foi absolvido em 19 dc dezembro
contínua preso,

Do presidente do Supremo Tri-
bunnl Federal, dc 30. dc janeiro
último, remetendo, em odltnmsn-
In, relação de mais duas precató-
rias que deram entrada na Secre-
taria daquela Casa da Justiça.

Esperado em São Paulo o
sr. Cirilo Junior

Cirilo Junior

O Sr. Cirilo' u n i o r está
endo aguar-
trio em São'aulo, pelos-.eus compa-

nheiros da di-
i-eçSo do P. S.
D, a fim dc
ratar dos ca-

sos ocorridos
ultimamente no
Hio e naquele
Estado, dc in-
trresse do Por-
tido.

O PaSaü
os p

¦ paulista quer pôr
s nos iiI ¦ ¦

çScs parn compleU r a Mesa ria
Câmara. Mas o acordo cm tónio
dos nomes nno chegou a ser es-
Ubelccido. Por isto mesmo, liou-
Ve umn dispersão enorme de vo-
los, alem dc inúmeras cédulas em
branco. Toda a divergência «e
prendia a. reeleição rio sr. Souza
l.eão paru primeiro secretário,
único membro que gozaria dessa
exceção. Se, por um lado, muitos
concordaram com o privilégio,
outros preferiram manter integral
0 principio de não reeleição. K foi
neste amliíentc, quc o sr. Cirilo
Junior não conseguiu itmçrtlwtr
quc se feriu o pleito.

Pena para os faltosos —
A sessão começa com um repn-

ro A ata, feilo pelo sr. Rui dc Al-
meJda, muito cioso dos npr.rtcs
que dá, principalmente quando se
trata dc omissão completa, como.
no caso presente.

Como prelúdio da agitação pro-
vocada pela escolha dos. demais
membros da Mesa, o deputado
Café Filho levanta uma questão
de ordem.

Na sessão anterior havia nú-
mero legal, conforme se VÍ da lis-
ta de presença publicada no "Din-
tio do Congresso. Se alguns depu-
tados sairam, após assinar a lis-
Ia, seus nomes deveriam ser can-
rolados. Para isto, acentua, há o
remédio da chamada nominal.

. O presidente explien que não
podia realizar o pleito, pois ve-
rificou n falta dc "quorum", cm-
hora estivessem registradas 208
nresenças.

O <r. Lino Macliriila refórçi) n
reclamação e pede nn presidente
que não dispense a chamada, cm
casos semelhantes. O sr. Samuel
Duarte dá razão aos reclamantes
;e promete empregar o recurso da
lei i nternn. E, numa gentileza
parlamentar, agradece a colabora-
ção dos dois oradores.

Votos de pesar •
t. anunciado um requerimento

de voto rie pesar pelo passamento
iV ~x:. Carlos Bolulho, médico v
ox-.'.cci'clário da Agricultura de
Sfiü Pau!" A respeito, talam os
srs. Rlinio Barreto, Sampaio VI-
dal. AlUrio Aranlc.s, Flores da
Cunha 6 Jorge Amado, aprovan-
do-se, em seguida o rcquerlmen-
to.

Outro vofí) dc pesar é tambem
aprovado, cm homenagem a Pedro |
da Cunha Pcdrosn, dn Paraíba,
ministro aposentado rio Tribunal
dc Contas.

O necrológio t feito pulo sr. I
Jandtii Carneiro.

Homenagem a Leitão da
Cunha j

Pedindo a suspensão dos traba- j
lhos em homenagem A memória ;
do professor I.citâo da Cunha, o,
sr. Barreto Pinto apresenta um i
requerimento, sóbre o qual falam ,
os srs. Hermes Lima. Horáclo Lá-
fer, Campos Vergai, Prati.» Kelly,!
José Maria Crispim c Lino Mn-
chado, alem do próprio autor. '

O requerimento é nprovndo c a j
sess&o i encerrada imeriiatamen-
te, renbrlndo-se meia hora depois,
extraordinariamente.

Sessão extraordinária —
A sessão extraordinária teria

por finalidade renlizar a eleição
para vlce-prwidentcs, secretários
e suplentes. Havia 201 presentes.

No expediente, falou o Sr. An-
tonio Correia, do Pinul, UDN.
Era, mais ou menos, o epílogo do
caso político dc seu Estado. Re-
eebendo um telegrama em que
lhe comunicavam quc o Intcrven-
tor, pnssnndo o governo a outra
pessoa, sc dirigira h Capital ria
República, estranhou quc tal
aconteça a esta altura, encareceu-
do a demora da entrega do po-
der ao Governador eleito,

Requercu, afinal, quc o Go-
virno informe quais os motivos
quc determinaram a vinda do
Interventor a esta Capital.

Outra homenagem
O Sr. Dantas Junior requereu

que a ata registrasse inn preito
de admiração c de saudade a
João Augusto Nciva na passagem
do primeiro centenário dc seu
nascimento. Falam o próprio au-
tor c o Sr. Barreto Pinto, apro-
vando-se o rcqueriincnlo.

A proporcionalidade e a
Constituição '

Na ordem do dia, proccdcti-sc
As eleições que completariam a
Mesa, nesta sessão legislativa.

Antes, porém, dc ser n mesma
iniciada, o Sr. Cofé Filho devanta
uma questão de ordem. So a
Constituição exige proporcionali-
dade, com referencia aos pnrti-
dos. em todas as Comissões —
pontifica o deputado potiguar —
e se a Mesa é a Comissão Exc-
cutiva, que providências havia
tomado o Presidente pnra asse-
gurar o preceito constitucional,
ijue o Regimento.confirma?

O Sr. Barreto Pinto discorda
• pensa que a Comissão Execu-
tlva estA fora da proporclonali-
dade. Tnmbcm o Sr. Vieira dc
Melo, discordando, argumenta
que, eomo se trata de eleição, u
proporcionalidade é impossível,
porque seria uma restrição â li-
herdade do voto.

O Sr. Samuel Duarte, resolveu-
do. confirma a opinião do Sr.
Vieira de Melo e lembra quc
existe uma resolução, aprovada
pela Câmara, excluindo a Mesa
da proporcionalidade, por esta
mesma razão ponderável.

Concordando em princípio com
o Sr. Café Filho, e sugerindo se
resolva de vez o assunto, fala
o Sr. Prado Kelly, lider da UDN.
Acentuando que seu partido não
pleiteou qualquer lugar, a fim dc
deixar margem para que fosse |n proporcionalidade constituclo- !
mti.• ;a 0|ejção

SA então começa o pleito, cujo
resultado foi o seguinte:

Para Vlce-Presidenles: 1." José :
Augusto (UDN — Rio Grande do
Norte), 1S0 votos; 'i.°, Altamlran- |
do Requlâo (PSD — Bahia), 176
votos.

Para Secretários: ].* — Munhoz i
da Rocha (PR — Paraná), 102 |
votos; 2." Getúllo Mouro (PSD
— Eítndo do Rio), 158 votos; 3.»
Ws Correia (PSD - Distrito) ; &H c,cmcll|os „SaiIos fl0l***ã0lV'Klvr" ?°m:,r (' CBiP.T.H. de São Paulo entendem***i SSo Paulo), J35 votos.

Para suplentes: 1,* Areia Leão
9.* Pereira da Silva e 3." Caiado
Gu(iú.v, tedf» <lo PSD, sendo o
). do Piauí, o 2." do ÀmníúSs: c
o .1." de Golas.

O quarto não atingiu o número
dc votos necessário c sua eleição
dçverl ser feita hoje.

I Emoção
| O "plvot" da desarmonia em
ijue decorreu o pleito cr» a rce-

Nomeada uma comissão para form alizar o acordo em virtude do qual o
partido apoia o sr. Ademar de Barres — O caso da nomeação dos no-
vos prefeitos -- Seria criada uma C omissão Interpartidária, funcionan-

do como uma espécie de consu Itoria política junto ao Governo

Seguiu para São Paulo o
sr, Honôrio Monteiro

Convocada a Comissão
Diretora do P.S.D.

Deverá reunir-se na
segunda-feira

O sr. Nercu Ramos convoeon os
membros da Comissão Diretora tio
P. S. D., de que è o presidente,
liara uma reunião na próxima se-
gunda-feira, as 11 horas na séde
do Partido.

"| -— J \y**-*/WS

Em aditamento no noticiário de
A MANHA rie ontem, a propósito
rio easo rias nomeações dc novos
prefeitos para os municípios pau-

listas, temos a
inf irmai- que os
próceres rio !'.
S. I). confe-
rendaram mi
lem com o sr«
VoveM Junior,
> e c r etário da
Educação, d i -
/endo dn teu
<! e s c o n t en-
lamento pela
substituição ha-
vida em mu-
n I c t p i os nos
quais o Parti-

rio obteve maioria tle votos.*
0 sr. Sílvio dc Campos, presi-

dente eni exercício do P.S.D.,
paulista, qüe regressou rio Rio a
chamado dc seus correligionários,
convocou uma reunião rio Diretório,
que foi realizada com a presença
de. vários deputados da bancada.
Depois dc vivos debates, delibera-
nou nomear ema comissão com-
posta os srs. Novelli Junior, S:l-
vio dc Campos, Sebastião Cornei-
rn, Diogcncs Ribeiro dc Lima e
Brasilio Machado Nelo, para fer-
mallzar o acordo com virtude do

Sílvio de Campos

esiã coisooranuo
Ademar dc

qual o P.S.D
com o governo do sr
Bnrros, «

A Comissão nomeada já prole;-
lou contra S3 iuiineaçocs dos it"-
vos prefeitos, apresentando como
preliminar para as conversações

a reconsidera-
ção, pelo ;;¦,-

vêrno, das úl-
limas d C mis-
sões de ele-*¦> Mentos do P.' '.. D. Sabemos,
aluda, que -tons-
hl dessa prcll-
minar o pcilldo
tia que nojilui-
ma outra rie-
missão seja fei-
ta (lOio governo
até que o acõr-
A atitude dos

VoveÚI Junior

do seja firmado.

Hoje s posse do governador
de Goiaz

GOIÂNIA; 21 (Asapress) — A
posse rio governador Jeronhnõ
Coimbra Rueno dar-se-á perante
a Assembléia, amanhã, as lü ho-
ras, pouco depois rio TRE, pela
voz do seu presidenle, declarar
empossada a Mesa da Assscnililéia.

FIM DE FESTA...

COM 
quase trinta minutos tle

atraso, teve inicio a ses*')
de ontem do Senado Federal.

Sas sníns da Iliblioteca c do Ca-
fi, antes das U horas, forma-
ram-se grupot de senadores t
jornalistas, comentando as «ifi-
mas nouitfades da politiea.

O gesto do sr. José Américo,
votando no sr. Gctulió Vargas
para a Comissão de Finanças, e
declarando que votara para hor-
rar seus compromissos partida-
rios, era posto em confronto com
outras atitudes. Um amigo dà
senador gaúcho, de lanterna em
punho fazia tts vezes do velho
Diogcncs, procurando fixar os
nove uitantcs do "contra". E o
tempo ia passando, passando, ult'.
qiic, surgiu o senador Sovais Fi-
lho. qwt deu uma volta bastante,
longa, para não ser obrigado a
apertar a mão do ex-prcsitlcntr,
iste sentado na saiu do café, en-
tre os srs. Ernesto Dornellcs e
Mtninard Gomes.

São conseguindo fwiir no eirf.O
dos repórteres, o senador Sovttts
teve mesmo de responder a per-
guntas. algumas bastante intlis-
creías. Vm confrade, pergunlnú u
sua impressão a respeito da "ba-
talha" Dermcval versus Tribunal
Regional, tto que o anti[to t-.r-
prefeito 

'do Recife respondeu:
f: um prélio fora de tem-

parada, capar de prejudicar ,ts
cArcs da Coligação pemambuca-
na...

F. a declaração do profes-
sor Sehemias Gueiros, admitindo
a vitória final do sr. Barbosa
Uma Sobrinho, por uma margem
de 400 ooíos?

Era melhor que fyn genle
ficasse, no Recife. Cada um qiu>
chega ao Rio vem "enterrar ain-
da mais o nosso timel"

Que há de verdade, sóbre
a sua viagem pura esta capital
por via aérea, quando o senador
já havia reservado passagem no"Ilaquicé"?

Ê verdade. Tomaram-me o
camarote...

Quem tornou?
Tomaram e não tomaram...

O caso foi assim: eu já estava
eom um camarote reservado,
quando o Dermeval pediu ao
agente da Costeira que lhe ar-
rim lasse passagem t boa lacalt-
ração, no mesmo navio. O agen-
te respondeu quc não dispunha
mais de um só lugar, tendo o
ex-interventor mandado pedir a
lista de passageiros. Quando o
Dermeval recebeu a lista e viu
meu nome no camarote especial,
tomou nma atitude decidida, na-
tiiralm-nte confiando em nossn
amizade. Disse ao agente mar-
cando o meu camarote: "Retire
daqui esla bagagem, que en pr.--
ciso deste camarote!". F. Indo
ficou resolvido amigavelmente,
~ concluiu sorrindo o (Citado/
Sovais Filho — JOE.

DEVERA' SER CONHECIDO HOJE 0
SECRETARIO DO TRABALHO DO

GOVERNO DE SÃO PAULO
que o Diretório Nacional da agre-
miaçâo não se encontra em con-
(lições de Impedir que o sr. Adu-1
mar dc liurros entre cm acordo
com o »r. Hugfi BorshJ, isto por=
que a maioria dos deputados es-
taduais do P 1 R. já se definiu
pelos dissidentes. I: afirmam

que os deputados Arnaldo Dorghl
Porflílo da »"v,2, Cunha Lima,
Arimondi Faloni, Salvador Tolo-
do Artigos, Louccição Sanüuna-

ria e outrof próceres já se en-
contrain nas fileiras do Por lido
Trabalhista Nacional, seção dc
São Paulo

Ontem A larce, no Palácio dos
Campos lillseos o sr. Ademar de
Luifus deu reinicio às riemur-
ehes para* a escolha do titular da
Secretaria do 'trabalho, indepcn-
dentepirntc de consultas aos cir-
culos trabalhistas em dissídio.

E' provável que hoje já se co-
nltcça o nome do novo secreta-
*1°« .,..>„_.-¦

próceres pessedlstas 
'é agora dc

expectativa. Se o governo aceitar
as propostas a serem apresen ad.tu
pela comissão é os cnl-ndimeiilos
se processo rem normalmente; os
demais partidos serão convida-lo i
a nomear representantes para
uma ,projetaria C.unissào lutei-

paitidárla, destinada a resolver
om conjunto os assuntos de seu
iuleiòsse com o governo.

Se, no entanto, o sr. Ademar üe
litin-os repelir o proposla do )'.
S. D., haverá nova. rouniâo do
Parlido para resolver sóbre o ali-
lude a tomar etn face do jfmánu.

NO SENADO

NA CÂMARA MUNICIPAL
A situação das professoras municipais —• O De-
partamento de Vigilância — Serviço telefônico

e outros assuntos

Etn avião da Vasp quc partiu
ontem, ás 8 horas, do aeroporto

Sunlos Dumont,
seguiu para São
Paulo o sr. Ilomi-

io Monteiro, ex- I
iresidente da Ca-•nara dos Depu-
ados, que t e v e I

ii in c iu barque
multo concorrido
notando-se entre•>S presentes os¦.rs. M o r v a n de
Figueiredo, minli-
tro do Trabalho,

//. Monteiro representantes do
Ministro dn Jus-

liça e da Agricultura, Samuel
Dua rie, presidente d» Câmara
rios Deputados, deputados Josc
Jofili, Yandu Carneiro, Eui-jco
de Souza Leão. Lauro Monten.-
gro, e Fontes Romero, sr. Murilo
lUinos, representando' o sr. Nú-reu Ramos, . vlce-prcsidentc i!aRepublica.

Foram eleitas as comissões permanentes — O,'
sr. Getúlio Vargas renuncia seu lugar na de;
Finanças Convocada uma sessão conjunta do
Congresso para tomar conhecimento do veto .

presidencial {;
de Relações Exteriores: Alvará
Muiu, Renato Pinto Alelxo. Alfrc*
rio Nevei, llavio Guimarães, Ma*

Presidiu a sessão dc ontem do
Senado o sr. Nereu Ramos. A ma-
teria tio expediente constou ape-
mu de dois telegramas, um dei tias Olímpio e Artur Santos;

.funcionários dos (iorrelos c Tele-i missão de Trabalho e Pres idenci»
grafos, pleiteando melhoria do • Social: Valdemar Pedro, LuciO
vencimentos e o outro rio direto- Correia, Pereira Pinto, Pedro Lu-
rio da UDN, seção do Maranhão, I dovico, Venniaud Wandcrley, H%»
protestando conlra qualquer nto mil ton Nogueira c Marcondes Fi»
que possa atentar contra a Intaii- llho. Comissão do Forças armadass
gibllidade da ínaglstrutura eleito- Renato Pinto Alelxo, Magalhães
ral do Itio Grande do Norte. j Uarnla, Ernesto Dornelci., M«.v»

Pesar nelo falecimento;"a,d GonÍM'Salgado Filhü' Vêr*

Co,.

A sossfio da Câmara, Munlci-
pai teve inicio, ontem, ás 14 ho-
ras e 15 minutos, presentes 45
vereadores.

Sobre o primeiro centenário de
nascimento do deputado baiano
JoSo Augusto Neiva, a sra. Ar-
ediua Mochel pede se consigne
cm ata uma homenagem à me-
mória daquele parlamentar. O
requerimento verbal é aprova-
do.

Dois paraguaios telegra-
fam à Câmara

A rcspmto da moção do seli-
dariocliide aprovada cm sessão
anterior, o sr. Aparicio Torelly
lí um telegrama de dois ex-flin-
plenários do governo paraguaio
agradecendo aymensagem da Ca-
sa no povo irm5o.-

Hospital Carlos Chagas
O sr. Levy Neves, fala sobre

o Hospital Carlos Chagas, quo
diz s« nclinr cm condições pre-
cárlafl. Alude ao fornecimento
tlc comida deteriorada oos do-
entes, oue ali sc teria verifien-
do, solicitando a constatação do
íato, por uma comissão dc vo-
readores a ser designada pela
Moau,

Uma exigência da Light
Àprovnda a urgência do seu

requerimento, o sr, Paes Leme
justiíica-o. £ um pedido dc in-
formações A Sociedade Anônima
do Gás, pm- intermédio da Se-
crotarla dc Viação, solicitando
nue n companhia cite o preceito
dn lol que a autoriza a dar o pra-
7o do 45 dias aos consumidores
desta cidade, para providenciar
a preparação da instalação inter-
lia dos prédios.

A questão das professo-
ras públicas

O si". João Luiz de Carvalho
pede urgência para dois reque-
riincntos que tratam do mesmo
assunto. A urgência é nprovaaa
para ambos, reallzando-se a dis-
ctiisüo eni separado.

Para justificar o pedido que
traz a sua assinatura e de outros
trabalhistas, vai t tribuna o sr.
JoSo Luiz. Depois de varias con-
síderações a respeito de injusti-
ç..s que teriam sido cometidas na
Secretaria de Educação, pede a
aprovação do seu requerimento,
que é obtida.

Varias solicitações cstüo conti-
das nesse requerimento a respcl-
to da RcsoluçAo n.° 2D, de 10
de dezembro de 1045, incluindo
ainda outras perguntas sobre o
numero da vagas existentes na
época dc realização do concurso
para diretor dc estabelecimento
de ensino primário no Distrito
Pdcrnl. O requerimento pergun-
ta ainda por que ainda nfio ío-
ram aproveitadas os candidatas
classificadas p a razão de cxlgen-
cias contidas cm novo concurso
promovido pela Secretaria;

Depois dc pesadas criticas à
direção do sr. Fioravanti di
Pioro A frente da Secretaria do
Educação, ouvidos todos os par-
tidos, o requerimento foi aprova-
do e sorá enviado no Prefeito,

O requerimento seguinte, da
sra. Ligia Bastos, versa sobre o
mesmo assunto e contém outras
perguntas a respeito.

Ê mnis uma oportunidade para
que as diversas bancadas so ma-
nlfcstem contrárias ao W, Fio-
rayanti, depois quc a sra. Ligia
Bastos deixa a tribuna.

O sr. Taes Leme, com a pala-
vro, é interrompido a todo ins-
tante. A sra. Arcelina Mochel
aparteia e o sr. Nilo Romero
tambem. O sr. Benedito Mergu-
lhflo dá seu ponto de vista. To-
dos estSo a favor do requerimen-
to.

O presidente faz soar as cam-
panhias a fim de que o ataque
.cein feito com mnlor ordem. E
ouve-se então, o sr. Ari Barroso
com a palavra dizer que o Pre-
/cito lhe declarara n5o conhecer
pessoalmente o sr. Fioravanti,
Diz ainda o credor: O que há st.
presidente, usando uma expres-
são bem carioca 6 uma forte"pinimba" entro o Prefeito e o
Secretario da Educaçáo.

Com as solicitaçfles dos snrs.
Paes Leme c Ari Barroso, para
que o Prefeito "meta na foguci-
ra" o Secretário da Educaçáo, c
com o aviso do presidente a res-
peito da hora do expediente, que
terminando, discute-se outro re-
requerimento.

0 péssimo serviço da es-
tação telefônica 37

O requerimento é do sr. Frota
Aguiar e tem a sua urgência
aprovada.

Nesse requerimento, sáo pedi-
das providencias rápidas, para o
péssimo serviço telefônico da
estação 37, que tem sido acresci-
du de vários aparelhos transferi-
cios das estnçdes 28 e 27.

Posto em votação, o requer!-
mcnto'ó aprovado, com um subs-
titutivo do sr. Carlos Lacerda,
referente à redação empregada
pelo signatário.

Voto de louvor aos cam*
peões brasileiros de fu*
tebol '

A indicação que trata do as-
stmto é lembrada pelo seu autor,
sr. Leite de Castro, que tece li-
geiras considerações a respeito.

O sr. Ferreira da Silva pede a
palavra o hipoteca a solidarie-
dade d» partido que representa,
o PRP, mostrando u necessidade
ria Câmara de prestigiar sempre
o esporte para se conseguir uma
Infância sadia e uma juventude
forte.

O sr. Ari Barroso é o orador
seguinte, tratando da mesma ln-
dlcaçáo. Fala dos seus vinte nnos
du trabalho pelo esporte e do
quc tem cuns«guido as rop.resen-

Oo vencedor ao vencidotnções brasileiras, todas produtoda iniciativa particular. Uc»i- o er. Acicrbal Silva agrade-nhecendo a precariedade em quc "
se encontram os cofres da Pre-
feitura, pois o saldo da Munlci-
pslidade é de 7.000 cruzeiros, su-
gundo declara, faz um apelo ca-
loroso, no entanto, depois de ler
um oficio da Confcderaçflo Bra-
sileira de Basquetebol — já lido
na véspera, aliás — pedindo um
auxilio para a realização do
Campeonato Sul Americano da-
qüele esporte.

Esgotos para a Rua Ope-
rária, em Marechal Her-
mes ——-—

& o que pede o sr. Manoel
Coelho Filho, numa indlcaçfie
para beneficiar 023 pessoas quc
ali residem.

Depois da justificação do au-
tor, o pedido é aprovado ,scm
discussão.

Escoamento das águas
para a Praça Tacimas -

Ainda do sr. Coelho Filho í
a nova indicação posta cm dis-
cussão. Fala o sr. Tlto Llvio.
A indicação è aprovada.

A situação do Departa*
if.sr.ts ds Vigilância

O vereador Paes Leme pede
urgência para o seu requerimen-
to quc trata do assunto. Conce-
dida pela Câmara a urgência, *
d;:dn a palavra ao nutor do re-
querimento, que desenvolve ttmn
serie de considerações a rcspel-
to das precárias condições em
quc se encontram es membros da
Policia Mut.icipal.

Varias perguntas endereça o
requerente ao Prefeito sobre a
real situação do Departamento
de Vigilância. Efetivo; quanti-
dade de homens que servem dia-
riamente à corporação; se há ou
nflo armas para todos os vigilan-
tes de serviço; média diária dos
vigilantes licenciados For moti-
vo do saude etc, sáo perguntas
feitas no requerimento endere-
çado ao sr. Carlos Amorim, dl-
retor daquele departamento.

Troca ds amabilldades e
jogo para as galerias —

Foi o que verificou então, en-
tre os snrs. Manoel Lins, peto-
bista, e o autor do requerimento,
vereador Paes Leme, depois ier
concedida uma prorrogação de
vinte minutos.

As galerias estavam repletas
de assistentes. Grande numero
deles, da Policia Municipal, dlrt-
gitm suas atenções para o que
relatava o sr. Paes Leme. Foi
quando o vereador Manoel Lins
pediu licença para ler um oficio
da Associação dos Vigilantes, que
lhe fora enviado com 164 assina-
turos.

O sr. Paes Leme fala em outro
oficio que tambem lhe íôra diri-
girio, com 800 assinaturas.

E por causa dos oficios, daa aí-
sinaturas e dos guardas nas ga-
lerias, estabelece-se uma discus-
sfio, visando, é claro, náo só
maior justiça para os guardas
municipais, mas, tambem o elei-
torado representado pelos vigi-
lantea da cidade.

Mos a pugna termina bem, con-
siderando cada um dos vereado-
rer imprescindível a colaboraçfio
áxi outro, para resolver o easo
do Departamento de Vigilância,
e o requerimento é aprovado.

Votos de saudades 
Dois sfio pedidos e aprovados.

João da Costa Pinto e outro pa-
ra o guarda Amaury, ambos fun-
cionarlos zelosos da corporação,
já falecidos.

Comissões •
O presidente JoSo Alberto, a

seguir Indica aa seguintes comls-
sões: Para apressar a torturada
Lei Orgânica do Distrito: Murilo
Lhvrador, Adauto Luclo Cardoso,
Benedito Mergulháo, Osório Bor-
ba, Frota Aguiar e Aglldo Bara-
ta. Para verificar se a Prefeitu-
ra já atendeu às vitimas das
inundações em Sta. Cruz: Arlin-
do Pinho, Sagramor e Tito Livio,
pura representar a Câmara na
posse do Governador da Bahia:
Ligia Bastos, Carvalho Braga c
Leite de Castro.

Os trabalhos de hoje. na Ca-
mara, restringem-se a essas co-
missões.

Ordem do dia di segun*
da-feira

Na sessfio de depois de ama-
nhfi, serfio discutidas as Indica-
ções 23 e 19. Foi o que anunciou
o sr. Jofio Alberto qunndo expi-
rou a prorrogaçfio de vinte ml-
nutos solicitada, encerrando t
sessáo em seguida.

A composição da Assem*
bléia de Sergipe

.ARACAJU. 21 (DIFUSORA) —
A Assembléia de Sergipe esti «s-
sim organizada politicamente: 13
deputado* do P.S.D., 9 da U.Dí
N., 7 do PR., 1 do P.T.B., 1 do
PC, o 1 da E.D..

ce os cumprimentos do se-
nhor Bornhausen

Publletmo.i on|tm o tclesrtm» a**
eonsr»tul«vO«j qua o »r. Irlníu D?r
nhau.ien, cündldnto ita U. D. fl. cu
fovSrno dc âont» Catarin», «aviou in
«tu competidor vitorioso, ;r. Ailui.u
Sllv», do P. S. U.

Em '-cpait.i, o governador olnlio d'-
rlRlu «o «r. norr.haiiiçn o anjulnte tc-
Icgrimi:"Por motivo Ue Ruütncl.n sò ajo.-j
poí.«a respondtr » «eu tetegrâm». Xnt*-
cJeccriíta corrllalmrme mas /.;<.;¦'•
* yoiin íxlio à minha iulmíni»tMcâ->, I
posso it-.i ifn.u que procurarei correi- |
pondtr t* legitima» ispIrecOeu de nogn I
gente a ái tradlçOea Uemocritlcai e.e '
nossa terra. SauduçSeí".

pelo
do antigo senador Cunha
Pedrosa •

Na hora dn expediente, us.m d.i
palavra o sr. José Américo, que
fez a sua estréia na tribuna do!
Senado com um discurso tle con-1
dolcncias pela morte do antigo se-1
nador paraibano, sr, Pedro ó.x
Cunha Pedrosa^ Foi um dltcurso
literário, elido de frases bonitas,
e que concluiu com cstns pula-
vras: "Pediria, portanto, aa Sena-
do, quc, participando do meu sen-
tlmcnto, consignasse na ata de
scus trabalhos uni voto de pesar
pela sua morte, que representa
afinal, mu louvor A sua vido."

niaud Wandcrley Adalberto RI»
beiro; Comissão de Agricultora,
Industria c Comercio: Pereira Pina
to. Sá Tinoco, Novais Filho, Maj»

\

IVj n« * n**.t***

í liuril Cometi e Walter Franco; Coa
i missão de Viaçáo c Obras Públu
cas: llanrlque Novais Ismar da
Gois Monteiro, Francisco clallotti,
Adalberto Hlbeiro e Iiuclidcs Vlei«

ira; Comissão de Educação • Cnla
tura: 1'lavlo üulmaràes, Ciccra
Vasconcelos, Àlvàro Maia. Salgado

j Pilho c Aloisio de Carvalho Filhai
Comissáo de Snudc Pública: Lea

I vindo Coelho, Pedro J.udovfcty
Francisco Callotti, Roberto Glasa

j ser e Hamilton Nogueira; c Coa
i missão da Uodaçâo de leis: C!o«

sr. Ji»3Í

A instalação da Assembléia
maranhense

t. LUIZ. 31 (Ajaprau) — No pro-
ximo dia 33 do corrente serto expech- \
eXo*x oi diplomas aos candidatos eleito* i
a governador, aenadores, auplen|e.i de I
Knadoiea a deputados estadutll. No |dia J4. a AaaembWla ierA Instalada e Juo dia 3', o governador Seliaatüu Ai-

O gavarnodet Archer da Silva, q\.*
.:-'.'!- a aua chegada a «ala lapttiu ,
• e achava acamado, e»ti reslaljelecíili.

0 requerimento do
Américo foi aprovado.

Eleição das Comissões
Permanentes 

ProcedcU-SC, depois, à eleição I
dos membros dus Comissões Per-i
iiianenlcs do Senado, pois, na vés- j
peru. apenas haviam sido eleitos:
ns da Comissão dc Finanças; Os
resultados dessu eleição foram is!
seguintes; Comissão de Constitui-;
çáo e Justiça — Clodomir Cardoso, í
Valdemar Pedrosa, Etélvlno Lins,
Luclo Correia, Augusto Mclra,
Ferreira de Sousa, Aloisio de Car-
valho Filho. Artur Santos, Atilio!
Vlvaqua, Olavo Oliveira, Luiz Car-
los Preste. Álvaro Mula, Matlas'
Olímpio e José Américo; Comissão

< iliimir Cardoso, Cícero V.isconce*
los, Marcondc- Filho, Augusta»

i .Meira e Wallcr Franco.
Omiio sc verifica, alguns sena*

mjí. üücíj 'ijurnni era mais de uma
IComisíâo, Entretanto, deveria
deixar tinta dehis pnrn os seus coa
lesas du momo partido recente»
meule eleitos, logo que sejam CS-
tes empossados.

0 sr. Getúlio Vargas
renuncia

Reexame dos atos do ex-
prefeito da São Paulo

Estamog xeguiamcntc informa-
doa rie que o nr. Cristiano das
Neves, prefeito dc Sâo Paulo, di
rÍRiu oficio ao Conselho Admi-
nlslratlvò do Estado solicitando
sejnm devolvidos à Municipnlida
de Iodos os p.-ojotus de decreto-
lei cxlstrntes naquele Departa-
mento, encaminhado* pelo ex-
prefeito AbmhSo Ribeiro. Segun-
do ie propala, o novo governa-
dor da cidade reexaminari o»
atoa da administração passada. A
exteuçáo deisi medida, citaria,
entretanto, n» dependência das
Informações que deverão ser
prestadas pela Secretaria do Con-
selho Administrativo do Kstado.

l> "Não falemos nisto",.,

éJÊk
L^C^ *àM
^^u C**sw\w

GetUlio Vargas

PRORROGADO 0 PRAZO PARA A APU-
RAÇÃO NO RIO GRANDE DO NORTE
O problema criado pela anulação da 1." Zona de

Manaus — Outras decisões do TSE em sua
reunião de ontem

Sob a presidência do ministro
Lafayette de Andrade, realizou-
se ontem uma sessflo do Tribunal
Superior Eleitoral.

A apuração no Rio Grande
do Horto

Foi concedida a prorrogação
do prazo para • apuração do
pleito de 19 de janeiro, solicita-
da pelo prciidente do Tribunal
Ilegional do Rio Grande do Norte.

Quando se renovam eleições
A uma consulta da 1'nião De-

mocrátli-a Nacional sobre reno-
vação de eleições, respondeu-se
que devem ser renovadas quando
se tratar de eleição proporcional,
mantida assim a jurisprudência
do Tribunal Superior.

Como proceder no Ama-
zonas

Converteu-se em diligência o
julgamento da consulta do pre-
sidente do Tribunal Regional do
Amaiones sobre como proceder
cm face da nulldade da apura-
ção eleitoral da 1." Zona, a fim

Em São Paulo o sr. Plínio
Salgado n.

Cheguu a S.
Paulo, quinta-
feira ultima, o
sr. Piinio Sal-
gado, presiden-
tc do Partido
de Representa-
ção Popular.

Ao <iuc nos
informou, o sr.
Piinio Salgado
foi a SSo Pau-
lo para tratar
de assuntos

Plínio Salgado politieos. Con-
tudo, o objetl-

vo concreto dessa viagem nSo foi
revelado.

0 Presidente desço» entem
da Petrópolis

O Presidente Dutra esteve on-
tem no Rio, tendo recebido, tio
Palácio Guanabara, pela manhã,
cs sra. tenente-coronel Slzeuo
Sarmento; general Guilherme Ma-
rlante, deputados Baptista Luzar-
do « João Cleofas • senndor No-
vali Pilho.

CONFIRMA A ENTRADA OE
BORGHI NO P. Té N.

Como falou à reportagem o sr. Décio Parreiras.,
presidente daquele partido

dos grandes partidos de âmbitoConfirmando o noiso «erviço
informativo do ontem sobre a
reorganização do Partido TrBba-
lhista Nacional, com a entrada
do novos clemei.tos provenientes
do outras correntes partidárias,
o gr. Décio Parreiras, presidenta
do P. T. N., declarou:—• O Pi T. N. icrá agora um

nacional. Na cisão verificada no
P, T, B., com a salda do depu-
tado Hugo Borghi e dos seus
amigos, o nosso partido foi quem
saiu ganhando: além do sr. Hugo
Borghi e de outres deputados do
P. f. B. receberemos, ainda, ou-
trás adcsOea valiosas

Após u proclamação dos eleitos
para as diversas Comissõe.s, o sr,
Gctullo Vargas pediu n palavra,

! paru dizer O seguinte:"Sr presidente, venho rongr.i*
j liilar-nie com V, Kxcla. | elo ms»
I ncirn tranqüila e harmoniosa com

tjuc se realizaram as eleições nes»
| i.i i itsã do Congresso, nela ro*
: condução da Mesa e pela i'onstí«
jtuiçiio dc .suas Comissões-

Realmente, indo correu muilo
[bem. t) continuo pasaava pelas
bancadas, distribuindo a> ei-dulas,

, depois com a urna as recolhia «
I nós, dihclpllnudaineiilc, eu entro

os meus.colegas senadores Salsa»
ido Filho c Ernesto IJonicKes, de«
positávamns ;is cédulas.

N.io indaguei nunca. sr. presl,
den' . a <pic corrente política petü

| lonclain ÕS senadores indicadoi
I pata as Ci.iui-.socs Votei disclpli*
i nadamenle cm todos èlcs. concor*
j dando lan.bóiu com u rccouduçiQ

dc Mesa.
Unteiu reaiizou-se a eleição è*\

Comissão de ['inançiií para a quaj
fui indicado. Quero agradecei
aos ilustres colegas quo sufraga*
rom o íiicu fio in c, inslgu.i ! toará
quo mc dispensaram. ,j

iiouu-, puriiui, uma exceção, i
est.i somente quanto a mim. Sei'
te senhores senadores riscarem tt

i meu nome na chapa dc raembrog
i du Comissão de I'"lil;tnçus, Esti»
| vuin no seu direita de la/i-lo. Te»
i nlio, porém, tam bém o direito da
corresponder a csmi gentileza dc«

I clarando simplesmente, sr. pre«
I sidente. que renuncio ao ciírgo dO' membro d.» Comissão dc Finança^
j c afirmando não aceitar a inchu

Foi aprovado o pagamento de!'50 do, mc" npmc rm qualqneé
várias despesas feitas pelo I>i- j outra Comissão, pois nâo sou can«
bunal Regional do Rio Cirande . didato a cargos nem a encargos, Odo Sul, de acordo com o parecer | ístes dois

Quando o sr.
GetltlíO VrífCíM
se retirava dt,
recintn tipos a
sessão de ,.u-
ient dn Sen,:
¦Io, os jorna-
listeis indaga-
ram dele comu
recebera a in-
dicação da Ci*
mura Munici-
pai pam que. o

nome da Ave*
nida Presiden*

subtlitlitáo poite Yttrgus seja
Castro Alves,

A resposta foi apenas:— Nâo falemos nisto...
E o sr. Getulio Yurgas comple

toii-u com uma gargalhada.

de que sc Informe sobre sc as
cédulas e documentos estio con-
servudos.

Destaque de verba

da Consultoria Fiscal

Amanhã» as elsições suple-
mentares em São Paulo
Serão realizadas amanhã, tio-

mintfo, em São Paulo, as eleiçõei
suplementares em onze zonas quetiveram suas umas anuladas.

Homenageado o senador
Pinto Aleixo

A noite de ontem, em su» mtdíncb.
i Avenida Osvaldo Cruz. Ti, «part-
S, foi homniaiceado o icrvndor, feneral
nonato Alelxo, qu» recebeu do govff-
no brasileiro a crur de guerra. Dll-
curaiAi, entrecando * comenda, o vl:u
presidente da nepvlblira, senador Ns-
rou Ramos, o qual salientou ou relê-
v»nt»a serviços prosmdoa durante oa
torpedeamentos doa navios nacionais,
«ro iguu baianas, pelo inimigo, fica.i-
do Int prímlo como recordado do
patriotismo • dedicação.

Afradecendo. o senador Renato Ale|.
xo r«eordou o que foram aqueles tri
ilcoi dta» da cuerra, par» o Brnitl,
ac»ntuadamente psra a Bahia, à visto
d» cuja capital, em pleno dta, tocaia-
da no Morro de SSo Paul!), agiu cai
•ubmarlno tlcmCo, fato qua apurou,
como com»ndanta qut «ra daquela i*.
filo milltsr, rejUtrando-s* outros attn-
tado» do Inimigo próximos a Salvador
L«mbrou como, no goviriio baiano, U-
ve d» enfrentar a campanha, contra us
golpes Insldloso» do Inimigo, proeuran-
do niutrallzi-lo», atravessando a íase
mala dlficil « grav» d» aua «xlsttncai
d» homem púbUco. Guardaria a n,«
dalha rl» guerr», com » qual o distin.
gula o Brasil, como r«cordacSo '..-..'.
levei dlaie período da nossa historia.

Zatlveram pr«s«nt«» * essa cerlmô-
nia oa atnailor*» Ivo d* Aquino, Ato),
slo de Carvaího • pum^l» s ;c-!i £
bancada baiana do P. S. O.

-*•..*¦-*-,—

Segunda-feira tomará pos-
se o senador Fillnto Muller

Deverá ser
realizaiU se-
( u n d a - felis»
próxima a poi-
se do Sr. Pt
Unto Mui Ir r,
senador por
Mato Grosso. O
ato serã assls-
tido pelos um!-
(tos do cv-che-
fe dc Policia.
Iiiclusice o Sr.
Arnaldo F 1 •
gnelredo, go-
vernador eleito

'daquele Kstado,
ora nesta
capit.il.

Em princípios de abril, o Sr.
Filinto Muller c outros políticos
inatogrossenses seguirão para
Cuiabá, parn assistirem à posse,
no dia R, do sovernador.di» Kí-
lado.

mm

lermos, hoje, na grania»
tica politiea dn Urasil. são sino»
nimos. I

1-ra o quc tinha a di/rr I
O sr. Nereu riamos disse (JUCL

nos termos do regimento, a re*
núncla devia ser feita em requert*
mento escrito.

0s que teriam riscado d ¦
nome do ex-ditador ——

Sete senadores haviam riscado»
ua véspera, pot ocasião da rlciçào
da Comissão dc Finanças, o noma
do sr. Gctullo Vargas das res*
pectivns cédulas. Assegurava-se,
ontem, no Senado, 'que esses sc*
nadores eram 4 da UDN, l do PSI\
l PU e outro do PC». L'm jonus
lista, cm tom de blague, forneceu
aos colega» bs seguintes "inicias'*
desses senadores: Hamilton No«
Kucirn, Aloisio de Carvalho FIlh<\
Ferreira de Sousa, Matlas Olinj»
pio, Luir Carlos Prestes e Roberta
Glnsser, não identificando, porém, :
o sétimo, {

0 sr. José Amérioo dis j
que não riscou • jApós a sessão, o sr. .losé Amé* ',

rico, cm palestra com os jorcalls*'
tas, teve ensejo de declarar qttí

f. Maller

n5o riscara o nome do »r. Ocíulia .
Vartías tl« chapa. Obedecera, an
sim, fielmente ao critério parti* !
dArlo quc fora estabelecido. t

Convocado o Congressf
para uma reunlio con»
junta no dia 29 —.

O sr. Nereu liamos, nreiídsslíí
do Senado, convocou o Congrcw4
para tuna reunião (conjunta i.%
Câmara c do Senado), a ser reali»
rada ãs 11 horas do próximo dia !
29, a tim <ie tomar conbccimça» I
to do primeiro veto presldencislr I
Trata-se da proposiçSo, aprovada !
em unia das últimas sessães d.t f
última legislatura, referente «oa
vencimentos dris funcionário» d.j
Ministério da Educação, asWJR!* í
rnndo-lhes p.-tdríles mais i levados,
O Congresso poderá dcrrulwr t$\
veto presidencial, não se mi. ditar,»;
do, porém, em tal hipótese. i

Mantido o sr. Ivo d'Aqe|.'
no na presidência da 0o-
missão de Finanças ~*~ j

Após a sessão, esteve reunida 4
cnnl- Comissão de Finança», para a as»

colha dos scus presidente e vlee»
presidente. Foram escolhidoai
respectivamente, os »v*. \\*(%
dWquino c hmar dois Montai»
ro, que }(x vinham desompsnlíift»,
do csjas imv;V«.

«^>W<^<-!**^ '^r—^l-rt .:¦:
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Dupla ofensiva contra Assunção
(Conclusfio da 1.* pis.)

r.ioatais csão empenhadas numa
batalha nas cercanias de Capi(an
liado, onde, na manhã dc li 'e,
haviam chegado o.s reforços cn-
Vindos de Concepcion. As ultimas
informações recebidas cm Assun-
«,'âo indicam que as tropas dc Mo-
ilnigo conseguiram fazer al.tu-
mas brechas'na defesa, mas ape-
sar disso os rebeldes continuam
resistindo. O objetivo principal
«ias operações dos governamen-
tais, segundo um alto oficial uo
exercilo do Morinlgo 6 rec in-
quisar aquela localidade a fim
«le que o poderio dc todas hb for-
Cas ii 1 i concentradas possa dirl-
gir-.se a Pedro Juan Caballero, «i-
dade quc foi atacada na madr«i-
jjadn de boje por alguns aviões,
ainda fieis ao governo. Sabe sc
<iue a chefia do movimento re
belde designou para comandante
militar de Pedro Juan Çaballcini> capitão Dclisario Doria, um dos
heróis da guerra do Chaco,

A sublevação em
Pilcomayo

Forças bem equipadas marcham
para reforçar aa posições das Iro-
pas comandadas pelo coronel (i.i-

Quarta-feira, a posse do go-
vernador do Rio Grande
P. ALEGRE, 21 (Asapress) —

Dc _ acordo com entendimento
havido entre o'presidente da
Assembléia, Edgar Schneider, c
o dr. Tarso Dulra, cm nome do
:»r. Walter Jobim, ficou marca-
da para quarta-feira a dala da
posse do governador do ltio
Grande. A data anteriormente
marcada fora segunda-feira* pró-
Xlma, MM, dosojar.iio o Prêâi»
dente d;1 Assembléia tomar va-
lias providências no sentido dc
ser dado maior brilho à ecrimo-
nia, ficou combinado, em drfi-
ntho 2G.

Indicado para prefeito de
Porto Alegre

P. ALEGRE, 21 (Asaprcss) —
Km reunião extraordinária do
Diretório Municipal do P. S. D.,
foi oficialmente resolvido o ca-
so referente á Prefeitura da Ca-
pitai sendo indicado o enge-
iilicirn Gabriel Pedro Moaclr pa-

I ra ocupá-la.

Reune-se hoje o Diretório
Nacional do P.R.

i O sr. Artur Bernardes, presi-
í dente do Partido Republicano,

convocou pata boje, A tarde, os
.• membros do Direliirio Nacional

,i fim de examinar vários cais»s
.' atinentcs ao partido no quadro di

politiea nacional.

Quer prestar contas na
praça pública...

O sr. Oscar Mulier Caravelas,
secretário da Fazenda do gover-
uo de São Paulo, manifestou aos
repórteres acreditados junto á
>,ua secretaria o desejo do pre.;»
:ar amplas informações ao povo
sobre n real situação das fin.in-
çfts paulistas, em praça pública,
num comido no Vale do Anlnni»
«abai). Essa idéia do sr. Caraic-
Ias eslá sendo realizada Com um
certo espanto pelos circulos poli-•icos e pelo povo em geral uma
vez que c á Assembéia LcgÍ6iiti-
va, onde es ão os represcntaniis
do povo, que devem ser prestadas
as informações a que se refere o
secretario da Fazenda.

A Procuradoria Geral de
Sâo Paulo

Realizou-se, nn São Paulo, a cc-
rinionia da posse do sr. Joáo ut
Deus Cardoso de Melo no cargo
ne. Procurador Geral dn Estaric,
para o qual foi recentemente no-
meado pelo governador Adornar
da Ha rios.

A proclàmação em Mato
Grosso

CUIABÁ, ai (Aiapreas) — Contra e•.-oto do Juli Bcnjamin Duarte, o Tri
bur.sl Eleitoral ilclxou de proclamar
no dia 19 os candldntos eleitos, tendi,
dc/crlilo um requerimento da U, D.
N.. pedindo vista por «8 horas, do n*
latorlo apresentado pelo presidente as
Comissfio Apuradora. Desse modo, a
proclamado ficou adiada para hoje.

Pediu a devolução de todos
os projetos de decreto-lei

3. PAULO. II (Aaaprew) — ltm oil-
do dlrljldo ao presidente do Consollu
AdmlnlJtrotlvo, o governador Ademar
íe Barros petllu a devoluefio de todos
o« projetos de decreto-lei que nli *•
encontrem. Dlz-su que o governador
renas em extinguir nqurtg oraüo.

Divulga-se também que o ministro
clt Juídça «ria favorável * extlncflo
de todos os Conselhos Administrativos,
considerados como um» "Intervenção
Itderel nos Estados, restringindo a nu-
tonomla dos governos < prolongando
uma sltuacffo quc foi criada pelo Es-
lado Novo".

leano, que ao encontra prçsenlo-
i.icnte em Concepcion. De acôrCo
eom informações dc diversas *>n-

gens c que conseguira^ burlar a
censura as unidades da região de
Pilcomayo, lambem sublcvadas,
avançam cm marcha forçada na
direção dc Assunção.

Em ação a aviação
rebelde

Chegaram ti Assunção, na ma-
nhã de hoje, dois contingentes de
feridos, que foram distribuídos
pelos diversos hospitais e postos
de primeiros socorros. Esecs le-
ridos são mantidos em severa vi-
gilanela, paia que não mame-
liliam contacto com pessoas estra-
nhas. O motorista dc um caml-
iiháo militar que transportou três
feridos declarou que, eegundo lu-
formações dc um desses feridos,
<.s rebeldes dispõem de grande
quantidade de homens e de ar-
«nas dc todos os calibres. Acrm-
centou o mesmo ferido quo a
aviação rebelde havia bombardea-
do aa linhas avançadas das tro»
pas do major Or ti goza, sendo nu-
morosos os soldados que morre-
rpm em conseqüência desses aia-
ques.

Novo* tiroteios
Duro mio o dia foi assinalada

aparente calma em Assunção em
cujas ruas apenas podem transi-
tat as pessoas munidos de salvo-
condutos especiais. Apesar dos
desmentidos das autoridades

I transpirou quc as mesmas adotam
! as medidas de precaução para cn-
I f lon tar qualquer eventualidade.

Durante a noile foram registados
i novamente tiroteios nesta capital,
| os quais sltò dirigidos contra nc.
i fentineli" c pntriilliãs, sendo aba-
i 'idos cinco dos seus componentes.
I Houve numerosas prisões eivro os
! ijlcmentds ligados aos revolucio-

nnrios e ao Partido Liberal.
Decisivas, as próximas

horas
BUENOS AIRES, 21 (R.) — A

emissora dc Concepcion annun-
ciou esta nolto que as "próximas
horas" serão decisivas para a
revolução paragauia.

Noticias nfio confirmadas, pro-
cedentes da fronteira» anunciam
quc a cavalaria, sob o comando
(io coronel Alfredo Itamns des-
fechou um ataque contra San
Pedro, seguindo-se um "encontro
sangrento".

As noticias vindas de Assun-
cão mostram que o governo con-
tiniia a fornecer poucas informa-
ções sobre as operações coutia
os revolucionários c não foram
confirmadas as noticias dc que
estaria sendo travada uma ba-
talha em Capintabado, perto da
fronteira com o Rrasil.

Já chegaram a Assunção dois
grupos dc governlslas feridos nas
primeiras escaramuças,
O caráter da revolução

MONTEVIDÉU* 21 _ A. P.) —
0 coronel reformado do Exército
paraguaio, Arturo Ilray, que
aqui chegou ontem, declarou que
o movimento revolucionário que
lavra no seu pais "não tem ne-
nhum caráter politico. visando
apenas a recuperação nacional".

"Conheço pessoalmente os che-
fes que dirigem o movimento dc
Concepcion, pois todos se forma-
ram na Escola Militar da qual
fui diretor por mullos anos, e,
assim, posso responder pela sua
capacidade profissional c pelo
alto conceito em que tim a hon-
ro militar, assegurando que to-
dos cumprirão com o que pro-
meteram aos cidadãos paraguaios,
isto í. a devolução ao povo do
exercício das suas liberdades
constitucionais"."0 ideal sustentado pelo mo-
vlmento — acrescentou o coronel
Ilray — tem que inevitavelmente
encontrar eco em todas as tini-
dades do pais, em todas ns quais
existem chefes e oficiais inspi-
rados na sanla doutrina dc re-
integrar o Exército nas suas fun-
ções especificas, garantindo ao
povo o exercício dos seus direi-
los. Todo o Paraguai está ao la-
do dos que combatem a ditadura.
E nada poderá deler a marcha
triunfal do Exército da minha
pátria que avança apôs a ban-
(leira da liberdade e das Insti-
tuições democráticas ",

Em poder dos rebeldes
ASSrXÇÀO. 21 (U. P.) — A

emissora dc Concepcion. QuartelGeneral dos rebeldes paraguaios,informou que os revoltosos
ocuparam Cerro Cora bem como
a cidade Bahia Negra, no cxlre-
mo norte do Chaco Boreal sobre
o rio Paraguai.

Ambas as noticias nâo foram
confirmadas nesta capitol até

Pessedistas na Câmara
Municipal

O T. 8. D. carioca pela aui Comli-
lio Execullv», representada pelos an.
Josi Romero, Manuel Caldeira de Al-
varenga, Henrique Magloll, Ernani Ct»
doso a Rocha Le.lo, fei uma visita a»
cumprimentos * Mesa ds Câmara Mu

. nicipal, mantendo com o «u presld»n-
t«, mt. Joflo Alberto, c* demais mtii*
bro», cordial palestra.

Reuniu-se o P.R.E.
Reuniu-se, uuiem, sob a presi-déncia do desembargador Toscano

Esplnola, o Tribunal Regional
Eleitoral do Distrito Federai.

O Tribunal determinou o rance-
lamento da inscrição dos eleitores

(Adalberlo -losé Pereira c Manoel
Florenclo Grijó.

Por ultimo, resolveu que, para
inscrição de_ novos eleitores, não
«e fazem mais necessários requeri-
.mentos separados de qualificação
b inscrição,, recomendando, toda-
via, ás zonas, que somente proce-
dem á qualificação, quando certi-
ficado, no processo, que o alista-
tando ainda não se acha inscrito.

i

No Ministério da Justiça
Foram recebidos ontem pelo

.Ministro da Justiça, entre outras
licssoas, os Srs. Arnaldo Flgueire-
do, governador eleito de Mato
Grosso, Carlos I.indemherg, go-
vernador eleito do Esnlrilo San-
to. Alcides Lins, ex-interventor
em Minas Gerais, deputados Pon-
ee de Arruda. Pedro Vergara e ,1o-
in Mendes, .lavme Guedes, dirc-
tor da UNRRA, Marcos Almlr Ma-
(leira, Heitor Gualberto e procu-
rador Alceu Barbedo.

Tambem esleve com o lüular
ih Justiça o governador eleito de
Sergipe Sr. José Rolembc-rst Leite-

Intelectual brasileiro
regressa da França

Regressou, ontem, dc Paris, pelotransatlântico "Bandeirante", da
linha européia da Panair do Bra-
sll, o sr. Santiago Dantas, cx-di-
retor da Faculdade Nacional de
Filosofia da Universidade do Bra-
sil e figura dos círculos intelec-
tunis, que encerrou uma viagem
de intercâmbio cultural a França,Inglaterra e Itália. Numerosos
elementos das letras comparece-
ram ao aeroporto Santos-Dumont,
nora reccbc-lo, entre os quais o
poeta Augusto Frederico Schmidt.

Não faltaram casas
para alugar...

NOVA MODALIDADE DO CONTO
DO VIGÁRIO — PRESO 0

ESPERTALHÃO
O anúncio quc diariamente

aparecia num dos matutinos da
cidade, era verdadeiramente sen-'acionai. Casas para alugar, náo
faltavam, de todos os tipos, cm
todo« os bairros c para todos
os preços. O resto, era tratar
com o "corretor",: 

que mareava
um encontro tom' os interessa-
dos. Uma vez havido os enten-
dimentos, nos quais o pretenden-le pagavn adiantadamente o alu-
gucl, taxas, etc. este se dirigia
ao local do Imóvel, e ali, com
surpresa, verificava ter caldo
num autêntico "conto do vi-
gário".

O fato não demorou a ser le-
vado ao conhecimento do comis-
sário Cirlbeli. do 8." distrito, que
passou a fazer várias investi-
gações. HA dias apareceu ali
um dos lesados dando todas as
indicações precisas, indo a au-
toridade para o'locnl onde o es-
pertallião dava no anúncio. Não
demorou multo, éle apareceu.
Tratava-se de José Estevão de
ArauJo, ex-sojdado da Policia
Militar do Estado de São Paulo,
o qual foi imediatamente preso
e conduzido a policia, onde diari-
le_ das vitimas oulro remédio
nãn leve senão confessar.

Vai éle, agora, depois de res-
ponder a inquérito, ser «ncami-
nlindo & justiça.

agora. Também não se deu a co-
nnecer nenhuma confirmação so-
bro I a noticia do rádio dc Con-
cepcion de que a guarnição San
Come, no setor de Pilcomayo,
aderira aos revoltosos. Sobre a
suposta batalha de Pedro Juan
Caballero nfio, há também notl-
cias c acredita-se que 6 pouco
provável que a mesma tenhn ti-
do os alcances que lhe foram
atribuídos pois saqueia zone. não
existe guarnição militar e sim
apenas forças policiais reduzi-
das.

Por seu lado, o governo para-
gualo, no seu comunicado nume-
ro 5, diz que as operações mili-
tares continuam confinadas a
choquei entre patrulhas e acres-
centa que no setor dc Belém, cl
Viejo e cm Pasonc as forças go-
vernistas fizeram prisioneiros.

O governo designou para o car-
go de chefe de policia o dr. Ce-
sar Vasconcelos em substituição
Itò major Rogclio Benitez. quo
ficou gravemente ferido durante
um ataque à Chefatura dc Poli-
cia. n 7 de março, coincidindo
com o levante da guarnição de
Concepcion.

O dr. César Vasconcelos é o
primeiro civil quc ocupa ésse
cargo nos ultlmos 25 anos.

500 mil sacos de feijão
nos centros produtores

do süI
(Conclusão da 1.* pi?.)

tá-lo""c os «m«"?t!!'.tcrc3 ã síüüf
n mm falta.

Declarações de um im-
portador de cereais

A propósito ouvimos ontem um
Importador dc cereais, cstabclc-
cido na rua Acre, o qual nos de-
clarou o seguinte:

— "A procura do feijão é ca-
da vez maior e os estoques mais
reduzidos. Segundo foi dlvul-
gado por pessoas ligadas ao abas-
teclmento existem nos centros
sulistas aproximadamente 600
luit sacos do produto, o qual te-
ria sido adquirido pela Comis-
são de Financiamento do Mlnls-
terlo da Fazenda.

Assim, podiam as nossas aulo-
ridades providenciar o transpor-
te imediato desses estoques pa-
rn o Rio. Bastaria pnrn Isso nue
fossem requisitados dois navios
do Loide Brasileiro. E assim te-
riamos a entrada abundante no
mercado do Distrito Federal dc
uma mercadoria básica".

TÉCNICOS POSTAIS EM VI-
SITA AO MINISTRO DA

VIAÇÃO
Estiveram, onlcm, cm visita

ao ministro da Viação os srs.
Arturo (Juesada e Miguel Alva-
varei Eastman, respectivamente,
diretor c sub-diretor geral da
Oficina Internacional da Unláo
Postal das Américas e Espanha,
com sede cm Montevidéu.

Estão, esses técnicos postais,
dc passagem pelo Rio com destl-
iio a Paris, onde vão tomar par-
te no XII Congresso da União
Postal Universal a realizar-se
brevemente na capital france-

sn.
Acompanhou-os o coronel Raul

de Albuquerque, diretor do D.
C. T.

AVANÇA A EXPEDIÇÃO
RONCADOR-XINGU

GOIÂNIA, 21 (Argus) — Uma
radio recebida do posto avança-
do da Expediçfio Roncador Xin-
i;ú informa que seus componen-
tes iniciaram a marcha para o
curso médio do rio Xingu, pisan-
do locais ainda inexplorados pe-
la civilização, O objetivo da ex-
ptdiçfio na cabeceira do Xingu é
estabelecer um novo posto, como
o do Chavantina, para servir de
ponto de apoio ao futuro desen-
volvimento da penetração rumo
a Manaus.

IMPORTAÇÃO DE GADO
PARAGUAIO

S. PAULO, 21 (Asapress) —
Os circulos pecuaristas conslde-
ram problemática a vinda de ga-
do paraguaio para o Brasil em
base econômica, afirmajido-se
que oi criadores do Pantanal
Matogrossense preferem xarque-
nr o seu gado a exportá-lo para
S. Paulo, pois assim auferem
maiores vantagens econômicas.

PARA SALVAR A PECUÁRIA
NACIONAL

MACEIÓ, 21 (A.) — Na reu-
nião dos pecuaristas de Alagoas,
presentes mnis de 50 delega-
dos de todos os municípios e re-
presantantes do Congresso Pc-
cuarista de Uberaba, foi aprova-
do.o ante-projeto de lei de defe-
sa e assistência á pecuária nacio-
nal, cujos principais pontos são:
os pecuaristas pagarão 36 por
cento dos seus. débitos de qual-
quer natureza, em dez prestações
anuais, calculadas pela Tabela
Prlce. Os setqún por cento res-
tantes serão pagos em apólices
da Defesa e Assistência *á Pecun-
ria, que o governo emitirá, co-
brando Juros de 7 por cento.
Seráo criados impostos especiais
sobre a pecuária para cobrir o
valor das apólices emitidas, nfio
tendo deste modo o governo ne-
nhum prejuízo.

SATISFAÇÃO NO PARA
com a manutenção dos

preços da borraoha

BELÉM. 21 (Difusora) - A As-
sembléia aprovou unanimemente
um telegrama de. congratulações
ao Presidente da Republica, que
manteve o atual preço da borra-
cha até 1048. Essa medida reper-
cutiu favoÃvclmente no comer-
cio || na industria, merecendo co-
menlárlos da imprensa.

OS ÍNDIOS AMEAÇAM
ALTAMIRA

BELÉM. 21 (Asapress) — No-
ticias divulgadas pela imprensa
dos ta capital, dizem que apare-
coram em Altamlra, no Rio Xin-
gu grupos de Índios em atitude
hostil. Acrescentam as Informa-
ções, que os selvicolas estáo con-
centrados no Rio Fresco, temen-
do a população uma marcha rn-
bre Altamira. O Serviço de Pro-
teção aos índios íoi avisado da
ocorrência.

"SOU 0 ANÍBAL, SIM SENHOR! *i

(Conclusão da I.« página)

senhora conhecida, e dele ouvir
suas aventuras de menino pobre,
de garoto cuja meninic,. tem o
sabor daquelas vividas, por Tom
Sawyer,. o personagem infantil
de Mark Twain cm seus roman-
ccs.

t. claro que tivemos diflculda-
des, pois não é tarefa fácil su-
hir A noite o morro da .MÍseri-
córdia ou do Alemão — como o
pessoal do local o conhece —
pois a cas; onde Aníbal sc cn-
contra fica no alto do morro,
num caminho quc os moradores
locais, pomposamente, batizaram
de rua Conselheiro Blbas.

"Eu só tenho 9 anos"
A senhora que abrigou o garoto,chania.se d. Elza de Lima Aline:,

da muito caridosa c querida no
local. Nem ela nem Aníbal sc cn.contravam cm casa. O garoto ti-
vera dc Ir contar, numa casa vi-
zinha, ali por perto, tudo quc lhe
acontecera naquelas últimas 24
horas. Ficou famoso no morro c
não chega para os abraços des
nmlgulnhns e das clássicas batidas
nas costas, seguidas da exclama-
ção: "Que sorle, heiri?..."
Mas o Aníbal e sua precetorn poucodepois chegaram para uma rcret-

ção ligeira c depois, o recolhimen-

ASSASSINADO CONHECIDO
COMERCIANTE PER-

NAMBUCANO
RECIFE. 21 (Asapress) — Pormotivos ffivoloS. O oppriirl,-» Tn.

su Iviãnano Silva, assassinou comuma pcixelrada, o comerciante
José Kirilos, chefe da importan-
te firma que tem o mesmo no-me. A vitima depois de atingida
«nindn andou alguns metros com
n arma enterrada no corpo, ca-
indo depois para náo mais se
levantar.

CONFERENCIARAM COM 0
MINISTRO DO TRABALHO

Estiveram hoje em conferência
com o ministro Morvan Dias dc
Figueiredo os Srs. coronel Fellx
Valols dc Arauio, governador do
Território do fllo Bratu-m José
Hollcmberg. governador do Es»
lado de Sergipe, que ae fez acom-
panhar pelo deputado Leite Neto
e Ruy Carneiro, superintendente
da organização Lagc, que estava
acompanhado pelo Dr. Alcides
Carneiro.

O titular do Trabalho despa-
chou com o diretor do D. N. I. C,
Sr. Marcial Pires Ferreira, Bac-
Ia Neves e Srs. Bianor Pennlbcr,
.lanot Pacheco c Luiz Augusto da
França.

NAUFRAGOU 0 VAPOR"EVANDRO CHAGAS"
BELÉM. 21 (Asapress) — O

vapor "Evandro Chagas", tipo
chatinha pertencente no Servi-
ço de Navegação da Amazônia,
naufragou no logar denomin.ido"Passagem das Filipinas", pertode Xapury. Presume-se que te-
nha montado sobro alguma pe-dra ou colidido com algum páu
submerso. A embarcação foi
construída em 1942. As informa-
ções chegadas aqui, dizem que
nfio houve vitimas.

BATALHA ENTRE ESTUDAN-
TES HÚNGAROS E COMU-

NISTAS
BUDAPEST, 21 (A. F. P.) —

Em Sneged, verifienram-se sé-
rios distúrbios entre estudantes
secundários que protestavam
contra a supressão do ensino re-
ligioso obrigatório e grupos de
comunistas que aplaudem a me-
dida.

"Vá levantar o poste"...
A -SEGUIR O blCHF-IHO KSFA-

OUÈOU O NEGOCIANTE

Na manhã de ontem verificou-
se uma brutal agressão na Praia
do Pinto n." 587, onde fica si-
luada unia "tendinha" dc pro-
prledade de Felipe Silvestre de
Magalhães, «solteiro, dc 41 anos
de idade, tendo como vizinho o
contraventor do "jogo do bl-
cho" Leoncio dc tal.

Em determinado momento,
surgiu um cmminhão para levar
bebidas para a "tendinha", o
qual fazendo manobra, derrubou
um poste que fica na porta da
residência daquele último. O
carro, depois do fato, tomou seu
destino, sem maiores Incidentes.
Eis, porém, que surge Leoncio, o
qual se dirigindo para o nego-
ciante, reclamou contra o acon-
tecimento dizendo à certa al-
tura:

— Ou você aaga ou vai levan-
tar o poste!

Como o outro recusasse as
duas coiaas, houve entre ambos
uma discussão, em meio da
qual, Leoncio que estava armado
de faca e navalha, investiu pa-
ra o desafeto, dando-lhe um gol-
pe no abdome, outro na região
eseapular esquirda, fugindo a
seguir.

A vitima foi aiedicada nn H.
P. S., tendo o eriminoao fugido.

Surrupiaram o rádio
Eduardo Mala Ferreira quel-

xou-sc ontem à policia do 2."
distrito, declarando que durante
• madrugada, os "amiüos do
alheio", ap«Ss terem penetrado
em sua residência, à rua Belford
Roxo n.« 3Í?(1. fuitnram-lhc um
aparelho de rádio. Estimou o le-
sado o sen prejuízo em-mnii* do
Cr$ 2.0ÍI1! A0. 0 fato foi registra-
do, estando a policia especializa-
da, diligenciando a respeito, a
fim de identificar e prender os
larápios»

Novo desabamento
Mal* um desabamento, verlfi-

cou-se. na madrugada de ontem,
na rua Cosmo Velho, numero 173.
Uma barreira ali existente em
conseqüência das chuvas desaba-
das sobre a cidade, ruiu. Indo os
seus destroços atingir os mora-
dores de um barracão, localizado
nos fundos do aludido prédio.
Saíram feridos em conseqüência:
Paulino Bragança, dc 2.1 anos.
comerclárlo * Cleonldes Antônio
Pereira, de 25 anos, solteiro. As
vitimas, que sofreram ferimentos
generalizados» foram medicadas
no Hosiptnl do Pronto Socorro.
A policio do 4.e distrito, na pes-
soa do comissário Edgard Xavier
de Matos, compareceu ao local,
tomando as necessárias provi»
dôncias. O local foi interditado.

to "no berço", pois já passavam
das 21 boras. O repórter, todavia,
foi bem recebido e sua missão bas.
tante facilitada. Nossa primeira
pergunta, quando sc aproximaram
ns crianças c d. Elza; cra a dc
curiosidade.

Quem é ai Aníbal?
Uma vozlnha tímida depressa

responde-nos:
Sou eul

E o garoto se apresenta de mão
estendida, hem cducadlnho, timl-
do como são todos os meninos do
morro, nnte os "granfas" (como
chamam a lodo o pessoal cá dc
baixo). Hem crcscidinho, fronte
larga, cabelos curtos, pose Já dc
homenzlnho, multo vivo e cort?z,
cls o Aníbal, retratado pelo repor-
ter. Pessoalmente é uma criança
quo agrada, tal seus modos e sua
educação. Perguntamos sua Ida-
de:

Nove anos Incompletos — fa-
lou-nos c repetiu: — eu só tenho
nove anos.
De sol a sol, trabalhava

na lavoura
Aníbal Alves de Souza — c

esse o nome do garoto — fillio
do atual marítimo Luclo .losé
Alves de Souza c de D. Maria de
Souza. Nasceu em maio dc 19.18
cm Viíárto Geral, mas lá do ou-
tro lado, já nn Estado do Rio.
Pobre, cresceu docntlnlio, mas

já aos 5 anos tinha a saúde res-
tahclccida e dai ter sido jogado
nn lavoura, a fim dc ajudar o
pai e a mãe. Gostava do traba-
lho, pois acordava cedo, bebia
bom leite, dormia c(*'do, depois dc
um dia cstaf-inte, mão colhendo
nn terra dc sol a sol, o neecssá-
Hõ 1'íir.i vJprif as necessidades
de casa. Todos trabalhavam,
inclusive a irmã mais velha, a
única aliás, Vicéçtiriá, que tam-
bem pegava d'! rijo no "haten-
te". Aos domingos saiam todos,
jam ft missa c passeava, para
na segunda-feira voltar ao traba-
lho do campo, pesado mas saiu-
tar.

Aníbal sobe o morro
Aníbal, pouc^ depois, teve a

Infelicidade de ficar quase que
sozinho, 0 pai — não soube rx-
pllcar-nos — parece que brigou
com a esposa e colocou-a no melo
da rua Vlccn'lna então servia-
lhe do mãe, até que a casa foi
ter nova dona. Um dia chegou
D. Lourdes e tomou coata dn lar,
tratando as crianças como filhos,
mas muito bôa mesmo, confor-
me nos disse o garoto c por Is-
so Deus levou-a depressa. Já
nessa ocasião foram morar na
casa fatídica dc morro, onde vi-
viam em bôa harmonia. O pai
sc ausentava, pois tornára-se rm-
harcadlço e deixava o garoto e »
menina sozinho.' no prédio, nas-
'ando ás vezes dois meses fora..
Anibal fez logo amizades. Jun-
tou-se ao Pedio, no "Vadinho".
ao "Tiã" ao. Jorge c outros ga-rotos, dos quais se tornou ânilío.
Curioso: nun-a chutou uma ho-
la- Seu brinquedo foi sempre a"pipa". Mandava comprar papel
fino cá em baixo, flecha c fazia
o "papagaio", soltnndo-b do al-
to do morro. Orgalhava-so das"bandelrinhns" que colocava na
sua "pipa" colorida, e soltava-a.
empregando barbantes uns nos
outros amarrados, quc catava nas
vlélas esburacadas do outeiro.
Srmprc foi querido por todos
pois, de bôa Índole, jamais fez
uma mnlcrlaçAo aos vizinhos e
dal seu "prcstiülo" e sua presen-
ça sempre nas festas onde "ío-
cadas" de abnhnra ou dc batata
roxa, eram suas guloseimas pre-
feridas. E os tempos passaram c
Anibal vivia» fcüz.
Deus era sua companhia

Depois, nos disse mesmo o k»i
roto, naquela cana que desabou,
ficava "eu e Deus, ás vezes «ioi?
meses". 0 embarcadiço sonhe (le
uni máu passo da Vicentinn e
mandou-a embora. A menina «|uc
está com quinze anos, chorou,
mas afinal teve quc partir. Fi-
cou pois Anibal praticamente só-
slnho, pois o pai se ausentava
constantemente c o deixava n.V
rasa, retornando tarde da noite.
Há pouco, disse qu» ia viajar e
ali dei.xou-o. Comprou-lhe feijão,
srroz, carno seca, sal c teni|H'r.is
• ensinou-lhe cpmo coslnhar os
aumentos.
Lavadeira e cozinheiro

E Anibal nos fala:
O quc podia eu fazer? Apren-

di a coslnhar c a lavar minha
roupa. Acordava cedo e tomava
um café «em pão, pois papal não
•oc deixou dinheiro. Almoçava ás
11 horas e jantava ás 5 da tarde,
lltimamcnle náo tenho comido
outra coisa, senão feijão, arroz c
carne seca — c sorriu, dizendo-
lios que comia muito bem.

Durante o dia, antes de lavar a
minha roupa, eu não brincava.
Tinha sabão c "metia os pei:os'\"Quarava" a roupa c depois la-
lava, pondo-a a secar no sói.

Depois diaso, entáo, c que eu
la soltur os meus "papagaios" e
chamava o "Zé", o "Vadinho", o
Jorge e os outros meus amigos.
Papai quando chegava nic fazia"festas" o assim eu ia vivendo.
Fugiu porque a casa es-

tava embalançando
Ante-ontem, dormia Anibal

calmamente, quando escutou a
chuvarada forte e um barulho
estranho. Parecia que o mundo
vinha abaixo.

Eu fiquei com medo — de-
clarou-nos — c mesmo com a
chuva forte resolvi sair porque
a casa estav.a embalançando.
Imagine o senhor... até as pa-redes. Pulei a janela o corri
para a casa de D. Elza e só sou-
be do desastre dc manhã cedi-
nho. Graças ft Deus que não
sofri nada e só chorei quando
vi a Viccntina, quc chorava
também.

E Anibal, criança com pensa-
mento de homem, lá ficou abri-
gado por aquela gente boa do
morro, dormindo como um jus-
to, ft espera do papal que lhe
vai dar uni bom sermão e tal-
vez perguntar-lhe:

Anibal, como c qua você
deixou a casa cair?...

0 prof, Juan Ramon Beltran
realizou uma série de con-
ferências no Instituto Sul-
Riograndsnse de História da

Medicina
PORTO ALEGRE — (Do corres

pondente) _ Vem de rcallzar-se,
n0 Instituto Sul-Rlograndens« de
Historia da Medicina, sediado em
Porto Alegro, uma das entidades
estaduais filiadas ao Instituto Bra-
süclro, dcs'a capital, uma serie de
conferências fobre historia da me-
dlclna, que foram proferidas pelo
mestre argentino professor Juan
Ramon Beltran, Catcrático da ma-
térla na Universidade de Buenos
Airçs, e qug eateve recentemente
entre nós. por ocasláo do ICongrcs-
so Inter-Amerlcnno, de que íol il-
gura d.is mais destacadas.

O Professor Ramon Beltran, con-
vidado especial do referido Initltu-
to, tendo sido lecebido, em solenl-
dade presidida pelo dr. Tasso Viel
ra de Faria, na qualidade de seu
membro Honorarlo Estrangeiro,
pronunciou em gua sede conferen-
cias que versaram sob^c M obras
de Hlpócrates e de Galeno, e que
tiveram a presença dag classes me-
dfca e afins de Porto Alegre, que
souticram, dessa forma, prestigiar
a mcritorla Iniciativa dessa assecla-
çüo médlco.cultural.

Em suas conferências o profes-
wr Juan Ramon Beltran, que 6
um grande amigo do Brasil, fez
rcsíaltar. cm palavras de enalteci-
mento, a grande ob.'» que o "Instl*
tulo Brasileiro de Historia da Me-
dlclna", gob a presidência d0 pro-
fessor Ivollno de Vasconcelos, vem
realizando, em seu caráter de or-
ganizaçáo nacional, fwlo renasci-
rr-"*?* Úfftiim ?mV*plQ!p* estudos
científicos, num empreendimento
que bem sc mostrava â altura dos
maçnlflcos foros de tradição c de
cultura da medicina brasileira.

DADO COMO MORTO NOS ESCOMBROS,
0 GAROTO REAPARECEU SORRINDO

Livrara-se do sinistro da casinha onde morava,
â travessa Santa Teresinha — Intuição divina
salvou-lhe a vida — A morte heróica do bom-
beiro Jorge Alvarenga — Pereceu no cumpri-

mento do dever — Os funerais

VÔOS DE OBSERVAÇÃO ME-
TEOROLÓQICA SOBRE 0

POLO NORTE
WASHINT.TON, 21 (U. P.*) -

O general dc brigada Donald M.
Vales, chefe do serviço de rr.ctco-
rologia das Forças Aéreos do
Exército, declarou tjue o Exército
começou a realizar vftns dc obser»
vaçáo meteorológico sôbrc o Poli
Norte c quc, a partir dos princi-
pios de maio, esses vôos serão dia-
rins,

Acrescentou nn? ? primeira in-
cursão aérea foi' realizada a semii-
na passada com uin aparelho B-2II,
quc saiu do neroporto dc Parkas,
Alaska, e permaneceu nn ar du»
rante mais dc 16 horas.

A Imprensa soviética tem ata-
cado freqüentemente as atlvida-
des do Exercito dos Estados Uni-
dos nas rcguies polares, mns o
serviço secreto mililor americano
«liz que os rtissos também rcall»
zam grandes vôos sôbrc o Ártico.

As fiVrças aéreas dos Estado»
Unidos desde há algum tcniuo
vim realizando vôos de experi-
nicnlaçáo n«> Ártico, listes vôos,
assim como as manobras realiza-
dus pela Marinha, ressaltaram as
declarações do Exército sôbrc a
necessidade de proteger os Esta-
dos Unidos contra possveis ata-
ques aéreos através do Polo.

PRAZO MAIS DILATADO
PARA OS PECUARISTAS

S. PAULO, 21 (Asapress) —
Reuniu-se ontem mais uma vez a
diretoria da Federação das As-
sociações Rurais do Estado de
S. Paulo, tendo sido ¦ apresenta-
do o esboço de ante-projeto de
lei, de autoria do sr. Raul Re-
noto Cardoso de Melo Filho, se-
Gundo o qual seria regulamenta-
do o reajustamento das dividas
dos pecuaristas. A FA.RSSEP rei-
vindica um prazo mnis dilatado
para o pagamento dessas divi-
das e o ante-projeto apresentado
visa salvaguardar o patrimônio
pecuário nacional.

NOVO DIRETOR DA UNITED
PRESS, NESTA CAPITAL
Procedente dc Buenos Aires

chegou ontem a esta capital, via
.São Paulo o .Ir. William \V. Co-
peland, gerente geral da United
Press para a America do Sul, quo
veio assumir a direção do burcau
da conhecida agencia internado-
nal no Hlo dc Janeiro.

0 Sr. Copcland c figura bem
conhecida nos meios jornalísticos
brasileiros pois é esta a segunda
vez quc o veremos á frente da-
quela organização jornalística,
nesta capital, onde exerceu as
mesmas funções até 1910, quando
partiu para Buenos Aires. Po,s-
teriornicntc, em 1942 tambem es-
leve no Rio dc Janeiro, dirigiu-
do os serviços Informativos da
United Press durante a Conferen-
cia dos Chanceleres.

0 novo diretor da United Press,
que viajou em companhia de sua
esposa, sucederá o Sr. James A,
Codgan, quc recentemente deixou
esta capital com destino aos Es-
tados Unidos.

Localizado o automóvel
roubado

A propósito do audacioso as-
solto, verificado há dias, por dois
marinheiros norte americanos,
contra o motorista do auto n.°
0-52-54, do Ministério da Acro-
náutica, compareceu, ontem, ao
ltí.° distrito, um oficial da Divi-
são Naval da Marinha norte-ame-
ricana, que nli foi a fim de iden-
tificar os acusadas, que teriam
usado o uniforme dos marinhei-
ros de seu pais. As autoridades
daquela delegacia, juntamente
com o aludido oficial encontram-
se diligenciando a resfeito.

O detetive Ernani, por outro
lado, cm sindicâncias realizadas,
conseguiu localizar o veiculo
furtado, na Praça Cristiano Oto-
ni. Na busca procedida no inte-
rior, do carro, íoi encontrado
um maço de cigarros e uma som-
brinhn.

Prosseguem diligencias a res-
peito.

Vendia empadas
deterioradas

FOI EM "CANA" O MALVADO
O detetive Ernani, da Delega-

cia de Economia Popular, na tar-
do de ontem, quando procedia á
fiscalização pela cidade, conse-
guiu prender em flagrante, no
interior da gare D. Pedro II um
explorador do povo.

Trata-se do negociante Benito
Vosques Formigo, espanhol, de
53 anos, residente na rua Carmo
Neto n.° 210. O acusado que é
encarregado do café e Bar Res-
taurante: foi surpreendido, quan-
dn expunha á venda, empadas de
camarão estragadas. O fato foi
constado pelo dr. Cumplido de
Santana, do Departamento oe
Fiscalização da Prefeitura.

_ "Vadinho" era um
deles...

Ao comissário Otávio Vidal. dc
dia ao 24,o distrito, queixou-se
ontem Cordclla Perrelra, de 27
anos, solteira, residente na Es-
trada do Ardal sem numero.
Declarou a queixosa que. por
volta das 3 lioras da madruga-
da. por motivos frlvolos. fora
agredida cm sua residência, pe-
los scus vizinhos "Vailinlui",
Godofredo e Oeraldn. qué após o
fato fugiram. A vitimo, que so-
fren vários ferimentos, foi me-
dicada no Hospital Carlos Cha-
gas, enquanto que aquela auto-
ridíidc eslá diligenciando a res-
peito. » ..

Em sua edição de ontem, no-
ticiou a MANHA, em linhas
gerais, triste ocorrência verifi--
endn na jurisdição do 21.° dia-
trito policial. Em conseqüência

. 
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Jorge Alvarenga

dn chuvarada que caiu sôbrc es-
tn capitai, desftlitliã ü pií»1b r,.»
34 da travessa Santn Terczinhc,
liz criança de apenas 8 ancs, fi -
mação conhecida sobre o nci-
dente, cra n de quc uma infe-
h crnnça de apenas 8 anos, íi-
lha do morndor dn casa, o em-
barcadiço José Alves de Sousa,
que se encontra atualmente nu-
sente, perecera soterrada sobre
os escombros. Cientificado do
ocorrido, o comissário Mendon-
ça, do 21.° distrito, imediatamen-
te transportou-se para o Iccal,
onde já encontrou trabalhando,
pois-anteriores providências to-
mara, os bombeiros do posto ri.*
Sl, da C.mpinho, oriontades pe-
lo tenente Coronel Vieira, C0«
mnndante do corpo, capitão Ga-
bricl Telos. chefe do posto do
Méier <• pelo tenente Lima. O
primeiro cuidado foi remover o
entulho e nessa tarefa os ab-
negados soldados do fogo en-
trnrani madrugada a dentro, íi
procura do corpo do monor Ani-
bal de Sousa, filho cio nmiiti-
mo, única possoa oue so encon-
trava no interior da casa sinis-
trada, conforme informavam os
vizinhos.
MORRE UM BOMBEIRO NO

CUMPRIMENTO DO DEVEU
A tarefa penosa já in bem

adiantada, quando sobreviveu
trágico acidente, quase no cia-
rcar do dia. Jorge Alvarenga,
soldado n." IOS, da guarnição do
Méícr, que so mostrava aflito,
persistente na missão humani-
tária de, pelo menos, encontrar
o cadáver da criança, ao fugir
n uma nova avalanche de terra,
quo correra do morro da Ml-
scricordia, agarra-se num sal-
to a um poste de iluminação, no
afan de livrar-se do soterra-
mento. Um fio de alta tensão,
que so partira quando do des-
moronámento da caso*, é tocado
O o bravo soldado do fogo é fui-
minado. Mas, apesar da contris-
tação, o trabalho prossegue,
após a retirada do corpo, logo
removido para o Quartel Gene-
íal do Corpo de Bombeiros. E
a manhã despertou, mas apesnr
da total retirada dos velhos cai-
bros que sustentavam a ca-
sinhn, não aparecia ainda o cor-
po da criança, talvez sepultado
!>or um monte de terra e barro,
a um canto do terreno.
VIVO - FUGIU NA IMINEN-

CIA DO DESASTRE
Súbito alguém chega apres-

sado e divulga uma feliz notícia.
A criança, cujo cadáver, com
tanta inisistencia era procura-
do aparecera na delegacia do
bl.* distrito, muito nervosa, mas
com boa aparência. Dentro em
pouco Anibal se encontrava no
local do acidento, já nos braços
de sua Irmã Vicentina. un* io-
vem de 15 anos, que chorando e-
rindo ao mesmo tempo, comen-
tava o desfecho feliz do aciden-
te, quanto ao irmãozinho. Fora
visitA-lo e triste surpresa tive-
ra ao ver a casa ruída, no .sa-
ber que o irmãozinho fora dado
como sepultado pelo entulho.
Havia portanto sobejos motivos
para rejubilar-se. Nessa oca-
í,ião, Anibal explicou como se
salvara. Estava no interior da
casa, quando escutou o barulho
da terra descendo do morro.

Teve o pé esmagado
Apresentando esmagamento do

pé direito, foi ontem á noite, iu-
tornado no II.P.S. o comerciário
Jorge Soares, dc 18 anos, mora-
dor na rua Joaquim Monteiro
n.° 63.

Jorge, cerca das 20 horas, quan-
do procurava tomar um trem em
movimento, no interior da esta-
ção D. Pedro 11, perdeu o cqui-
librio, caindo ao solo, sendo en-
tão colhido por uma das rodas
do elétrico, ficando com o pé cs-
magado.

Assaltada uma firma
comercial

Na manhí de ontem, compare-
ceu à delegacia do 5»o distrito, o
sr. Oswaldo Baidert, gerente da
Sociedade Comercial Sinba de
Fcrrangens, estabelecida k praça
Getulio Vargas n.° 617. edifício
Odeon. Declarou o referido se-
nhor» ao comissário Padilha, ali
de serviço que, os "amigos do
alheio", usando chaves falsas,
penetraram no interior daquela
firma, c roubaram trís aparelhos
dc rádio, seis porta-retratbs, 12
máquinas fotográficas, quarenta
lanternas e grande quantidade
de objetos. O queixoso avaliou o
prejuízo em mais de 10 mil cru-
zeiros. O folo foi registrado, cs-
tando a policia especializado (!i-
ligenclando a respeito, a fim de
identificar e prender os acusa-
dos. • . .

Correu apressado para a rua,
fugindo assim a uma morte hor-
rivel. Ainda aturdido fora pa-
ra a casa da sra. Elsn de Lima
Almeida, à rua Conselheiro Ri-
bas, 54, amiga da familia e ali
passara a noite. NSo xrlra o
desmoronamento da casa, poi»
na iminência do desastre .'ssl-
tara por uma janela, receiosa
da chuvarada e da terra quu
descia do outeiro.

OS FUNERAIS DO BRAVO
SOLDADO ALVARENGA

Jorge Alvarenga, o bravo 108,
aue perdeu a vida no cumpri-
mento do dever, enfrentando bs
mais espinhosos obstáculos pa-
ra salvar vidas, tinha apenas
19 anos c morava na rua Aires
Casal n." 86. Era um soldada
modelar, muito querido pelos
seus chefes c estimado pelos
companheiros. Seu corpo ficou
em câmara ardente no Quartel
General até ns 17 horas, quan-
do saiu o enterro, tocando a
banda do corpo, a marcha fú-
nobro â snida do féretro. To-
dos os postos do corpo estive-

 «,„«^.„„„-.a« j-« _. - »- .?; = =ícsi;: i-_i,t^~,;-i;iíiüv,s HO 6bpuita~
mento, tendo o côehe partido da
Sede pela Avenida Gomes Frei-
re, Lapa, Cinelnndia e Avenida
Rio Branco, para que o povo
pudesse render sua homenagem
derradeira no valente solda An
Alvarenga, desaparecido na
missão humanitária de salvar
vidas. No cemitério de S. Fran-
cisco Xavier, o toque de silên-
cio foi executado por um' dns
corneteiros do como, baixando
o esquife à sepultura, sob tris-
te ambiente, de gera! conster-
nação. Compareceram ao sepu!-
íanienta do bravo bombeiro, o
tenente coronel Vieira, coman •
dnntn c todos os oficiais, além
de representações de praças da
todos os postos, inclusive os
bombeiros de Niterói.

Incendiou-se o auto
O automóvel particular nume-

rn 13-01, na manhã de ontem.
quando sc abastecia dc gasolina,
numa bomba situada na Prma
das Nações, foi presa das cha-
mas. Ao local, acorreram um mi-
corro de bombeiros que apc«ir
dos esforços empregados nãa
conseguiu salvar o veiculo, quoficou completamente danificado.
A policia do '2(1" distrito, na pes-soa do comissário Newton -Ia
Espirito Santo, compareceu íio
local, tomando <ifl necessárias
providências. O automóvel é da
propriedade de Orlando Tabotíe.
rc. - não se encontra segurado,

NO ESPORTE AMADOR
Quer jogar o Paulistano

A. Clubo
Desejando organizar. o seu ca-

lendário esportivo, a diretoria,
do «Paulistano A. C.» comunica
aos clubes co-lrmãos que aceita
jogos amistosos e festivais.

Toda correspondência noato
sentido deverá ser enviada pararua Mathlaa da Cunha, 20,'cas;i
2 «Inhaumav.

Belo feito do infantil do
Triângulo F. C.

Bonito feito vem de conseguir
o valoroso infantil do Triângulo
F. C, vencendo os primeiros «a
.segundo quadros do Tamoio F.
C. pelas contagens de 2x0 e..
2 x 1, respectivamente.

O quadro do Triângulo, paiao segundo embato, jogou assim
constituído: Léco; Ariosto e Ca-
titã; Adolfo, Nilton e Beto; Pa-
reci, Lucas. Nclvlrlo, Alcides o
Orlando. Consignaram os ten-
tos, Nclvino e Pareci.

Assembléia geral na A. A.
Paula Matos

A diretoria dn A. A. Paula
Matos solicita, por intermédio
de A MANHA, o compareclmên-
to do todos os associados, dia £5,
terça-feira próxima, para uma
Assembléia Geral Extraordlná-
ria, quando seráo tratados as*
suntos de magna Importância.

Transferido o interestadual
Manufatura x Americano
Continua o tempo conspiratv

do contra os jogos de futebol,
tiestos últimos dias. Ainda des-
Vi vez, a interessante peleja ln-
terestadual entre o Manufatura
e o Americano, de Niterói, não
foi realizado em virtude dac
chuvas que ultimamente têm
caido sobre à cidade. A data!da
realização da peleja, será cui-
dadosamente estudada, para qua
obtenha completo exlto,

E. C. Ipiranga ,;,., . S
Cruzeiro F. C. . . . I

¦¦ No campo da rua Joaquim Mar.
tins, na Piedade, defrontaram-se-
no ultimo domingo as equipes 8o
fi. Ci Vpiranga e do Cruzeiro F.
C, as quais fizeram uma peleja
movimentada e interessante', fa-
zendo vibrar a torcida presente,
O quadro do Ypiranga, entretanto,
conseguiu se impor no gramado,
levando a melhor pelo escore do
3x1. Galego, ressentindo-sc dc irmã
cintusão, não pôde integrar o con-
junto, que jogou com a seguinte
constituição: Vitinho: Ba Ico e
Maurício; Nilton, Zezinho e Hil-
demar; Carlos (Niltinho), Orian-
do, Donga, Walmir e Miqninha. .

UMA CONVOCAÇÃO DO »;
VPIRANGA

O E. C. Ypiranga avisa aot
seus amadores, que amanhi ha>
verá jAgo para os dois quadro»
devendo os mesmo comparecerem
hoje, na sede, a fim dc conhece-
rem ns escalações.

No cinema, a festa da
A.C.D.

Começou a ser exibida on-
lem, no "Melro Passeio", .a

,.»irtag«>m cíncmalogral ca da
festa comemorativa do 30° aniver-
sário dc fundação da A. C. D. O
cincgraflsta Kurlco Richcrs foi
bastante feliz no 4seu trabalho, pçiscolheu flagrantes da numerosa as-
sistencia presente á cerimonia'ala
posse da nova diretoria c da én-
Ircga de premios aps vencedores
dos concursos patrocinados pejaA, G. Di ¦' *T
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LEMBRANÇAS HISTORKAS

OA SEMANA
O Governador da Capitania de Minas Qeralt devia ter uma eua

do reildineli. Reconheceu-o uma ordem régla de 16 de março de
1743 na qual se autorizava Gomei Freire de Andrada a mandar cont-
trul-la. Oi tempoi, porém, não eram amenos, e a casa projetada para
¦er construída na antiga Vila Rica foi um palâolo-fortalez».

Terminada s Guerra Holandesa André Vldal de Negrelrot, um
doo tcui consagrados heróis, viajou para Lisboa o levar a grata
pova ao Rei. Noutra embarcação seguiu com o mesmo desígnio, como
portador de João Fernandes Vieira, o piedoso beneditina frei João
da Ressurreição. Ambos aportaram ao Tejo na noite de 18 de março
de 1654, mas o beneditino alcançou meios de desembarcar na mesma
noite • lego obter uma audiência do aoberane. O guerreiro ficou
para trás... Havia derrotado os batavos, mas perdeu para o ligeiro
frei Joio da Ressurreição...

João Francisco Duclerc, depois de vencido em 19 de setembro
da 1710, ficara prisioneiro tendo a cidade por mensagem. A 18 de
março de 1711 velo, porem, a ser assassinado por um grupo do
tmbuçados a por motives Ignorados. Não para al, todavia, a origl-
nalldada dêsoe easo histórico. Há ainda o atestado de óbito que, de
autoria do cura da Candelária, padre Bartolomeu da França, dizia
assim:

"Em dezoito de março das sete para as oito horas da nolto de
mil teteeentei m onze anos, matarão o general dot franceses que
entrarão a tomar esta cidade, o qual matarão dois rabucados que
lhe entrarão pela porta dentro estando na cama, e dois ficarão
.uordando a porta na escada, e tinha sentlnellas para que passeasse

náo lhe valeráo, a chamouse João Francisco que era o nome da
pia a o nome de guerra era Moçu de Cri, está enterrado na capella
de Sam Pedro da egreja de Nossa Senhora da Candelária, porque
morava na Rua que se chama da Candelária, da Cruz para o Campo,
em huaa easas quo foram de Jofio de Azevedo".

32 de março de 1869 6 o dia da nomeação do Condo d'Eu para
« cemando em chefe das forças brasileiras na fase final da guerra
do Paraguai.
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Boletim da Diretoria do Pessoal

UMBERTO PEREGRINO

MINISTÉRIO DA GUERRA
O Núcleo de Paraquedistas está aceitando vo-
luntários — Autorizado o engajamento de cabos
— Solucionando a situação militar dos seringuei-
ros — Começa terça-feira o pagamento dos pen-
sionistas — Oficiais da reserva que vão receber

cartas-patentes — Boletim da Diretoria do
Pessoal

DEPARTAMENTO GERAL DE AD-
MINISTRACAO - DIRETORIA DO
PESSOAL - GABINETE _ Q. G.
DO EXERCITO __ CAPITAL FE-
DERAL — 21 DE MAnÇO DE 1047
— BOLETIM INTERNO NUMERO

- «8 -
_ Publico, de ordem do Ge-

neral tl_ Exército. Chefe do D. G.
A., psj-s a devida execução, o se-
guinte.
MATRICULA DE PRAÇAS NA E.

P. C. DE SAO PAULO
— Conformo comunicação ds D.

E. E., foram, de ordem do Mlnls-
tro, mandadas matricular na Esco*
la Preparatória d. Sfio Paulo, por
satisfazerem as respectivas condi*
çô>s de ingrevo, as seguintes Pra*
ças que se submeteram ao eon-
curso de admlss*o A Escola Mlll*
tar de Rezende; 2.» sargento Arls-
tldes Vicente Ferreira, da E. M.
R,; 3°s ditos ítalo Augustlnls A.
Vieira, do Coi. Militar; _ Mauro
da Silva Ribeiro c Robson Scar-
dua. da E. M. R.; Cabos Nlldo Bra-
ga da Silva « Altlno Araujo Vas-
conceloí, do 20.° B. C; Hello Be-
fero, do 3.° B. C:: Soldado» Sll-
vio Guimarães do Vste. do 27.» B.
C. e Aluno Murilo dc Melo Bran*
dfio, da E. S. A.

Cl müiiAirã i'- Oiterr» auiorlrou na*
:e:mos do ar llno SS dn Lol do Serviço
Militar, «o Nucle» de Formaçfto a Trei*
eenmtnto dn PàisijuedUtu. a receber
voluntários, mesmo reservista-, para
tomplet»r ítia efetivos.

ENGAJAMENTO DC CABO*
Segundo svUo ministerial de ontem.

poderio engajar a reensajtr, no cor*
i ente ano, todoa os cabos que aatlali
.Tn as exigências dos artigos SS e St

da Lei do Serviço Militar, respeitadas
r..« prescrições do parágrafo 2.0 do el-
indo artigo SS dessa Lei.

SITUAÇÃO DOS ESTRANGEIROS
O ministro ds Guerra, general Cen-

robert Pereira da Costa, em face dt
um pedido do diretor do Departamen.
to Nacional da Imigração, declarou em
.l.-o de ontem, qua os reservistas con*
vottdos abrangido» pelo decreto-lei n.°
?.1_), de 1-3-43, ao retornirem dos so-

713-1-. nio tim necessidade do rece*
•¦*.-. documento de quitação com o mu*
•¦'.ço militar, por Uso qus, eomo reser-
vistes, que eram, ja devem possuir o

,i«epaetlvo eertlflci.1.. de l.t, de 2,1*0,
it .i.« catugorla.

Depois de longos aeciareclminton, ac*
?.-mlns que os orgSoj empenhados na

->roduçao da borrach», deve,ao reme-
er à Clreunserlcío de Beciutamenu

interessada, as relaçfie.- nominais dot
:idcdfloti referidos nas alíneas ant trio-' ru, qus estiverem ou que ee encon*

tram no desempenho de atividade nos
respectivos orgltw, a fim do facilitar'és trabalhos da Clreunserlcío dei He-
•.'.-utamenio.

MBDALHAS DE GUERRA
Pelo presidente da Kepúbllca, tendo

om vista os aei-vlços prestsdos na et-
iòtço de guerra do BruU, foi conce*
áidis • -Medalha de Guerra" aos üe-
.•ic.il? de dlvlsio dr. Washington Vsz
de Melo, mlnlstro do Superior Tribu-
¦ia] Militar; de brigada dr. Valdomlr»
Comes ferreira, procurador geral da
Justiça Militar: tenentes-coroncls dr«.
Eugênio Csrvalho do Nascimento, Juis-
auditor ds FArca Aítea Brullcira e
Adalberto Barreto, Jlilt-sudltor da l.a
ncgtío Militar.

Todos os agradados fizeram parte dn
Justiça Militar que acompanhou a FEB
ne teatro de operacfirs da Itilta.
O REGIMENTO SAMPAIO AO SEU

COMANDANTE
Os oficiais 6nb-teiit-r.tr-.-) e sargentos

da Regimento Sampaio, em expressiva
demonstração de simpatia, reuniram ss
onttm, no quarftl daquela tropa, a
íim ds bomensgear o seu ex-coman*
elsnte general Caiado de Castro.

A lembrança (oi oferecida pelo cc-o-
nel Coelho dos Reis, atual comandai-
tt d» Regimento e constou dc um as*
toja ds madeiras do Brasil, contendo
• miniatura do Estandarte de Guerreei
tio líeglmtnto. B_a dlstlnclo apenas íi!
conferida so general Crtttemberger, ca-
comandante do IV Corpo do ExércVi
dos Estados Unldoa t ao general Elas-
nhower, ex-comandante do Exército
Sllado em operação na Europa.

ASSESSOR MILITAR
O itriniatro da Ouerra designou o (a

nente-eoronel Alfredo Souto Malan. Av
•esaor Militar junto ao Serviço de Edu.
Calo dt Adultos do Departamento Na-
etonal de Educação.
COMPARECIMENTO OE SARGENTO

(¦ara tratar aesunto de seu Intercast
deverá comparecer ft Diretoria de tn
sino do Exército o S.o ssrgento Bruno
Gchoka».

ANTIGÜIDADE DE OFICIAL
Pelo diretor dt Recrutamento foi

exarado o seguinte despacho no reque.
rlmento do capitlo da rtsm-a de 3."
classe, Joõo Amando de Sousa Quim
rr-, pedindo retlflcaçín de sntigul-
dsde:

"Seja contada a antigüidade de l.o
tenente * partir dr 31*10.41 a a de rt
pltío • partir ds 31-IO-U, nos termos
d* leu» A, do n." 3. do Item I do
Avise t.MI-Rex. itt. ds 5-0-41 e de
acordo eom s ultimo parte do Item
IV ds Portaria 707SJ de »-l-M. ric-m
.---¦sim ratificados os despachos publica
dos nes D. O, de B-S.44 e 10-3-40"

DISIONAÇ0ES
ttt despachos do ministro dt Guer-

rs foram designados:
O capltío mádleo doutor Abelardo

Raul ds Lemos Lobo, psrs exercer *.*>
f.mcftts de auxiliar ds Instrutor de
Higiene Mllltsr e Socorro» Médicos dc
frifnde ds Escola Mllltsr de Rezei-
de, ttm prejulso dt tuas funçftes nor-
rrlets • dt eventual ninvlmentscáo, *m
subttltulcáe so tenente coronel mé-ll-
ee,.«tr. Frederico Elsenhor. recenlemen-
tt eUesKlesçJo no RS. da '*¦ R. M :

O espttío farmacêutico Ernani Ad.it-
bsrt» de Cunto, para exertrr, a ti'"'o
prtiárlo t ttm prejulso de eventual
rnovimenttcio, ss fun-ftes dt sdjuito
df prsftsor ds 3.* sula de l.o ano, io
Curso das Armas tDli;,iu Público Cone*.

tltuclonsl Penal Militar e IntemadenMJ
i.a Escola Militar de Resende;

Os majores médicos doutores Luis
ei» Silva Tavarea • Adolfo Rledal TU*
tlabona t o eapltáo médico dr. Pacl-
fico Rodrigues Castelo Branco para rt
presentartm o Exército no 4.° Congree-
so Sul-AmeOlcano dt Medicina Despor-
tiva, a rcallrar-so nesta capital, dt 34
de abril a 4 da maio do corrente ano,
sem prejulso dt suas funçoe.i e sem
ônus psrs o Exército.
PAGAMENTOS A INATIVOS C PEN-

SIONISTAS
O chefe da Pnvndorla dt Inativos e

Pensionistas do RIO, por nosso Inter*
médto, svlss a todoa oa Interessados
que, a partir do dia 33 do corrente, oera
realizado o pagamento » Inativo* •
pensionistas, tnclustr. o ds pensOes Ju
dlelárlss, referente ao más de mar-a
em curso,- obedecendo k stgulnte Ubs*
la:

Dia 23 — Ministros, Otidsls Generais
t Pensionistas. tnduslvc pensões Ju-
dlciflrlns,

Dia 26 — Coronéis, Tenentes-coronels,
Mejores t Professores.

Dio 27 — Capltáes, l«s. e **t. Tenen-
tos, Aspirantes a oficiais e Cadetes.

Dia 23 — Sub*t«nentes, Sargento* c
Sargentos músicos.

Dia 83 — Cabos, e Soldados.
Todos os pagamentos acima, sei ao

feitos das It ès IS horas, com ewec.lo
do dis 30 que será efetuado daa 0 às
11,39 horas.

Os que deixarem da eompareetr ac
pagamento nos dias nclma Indicados,
somente aeráo atendidos nos dias fi e
0 de sbrtt vindouro, das 11 fts 13 ho-
ras.

PROMOÇÃO OE ENFERMEIROS
O dlrator de Saude promoveu à gra-

duacto d» primelst sargento do Qua-
dro 'a Enfermelroe do Exército, os «o-
gulntes ios. saritento» enfermeiros, quo
satisfazem As condições previstas no
Regulamento:

Por antlguldsdt: Mlldo Cardoso Dal-
tro, Joáo TraJano ds Moura. Elmtr
Barbosa a Ângelo Zanl dos Santos.

Por merecimento: Jos* Joaquim Va-
lente, Alfredo Clodoaldo Alves Rlbel-
ro, Nord Angclln, Eduardo Alves da
Crus, José Vtldemsr Vltlrs Dias. SU-
vano César Tavora e Raul Mendonça.

CHAMADA OE OFICIAIS DA
RESERVA

Deverão comparecer hoje. ás » ho.
ras, devidamente uniformizado, na l.a
Divisão da Diretoria de Recrutamento,
a fim de receberem suas cartas pateu-
tes, tpds prestarem o compromisso op.
gulamentar. os seguintes oflciau, da Re-
serva de 3.* claase:

Ludo de Oliveira t Souza — i^ult
Henato de Abreu Nader — Lauro Bar-
bosa — Luís Gonzaga Horta de Melo

Levi Kauffmnn — Luli Augusto da
«Iva Teles ** Marcelo Beluto — Mi-
gutl Agostinho Rlsola Meio — Hilton
Correia remandet — Manuel José d'
Morais Filho — Manuel Crlstováo fl-
lho —Maurl Gurgel Valente — Manuel
tle Sá Junqueira de Andrade — Mirl/e
Madalena — Armando Salaverry — Mu.
rito Fonseca df Sou» Teles, — Nft
Cardoso — Nelaon Oto Marslgllo — VU
valdo Bompot Borges Machado — Nel-
son de Paula Nogueira — Nestorlo Sou-
ra Valente — Nilo Pereiro da Rochi

Osvaldo Cabral — Aurélio Lojw
Pontos — Oldrgar Joré Ferreira V
Ponte — Osvaldo dos Santos Jacinto
Júnior - Oto Ferreira Romulo — Os.
valdo Couro — Obertal Barreto de Oil-
velra Povoas — Osvaldo dos Santos
Parentes — Paulo Artur da Costa -
Paulo do Amoral Pamplona — Pedro
Marcelo — Gouldaehmldt — Paulo Sllv»
do Naiclmento — Paulo Decoi-so Fl-
lho — Paulo Mércio ds Silveira Garcia

Ptulo Emldlo de Freitas Barbosa —
Pedro da Crus Coelho — Paulo dt
Lcáo — Raul dn Rocht Marffla — Ko-
berlo Evaldo Lemos ds "n-eira — Ra
herto de Souta VI"»'*-. •• Rubens Car
valho Tavares de Mato* — Rafael Fer-
babldes Reis — Raimundo Lemos .**
Moura — Raul Bortlll Trlxelra — Rei-
naldo Geraldo Monteiro Gomes — Rs
fael Ernesto VernfCk Perelrs — Ro-
berto Ba-lits de Sllv- — Roberto Ms*
rio Verneclt Pereira — Robson de
Treltas Robarh — Sebastláo Ferreira ds
Silva - 8ebastláo dt Pauis Rezende

Sltvlo o.Ti4 Mcn|s'ro - Silvio T*
mos do Amaral — Paulo Bsrbosa —
Darcl;'i Brsgs de Macalháes — Teo-
doro Gaulflller Do — Volerlo Leotij —
Vitor Horoucha — Wllfild Mascsrenhts

Valdir Sergio rerrelrs - Wslmlr
Rocha Peixoto — Valdemar Lopes «
Wheaststoie Pereira ds Fonseca.

OFICIAL CHAMADO
Eitá sendo chamado á 3.*-!*Stcr'o

do E. M. R.-l.s Pavimento do Pslfí-
elo da Guerra, para tratar da saeunlo
da seu Interesse, o l.o tenente R-3. di
Arms ds Infsnttrit, Olsueo ds Casf*1

c Sllvs.

APRESENTAÇÃO DE oriCIAIS
Apresentaram-se. ontem, a e**

ta Diretoria, pelos motivos abaixo,
os seirulntes oficiai.:

ARMA DE ARTILHARIA -
TENENTE CORONEL - Aluizio PI
nheiro Ferreira, — Ar., por desls-
tir d0 resto da licença cm a qual
se aclinva cm gozo.

__ ARMA DE CAVALARIA -__
CORONEL — Américo Braga, dos-
ta Diretoria, por ter sido nomeado
(Pa*a um Conselho de Justifica-
ç5o: — MAJOR — Olavo Oliveira
Albuquerque, el oC. P. O. R. B.
Horizonte, po rter sido nomeado
Instrutor do C. P. O. R. d« B.
Horizonte, por ter sido nomeado
e desligado dc adido ao O. Rec.
Mec.. entrando cm transito » 2fi do
corrcnle; - CAWTÂES _ Aulcte
I*. Albuquerque fjertas. do C.
A. E. R., pttr ter chegado a esta
Capital, vindo dc D, Pcdrito*. Ker-
nando da Silva Sá. da E. M. R.,
por desistir do transito . recolher-
se à E. M. R.; — 1.» TENENTE
R-2 _ Samuel da* Chagas e Silva,
do 8.8 R. C. por ter chegsdo de
Urugualsna e <er sido licenciado do
serviço ativo.

ARMA DE ENGENHARIA -
MAJOR — Antonl0 Zumbacli da
Silva da C. E. R. n.° 1, por rc
gressar s C. E. R. n.° 1 _ Ponta
Grossa, gozando o restante da dls.
pensa em viagem; 2,°s TENENTES

Carlos Afonso Figueiras, da 3-*
C. T.. por ter sido transferido pa-
ra a 3.* C. T. e continuar em tran-
sito; Valfredo Moreira da Cunha.
d0 Q. G.-8.» R. M., por t«r dc
regressam a Belém do Pará 8» R. M
a 21, onde vai terminsr o gozo
de ferias.

_, ARMA DE INFANTARIA -
MAJORES _ Pctronlo Machado
Costa, da E. M. M. por ter sido
matriculado no curso tático da E.
M .M.; Jorge Bicudo Juntor, do
1.» R.I.. por t«r sido transferido
do Q. O. para o Q. S. G. — CA-
PITAES — Danton Pegcadlnha, dá
E ,M. M.. por ter sido matricula-
do na E. M. M. e tran.-efcrldo do
Q. O. para o Q. S. G.; Marllclo
Mnlnqui.v-. dos Santos, do P. C
M. M.. por ter .sitio transferido do
l.° R. I. para o P. C. M. M. «
recolher-s*; Germano Duarte Tra
vossos. Reformado por ter sido re
formado e desligado desta Direto
ria; Henrique Rodrigues dc Albu
querque Filho, da E. M. M. por
ter sJdo matriculado na E. M. M.

l.»s TENENTES _ Bcnldo Cos*
ta, desta Diretoria, por ter muda*
do dc residência para a rua Sl-
queira Campas, 274 — Copncabs-
na; Lauro Meireles de Miianda, do
2.° B. C .C. L., por concluslo de
transito e seguir desuno a 21 do
corrente; 2." TENENTE R-l — Pc-
dr0 G6is Tojal, do Colégio Militar.
por ter sido transfc:ldo para 0 '•'
B. C. e entrado em transito.

ATOS DO PODER EXECUTIVO
_ O Presidente da República re*

íolve:
DISPENSAR

Os Tenentes Coronéis Augusto
da Cunha Magessi Pereira e Lulg
Carneiro de Castro c Silva, da fun-
ção dc Adjuntos da Delegação Bra-
.'Deira que integra* o Conselho Alia-
do dc Controle na Alemanha.

(Diário Oficial de 20 março)
REQUERIMENTO DESPACHADO

PELO PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Francisco Blonc de ArauJo Pe-
relra — Capitio do Exercito d_ 2»
linha — Pedindo concessSo dc um
abono mensal. Indeferido.

DESPACHOS
Ministro de Estado da Guer-

ra resolve; _
Designar os capltics da Arma

_e Infantaria Hélio Ferreira da
Cunhs e Luis Jucá de Mek> * ° *•"
Tenente Veterinário Nelson Custo
dio de Oliveira para exercerem, a
titulo precário, as funções c_ Ad-
Junto do Cat:dritlco do Colégio
Militar, os dois primeiro' da aula
dc Matemática e o último a aula
de Português, sem prejuízo dc suaj
funções normais e de eventual mo-
vimcntaçfio.

Designar o Capitão da Arma
de Cavalaria Júlio Ribeiro Gonti-
jo para exercer » "tulo precário,
até o fim d0 ano letivo em curso,
os funções d« Adjunto de profes-
sor da aula de Historia Militar de
Rezende.

_ Conceder trinta dias de pror-
rogaçfto para a ent ega d« I. P.
M. do que sc acham encarregados
os Capltáes Fernando Batalha e J°*
ré Meck-hcr.

PORTARIAS
O Ministro de Estado da Guer*

ra resolve;
DESIGNAR:
O Tenente Coronel da Arma

de Engenharia Alfiedo Souto Ma-
lan, Assessor Militar Junto ao Ser-
viço de Educaçáo d« Adultos rio
Departamento Naclcnsl de Educa-
çfio, sem prejuízo de suaj atuais
(unçfcs na Escola de Estado Maior.

_ Extinguir o Tiro de Guerra t>°
14, do Município cl* Campinas. Es.
tado dc Sáo Paulo. cr!ad0 pela Por-
tat Ia n." 8.747. de 31 d_ outubro
d. 1915.

Licenciar do serviço atlv0 do
Exército o capltáo da Reserva de
reíunda cla*se, ria Arma de Infan-
<sria, Antonio Dutra Ladeira.

REQUERIMENTOS:
Antonio da Ccotn. Gadelha. I4

sargento do 37.° B. C: Jo&o Gar*
ela, 1.» sargento do 1.° G. F. A.
C; JoAo de Oliveira Gama, l.a
sargento ld. do cj. S. I. E. e Lul*
Ferreira Bulh&e*. do P. T. P. K.

Cancelamento d« punições. —-
Deferido de acordo com o numero
3 do artigo 78, do Decreto n.° ....
8.833 de 23_II_42.

Cícero Cavalcanti, capltáo —
iNovo exame do cjlaaslflcaçáo do
antigüidade em virtude de senten-
ça. _ Indeferido, de acordo com o
parecer do Consultor Jurídico.

Fernando Oscar Veibert, S.°
Tenente — Colocaçáo no Almana*
que. — RctiflcnçSo — Deferido. O
requerente deverá ser colocado no
Almanaque do Exército, imediata.*
mente teima do t.° Tenente' Eve*
r.Ido de Oliveira Reta.

Ito Martins Ribeiro, Capltáo
Pedindo certldáo. Indeferido, de

acordo com o parecer da Consulto-
ria Jurídica deste Ministério-

José Miranda Barda, — Capl*
táo — Pagamento de gratificação
por exercício findo, — Indeferido,

_ José Raposo de Miranda. 1.»
sargento _ Dispensa de serviço e
peimlgsáo para gozâ-las _m Sáo
Lulg, Maranháo. — Concedo, em fa-
ce das Informações.

LeovJl Mesquita, Io Tenente
R-2 _ Reconsideração do despa-
cho. — Indeferido. De acordo oom
o parecer da Comlssáo de Promo*
çáo do Q. A. O. O requerente náo
satisfaz a exigência do numero 4.
do artigo, 32. do Decreto lei n.°
8.760, de 21 I—40, paor ingressar
naquele quadro!

Manuel Batista de Castro -**
Solicitando uma pensão. — Arqul.
ve-s«, tendo em vista as Informa-
ções do t.° B. C. de que nada
consta ali sobre o requerente.

Osvaldo Chlarlon. !.• Tenente
R-2 — Transferencia para a reserva
da Aeronáutica. — Indeferido, A
vista do parecer do M. Afcronáu*
tlca.

Osvaldo rcrrcur» Damas
Rcconslderaçát de despacho — Se-
Ja relncluldo á vista da Informa-
çáo da D. P.

Paulo Alves, l.e Tenente R-2
_ Rconduçáo M fileiras do Exér-
cito. — Indeferido, á vista do ps-
recer da Com. dç Prom. do Q. A.
O..

-_ Pedro César Cantu. 1.» Tenen-
te da Reserva de 1.* classe — Re-
con&ldersçáo de despacho. — In
deferido, de acordo com o pare*
eer C. P. do Q. A. O. e por falta
de amparo legal.

Sebastiáo Geraldo do Espirito
Santo Fleury, 3.° Tenente R-J —
Pedindo nomeaçáo — Indeferido,

Wilson Freitas dc Mesquita —
Pedindo para que seja tornado Jn-
subsistente seu licenciamento. 
Indeferido, de acordo com o ps-
recer da C. P. d0 Q. A. O.

Antonio Aranha Meira de Vas-
conceloí) — Genersl de Dlvlsáo
profcjJor. Pedindo por certidl. eo*
pia autentica de um requerimento
e dos paroecres ou Informações e
despachos relativos ao mesmo, ra-
ra fim de requerer ao judiciaria
com a isençáo de imposto de selo
do artigo 32. parágrafo 3.» rio De-
creto lei n.° 4.635, de 3 de aetem-
bro de 1942.

--_ "Deferido de acordo com »
Informaçüo do Ministério da Fa-
ronda".

O GOVERNO DA CIDADE

DES-REQUERIMtNTOS
PACHADOS

Pela aecTítsrla Geral do Mi-
nlstério da Guerra;

_ Paulo de Oliveira e Silva. Ca-
pltáo, pedindo 3.° via de certifica-
do de que pertenceu a F. E. B.
e que náo posgut imóvel no Dis-
trltõ Federal. — "Deferido. Forne-
ça-se uma í * via. na forma da
lei".

POR ESTA DIRETORIA:
No rcquerimneto em que o

2.° Tenente Veterinário Henrl
Pestre pede permlss&o para contrall
matrimônio. fo| dado o seguinte
despacho: — "Deferido".

No requerimento em qu_ o
2.o Tenente Veterinário Adalberto
Pinto Azevedo pede pernüssáo paza
oontrair matrimônio, foi dado o
seguinte despacho: — "Defe:ido".

José Cândido da Gloria, :!.'>
sargento da 2.» B. A. C. M. ( F.
Noronha), pedindo transferencia
para uma das Unidadeg d. Art.
sediadas nesta capital, de acordo
com a letra b do srt. 43 da L. M.
Q-. por se encontrar amparado no
ca.-o B do parágrafo !•• do citado
artigo 45. _ "Deferido. Seja trans.
ferido para o ••• R- O."

_ Celio de Almeida, cabo do lfi
B. Eng. .pedindo tranaferencla pa-
rs o Contg. do Poli.ono de Tiro
da Marambaia. — "Indeferido".

— Irlneu Pereira. 3.° sargento
da l.a Cia- Especial de Manuten-
çáo .pedindo transferencia para a
2.» Cia. L. Mn. _ (Sâo Paulo) —
"Indeferido".

Geraldo Marques de Azevedo.
3.° sargento do 40.» B. C, pedindo
Inclusão no Q. I. _ "Deferido
— Seja incluído no Q. !."•

Pedro Josgrilberg. J.« sargento
do 12.° R. I., solicitando promoção
á graduaçáo de 1.» sargento. "Arquive-se. por já ter sido cum-
prldo o despacho.
MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS

Tomo sem cfel'o. por neee&sl-
dade do serviço. • nomeaçáo do
Capitão da Arma de Cavalaria Lula
de Freitas Lima, para o cargo du
Ajudante d0 Colégio Militar do
Rio d «Janeiro.

Por necessidade do serviço:
o Capltáo José Macedo do 16°

R. I. (Natal) para o 3." R. I. _
(Sáo Gonçalo).

o 2.» Tenente do Q. A. O.
Jciai Evangelista de Oliveira, da
2.* Cia. de Gua:da (Recife) para
o III-13.0 R. I. - (Lapa).

ò 1.° Tenento Gustavo Ro-
berto Corrêa da Costa, do 1.° R-
I. — (Vila MlllUr) para o 10.» B.
C. _ (Campo Grande) ¦

Por Interesse próprio:
_ o 2.° Tenente Armando Alfre-

do Addor, do Regimento Escola de
Infantaria - (Vila Militar) psra o
l«.o B. C. - (Cuiabá).

PERMISSÕES
Concedidos per esta Diretoria:

OFICIAIS:
pars passar os períodos de f---

rias que lhe ferem concedidos e o
transito a que tem direito:

nesta capital, ao ifi Tenente
da Arma de Iníjntsrla Vitor Ro-
d.lgues Velho, tiltimsmentc trans-
ferido d0 14.a para o 3.» R. I.

P*ra passarem o$ periodo* dc

transito a que tem direito, naa el-
dades:

de Porto Alejre, Estado do
Rio Grande do Sul. ao l.e Tenente
do Q. A. O. Afonso Meneses Dlpp,
classificado na n.» C. R.

i_ de Campo Grande. Estado de
Mato Grosso, ao 2. o Tenente New-
ton Virgílio de Carvalho, transfe-
rido do 8.o R. A. M. para 0 **'
O. O. 75.
REQUERIMENTO DESPACHADO

POR ESTA DIBETORIA
_ Milton Campeio Nogueira. Ma-

Jor da Arma de Infantaria, adido
a esta Diretoria, pedindo:

•) — para fina de Justiça, lhe
seJ» fornecida, por certidSo, a r«*
laçáo de todos os corpos ou uni-
dades militares, mllttarlzadas ou
civis, para execuçáo. a titulo de
Informações ou simplesmente par3
arquivamento para oa quais foram
remetidos oa exemplares do Bole-
tim n.» 113, de 29—X—18, desta
Diretoria e o teor desse seu reque-
rltnento com o rerpectlvo deapaeho.
Despacho: _ "Deferido". — Em
2I_m-4T

b) — também para fins de Juan-
ça. lhe seja fornecida, por certl-
riáo, a Integra do Boletim n.° 113.
de 29—X—48. desta Diretoria e do
teor desse a«u requerimento com o
respectivo despacho. Despacho: —
"Deferido".
TRANSFERENCIA DE OFICAIS

Transfiro, por necessidade do
serviço, os seguintes oficiais da Ar-
ma de Engenharia:

o l.e Tenente Paulo Ernesto
Huss Veloso, «lò Q. O. tã> Cia. dó
Transmissões) par» o Q. S. P. e
designo auxiliar de Instrutor do C.
P. O. R.-Sáo Paulo;

2.0 Tenente Ellseu Pereira
Lopes, da I.» Cia. de Transmissões
_ (Rio) para o 2.o B. Engenha-
tia — (Pindamonhaneaba).

2.» Tenente de Engenharia An-
tonlo Henrique dos Anjo*, do 7.°
B. Engenharia — «Recife) — P«ra
„ 1. «Cia. Trns. _ (Rio) —
MATRICULA Dt OFICIAIS NA

ESCOLA DE TRANSMISSÕES
* De conformidade com indica-

çio do Gencrnl Comandante do C.
A. S. R., sejam n*.atrlei!lnrir,s no
1° Tum_ do corrente ano. no
t.*urso de Oficiais da Escola tie
frtnrmissôea, o* seguintes l.°s e
2.°s Tenentes:

ARMA DE INFANTARIA
Tenentes Moacir Súlon u Ge-

.'aldo Antonio Martins;
2.°s Tenente Ney Benjamln.

Ângelo Crema- Eucllde- Edeld» Fa-
ria c Nelson Constantlno Metropo-
le.

ARMA DE CAVALARIA
1.» Tenente Bemardlno Jsr-

dltn de Oliveira;
2.° Tenente Olv HíttenphhJg.
ARMA DE ARTILHARIA
l.o Tenente Alberto Carlos

Coata Fort uni, to;
l.«s Tenente» José Maria No-

guejra Ramos, Abílio Ferreira Cal-
das e Armando de Barros Sampaio.

ARMA DE ENGENHARIA
_ l."s Tenentes José Bianco Ste-

ro e Ary de Pinho;
_ 3.°s Tenente» Antônio Rlbel-

ro Secco e Jos* Maria Couto Oli-
veira

Os referidos oficiais deveráo es-
tar apresentados a Escola de Trans-
missões antes do dia 1 <">j abril pró-
ximo vindouro, data flsatl» para
inicio do curso.

MATRICULA NA E. T. E.
em conseqüência do despacho

exarado pelo Ministro no reque-
Hmento do lfi Tenente de Enge-
nharia Oeorge. Conde, sejam ma-
trlculados na Escola Técnica do
Exército, os l.«s Tenentes Hermes
Junqueira Gonçalves do 1° B.
Eng.; Franklin NeStor de Lima Ser-
rano. da E. I. E. George Conde,
do 5.° B. Eng. e Aueusto de Lima
Galváo, do 1.» B. Engenharia,

Nomeações de chefes de serviço e exonerações
de funcionários — Prosseguirá o pagamento de
março aos servidores — Atos e despachos do
Prefeito, dos Secretários Gerais e do Diretor do
Departamento do Montepio — Pagamento de

empréstimos
nXONERAÇOES, NOMEAÇÕES t

OUTROS ATOS 00 PREFEITO
O prefeito Hlldcbrando da Gola, ctr

decretos da ontem, tomou as atguln-
ter, providencia*:

Exonerar Olga Costa Leite • Gul-
lheime di Cavalcanti Melo, do cargo
de Tícnlcos de Administração, por f
rem sido nameadoa para outroa ev.
Soa; a pedido, o médico Acaclo da Coi-
ta Pires, do cargo em comlulo, da
Chefe dt Distrito do Departamento dc
Higiene; nomenndo ptra exercer, lnte-
rtnamente, o cargo du Técnico da Ad-
mtnlitraeao, Paulo Jo>6 de Oliveira L!
ma • Franclico dc A-M. Darbosa - pí.ta
o cargo, em comluflo, de Chefe dt D'--
trito do Departamento d* Higiene, o
médico sanltirlrta Daniel Iracé Bn.i-
dSo
PROSSEQUIRA O PAOAMINTO OE

MARÇO AOS SERVIDORES
Projcgulra hoje, aca próprios toc>l.-

de trabalho, o pagamento de vend-
menlaj dos *crv'tjore* laudos no» ne,
cleoi da Lote 3. Nn téegunda-.elni, ir
rio atendidos oj funcionário» pertts-
centos aos núcleos do Lote I.

A RENDA DE ONTEM
A jrrci-.-..l*-8ei da ontem, atingiu a

Cr) 1 .a02.8ia.90. correspondentes a 1..W
documentos de tributos diversos.

3ECRETARIA 00 PREFEITO
Despachos do Secretario do Prefelfv
í.o Gütíibi nibciro, f;onceiçàü uiiete

de Andrade Wlri e Maria do Lourdes
ll.-itUla Antunes — Indeferido; Herml-
nio Augusto Ambroslo — mantenho c
despacho.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do Dlretnr:
Dlalrr.a de Carvalho — n.lo jade so.-

«tendido; Nelde Ballílu»JF-."..*o«, Ante-
nio Mlrond» Nelvss — Indeferido; An
tonlo Garcia Dantas, Cario* Merr«lr.*s
Dlnj. Manuel Cae|sni Vargas. Ub-il
dino Rodrigues Md, Jocé Paulo Ferrei-
**>*******t»*******4********m***y*****

MÁNfHeA CGILA
iüíli22,00
COM FILA OU SEM FILA
PREFIRAM ECILA
R. MIGUEL COUTO, 98

Telefone 43-0389
***4+******^**++***mt9«******m**t****

ra, Gregorio Mtnuel dc Ssntana t Os-
valdo Gomes Barradas — nada hi oje
deferir.

SECRETARIA OERAL OE AQRl-
CULTURA

Ato» ío Secret4rio Geral:
rol designado José Vieira da Melo

para, eomo representante da SecrcU-
rta Gorai de Agricultura, colaborar
eom a Comias*o Incumbida do elabo-
rar á proposta orçamentaria para u
exercido de U«s.
SECRETARIA OERAL OE EDUCAÇÃO

B CULTURA
O SeersUrto Geral assinou, ontem.

numerosas daslgnac&es de protetores,
cuja rela-So será publicada no Dlsno
Oficinl. Seçio II, de hc]e.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do Diretor:
Foram designados Maglde Pedro Joa-

qutm para a escola Getulio Varg-».
Maria Madalena Leal para a escola 7-U;
Ivone da Paula Matos para a esco'a
Ceará; Amélia Pilar Watson para a
escola Francisco Mendes Viana.

DEPARTAMENTO OE SAUDE
ESCOLAR

Atos do Diretor:
Foi designado José Dabul para o

13.0 D. Saude bcolar.

Caiu do bonde
Lamentável acidente, verificou- j

so, na noite do onlcth, ho Le-rG?
da Lapa.

A senhora Ilka Barcelos, dc 58 j
anos, viuva, moradora na ma Do* I
mlngos Ferreira n." 212. aparta*,
mento 203, quando naquele largo
procurava saltar de um bonde cm j
movimento, caiu ao solo.

A vitima, que sofreu fratura,
do braço direito, foi cm ainliu-'-.
lanclu conduilda ao H.P.S. onde ;
se encontra hospitalizada.

SECRETARIA OERAL 0« FINANÇA»
Despachos do Secretário Gersl:
Sebastião Pinheiro — restltua-sa; St*

mui Bla Iowas, Maurício Grlnberg. So-
ciedade Ipiranga de Engenharia e Cc
mérclo — tutorlio; Antônio Campj»
Vieira — restltua-s-, em termo»; Bruno
José Gonçalves — mantenho o despu-
cho; José de Lima Braga — cebre n
o imposto sôbre Cr$ «"I.SOO.W; fred?-
rico José de Sours Rangel e Hermtnla
Teodoro Solar.o — Indeferido.

SECRETARIA OERAL DE SAUOE E
ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario Geral:
Foram designados Paulo Guapyav

de Sá para o Departamento de Assi.t- ,
téncla Hospitalar; Ludlr da 6llv» Loie.
relro para o Departamento de Puer.
cultura.
MONTEPIO DOS EMPREOAOOS MU?

NICIPAIS
Despachos do Diretor:
Nestor Mourlo do Couto Ltr.ia, H« -

menegildo Vieira, Fellíbel_ Leite P
relra t muitos oulros — deferido. V ¦
torizo o preenchimento de propo.«t > 7
Osmar Neytel Bastos; Renato Rela í
Atalde. Nelson Robadey Medeiros *
José Monteiro Lobo - deferido; Te: ¦
podlgno Ubaldo Rastolll, Chervon \t
riur.a Leio, Ivone Eleonora d» Silve
Trancisco José Inicio — compare••,-'
para esclarecimentos.

PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS
Será feita hoje. dia U. As 11 horas,

o pagamento das serulntes ftrepostM'
EMERGÊNCIA — Matrículas 954» -

10S03 — IÍI3S - JS3;j — 7M —tf.;
8;« — D.M8 — 8018 —14J3S — Iffjl!
IB398 — 50e3a - J19M t *Wll.

Serio ptgis tan-Axrn a» propostas 7e
anunciados neste mês nio recebida'.

ANÚNCIOS NA
i «IWUUKHLi

s«r mandados apresentar & t. T.
E. tom a possível urgenci».
MATRICULA COMPULSÓRIA N*A

E. M .M.
Seja matriculado no corrente

ano. r.o Curso Tát!_0 da I. M. M.
o Major da Arma de Cuvalarta Leo
Nascimento, que deverá e_tar apre-
sentado à referida Escol» até o din
23 do corrente.
DESLIGAMENTO DE OHCIAL DO

C O. R.
Conforme comunicação do Cmt.

ri0 C. P. O. R. _ Rio, foi desli-
gado do C, O .R. anexo ."-quele
Centro, no dia 7 do corrente mês.
a pedido, o 1.° Tenento R-í convo-
cado. Cícero Castelo Brando.

MEDALHA DE GUERRA
_ O Presidente da República,

resolveu conceder, a "Medalha du
Guerra" ao 3.° Tenente R-l. Jo»-
quim Raimundo de Souza 1'ilho.
desta Diretoria. .

(s) - GENERAL* DE BRTGADA
BRASILIANO AMERICANO FREI-
RE — DIRETOR DO PESSOAL -
CONFERE: - AMÉRICO BRAGA

Fraturou o crânio
Um automóvel tlc número ifimW

rado, quando em grande vclocida-'
dc, passava pela Avenida Passos,.
cn: frente sr> n." 30, atropelou ti
jnardB-Hvrns Antônio Lima Dar-
celos, de 88 anos, viuvo, morador |
ua ruu Vlolni de Vasconcelos n.* f
192.

O atropelado, que sofreu fratu-
ra do crânio, cm ambulância foi:
conduzido ao Hospital do Pron-:
to Socorro, onde sc encontra in-'
ternado cm ctado grave..

j

Nem o Serviço de Febre;
Amarela escapou

Xa madrugada de ontem, os"amigos do alheio", apis terem j
escalado o prédio numero 87, da
rua Manoel de Miranda, local on- l
de se acha instalado o t.° Setor
cio Serviço Nacional de Febra |
Amarela, furtaram vários objetos.
O dr. Kdnardo Leite Leal Fe:*-
relra, chefe daquele posto, com-
pareceu, cerca das 0,30 hora», ao
19.» distrito e comunicou o fato
ao comissário Oswaldo Vicente, o
qual se encontra cm diligencia'..

— CORONEL CHErE DO GABI*
— Os oficiais «m apreço devem NETE'".

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Exonerações, designações e transferências de
oficiais -— Dívidas reconhecidas pelo ministro

Atos e despachos —*—
Por necessidade do serviço, o mi- , Santos Moreira Leite — C»sa Pratt —

nistro Armando Tronpowskkl assinou | Pinto Ferreira - Papelaria União —
atos, Isjondo a s«yuinte movimentação ¦ Papelaria Heitor Ribeiro — Sobral *

Papelaria Alexandre 31-

__j_B_l Miml*-,m*,*í^m**Vt**^SaÁ**

PfcAÇA MAUA. f
Telefone: 23-1910

Ramais: 33, 69 e 36
PE BALCÃO

De 9 às 17 horas, na caixa,
satjuio do Edifício

A CRÉDITO
Dc 9 âs 19 horas, na seçáo de
Publicidade, 4.» andar, exce-
to aos sábados, que í de 9 it

16 horas.
AOS DOMINGOS

De 9 âs 13 horas, na portaria
do 3.° andar.

De 18 às 23 horas, na porta-
ria do Edifício, andar térrea

POSTO NA

AVENIDA
Na Livraria de A NOITE sl-
tuada i Avenida Rio Bran-
co. 120 — Galeria doi Em •
pregados no Comércio — lo*
jas 18 e 20, funciona até Si

9 horas, um posto para rece-
ber anúncios e correspon-
dêncla para A NOITE, A
MANHA e demais publica-
ções da Empresa A NOITE

-¦*-

Recebe, também, aneomendas
de cépiaa fotostltlcit

Ministério da Marinha
Almoço a bordo do cruzador "Sheffield" — Dc
signações — Foram reengajados — Admissão
de extranumerários — Diaristas — Outras nota*
ALMOÇO A BOHDO DO "SHKTIELD"

O aèmiranlo Wiliiara Tei-.nant cotr.an—
dante am cheia da esquadra inejieía
das Índia* Oeidenla-.s que se encor.ir»
presentemente entra nòa ofereceu, « ber-
do do cru:«dor "ShelfieM ', t;zr. sfcoço j
ós nossas «.:tor:àad<js r.aivus

Pcrnciparam do açape varies almi- j jo — Antônio F«rr»,:a da Silva — Date
rante» a outra» c2t»s pa'.»r.:ea da Ma- j Ferre-,:» Silva — Pdúlo Ferreira de OU

CLASSIFICADOS EM HÀQVINAS:
O diretor do Pessoa! car.i»u cliisi-

licar em maquinas:
Jesó Deodato da Silva — S»b»e!ei^

Ios* e Silva — Manuel Eujenio Lariír...
da do Carvalho — Severino Daniel dc
S«nl»na — Amoldo Sotre» de Arai;-

do oficiais
exonerando o coronel médico Ed-

gard Barroso Tostes, dei funções que
exercício na Diretoria da Stjude, a o
major aviador Alonso Celso Parreiras
Moita, do cocando do' 1. Grupo Misto
da Instrução, sn Sáo Paulo,

clsaslllcando no Escola Técnica do
Aviação • na Bs-je Aérea d» Uatal, (
respectivamente oa eapllâaa capalfiea ¦ ca» na aviação civil — A'Jte:7
de A*ronéutiea' p»4ro» Benedito Mario : llcenç». F«ça_se o expediente,

Sou:»
beiro.
OUTRCS DESPACHOS:

Forem ainda despachados pelo H-
tular d» p»ota o» aeguintes r»q'J»-
rlmento»;

major aviador Ary N'evei e eapiléo
av>»dor Joel Mir»nda, solicitando 11-
c*nça para exercer atividades técni*

Calaisne e Pedro. P»_lo Beie.-ra da
Cunh»;

designando cheia da seção do Es-
tado Maior o coronel aviador Honri-
quo de Soura Cunh», e instrutor ch»le
mecânico de rádio da Escola de E«-
peclaüstas do Galeão o major aviador
Nelson Baena de Miranda;

mandando retificar p*ra a Base Aéroa
do Reciio a tran"lerencí» do major
aviador Newton Junqueira V>1» Forte,
e par» a Escola de Eslado Maior d»
Aeronáutica, » ,c!a»*i!icação, do 1.
tenente intend-nje Setny Ramos;

tranalerin-to da Base Aére» de SSf>
Paulo para o Quartel Goneral da
5.» Zona Aér«a o 1. ten»nt» do In-
íantarla de Gudfde Armando Serr», •
do Parque d» Aeronáutica dos A!on-
sos para o núcleo do parque de Ba-
lem, o 2. Tenente mecânico d» aviSo
Alonso Henrique Borge».
PRORROGAÇÃO DE PRAZO:

Foi r-ercedida a prorrogação de ses-
senta di»s para conclusão do inqueri-
lei sanitário de erigem de que »stó
encarregado o capitão médico Fer-
nando Lul: Mirtin» Ribeiro.
SUBSTITUIÇÃO DE MONITOR:

O mlnlatro designou p»ra substituir
o pnmuro largento Benedito Gonçal-
vo6 Cordeiro, que atualmente exerc»

do major aviador reformado losé
Baker de Ai»mor> solicitando InclusSo
n» catejori» de 

' 
extranumerario do

Quadro de OÍ,ci»i» Aviadores — ln-
deferido por ter sido Julgado d»!'.nl-
tlvamrnte incapaz par» o serviço da
FAB, p*!a lunta Superior de Saude d»
Aeronáutic»;

do capitão aviador Hello Alves de»
Santuos, a do 2. tenente d» iee»tTa
convoc»do Ney Raul Helmod, sollel-
tando pagamento do abono d» eon-
gência — Indeferido »m lace da ln*
iermação da D. !.,

do 1. tenente aviador d» t»*erva
convocado Paulo E«pindo!a d» Aquíno
solicitando permissão para Ir ac* Es-
tados Unidos em gozo da lérlac regula-
mentarea — Autoriio;

de Túlio Caldas Nahra, solleitando
devolução de documentos — Sim, m«-
dlont» recibo;

de Roberto Henrique Febrega» da
.Costa, solicitando matricula no curso

d» lorroaçâo d» elidais intendentes,
sob alegação de t»r sido (ulg»do in-
cipas na inspeçõo de • saude apo»
aprovação no concurso de aamissão
à Escola de Aoronáutic» — Não há
o que deferir;

de Anter.io Nascimento, so!ictt»ndo
tolerância do limite miüximo d« idad».

rtnba.
DESIGNAÇÕES;

O diretor do Pessoal d» Armada *íss-
nou ** designações:

aaTgento» Luciano Morei, para a Di-
retoria do Pessoal;

Arnaldo Pereira de Almeida, Osvaldo
Oliveira e Souza o lidefonso Ceomea Fi- j
gueiredo par» » Diretoria do Ensino t

veira — Luis de Lima — Dino d» R*-
cha Soarieno — Rui da V«g.3 Torre-!

Edvsldo Miguel de Agulai — Ped.-o
Brandão Coutinho — Edmer-.o Almiii*-
de Souza Melo — José Albino da Silvei

José Hora Cunha — José Calhoirorü
da SUva — Sever-.no Cavalcanti dc
Silva — I.ViSOn Ferreira d» Oliveira —
Joaquim üeri BeUm — José Carns;ro

a» funções de monitor da disciplina pata Uns de inscrição no curso p
de msnutenção de r»dlo da Escola de
Especialista», o primeiro sargento Leo-
nam Rocha.
DIVIDAS RECONHECIDAS:

O ministro reconh«:eu as seguinte;,
divida», cujo pagamento per exerci-
cie» findos lh» lol solicitado:

coronel aviador Francisco Asses Cor-
rea de Melo, dtáriae da lora da sede

extranumerario diarista Mono»! Luiz
d» Rocha, salário (amille — ei» llr-
màs seguinte*, per eerviçoa prestados

Aibfrto D'Almetda — Alvos e Víel-
ra — Te.ro Comercia! — A. Luii Ro-
drigues — Csixas Registradoras Na-
l:on«l — Duide * "«ve» Augu»to Dias
dc» Santc» — F»brlcs dt Tecidcs —
Taluapé x— Ferreira Solxa» — )ohn
Roger — Soeledsde Comercial C»rio-

vio de Aeronáutico » oüciai lntendon-
te — indeierido;

do :.° tenento da reeerv» de 2.» ela».
ne do Exército, «rm» d» infantaria,
lesé Augusto Magalhães Vtr.a, soli-
citando In-Iutóo no Quadro de Inlan-
taria de Guarda — Indelorido, por
lul!» de amparo legal:

tio »',b-o(tós| Higlno Adolfo d» Seu-
xa, solicitando que o seu tutelado UbU
rsi'»n Oliveira de Stsui» sela reinspe-
e.onaào de saude, par» lias d» ma-
trlcula na Escola de Aeronáutica —

relerl-I»;
do soldado Jo;A Ve.-idi»no Landy, '

d 5 t»i leiro loré d» Sou^, solicitando
tetorta- - Ir.dclfri.^a per talt» de am-

p\:o legal. Sejam excluídos cem isen-
ràa delinltlvn d» acordo com a letra

N»val; j de Moura — José Eererr» Per»»:» —
Joáo C«n»!o Antur.n, peara » Escola : Severino Rite.ro d» Albuquerque e 11«-

d» Aprendizes Marinhoircs do Pern»m- •. ho Alves d» Campos,
buco: ! CANDIDATOS MATRICULADOS NC

Nilo Marque» Madeiros, para o l.*; CURSO FSEV10 DA ESCOLA NAVAr-l
Distrito Naval; Foram mondados matricular r.o Cur*

Dagoberlo dos Santos Macedo_ p*;& so Prévio da Escola N«v»l, cs segu'.--
o Serviço d» Reserv» Nav»'.; , |es c*ndidatos:

Justino Gonçalves Costa Lima_ para Al»x Hening Bastos — Luis Fernar.»
• Dirttcriade Kidrojraf.a t Nãvoga- do Pimen!»! Pogi át Araujo — Huaa
ç_0; : Friedrick Scíücck Júnior — Volta*

Norival do Nascimento, p-am o 1.»! Sar.ches — Jorgo Sl»;co — Jc»é Lc^-
Distrito N«voli \ ria Sobral Morais — Mauro Brasi! —

Francisco das Chaga» Nunes, para a Maria C»s»r Flore» — Paulo A«cio
Escola de Aprendizes Marinheiro* do ¦ Bagueíra Pinto Bandeira — Roberto
Ceará; j Gomes Cândido — Gerson Plácido 5:1-

Lul! Antônio da Silva, para » E-co!»-! veira — Frencisco Lalaiet» da Ma-
d» Aprendizes Marinheiros da Bahia; j r»ís — Eneias Nogueira ds Silva —

Nelson Xavier doe» Santo», para » Es- j Hélio Verdussen de Andrade — St-
gio Lima Ipiranga dos GuaTenis ¦**
losé Carlos Quaresma » Geraldo daa

ca Ferragens - Moinho Sántltíta In- "* ' 
parágra.o 2" do »rt!jo C5 da L.

dustrias Girais — Sampaio Vieira — S .M.

qaudra; •
V»nlldo Bojista Moura, p»r» a Es-

cola d« Aprendizes Marinheiros do
Recife.
FORAM REENGAJADOS:

Foram reençajades:
Milton de Aragão Pedreira — José

M»nde» Fernandes — Eugênio Bispo
Paixão — Valdemar Campes de Oli-
veira — P»u!o Queiro: d» Oliveira —

Rubem Geipeke — Èuclides Toma» d»
Sllv* — Valdemar Lui: — Marcolino
Elias d» Figueiredo — Francisco Mo-
reira dns Sanlo» — Deocieciano Fran-
cisco da Silv» — João Pedro de S«n-
ttea — Eduardo Agcstinho Antax —

Jrimo R»n»to de Jesus — Milton Qua-
resm» Doria — José Vi»;ra do Nasci-
nfrit0 _ Astor S«',es dos Santos — Fr»r.-
cisco Moreira da Co«ta — Manuel Po-

queno de Freitas — losé d» Silva —

Manuel Pir.to « Joaquim d» Mendonça.

ADMISSXO DE DIARISTAS:
O titular da p»ata da Armad» aulori-

reu » admissão do» seguintes extranu--
merarlo» diaristas:

L»o d« S«r.tsna - Hamilton Cavalcan-
te de Andrad» — Armando Nunes —

Vcldovlno José dos S»nto» — Anldo
Guimarães Csrdojo — Antonio Raimun-
do Nonato — Jesé da Silva — Jorg*
Scdrpi — Humberto Gomes da Silv*

1-sé Vieira do» Srmtc* — Herminio
dos Sar.tos - l«T3» Magno ds Costa — j
Teof-.Io Cor-ein Barreto — Amando Mon- : Motals FasiM i«spe<::va^.er.,t,
teiro d* AtcRlfo — K«l»eai Farnsiba — | Cor- -n 'ante ;t!o Cac«-^'ihm»r;no
Carlos Alberto V/ilchuer — Mozart de
Freitc» Mende.-, — Cktctjio losé Paohecc

Dagmar Oliveira Silva — Ub?r'.!-i<>
Cabra! da Sih** « Ail.cn ,]"? d» OÜ-
velra.

Mercees Pais Ferreir» L«r.dia o Arnaldo
Br»ga de Oliveira
CONFERÊNCIA SOBRE A ENERGIA
ATÔMICA Z SUAS APLICAÇÕES:' 

Sara realizad» na prixíma terç»-.
'-¦-a, dia 25, és '.3,30 hor»s, no »*»
lão 

'de 
cenlerencias do Ministério d»

Marinha na Comissão de Energia Ato.
mie* uma eonfereneja sobre o tema
"A energia atômico • «u»*» aplico-

ções". Para a referida conferência qu»
sorá irradiada p«ia Radio Roque'.'
Pinto, leram convidados oa Ministres
d« Estado, o Governador da Est«J»
do Rio e eutraS pessoas gradas
'"COS DO INCÊNDIO DO NAVIO
AUXILIAR 'DUQUE DE CAXIAS'*:

O Tribuna! M*riumo ceeíd-.u unanl—
memsnl» quanto á r.»turei» e rxieo-
são do ociden'.», incêndio na praça
da 2.» seção das caldeira», con «s
conseqüências descritas nos auto»;
quanto á causa detetaiinante, em con-
sequend* d» vshru!» qu» alimentava
um dos maçarteos d» caldeira numera
6 ter cedido à presssão do ole»; consi-
dorar o c:ider,'e como resuiiar.te d»
causa ioituiis t aand-r nrqu;*.'*;: a
nfecesso.
DESIGNAÇÕES DE OFICIAIS:

O Ministro d.i Marinh» dlapanoo-J
os Capilães Tcr.etite» iVrn«lda de Ne-
—er-»' I.vtófci ó Viterbo Tasso d»

para
C!u-

ruei" e Imediata do Csntratórpedeiro
"Baip-índi";

o primeiro toner.!» fJhn An^ersor:
Munro par» a Diretoria dí Hidrejrs*
l;si e'"Navegação.

I' a único Sociedade dp Previdêncio

AGENCIAS EM TODO 0, que acompqnhõ os teu» . as$inante|_:
em tôdoi o* foies da $ua Vido. ¦¦„. ,

S*Af MENSÀL!OADIÍ»;Vr$'lb;0ÒVCr$ 
20^00

BRASILAR
P'PP: . \ O AR A ^ T E : ;; ^-*A^«iÇ^^{$ífl^FÓK^^

Seguro wntr_|kiden»e p0s5oál ^P^;^^'M^^^^iÍ^
, , 1; Pecvliõ por (alec.men^. ,;? \*$J;J0Í]tifâ^£sfâ Sqfâ (^<?74 Auxílip ao matrimônio e à natalidade.^ *• «£4 ;v>^*%:? Àítistência- imobiliário,' ét_.f _ící>;^*^

1

.
*>'^^"J*^i**m**l*VrkM*ti^ ...i_„a-.....ie^»w.-.i»w^;ifc.^^-viiC. tut*t*te*^*^*»m^***r*'*>Kn~x^^***r mm****"**
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iii a visita Do Im a ippiii Transferido do último domingo, devido as chuvas, verificar-se-á amanhã a excursão do E. C.
Vklim, campeão da terceira categoria da F.M.F., a Iguapemirim, onde defrontar-se-á com o
campeão local, o E. C. Central — Seguirão todos os campeões, chefiados pelo presidente do
clube, sr. Faustino Valim Filho — Para acompanhar a embaixada, A MANHÃ,, na pessoa do

nosso redator Manoel Matoso, recebeu atencioso convite

NERVOSISMO ENTRE OS CONCORRE
Aproxima-se o grande dia para o Esporte Amador — Depois de amanhã conheceremos a candidata eleita — Começará às 18 horas a apu-
ração — Também a "Casa Super hall" vai colaborar com um prêmio — Facilitando o preenchimento de cédulas — Outros pormenores

i ¦,..yC _vj,; ... '-C:.Ç: 
,'"'. ;&.'¦'¦ $íç.:íc ¦''.¦<¦'¦'¦ '¦..¦':': -.'V...'.' ' 

."%.-:¦

"Empregados no Comercio", vai
tambem, colanorar com o 'fosso

grandioso conrurso.
MAIS VOTOS PAIU FLORIPES

Juntamente cnm umn farta que
nos endereçou, o sr. Hello dos
Santos, dizendo-se dcscloso dc
que a Stn Flõrlpcs Monção, can-
illilntn do E; Ci João Rlliciro,
venha a laurc.ir-se Mnilrinhn do
Esporte Amador, cnvlmi-nos nl-
cuns votos o.nio colaboração.
Eiíi sua missiva o sr Hello nos
rclleit.1 pelo brilhantismo (In con-
curso, o qual rem neoni unhando
como desportista qtto ('.

UMA DKC.l.AliAfU) DO SÂO
im\z f c.

A nossn rcuorla 'em manteve
.mim ula | -ílesíra tc.lcrplllçn <"'•
ti'l',1 a tardei ci mi o tr. Mtrlo
('•itll-i, nrcsid.-nlc (lll Sio |!r:iz
1'. ('.. I'slc :;»"Íiltci'.ld(i díS"orllí:
! \ rcfèrlndó-si) n''< cõiieúrs.ji tle*
clutop-iip ¦ b >'' iütnl.è:

r Ti'd'1 !'.-n 'ii ü ijiiT é.onscíii"'.
tmn siiu-'-"o : rivilosi.itln no iv)

;)?in coiíMiUtíU'!'*' ''^ """• '''¦'
ce o f-u jornal como polo
al.Mo ruc cl.iüc.-mos à !'.""'.i
ra.ridtdnlii Sin. IV.vve Pcrelrc.,
liiitrchinlo. nío è licíiviis » h-
itt 'H'.' tmlo .|H:i'ilo l"lno\ fçir
Io. manichtjn «vis nos prl.ni lí"s
nórV.-s. re''M'i'.-<L".itn uiri evorçu
exclusivo i'o Mjiçso quadro « w\',
¦¦ d» s*r. .Ir^*t.iiu ("t st:», n "fan"

(jo noyse; *n ISvenfS n"ò!o <!e
flènncl'»

Cremos que, agindo assim, es-($
tamos, mais Uiiiu vez, facilitando
a todos quantos nos distingui-
ram com sua preferencia.

MAMA AUGUSTA FAZ ANOS
HOJE

O E. C Valim está hoje cm
festn, coin a passagem do nnl-

i.i, nranci'» ern.-
qur alcançarmos,
paliemos dispcii-
cur poderA r'rl-
qué psicrtím.it.

ria. Ccnira Rodrigues,
lider

linda candidata do E.
do nosso concurso

C. Vila Jopcrt,

Todos os,,-cérebros dor. despor-1 proporciona, sobrepondo-se nos
tistas aiiiadoriãlas estão domina- momentos dc breves aborreci-
dos pelo grandi acontecimento es-1 mentos. Segunda feira pois, o
portivo-social n >e registrar na
próxima segunda-feira, quando
realizaremos a ultima apuração do
nosso sensacional concurso. Em-
bora entre ns quatro paredes (In
redação, estamos sentindo o qúan-
to de movimentação é nervosismo
está se verificando, priiicipnlnicn-
te nos setores dòs clubes concor-
rentes c, muito especialmente, cn-
tre os primeiros colocados, Todos
querem ter eleita u sua candidata;
todos-querem sentir orgulhosa-
mente o primazia de eleger, dc
modo sensacional, o Madrinha do
Ksportc Amador, de 191". E tu-
do isso com muita justiça, com
muita razão, IC o espirito espor-
tivo ínrraizado. aliado ao desejo
são de compctT, razão de ser da
própria existência das agremia-
ijôes. A procura de Jornais atra-
nados, ss reuniões Ularlas para
recortar cupões, è um atestado
eloqüente do que se passa neste
vasto Mor que tanta alegria nos

estará cm fcsla,
a sua máxima

bilid
de ¦

esporte amado:
pois conhecerá
il.imn.
VntA' O PREMIO "SnM-IUiALL"

Cbmq não podia deixar de
acontecer, desce que o sr. San-

tns Moreira Leite c um desportls-
ta militante, a "Casa Snperliall"
logo que consultada por um dos
nossos reportei es sobre n possi-

dnde dc aumentar o numero
prêmios que ofereceremos

aos vencedores, sem relutanein,
nntes, pclo contrario, demons-
trando visível satisfação, pronti-
ficou-se, imediatamente, a coope-
rar entre as casas comerciais,
prometendo oferecer um valioso
premio, o qual, por hoje, cons-
tituc uma surpresa, desde que,
só amanhã revelaremos qual se-
ja. Desse modo fiquem atentos
os candidatos, pois a conhecida
e acreditada cusa de artigos cs-
portivos, da avenida Marechal
Floriano, 57 e da Galeria dos

quem quer nue i
Vüch mi (.oslç"io
n lii.rinw qu i
der pela vllo.r'3

I -icr de vir, m <« qu? r si cra mos

FACILITANDO OS CONCORRES'-
TES

Como dissemos neimn. tem clu-
rado ao nosso cttnheolniétit'. <
esforço supremo que vim fnzciii
do os concorrentes, quer ni nn-
gariação dc ceilulns como no re-
eorte e preenchimentos dos mes-
mos. Sobre <m!c assunto, piVicu-
rando colaborar tambem. para
que o trabalho sein facilitado, e
que deliberamos permitir que
desde que o voto trorçn ú nome
da candidata ou o carimbo (In
elulic atravessando n cédula, es-
tara o mesmo valendo para o
"fen" c pnra o clube respectivo.

Convém fie ir bem csclarecidr
que, desde -que ns votos este'ain
nas condiçfies Ara permitidas,
rnntaivmos para os candidatas"funs^e clube que estejam nns
principais posivões das cindida-
tas >ou clubes então votadas.

Ar ^^_^_fl
i' ¦'¦' *: Mtn> sWnÊm
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C. CASSINO DISPOSTO
E EM PARACÂMBI

INTENSOS OS PREPARATIVOS DO PR ESTIGIOSO GRÊMIO DO ENGENHO DE
DENTRO PARA A EXCURSÃO DE AMANHA — UM REGIONAL

ACOMPANHARA' A EMBAIXADA

;0 Io
A BEILHA

Sr. tínrío
sidente áo
(cl declarações

iTraço de

da Silvo Cf,tln, pre-
São líraz F. (.'.- (/»!

a A MAMIÁ.
JI1IAL)

versario dii sn.i rainha sta. Ma-
ria Augusta Domingues. A ani
versnrlante, que 6 concorrente
no nosso concurso receberá cm
sua residência o« cumprimentos
dns nmlguinhy e companheiros
do clubes.

INICIADO 0 PERÍODO DES-
PORTIVO NO SÂO BENTO

SOCIAIS
ESPORTIVAS
Healizar-sc-á boje o enlace

matrimonial do grande goleiro do
Ilarup !•'. C., Cbyrajara Santos,
com u Srta. Helena lloni Pastor

I 

Dando inico ao periodo dospor-
tivo de 1 íí 17. no Colégio São Hen-
to estivernm na tnrde dc iinliiii,
em animado prélio, os fives do
3.° ano cientifico contra um sele-

' cionndo de alunos dnquele pies-
tigioso estabelecimento eduean-
dario. O five do .1,° nno Cientifico
que há vários anos, vem sc mnn-

i tendo invicto, em todos os pc-
riodos, mnis umn vez demons-
trou sun excelente forma técnica,
ao vencer o prélio de Iioln ao
resto pcln contagem expressiva
dc 24 x 11. depois de um primei-
rn tempo mais duro 10 x 8, A
luta foi disputada com ardor, cn-
tretanto, com absoluta disciplina,
"Fiyes" e marcadores: — Sele-
cionndo (vencido) — Aloisio, —
T.ulz Cirlos - Vilhcnn — Al-
berto (61 — Nilson (3) ,c Fer-
liando (2).

3.» ano fvcncedorl — Hello
'8) — Manoel — Rica — Jorge

fl) _ Nilo'(10) c Valdemar.

A arbitragem esteve sob os
euidndns dos professores Hill c
Guaranis. s

RESULTADO DA PE-
NULTIMA APURAÇÃO

Usina grande riiltisItiMiin nns
hosles do E. C. Cassino pnra

, "mnlcli'1 d.' aVnaiilia. con Ira
[Jrafll Iniliislrial. em Paiacam-

bl, !•;>», (lu Hio.
Conforme já divulgamos, o

Cassino levara numerosa oinlrnl-
.•..ida àquele siiliurliio flumi-
lll use, eolimosta de seus amailn-
ks diretoria, inúmeros sócios,
lieill como seiilioiiliis que com-
j.Oem o seu seleto quadro soei-
al feminino,

M IlEGIONAL l'AHA ANIMAM
A EMBAIXADA

Eni nossn redação esteve o sr.
Aprlgiò dos Santos, membro dn
Diretório do Cassino, que nus
tez palpitantes declarações sò-
bre alguns pormenorcs dn refe-

rida excursão, adlniilando-nos,
oilrossim, que animará a via-
-í"'iii lim grande regional, com-
n'if'0 dc cimentos ú^ quadro >o-
cinl.

O Cassino, segundo ainda pa-
i-nras dn sr. Aprigio. irá ré-
presentado pclo sen esquadrão
li!ll'ai' completo, imilisivc as
novas aquisições feitos parn a

> impanlia dc 1!U7. Pnrn tanto,
j o sr. Itobertn Rosa. seu atual
í diretor técnico, vem Iraballian-
i Co com afinco, íu, sentido de
j q.ie o clube faça unia boa fign-

frente ™ valoroso "Drasil In-
| diiflrlal",

Ouauto ae quadro de aspiran-

tes, seguirá lambím, composto
de todos os seus elementos o*
r-ii;i i i lornaraiiFSe campeões pelo
lí, C Cassino em lülfi, dlspü-
tando o Campeonato Inter-Clu-
li.: Independentes,
TOQUE DH HlCCMIl. AS 7 HO-

RAS DA MANHA

1'or nosso intermédio o E. C.
Cassino, convoca os seguintes
amariores:

Rocha — Enok — Juvenal —
Se;:uinlio — Dlonizlo — Lyra —
Iloea — Mario — Paranhos —
Sessenta — Hatnj — Oito —• Oli-
vio — Mafra — Milton — Ba-
tlsla — Santana.

Dos aspirantes:
Paulo — Barbosa — Hello —

Walter I — Jayme — Chinlnlia
— Eliezer — Levy — Waller

II — Dento — Armando — To-
ninho — Amado e Adaylton, e

oi demais amadores do clube
que o queiram acompanhar.

O Cassino avisa a todos os
amadores, bem como os demais
interessados, que devem estar cm
sua sede provisória, à Rua Ala-
laia. IC. no Engenho de Deu-
tro, is 7 horas de amanhã a
fim dc Incorporados, seguirem
pofn a Estação, onde tomarão u
condução que os levará a Para-
cambl. m

Ibirajara, goleiro do llarap F.
C, que hoje contrai matrimônio.

Servirão de padrinhos da parte
do noivo, o Sr. Robson Moreno
com a Exmo. Sra. Palmirn Cerra
Grande. Em sua residência, á
ma Benedito Hipolito. n. 201),
Bira oferecerá um suculento angu
» Baiana aos scus amigos c co-
legas.

PERMANENTE DA A. A.
BANCO DO BRASIL

Acompanhado dc atencioso
oficio, recebemos e ngrnric-e-
mos, o carta» permanente da
A. A. Banco do Brnsil para
a temporada do ano cm cur-
so.^

OS PRÊMIOS NAS VITRINES
DA PERFUMARIA MEYER

CONVIDAMOS os nossos leitores a visitar ns vitrines dà Per-
fumaria Meyer, à rua Arquias Cordeiro, 2Dl," no Meyer, onde sc en.
contram oro expriílçáo, os prêmios que serão oferecidos nos vence-
dorei do concurso1 paia eleger a "Madrinha tio Esporte Amador".

Qual a madrinha do ESPORTE AMADOR?

Candidata.

Fan N." 1.

Clube

Após a penúltima apuração, realizada, oe concorrentes Hca-

ram nas seguintes posiçõis:

LUGAR MADRINHAS
1." — CENIRA HODRIQUES, E. C. Vila Jopcrt
2." — Florlpea Monçoa, E. C. João Ribeiro .
3,* — Marlene Albcrti, Onze Terríveis A, C. ,
4." — Deysc Pereira, São Braz F. 
5.° — Ivone Bobodn, Moura F. 
6." — Olgn Rosa, Dar das Pombas V, 
7.° — Maria Augusta, E. C. Vialim
8." — Esmeralda P. dos Santos, fluhrany
9." — Mnrla Etane Corel, Astro !•'. C. .

Nalr A. de L!ma, C. A. Mauá ...
Anlonieta dos Santos Silva, Tefé lf.
Glória Rodrigues N.unco, Adélia F, G
Dllza dc Almeida, Florestal F. C. .

10.»
lt.<
12.'
13.'

1'. C

C.

1.4" — Izaura Alvim Flores. Maria da Graça F. C
18.'
10.'
17.'
18.'
19.'
20.'
21.'
22.
23.»
24.

Hilda pereira Lemos, Adélia F. ('¦
Odete I.ima, Turuuas Ticté F. C, (São Paulo)
Ornar Rita, E. C Portuário
Maria da Conceição Soares, E, C. Padilha . .
Helena Rodrigues de Araujo, Hiver F. C. .
Ldurdcá de Lima. C, A. Califórnia
Maria de Lourdes Leilão, padilha V. C. .. ••
Lllian Lacerda Menezes. Contlnhçn

- Ortencia Pereira Leile, Democracia F
Arethusa Messias, Astro !•'. C. ...

Confiança A. C.

A.
C.

C.

25.° — Margarida Chav

LUGAR

1.

•t-A.\'

E. C.
L C

Vila Jopcrt
,Io'o ttilvjro

MANOEL PARIA;
'__!.' — Gilberto Fonseca,
3." — Luiz Guinn Filho, 11 Terríveis A. C. . , .
4° — Joaquim da Costa, Sfio Braz F. 
5." — Armando Rocha. Bar das Pombas F. C. ....
6.' — Ivan Moura, Moura F, 
7." — Gilberto Câmara, E. C. Valim
8." — Carmem Ferreira, 11 Terríveis A. 
!)." — Carlos Sérgio dos Santos, Guarany V. ti.

10." — lsaias Luiz, Moura F. 
11." — Osvaldo A. Silva. C. E. Mauá
12." — Fernando Pais, Astro F. 
13.' - Nclaon P. P. da Rosa, 11 Terríveis A. C. .
14.° — Alcino Santos Silva Tefé F. 
JV — Dário Lago, Adélia F. 

Hernnrdino Santos, Mnria dn Graça F. C. .
Jo:*o Llmn, Juninas Ticté F C. (São Pnulò)
Cecy Lobo, E. C. João Ribeiro . . . . *
José Ramos da Silva, Florestal
Lacli Silva, E. C. Padilha 

!•__ outros com menos votos.

VOTOS
10.Dtt/
14.S3S
ía.aúu
7.281
:i.íiò

2 81111
2.134
1.342

8'.l|
li.s 1
4i'l

34a
Hià
28SI
2VÍ)
2111
l.Vi
1.V.I
11/
IM

lll
4
t
1

vi nus
là.Mfi

..13 71'J

Retifica o E. C. Vila Joppert
A propósito do noticiário que

publicamos, em edição da sema-
na passada, sobre o compromisso
que o Vila Joppert havia dlspu-
tudo, domingo t do corrente,
apontamos como adversário do
esquadrío leopoldinense. o Tho-
innz Coelho F. C. Entretanto, a
diretoria do E. C. Vila Joppert
vem de nos solicitar duas retlfl-
caciles. ê que o adversário com
o qual' empatou dp 1 x I não
fn! o Thnmnz Coelho F. C, e
sim o Coelho Neto A. C tião
sendo também correta a reforén-
ela feiln no nome do suposto téc-
nico .Inlio, uma Vez nue o nntèn-
tico orientador da equipe de Bon-
sucesso é o sr. Alnyde Ferreirn.
Lsins incorreções nn aludida no-
licia. tiveram origem nas infor-
nvições que recebemos de pessoa
ligado, por qualquer eircunslan-
cia, ao Vila Joppert,

.lí tém os leitores u "teirivel" linha atacante do E. C. Cassino que'rui tarde dc amanha, tentará.
'bombardear'' a mela do campeão de Paracambl

ASSEMBLÉIA GERAL NO
C. A. RACINQ

Será realizada, ntt sede do
C. A. Raclngo, terça-feira
próxima, dia 25, uma Assem-
bica Geral Extraordinária.

Esta Assembléia está mar-
cada para ás 20,30 horas (1*
convocação) e 21.00 'horas

(1 convocação).
A Diretoria solicita o com-

parcimenlo de todos os só-
cios quites do clube, pois são
de suma importância, os as-
suntos a tra'ar.

Assunto: Interesses gerrais
do clube.

EXCURSI0NARA' 0 FLAMENGUI-
NHO F. C, DE NILOPOLIS

Vai a Niterói enfrentar o Rubro-negro F, Clube

uí."
17."
18."
10."
20."

LUGAR CLUBE

364
lat
Hlili
SI"-'
134
J2!
Ili.i
F.V1
ni
ti i
4!Mi
4,11
U/d
3"3
2>'J
2(3
211.1
181

VüTüji

I.» -- 12. C Vil.A JOPERT 15.88/
2° — lí. (',. João Ribeiro 14.á38
3." — í)n/p Tc mis A. 12.28U
4.° — Sáo Bra/ F. 7.2Ü1
ã." — Moura F. C. 3.716
fi» .'- I.ar das Pombas F. C. (Tijuca) 2.3'Jii
7." — F. C. Valim,.. '. 2.134

r,." - Guárnny F. C ktii
•X- — t ,'r„ I- C. íSanz Pena) 8i).

10." — C. E. M^liA (Niterói) C31
E outros com menos votos.

VAZ LOBO X E. C. Vm amnm
No gramado do antigo Ultima

Hora F. C. no largo dc Vaz Lo-
bu o grêmio local, enfrentará

forte conjunto do Ií. C. Vera.
Ptra esse encontro a dlreçáo es-
partiva do Vaz Lobo F. C, con-

Eiâ
1 o
1 %p

fiada h perícia de Maniila, con-
v.iica todos os elementos 

' 
inte-

grantes dos dois quadros a esta-
iv cs- horas regulamentarei na•cdi'. Nn preliminar defrontar-

se-áo as equipes secundárias dos
.. ns conjuntos.

O Flamenguinho F. C. de N'-
lópolls, excursionará amanhã a
Niterói, a f!m do enfren ar, «r.i
"maich" amistoso, o forte conjun
lo do Rubro Negro F. C, grêmio
que conta com elementos de gran-
áe valor em sun.s fileiras. Ò Fia-
nicnguinho que este ano vem sc
mantendo invicto, terá pois ur.t
serio compromisso, pois jogará
nos domínios do adversário, onde
(iificllmeii 0 se vi derrotado, Rt-
Conhecendo esle particular, o M'é-
mio Nilopolitano tomou todas ns
provldènelna, cspcrándõ-se, p»v-
tanto, umn gran.le exibição.
UMA EMBAIXADA NUMEROSA

Para que não falte 0 incentive

nos seus jogadores* o clube do
Nilópolis levará uma anira.. !a
torcida, que não se cansa de
aplaudir os feitos dc scu grúnuo.
Seguirão os scgu;ntcs jogadores:

Chiquinlio — Hélio Gato — Sil-
vio — Siricn — Mario — Orlan-
dn — Floriagar — Daniel — De-
di — Jacob — Adelino — Hilton
— Antônio I — Baiano — Erv —

Antônio II — Almir — Rdie —
Oiacy — ilelintio — Jorginho a
Carreiro.

Como arbitro irá • sr. José Cur»
doso.

O embarque se verificará ás 1(J|
horas, na estação do Nilópulis.

AOS CLUBES EM GERAL

E. C. SUBURBANO DOS PILARES X"FIM 00 MUNDO F. C."
O «Esporte Club Suburbano>,

um dos fort03 quadros dos nos-.,,
cos subúrbios, enfrentará hoje
as 13 horas no campo da Vaa.
qu.nho F. C. a equipe do «Fim
do Mundo ,F. Ç.»,

Esta peleja que tem sido an- !
ilosamento espetada pelos <.;o -
ccdoreci. de ainbos os clubes por
certo, marcará ípoca. pois es-
pern-se que os suburbanos fn.
çam com quo o <onne» do Fim
do Mundo retorne «amargnndo
o peso da derroto.»

Solicitamos aos clubes amadoristas em geral,
que nos enviem toda correspondência, convites etc.
paia OCTACILIO REZENDE, redator responsável
'Ir t.i Scçãc e endereçado á Praça Mauá, 7 (Edifício de
"A \oitc") 5" andar, Portaria. Esta solicitação tem por
objetivo melhor orientar ns agremiações e evitar que
scus noticiários deixem de scr publicados. Quanto aos
convites, na falta da solicitação acima mencionada, fi-
carão sujeitos a não serem atendidos.

O ATIANTIDÂ FX. EM AÇÃO
FRENTE AO UNIDOS DE SAO CRISTÓVÃO, NO CAMPO

DO MOINHO DA LUZ amadores, na sede áí

Não obstante a incerteza com
que vem sendo anunciada, devi-

s. c. olímpico e pontes f. c.
NUM PREL10 PROMISSOR

Amanb», deverá jogar o Em- [Jogar amanhã
porto Club Suburbano contra o
«Cometa F. Cs.

A escalação do Esporte Club
Sulnirbnno é n sepuinte:

Mineiro. Jurordif, Nttton —
Celso, Juarez, Walter, Batista,
Gilberto, Chico, Darcy c China.

a indecisão-do tempo,
contra

O S. C. Olímpico receberá
..manhã cm Kosmos ,a visita do
Pontes !•'. C, com o qual fará
um prélio que está despertando

,,m,e uia-resse entre os seus afi-
! ionados, principalmente no setor
i l<. Olímpico, que, transferido dc
I domingo nassado devido* as chn-

| av, fará esfrriar o zagueiro Eu-
/•blo, i-ji-iiiteKinnte da equipe do

I llauüú A. C.
Salvo modificações de ultima

hora. as equipes dn grêmio da
1'i'aça de Kosníoi, aluarão com as
seguintes constituições: Quadro
l';inclpal — lientevi; Kuzcbio «

Cbieâo; Joaquim, Izack e Albino;
Cruz, .Mauro. Borges, .Moacir c

• ibe. Na reserva ficarão One-
/In, N.anlte e Antônio. A direção
dc esporte solicita o compareci-
i. culo dn "player" Itubinho.

Segundo quadro: Cuigo; lincli c
tarbeirò": 1'ieiinbo Zaé c Otávio;

Nanile, Nivaldo. Zizinho, Saru-
pico c (ienite.

0 E. C. Quitungo (rente ao
Esperança F. C.

O S. C. Quitungo receberá, em
seu campo, na estação de Cordo-
vil, a visita do Esperança F. C,
para disputas de futebol entre os
seus quadros principais c nsplran-
tes. Estes encontros que serão rc-
alizados amanhã, deverão agra-
dar, pois os dois quadros apre-
senlar-íic-áo em excelentes condi-
ções. Para íste jogo o Quitungo
convoca todos os amadores aspl-
r.-inles e do quadro principal, as
13 c 15 horas, na sede.

¦iSSEB-TflKIGO Calclflcin
te doi
oiioi.

0 Mirim E. C. frente ao
Democrata F, C.

Fcrir-sc-á amanhã, no gramado
Ir líalcngo I". C. o sensacional

'encontro entre ns equipes (lo M'-
rim E. C. c do Democrata I\ C.

Puru est" encontro o diretor tk
esportes do Mirim convoca os sc-
líuintcs jogadores: Sillas, Rubens
Umorlinc, .lorge I. Haul, Tiii-
cho, Enildon, JorgcII, Joel, Den-
de, Hcsfinas: Geraldo, Waller e
Záxá.

deverá
o Unidos

de São Cristóvão F. C. a valoro-
sa representação titular do
Atlantída V. C. Se as eonliçõ-;

seguintes
.8 horas:

Luminoso, Baleiro, Pedro, Mi«
llhádòi Zé do Monte Jaime, Bo-
Initão. Galc.so, Nilo, Coringa, Jor*
l^iiiho. Mario, Celio, Haroldo, Ar»

do tempo permitirem; a espfrc.da
luta deverá ler curso, às 10 lio-
ras no campo do Moinho <!n Luz
I'. C. is Avenida llrasil.

Para i-Nle confronto, a direção í, , , ,
de «portei do Al'anlida F. 0..|b% 1'ernandinando, Osvaldo, Ça*
íoliçlta o coiioir;''!'n "Hio dos los Juca C EIcÍOi

gsí^^^ü ¦__Mísí^í^s^'íy:';«*?;> ^* "m* ^-: * - s v

kmÈmmMkmmM? ^«^M
Wm ri w- m ^^«F 5^H; ^^Sl ^^I^S

Wt^mm WJmmàsss:¦:-. J^<ff;^MLa' : JP^J^^SI» # ^g~^f.?iH .£ #,JlflHMÍ

W ¦ Tmmk^M wmmWc <WÊWÈy\ MÊmmUÊ

li vi _______________ :,'^^H b6k^^« WÊrw ifl wmJm..ér ^wB^y^Ul^r tM Wcl ¦

3^ IM &# KW EME. 
S,mmmÊÍ MÊ^Ê

Hfl *^B BK ^sfl fl^afl^fe^^K: 
'^^WIÍBml^S^^-^íL,. 

jÍ^msíksM^Bm
ma ^Sm\ ^0$tmmmmW$MÊ^ WmW^W JÊÊÊMÊm

¦'•-•'•¦¦ 
'¦' 

-J 
¦1^1 HV RH!»

A «ut«<«/»u mTtutiM do Atlontida F. C. que dará combate, amanha, a disciplinada reentutinasao
__ <r_* Unidos ám São Cristóvão -. -¦



RIO DE JANEIRO — SABADO, 22 DE MARÇO DE 1947 
"" — 'A MANHA - PAGINA U

finanças dn din
CAMBIO

Nu abertura do mercado de cambio
ò Binco do Brasil taxava a libra a vis-
ta a Crf 79,44 18, o dólar a Cri 18,73 o
o p8«o argentino > Crt 4,88 87, para in-
ques.

Para compras, aquele Banco cotata
o dólar a Crt 18,38 e o píao argentino
a Crt 4,48 01.

Nessas condlçAes ficou o mercado no
primeiro fechamento.

Reabriu e fechou «em alteracío.

A VISTA CR»
Dólar 18,38
Piso urukualo 10,11 ti
Peão chileno 0,89 li
Ptw argentino  4,48 Oi
Coroa tchecoalovaca ........... o,M 71
Escudo 0.74 41
Franco (rances 0,18*0
franco auteo *,*» «

O Banco do Bratll afixou as
tei i.ix.-.s. para «aque:
A VISTA
Libra 
Dólar 
Piso boliviano
Pito Urtiüualo 
Píao chileno 
Piso argentino 
Franco sulco 
Franco belga 

Tranco france* 
Escudo
Ouroa tcheeoelovaea
Coroa cueca
Coroa dlnamarqueaa 

seguln-

CRI
79,44 18
18.73
0,44 II

13.80 «*
0.80 ir
4.AS II
4,17 I*
0.41 71
0.18 1-
0.78 ni
0,17 «4
8,11 08
J.iooa

Para compre» regularam as seguinte*
taxai:

CAMARA SINDICAL
MÉDIAS »¦ CAMBIO

Em *0 dt Marco de 1047.
Londrea 7B.4S 7o
Nova Iorque 18,73
Franca 0,18 78
Portugal 0,78 44
Suíça 4,1184
Suécia S.SI 08
Uruguai 10,84
Argentina 4,70 18
Bélgica (rranco belga) o,4J 71
Chile 0,60 3D
Dinamarca 3,90 os
Espanha 1.71 40
CsnadA 10,40

OURO PINO
O Banco do Brasil comprou, ontem

a grama da ouro (tn* na baso d* t.OOo
por 1.000 em barra ou amoedado| «u
prteo de Crt 30,81,78.,

BOLSA DE VALORES
Ontem, a Bolia de Valores esteve bem trabalhada e os neg6-

cioi realizados foram bastante deienvolvldos.
Reaularam calmas as Apólices da Olvida Pública, oom as Et-

taduals de Sorteio a as Municipais em bôa posição.
At Obrigações de Guerra estiveram em baixa e oi demais va-

ísríS sm eondlcSei estáveis, tudo como te vê em seguida:

NEGÓCIOS REALIZADOS E OLTIMAS OFERTAS
¦apédwl 

í 
Wi* Ot«*¦títulos tt*m* 

DIVIDA PÚBLICA: Crf Crf Crf
UNIÃO 1
Apls: I

28 Unií0 820,00 820,00
5 O. do Porto 68S.00 690,00

48 D. Emls.0 Nom.0 820,00 820,00
D. Emls.0 port. 703,00 705,00 704,00

236 Idcm 705,00
250 Rw-rtUrt,-» 790,00 795,00 790,00

I ObÍRs0 |
20 I Tes.01930 965.00 SíO.OC
60 Idem 1939 980,00 975,00
14 Guerra Cr$ 100,00 72,00 72,00
23 ! Idcm Cr? 200,00 ! 144,00 142.00
40 ! Idem Cr$ 500,00 362,00 364,00 361,00

3 ! Idem 360,00
109 ! Idem Cr$ 1.000,00 728,00
252 ! Idem 730,00

19 ' Idem 727,00 730,00 728,00
78 i Idem Cr$ 5.000,00 3.650,00 3.670,00 3.655,00

| ESTADUAIS: I
| Apls: [

30 Minas 7%, port. 870,00 800,00
23 Minas 7%, D. 1177 ; 850,00 850,00

Minas 1.» Série 189,00 189,00 188,00
19 Idem 2.» Série 182,00

300 Idem 181,00 182,00 181,00
473 Idem 3.» Série C/J. 181,00 181,00 180,00

10 Idem Ex/juros 177,00
100 Idem 176,00

19 Pernambuco 60,50 81,00 60,50
200 Rod.° E. Rio 588,00 588,00
101 S. Paulo 205,00

2 Idem 207,00
90 Idem 212,00 213,00 210,00

MUNICIPAIS DO D. j I
FEDERAL \

8 Emp.0 1904 port, 545,00 | | 545,00
MUNICIPAIS DOS | I

ESTADOS I I
100 B. Horizonte C/J. 870,00 | 890,00 |

DIVIDA I ¦'
PARTICULAR: 1
AÇÕES
BANCOS:

300 ! Industrial Brasileiro !
Cr? 200,00

170,00 I
175 i Lowndes Cr 200,00 220,00 220,00 |

50 Oliveiro Roxo Cr$ | |
200,00 200,00 | 220,00 | 200,00
COMPANHIAS: j I

60 P. e T. Corcovado '.. .1 .1
CrS 200,00 500'00 I. 520,0° 

\75 Progresso Industrial .1 i1 nn-nnnBrasil de Cr 200,00 900-(w I N™'00
430 Panair do Brasil Cr$ .1

9nn nn ' fO|UU
200 idem 178'00 "5.00
100 

&, MÔSS" 
" Pr0,-° '00,00 750,00

218 D^de Santos pt. CrÇ ^ 
| ^

50 
^oÍLdeMcnr|S2SÍS 230.00 |] 230,00 ( 

228,00
26 Ferro Brasileiro Cr$ .1 .1

200.00 -255'00 I.
163 Motorista U.C. Im- onnnrt} i

portadora de Cr$ 200,00 200-off I
400 

| g$ St 
Pt' <2^ «0,00 425,00

236 ! Sul Mineira de Ele- l
tricidade de CrJ |
200,00 - Pref." «190.00 I

.500 Idem Ord.8 300,001
I DEBENTURES: I

18 I Bco. L. Brasileiro |
I Crt 200,00 - 8% 204,00 | 204,00 203.0U

278 I Cia. Docas de Santos |
Cr$ 200,00 - 7% 200,00 | 203,00 200,00
ALVARÁS: —

D. Pública:
10 Apls. Minas 1.» Série

C/J de Julho 1940 e
sog.° 254,001

10 Apls. S. Paulo C/J |
de Abril de 1940 o
«og.° 283,00 |

GtNEROS ALIMCNTICIOS
O movimento vertllcado ontem, (oi t

ItlUIfit*!
Entradas Salda»

890

17

reljto (sacos) 
Farinha (sacos) 
Arroz (sacos) 
Milho (sacos) 
Acucar (socos)  
Banha (cnlxaa)  
Charque (tardos) ... .. 
Bacalhau (fardos) 800

CAFÍ 8ANT08
NOVA YOKK, 21 (A. F. P.) — Aber-

tura local do enfó Santos:
Confralo D: Março. 54,00: Maio. 22,10,

Julho, 52,10; Setembro, 21.83: Dcícm-
bro, 21,63; Março de 1048: 21,20.

No fechamento:
Cdntrato D: Maio, 22.07; Julho, 22,33:

Setembro, 22.0S; Dezembro, 21,83. Mar-
ço dc 1048: 21,81. Vendas: 07 lotes,

MERCADO DE ALQODAO
NOVA YOHK, 21 (A. T. P.) — Fe-

rhnmcnto do hoje das Bolsas de Algo-
dio:

NOVA YORK: Maio, 34,74: Julho,
83.00; Outubro, 20,05; Deicmbro, 28,i<7.
ID48: Janeiro, 28,82; Marco, 28,87; Maio.
28,18: Julho, 27,82.

NOVA ORLEANS: Mslo, 34.98; Ju-
lho, 32,08; Outubro, 2D.0B; Dezembro,
38,00: 104a: Marco, 28,62; Maio, 20,10
Julho, 27,38.

MERCADO DE TÍTULOS
8. PAULO, 21 (Asapress) — O me--

cado de Mulos registrou movimento
moderado, atingindo o lmpor|8ncla dc
Cri 1.707.200,90 as IranMiçOes cletua-
daa.

MERCADO DE ALOODAO
8. PAULO. 21 (Asapress) — No tci-

mo, no contrato B verificou-se nesu-
w Sl.CSO íardsc r?2!?ir"r"i'v* m»< tle
Cr| 1,70, cm maio; CrS 1,20 em Julho:
Cr| 0,00 em outubro e Cr |0,10 cm
dezembro e baixa dc 20 centavos em

Janeiro, No disponível, os tipos ltt
sô obtiveram ofertas nominais, pornia-
hecenao as coiaçftes aos' demais tipo.)
Inalteradas.

MERCADO DE CAFe
SANTOS, 21 (Asapress) — O dispo-

nível esteve praticamente paralliaau,
pois somente um exportador demon»-
trou Intercise, comprando alguija lo
tes multo escolhidos Os centros ni*
consumo contlminm retraídos. A ba1*»
na oBlsa do Nova YorK Influiu drs-
favoravelmente no mercado,

A Bolsa Oficial de Cnfô afixou si<
seguintes trases, por 10 quilos: Cr;
87,00, tipo 4, molcá Cr| 08,00, tipo 4.
duro: Cr| 88,00, tipo 9, bebida nio

O mercado de entrou" rtlrc(a.< fun-
cionou calmo cotando-sc março corren-
te a Cri 80,00.

Ha. cm estoque 3.128.397 aaess.
No termo, o contrato D foi paralt-

aaao na abertura o calmo no feciin
mento, tem ncRoelos, com baixo tle*
dez centavos para Julho. O contrato C
foi estável na abertura o colmo no fe*
chsmenfo, com bnlx» de 80 centavo»
para setembro e 30 centavos para da.
zembro e Janeiro.

FIRME D MERCADO DE IMÓVEIS
S. PAULO, 21 (Asapress) — A pro-

pAsIto de noticias ontem divulgadas
de quo o comercio de Imóveis ei»a
sofrendo retração, havendo mesmo pers
pectivas de surgir grave crise nesse
setor econômico, um membro d» Boi-
sa do Imóveis destn capital declarou
que aa normns carecem de funilamcn-
to, cst-indo o comercio firme e segu
ro. Os preços continuam altos cm con-
scquòncla da nltn geral. O, quo hA 4
uma rctraçfto do dinheiro, pois, como
ne snbn. Ofl créditos praticnmcnte esWo
fechado*, o quc determinou certo rc-
trnlmnntp p.l «^«nnfiilB^-Rn Mgi $$ H'!*1
tim nccpssldnde dc comprnr contlnmm
comprando mantendo-se o mercado flr-
me.

VIDA PORTUÁRIA
MOVIMENTO DB ATRACAÇÃO NO fORTO OO

EM 21 DE MARÇO DE 1947
RIO DE JANEIRO

O Caia do Porto, até U Z0 horaa do ontem, apresentava •
¦•(«lato movimento de atracação:

Vapor Naclenalldado Armazém Procedli.cla

Serp» Pinto
A. Alexandrino
Jamalquo
Maria C
J. M. Mcdlll
B. Vlctory
Ant. Carlos
Pllcomayo
II. Wynkoop
N. J. Colcma.i
W. R. Farrln^i
Cap. Polcmls
P. B. Whalen
Califórnia
Vltorlololda
Oolazlolde
F. Camarão
Ararlbá
Arapuá
Ararangui
ArataO
SSo Bento
Olty
Tlbagy
Sta. Barbara
Copacabsna
Urbano
A. O. Conda
Vésper
Goiano
Keguma
Guaralolde
M. Luckenb.
M. L, Camb.

Portuguesa
Brn.nllttra
Francesa
Italiano
Amcrlcann
Americana
?rasllelra
Inglesa
Americana
American*
Americana
Belga
Americana
Dinamarquesa
brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Braslletra
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Qiaallelra
Brasileira
Hn ftt tetra
Brasileira
Brasileira
Lctonlana
Brucllclra
Americana
Grega

P. Maui
Arm, 1
Arm.
Arm.
Arm.
Arm.
Arm.
Arm,
Arm,

i
3
4
8
6
8
7

Arm. 8
Pâtlo i),*9
P4(lo 9/10
P.MIo 9/10
Arm 10
Arm. 11
Arm. 12
Arm. 12
Arm. 13
Arm. 13
Arm. 14
Arm. 14
Arm. IJ
Arm. 16
Arm. 16
Arm. 17
Arm. 17
Arm. 18
Arm. 18
Arm. 18
Arm. 18
Arm. 19
Arm. 20
Prolongmto.
Prolongmln

Lisboa
Cie nov»
li. Aires
CIcnova
Balllmoro
Baltimore
Paranaguá
Uverpool
Baltimore

N. Orlcan.»
Gothenburgo
Gdynla
Albergue
Nova lorqua
Nova Iorque
A. Branca
Imblluba
Paranaguá
P. Alegre
Imbltuba
P Alegre
Itojal
P. Alegra
P. Alegre
Antonina
Hajal
riorlsnopolls
Antonina
Santos
P. Alegro
Laguna
N. Iorque
Baltimore

Operac8o

Dcscnrg»
Descarga
Pj.viitíiiros
Emlinrque
Descarna
Dcrcarga
Embarque
Deacarga
Descarga
Descarga
Descarga
De,carga
Descarga
DeM-arga
Descarga
Descarga
Ue*rarga
Descarga
Descarga
Di-scarga
[Vscarfa
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Dencnrga
Des-arga
Descarga
D**rnraa
Inativo
Descarga

VAPORES ENTRADOS
Em 20 dt Marco de 1947

Arapuí — brasileiro, de Paranaguá.
Ararangui — brasileiro, de P. Alegre.
Otto — brasileiro, de ItaJ.il.
Itabapoanensc — brasileiro, de Vlt>-

ria.
Siderúrgica V — brasileiro, dc Imbl-

tuba.

Cabo de Hornos — espanhol, dc Ge-
nova,

Maria C — italiano, de Gênova.
Shlfielo — Inglês, de Londres.
Serpa Pinto — português, de Lisboa.

VAPORES SAÍDOS
Em 20 de Msrço de 1947

Carvalhas — Chuy — Itaqucra e Dry-
den.

e a r t
TIPO T - CB| 48,40

Ess» marcado funcionou, ontem, 11**-
mt t eom u cotaçAea melhorados.

O tipo 7 foi cotado pelos possuidores
da produto ao preço da Cr* 48,40, por
dtc quilos • durante oa trabalho* nlo
bouvt neioclo*.

O mareado fechou Inalterado.
COTACOE» POR tt QUILOS

Tipo» » • •  Nomtnill
Tipo 7  Cri 48,40
Tipo S  Cri 4S,90

•PAUTA

Eatado dt Minas (Café comum) . 4.81
Idem, fino  9.70
Estado do Rio fCafé comum) . .. 4,00

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Ltopaldlnt Saeas

Estado de Mlnu • 4.887
Espirito Santo 3-9YI
Estado do Bio  

Marltimat
Estado de Mlnaa --Mado dt Slo Paulo  ¦
Bltado do Rto  ——

Cabottitmi
Eatado do Rio 
Espirito Santo 
Cldado dt Mlnaa 

Armazéns Raguladtrtti
ríumlnenat (Rio) 
Eaplrlio Sento 

8.f9)

3.04!

Dcsdo l.o dt junho 1.821 <-'B
Existência 113.181
Café despichado para embar-

quei 2M.013

A 9 O O A lt

Continua sustentado e intlterado, o
mercado de acucar.

Of negocio» rtillndot foram anlmt-
teco mercado fechou tem alteraçlo.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO:
Ebtradat nlo houve. Beiram l.KD aa-

coa e ficaram tm dtpâalto US.718 di.
toa.

COTAÇÕES POR 80 QUILOS
Braneu ertttal
Crittal «mir-êto ...„••-
Mascavlnho
Mascavo 

181,00
182.80
144,80
MO

ALQODAO

TOTAL

Idem, ano passado
Deida l.o do mês 
Da l.o dt Junho 
Ot t° d» lunho do ano pat-

«sdo 
EMBARQUES

Amírlea do Sul 
Amírlca do Nortt 
AS!» 
Europ» 
Cabotagem 

18 333

18037
508 «'J

a.»»».»»

2.003 768

Firme, com moderado movimento de
negócios t um alteração nos prtçtt
funcionou, ontem, o mcrca.lo de algo-
dlo.

Fechou Inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO!

Entradas nio houvt. datram 373 r.n-.
dot • ficaram em depósito 32,803 dl-
to».

COTAÇÕES MR 10 QUILOS
rtbr» longa t

Strldt.

TOTAL

Des*t l.o do m«»  Ut.308

Tipo 3 
Tipo « 
rtbra média:
Strtet*
Tipo 4 
Tipo • 

CEARA*
Tipo * 
Tipo I 

Elbra curta
Mata»
Tipo • ...
Tipo ¦ ..

Paullat» :
Tipo S ..

Crf
143,00» 143 Ot
133,00 • 140.0C

Clf
130.00 » 132.01
130,00 • 1U.W

Nominal
118.00 a 112.W

VEM Al OS GRANDES VOLANTES ITALIANOS

Villorczi e Varzi, os grandes volantes italianos qite vêm
correr no Brasil

' SABATINA DESTA TARDE NO HIPÓDROMO DA GÁVEA
PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS - PROGRAMA PARA A TARDE DE

AMANHÃ — INDICAÇÕ ES - PEQUENAS NOTAS

BUENOS AIRES, 21 (AFP) —
A direão do club Atlético dc Ra-
faela pediu ao Automóvel Club
Argentino para quo intercedesse
(unto aos volantes europeus no
ffentido de que eles adiassem u
sua partida para S. Paulo a fim
de participarem da corrida ln-
temacional de Rafacla, que se-
rá disputada domingo próximo

A diretoria do Automóvel Club
nâo tomou conhecimento do pç-

dldo do seu congênere do Rafa-
ela porque os volantes europeus
devem partir, lnfalivelmento
amanhã, para S. Paulo, a fim de
participarem da corrida de In-
lcr-Lnr;os.

N. da R. — A corrida tnaupu-
ral da temporada automobilistl-
ca está marcada pnra o dia 30
do corrento. será disputada em
ü. Paulo, no autodromo de In-
tcrlagos.

KOJE, AS PRIMEIRAS
ELIMINATÔÜAS

•••¦¦¦••«»>¦ Nom tne)
Nominal

Nomla»!
Tipo 3   133,8» » lM.Ot

Com a participação do atletas
das Federações Carioca, paulis.
ta e gaúcha .serfio iniciadas, ho.
je, na pista do Estádio Munlol-
pai do Pacaembú as competi-
ções Iniciais referentes à primei-
ra eliminatória para a Iormaão
da equipe nacional que competi-
rá no próximo Campeonato Sul
Americano de Atletismo.

A segunda parte das elimina,
orlas será realiüãda amanhã, no

mesmo local.
O Certame Atlético continen-

tal, como Babemos, será levado a
efeito nesta capital, entre as re-
presentações do Brasil, Argenti-
na, Uruguai, Chile, c possível-
mente, do Peru e Equedor.

PROGRAMA f MONTARIAS OFICIAIS
PARA A CORRIDA DE AMANHÃ

Io páreo — J.500 metros, hs
1.1,10 horas — (Destinado a aprcii-
dires do 2.* categoria) — Cr$
18.000,00.

f 1 H.A.S., E. Coutlnho

{ 2 Nha Dona, P. Coelho

ü Encrgclnn, S. Ferreira
4 Penedo, não corre . .

. 6 El Bolero, M. Coutinho

Flgurlna, L. Coelho .
Clarim, E. Stycka . .
Naipe, P, Fernandes .

Ks.
50

0C

56
o2
53

34
.18
òS

í 0 Fui) 56
4J10 Serpente Negra, N. Mota !)'i

Ul Vltncln, J. Graça .... 50

2.° parco — 1.400 metros, às
14,10 horas — Cr? 25.000,00.

Ks.
| 1 Apoteose, F, Irigoyen .. 54

( 2 lha, G. Greme Jr. . , 5»

f 3 Vciiianjii, L. Rlgonl , 51
2<

[ 4 ícara, D. Ferreira ... 51

ô Gíria, não corre . . , 54
2{ 6 Aracagy, N. MotU ... 5H

7 Guaycissú, W. Lima . .. 56

I 8 Gioconda, S. Ferreira 51
1 !) GuatnparA, O. Ullôa . 56

1.10 Iva, J. Martins .... 84

3," pireo — 1.500 metros, ás
14,40 horas — Cr? 25.000,00.

Ks.
f 1 IiaraUi, R. Freitas ... 50

[ 2 Lysandro, G. Costa .

7 Cambridge, P. Irigoyen
3j 8 Diolan, L. Mgoni . , .

0 Cambuci, J. Martins , .

10 Hong Kong, R. Pacheco
11 Aio» ', G. CosU ...." Hvpnos, O. (Jllôa ....•ex-ALLAH II.

7.' páreo — Clássico Seis de
Março — 1.800 metro» — CrJ
60.000,00, As 16,55 boras —
Dcttlng.

Ks.
Furáo, R. FrelUs . . . b2

li " Cnxambo, D. Ferreira . 52
2 Pury, J. Araujo . . .f*i
3 Marrocos, P. Simões . .

2\ 4 Escorplon, R. Freitas F.'
5 Chapada, A. Rosa . . .

| 3 Poningn, A. Araujo ,
2Í

[ 4 Lula, N. Linhares . ,

| 5 Glyclnla, O. Ullôa . .
31 6 Mandulxi, E. Castiilo .

I" Chilito, S. Ferreira . .

Thcllna, não eorre : ,
Alameda, F. Irigoyen" Apoteose, não corre .

50

5C

54

54
54
50

54
51
34

4.° páreo — 1.600 metros, às
15,10 horas — Cr? 18.000,00.

Ks.
f 1 Hurona, F. Irlgoycu . .

1}
[ 2 Locuclo, A. Rosa. , . .

f 3 Fábula, R. Freilas F.° ..
2Í

l 4 Olue Rose, S. Dutista , .

5 Malagucfio, L. Rlgonl ..
31

l 6 Cômica,, J. Araujo . .
' 7 Hlt thc Deck, G. Costa

8 Dolorosa, O. Coutinho
, 9 Soucy, S. Ferreira . .

55

56

34

51

66

50

51
50
54

5.* páreo — 1.000 metros, às
15,45 horas — Cr? 25.000,00.

Ks.
f 1 Jacomi, D. Ferreira

lj
( 2 Xavante, A. Araujo • • ,

f 3 Pirata, não corre . . . .
2{

( 4 Halo, A. Ribas

f 5 Heir.atitc, O. Ullôa . . .

[ 6 Hora Certo, F. Irigoyen

f 7 Samburá, I. Souza . . .
IT 8 (iarbolito, L. lligoni . .

I, 9 Chapada, A. Rosa . . .

j.)

55

53

53

53

53

6.* páreo •— 1.200 metros, às
10,20 Uras -» Cr? 25.000,00 -
Betting.

Ks.
f 1 Pury. não corre .... 55

tí 2 Blindado, N. Linhares . 55
[ 3 Malmiqucr, R. Freitas F." 55

4 Caraman, G. Greme Jr.
U 5 Pirajá, L. Meszaros . ..

6 Hylas, A. Barbosa . . .

0$ "aprontos" di ontem
na Gávaa

Xa pista de areia pesada, en-
trs outros, estiveram "apron-
tando", ontem os seguintes ani-
mais:

Hurona — Irigoyen — 600 era
37.

Gioconda — Salomão — 360
23 3|5.
Elmoíoco — Irigoyen — 800
em 50.

Jnndiay — Castilo — 800 em
49 3|5.

Blindado — Linhares — 600
cm 37 4|5.

Encoraçado — Irigoyen —
700 era 45.

Iva. Salustlano — 700 em
45.

Guatapara — Ullôa — 600 em
39.

Samburá — Ignacio — 700 em
45 2|5.

Eclético — Barbosa — 800 em
52.
Alzararl — Rcduzlno — 700 em
14 215.

Cambuci — R. Pacheco —,.
f.00 em 37 1|5.

Chapada — Armando — 800
em 50.

Lula — Linhares — 600 cm
38 3|5.

Cambridge — Irigoyen —¦ 700
em 46.

Elh Bolero — M. Cout — 600
cm 39 2|5.

Malmiqucr — R. ilho — 760
cm 45 215.

Alamada — Irigoyen — 700
cm 4.V

Marrocos — Simões — 700
em 44 215.

Comlca — J. Araujo —* 360
em 23 215.

Citambu — Domingos — 800
cm 52 2!5.

Hitlhe Derk — R. Filho e
Halo — Linhares 800 em 49..
4'5. — venc. Hillhe Deck.

Dante — Saiusti^no e Mala-
gtienn — Rigoni — 600 cm 38 —
venc. Dante.

Alôa — Grrando e Hypnos —
Ullôa — 360 em 23 — venc.
Alôa.

Gln, N. Linhares .
Havano, não corre" Eclético, A. Barbosa ,

t 4)

f 8 Encoraçado  ..* 9 El Morüeeu, F. íiigüjiu

50

59
58
49

.)5
52
51

55

Bní^HTnd^p25-000'00 
-)N5o correrão nas próximas

f 1 Hyperbole, E. Castiilo
1{

l 2 Briton, A. Ribas . .

f 3 Dante, L. Rigoni . .
2<

{ 4 BcafEm, S. Bollsta .

| 5 Grllla, O. Ullôa . . .

( 6 Grey Lady, \V. Lima .

f 7 Ladyshlp, F. Irigoyen .
*\

(*' Nero

Ks.
59

33

62

50

53

50

55

50

reuniões
Até as ultimas horas de on<

trin, deram entrada na Secreta*
ria da Comissão de Corridas oi
seguintes "forralts":

Mister X, Champagnc, Jígtu
White Face, Aquilon, Bombur-

deio, Aloinopollt, Eicapadit*
Marmiteira, Iheta. Esquivado,
Ttipeludo, Penedo Gíria. Thrli»
na, Apoteose. Pirata, Pury. Ila*
vtmo e Cambridge.

E até agora é só...

INDICAÇÕES

10 Jundlahy, E. Castilho .
Cambridge, não corre . SO

.1
t

8.» páreo — 1.600 metros, às

PROGRAMA

Para a corrida que se realiza hoje, no Hi-
pódromo da Gávea, fornecemos as seguintes
indicações:

Phoenix — Lady — Garimpa
Seafire — Folgazão — Arranchadoi
Maracatú — Cometa — Camacho
Encoraçado — Floreio — Guaiara
Mçema — Escudo — Furaoão
Calita — Feliz — HaÜabarda
Hullera — Baraja — Tempest

E MONTARIAS OFICIAIS
PARA A TARDE DE HOJE

ANIMAL
Ti

IP." MONTARIA ROPRIETARIO TRATADOR

PRIMEIRO FAREO — Ai 14,10 — 1.400 metroa — r.-ômios: CrS 22.000,00; CrS 6.600,00 o CrS 3 300,00
Animais d» 4 eno», som «itória no pois — Pesos da tabela.

Rio Negro .

Mister X .

Outono .

VUe Versa

Garimpa . .

Itamar .

Phoenli

Lady .

... 58

. 56

• 56

. 56

. 54

, 541

. 56|

. 541

O. Coutlnho

Náo corre /

S. Ferreira

r. Coelho

J. Araujo

R. FrelUs Filho

L. Rlgonl

G. Greme Junior

Paulo Bcrgcrot Filho

Apariclo G. Bastos

Jorge Jabour

Corina Mathia* da Silva

Amllcar Guímaiãcf

A. J. Peixoto de Costro

Manoel H. César

Oliveira Rodrigues

Jo(.é I.mircneo Filho í
f

Cornclio Ferreira

Valdemar Costa

Mário de Almeida \

Joaé da Silva

Alberto Corcino

K.Schnelder >

K.Pereira Sclinelder

SEGUNDO PAREO — A» 14,40 — 1.600 metroa — Prêmios: CrS 22 000.00, CrS 6.600.00 e CrS 3.300,00
— Animais nacionai» de 4 anos, sem mai» de uma vitória no pais — Pesos da tabela.

Manoel Raphacl
Pcdrn Casella1*

2-
Seattre . . .
Folgazão , .
Sunray . . .

Acatado • • •

Sltron . . .

Arranchador

D. Ferreira
S. Batista
N. Linhares

\\. Cunha

L, Rlgonl

S. Ferreira

Inah dc Morala
Ary Simões Lund
llka C. Barbosa

Juram/j r Magalhães

Nelson Mauro

Jorge Jabour

F.Biernazcky.

Joec Lourcnca Filhe

Mário dc Almeida

Valdemar Costa

TERCEIRO PAREO — Aa 15,10 — 1 400 metro» - Prêmio»! CrS 25.000,00; CrS 7.500,00 e CrS 3.750,00
— Animais nacionais de 3 anos, sem vitória no pais — Posos da tabela.

4:
f 5 Ca

I— 6 Ju
l 7 Ch

Maracatá ....

Bicudo .....

Cometa . a . •

Chalm a i » » •

5 Caracol . .
bal . . .

Champagnc

8 Parker ....
Camacho ....
Jtga

53

55

55

55

«í
53
55!

i
55
53
53 a

F. CastlUo

0. Coutlnho

S. Batista

D. Ferreira

L, Linhares
1. Sousa
Nio corre

G. Coata
R. FrelUs
Não Corre

Espolio F. J. Lundgren

Stud Lcblon r
Álvaro Robb

Jocclyn Pantoja

Vaiter de .Almeida MoMn
Joaé Bastos Padilha
Arthur Pires

Paulo Laport Machado
Jorge Jabour
A. J. Peixoto de Castro

Kuloglo Monjadc

Otavianu Coutinho

O proprietário

Alberto Corslnn

Miguel Gll
Indalceio Carneiro
C. Pereira

Adolpho Cardoso
Osvoldo Fcljó
Idcm

QUARTO PAREO — A» 15,45 — 1.400 metro» — Prêmios: CrS 25 000,00 CrS 7.500,00 c- CrS 3.750,00
_ Animai» nadonais do 4 eno» de 4 e 5 vitórias no pais. Pesos da tabela, com descarga.

1_ i Floreio
2 Estrito

l 3 W

» * • ?

• • « •

{ 5 Guaiara

hlte Face . . .

Guido • • m\ a •

m6 Encoraçado

Acarape . •

L. Rlgonl
A. Rosa

Não corre

D. Ferreira

F. Irigoyen

O. Uilêa

E. Silva

Stud Suo urg»
Arthur Pires

Stud Plratinlnía

Stud Cantagalo

Stud L de P. Machado

' Celestino Gomei
I C.Pereira

Luiz Tripodi

Apparjcio Pereira

Ernani Freitas

José Carlos ¦'¦•• Figueiredo | Mário dc Almeida

Alcindo Vasconcellos F. Pereira Schneider

(Betting) QUINTO PAREO — A» 16,20 — 1.600 motros — Prêmios: CrS 22.000,00, CrS 6 600,00 e CiS
3 300,00 — Animal» nacional» de 5 anos, que não tenham ganho mais de CrS 100.000.03.
• de 6 • mais, que não tenham ganho mais de CrS 150.000,00 em prómio» de 1.° lugar
no pai» — Peso: 52 quilos cavalo» e ógua 50 com sobrecarga.

Escudo . . .

Aquilon . . ,m
4

2 Fundo i a •

Bosvlita , . «

5 Moema .',,.• 
**«

l 6 Bombardeio

I—j 8
l 9

7 Tango ..... '56*
Alvlnópolis . . . |52l
Cajubl |52|

E. Castiilo
r

Nfio corre .

O. Ullôa

P. Slmóes

L. Rigoni

Nfio corre

S. Ferreira v
Nfio corre
G. Gremo Junior

Pancha Reis Gll

José Pires Vclhote

Manoel M. Campos

Wilson do Nosclmento

Campos e S. Hlme

Thadeu B. Junior

IW,

M.

Osvaldo Jabour
Jorge Jabour
José Bastos Padilha

Miguel Gll

Mário dc Almeida

Celestino Gomes

C. Pereira

Bertucio P. Carvalha

Álvaro Rosa

Cláudio Roaa
Valdemar Costa
Fv Schneldei;

"a

m.

¦ ¦¦-,

ft*

¦¦ y

à y-yi
•¦ 

|*<

(Betiinç) SEXTO PAREO - As 16,55 — 1.200 metro» — Prêmios: CrS 25.000,00, CrS 7.500.00 e CrS
3.750,00 — Égua» nacionai* d» 3 anos, som mais do uma vitória no paia — Pesos da tabela.

ii1 Fellx . ,
Hecuba
Ta oca .

+*******r*t************+*+**ti*t

SANA-TÔNICO ~

f 4 Calita . . .
2—[ 5 Escapada .

I 6 Vampiro . .

4—1 11

Marmiteira . • k
Katarrlta . . .

Hei

Bissectrli .
Hallabarda .
Ihcta . . .

55 E. CastlUo
55 A. Barbou? f
55 A. Ribas

55 L. Rlgonl
55 Náo corre
55 D. Ferreira

55 Nfio corre
52 A. Roaa
55 L. Mezaros

55 P. Simões
551 P. Freitas Filho
i5.v Nfio corre

I F. F1 José
. Saldanha
Salgado

Alzira Guimaries

Sfud Santa Therczlnha
Abel de Almeida Ramos
Inah de Morais

Sarah dc M. Boettcher
Joberto Chamma
Newton Tatsch

Euvaldo Lodi
Augusto De Gregorio
Jorge Jabour

Miguel GU
JoSo Attlanesl
José da SUva

Máiio de Almeida
José Santos
Manoel Rapharl

Corneiio Fcrrtira
Álvaro Rosa
Dlonlslo M. Oliveira

C. Pereira
Osvaldu Feljó
Idem

(Betting) SÉTIMO PAREO — As 17,30 — I 400 motros — Prêmios: CrS 20000.00. CrS 6 000.00 . OS

3.000,00 — Animais de ijuolqusr paiis — Poso» especiais.

II
^3 

Tei
4 Hu
S Ent"1 6I

J-| T I

J 8J

1 Maio 55|
Carnavalesca
Grilo

Tempest .
Hera .

Entredó» •

Esquivado
Baraja . .
Mapita . .

9 Topetudo .
Lotu» . . .
Pink Rnse

501
50

I
56
50
56

50
156
152

50
|54
l-O

F. Irigoyen
J. Maia
S. Ferreira

R. Freitas
O. Ullôa
C. Pereira

Nfio corre
E. faatlüo
R. Freitas Filho

Nio corre
L. Rlgonl
S. Batista

Stud Guanabara
João J. Figueiredo
A. J. Peixoto de Castro

Inah de Morais
Oavaldo U.mli s
Arthur Pires

Sarah do M. B«*tic*nrf
Carlos da Rocha Faria
Stud São Lourenço

Renato Melra Lima
José Buarque dc Macedo
Idem

HORÁRIOS — Pt»ag«m 13,10 — !•' Páreo 14.10 — Encerramentos dos concursos eom a» aposta» do

l.T Páreo » do» BotUng» eom a» apostaB do QUARfO PAREO — Têdas a» sextas-leiias estarão aber-
tòs no Hipdromo, a partir das 19 hora», os quicbet» para Acumulada», Bettings e Concurse»>.

t^rVm -**ní«* ^J***^-*^* ^*^*i*tf*í¥^^*n. ;.-A*.*«*m*i--.-»**^^»*<>****':'«i
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Manoel de Sousa
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Mário de Almeida
Idem
Osvaldo Feijó

Manoel Raphael
Levy Ferrelm
C. Pereira

Sabbntlno d'Amore
Miguel Gll

Pedro Costa
Gabino Rodrigue»
Celestino Gomes
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FAZER "MISEtóiíAS"

Sensacionais revelações de Jair à reportagem de A MANHA
verdadeira "onda de satisfação" — "E* um grande "crack",

Ernesto dos Santos, técnico rubro negro

-Uma
afirma

<s

Desde ante-ontem, Jair
pertence ao Flamengo. O
famoso "caso", como tive-
mos oportunidade de divul-
gar, teve um desfecho dos
mais brilhantes. Todas as
partes ficaram contentes.
O Vasco por haver recebi-
cio o que havia existido pe-
J:i compra do "passe", o
Flamengo por ler ineorpo-
rado ás suas fileiras
noiv.ado "irisider"; e
per haver concretizado o
seu maior sonho; tornar-se
rubro-negro-
UMA ONDA DE SATIS-

FACÃO
Uma parte, talvez n mais

Interessada no desfecho do
assunto, ainda nãn citamos.
(Trata-se dos milhões de
"fans" do Tri-Gampcão Ca-
rioca, espalhados por todo
esse nosso imenso Brasil.
Os adeptos do "Clube mais
querido do Rrasil" aguar-
davam com indescritível
ansiedade o ingresso de Jair
Agora, a onda dc satisfação
é geral. Não há "flamengo

dos Santos, quando palestravam com o nosso cniupanliciru

Jair, o "eterno amigo dade verdade" que já não cs-
teja vendo com bons olhos
essa brilhante aquisição
UMA CENTENA DE

TELEFONEMAS
Parece mentira, caros lei-

tores, mais é a pura verda-
de. Assim que a notícia da

I assinatura do contrato co-
! 1'icçou a circular pela cida-
i de, ereiam, recebemos cm

o rc- | nossa Redação nada menos
Jair, I dc uma centena dc telefo-

ncinas, todas de aficiona-
dos rubro-negros, afoitos
cm sabei- se de fato cra ver-
dade. Tivemos que infor-
mar, aliás, com satisfação,
quc era a pura realidade.
Jair havia, assim, assinado
contrato com o Flamengo.
E todos, ante tal resposta,
exclamavam: Agora, sim, o
"Flamengo vai p'ra cabe-
ç:i

i"

A "MANHÃ" OUVE O
FAMOSO "CRACK"

Foi nesse ambiente de sa-
lisfaçãó que a reportagem

crônica", sem sc fa/.cr de
togado, assim nos falou:

— Ú, verdade, estou mui-
to satisfeito. Vejo, afinal, o
meu sonho sc tornar uma |
realidade. Parece mentira j
que tenha con -.-guido nqiii- !
Io que desde há muito vinha
almejando. Desde o tempo |
que jogava "bola dc meia", i
cm minha terra (Barra
Mansa) "j* cra fervoroso
adepto do Flamengo. Aliás,
é necessário quc sc diga,
que no meu torrão natal, a
grande maioria dos aprecia-
dores do futebol, é franca-
mente flamengo.

PRETENDO FAZER
"MISÉRIAS" NO

MEU CLUBE
Mas Jair, os seus "fans"

estão numa espectativa fo-
ra do comum, para saber se
você está ou não bastante
satisfeito com o desenrolar
do "caso"?

só palavra nesse sentido.
Basta olharmos para atrás,
que não será "muito difícil"
so verificar o quanto fiz
para ingressar no meu clu-
be. Digo meu clube, — cor.-
tinuou, — porque, dc fato,
ó o Flamengo o clube a quc
pertenço desde tenra idade,
muito embora como aficio-
nado. Se querem uma pro-
va mais concreta, irrefuta-
vel, esperem a partida quc
treinos fazer com o grêmio
de'S. Januário. Pretendo
fazer "misírías" nesse cn-
c-ontro.
"JAIR É UM. GRANDE

CRACK" DO NOSSO
FUTEBOL"

Enquanto conversávamos
com Jair, tivemos oportuni-
daiíe dc notar o quanto de
satisfeito estava Ernesto
dos. Santos, técnico do Fia-

I mengo. O preparador ru-
I bro-iicgro, quc levou o scu
quadro o Belo Horizonte,
S. Paulo, Campinas e So-
rocaba, e que apenas nessa
cidade bandeirante soube o
quc é um revé-i, sem se f.i-
zer de rogado, declarou:

— Inegavelmente, .lair é
um dos maiores "cracks''

do nosso futebol. E, quanto
,i isso, acredito que não há
nenhuma dúvida. A opinião
pública e a própria impren-
sasão unanimes cm afir-
mar semelhante conceito.
Estou, 6 claro, muito sutis-
feito com a aquisição desse
valoroso "player". O Fia-
mengo fez uma das maiores
aquisições desses últimos
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ANO VI RIO DE JANEIRO, Sábado, 22 dc Março de 1947 NÚMERO 1.723

MANECO FQRA DO "SCRATCH"?
A PRIMEIRA SENSAÇÃO DO TREINO DOS BRASILEIROS - COMO ENTROU

EM CAMPO 0 QUINT ETO DOS TITULARES
O primeiro treino do coleção

carioca causou sensação.
E' quo Flávio Costa, não colo-

cou Mariceo, a grande revelação
do Campeonato Brasileiro na
equipa de titulares. O falo dei-
xúu os íans do «Sacy Pqrçrà»
cn rioca alarmados, pola, estes
não admitem em hipótese álgu-
ma a barracão daquele jogador
rubro.

E' bem verdade, que o llnhi I
organizada pelo técnico nacional |
c a melhor que temos. Todavia,
cm face dos sucessos de Mnne-
co cüiiifã •.'*• jíwB.ipsSSf psfiguct
podia Imaginar que Flávio Iria |
coloca-lo nns primeiras oxperlcn.
rias entre os reservas. O falo, 0
que' Isto aconteceu; deixando
tontos os fans do «crioulinho? do j
América.

A VANüUAEnA QUE OEGA-
NIZOU

A vanguarda organizada por
Flávio Costa para o primeiro
choque é respeitável. Tcsouri-

Ajdorriir Heleno. Jair e I

ma sáo os sea integrantes. Co.
meçaram treinando o ninguém
podo dizer se serão ou não os
titulares, pola faltam ainda mui-
tos treinos para ser escalada a
'•oulpe. A verdade, entretanto,

é que no campo do Vasco, & per-
gunta que tomou vulto foi:

Será que Mancco não jogará
contra os uruguaios?

Sinceramente, que Julgamos
cedo para rcspondc-la.

tempos

Ud tricolores
Caxambú

em

.Ficou deliberado ontem pe-
la direção de futebol do Flu-
mlncnrc que os «cracks» su-
por campeões Irão passar
ama temporada cm Caxamtm.
a fim de se refazerem pura
a próxima temporada. O cm.
l.nrqun para aquela estância
mineira Bcrá logo após a
disputa dos Jogos da «Copa
Hio Branco»,

ii"'. ______ 
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RIAÇA SERA RUBRO-NEGRO II

Afirmam com convicção os membros do"Dragão Negro"

— Se estou satisfeito!
do A MANHA, procurou { Parece-me, que não seria
ouvir o famoso atacante. I preciso que articulasse uma

*mW

UIAR SERA JUL
BLICAMENTE

RESOLVEU AINDA O* TRIBUNAL DE JUSTIÇA MANDAR
INDICIAR AQUELE JUIZ

SSS59
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O Tribunal de Justiça da Fe-
deraçúo Metropolitana de Pute-
hol iniciou ontem, ns suas nli-
vidadcs. Poucos casos foram
apreciados, sendo qne de todos,
o mais Importante foi o de João
Aguiar.

Preliminarmente, discutiu-se sc
a falia fora cometida na qtiali-
dado Arbitro ou tle aluno. Resol-
vcu o tribunal que as mesmas
foram praticadas por um aluno.
e cm conseqüência, julgar João
Aguiar como tal. Desse modo,
o «eu julgamento será publico.

A seguir, atendendo as consi-
dcraçôes t\,\ auditoria, resolveu
aquele poder determinar que

j fosse João Aguiar indiciado, a
fim de ser julgado na forma do
que prccclltm o Código Brasilei»
ro tle Ftitebol;

A Indiciarão serA feita pelo
auditor que classificará dc ncor-
do com o Código de Futebol as
f.illas praticadas pelo infralor.

ARQUIVADOS TIIP.S
BROCESSOS

Três processos foram arquiva-
dos. O de China, o dc Gerson
Coutinho e o do América.

O de Odair foi Irauformado cm
diligenciai n fim do Tribunal
firmar jurisprudência a res pei-
to da competência dos clubes
ctn poder ou não aplicar pena-
lldades aos Seus atletas prolis-
Monals.
VOTOS DE CONGRATULAÇÕES

E.PESAR
Deliberou ainda o Tribunal In-

serir em ata votos dc congratu-
li-.çòcs íi FMF pcla conquista do
trl campeonato Brasileiro! Fi'F
pcla condutn de scus atletas nos
jogos contra os cariocas; c A
CHI) pela organização do certa-
me.

Foi Inserido também um vo-
tc, de pesar pelo falecimento do
sr. Fernando Lyra.

Chavoa om relação
A advorlfincia loíta pelo velho Irinou

aos próximos jogos contra os uruguaios meroco ioda a atenção

dos desportistas. O superintendente da CBD ó um homem_«
_ „,-„, nrrrn núblico dlZBr OUO 03 C0I

6 porque rcalmonto.porimentado. o so vem para público dizer que «["mP'°™™
contra oü uruguaiai ó coisa muito sória,
cita temendo pela sorte da "Copa Rio Granco Acho qu. nao

dovomos perdô-la. Eslavo om nosso poder quando os uruguaios

foram campeõe. do mundo, tendo daqui .aldo Justamente 
na

época em que o prosligio do "soecer" oriental declinara. Ora,

BonaquTla ocasião tivemos animo para conquia 4-la. porque
agora/quando estamos ameaçado do pordò-la delin.t.vamonlo.
nâo iremos repelir a proeza do 32.

Jteconheço o valor doa rivais. Todavia advertido» como

Miamos, não podemos perder, principalmente, levando om

conta quo teremos o público c o campo a nosso favor.
O grito do Uincu, veio portanto, cm boa hora. Estamos ano-

ra mais- alertados o assim, iremos para campo mais prevenidos,
o quo sem dúvida, será decisivo para nossa vitória.

"A SOGRA"

Já se tornou conhecida em to-
do o pais a turma do "Dragão
Negro". O "caso" Jair tornou u
bastante popular e temida. Res-
peitada não precisamos dizer que

I já cra. Os seus membros cie-
j mentos dc mérito trabalharam
i cjin exilo para Isto."FRIAÇA SKJU RUBRO-

NEGRO"
Agora, pelo que lemos, ouvi-

do da turma do "DrngSo Negro",
um nov» vascaino vat mudar dc
Sáo Janário nara Gavca. È é!e,
o dianteiro Friaça. Não é Icn-
da o que estamos afirmando.
')« "dragões" não fazem segrv-
tio da coisa, pois, dizem publl»
cimente, que aquele ponteiro
deixara o Vasco.

Encontramos cóm um dos

membros daquela organização,
que nos disse o seguinte:

— Quer uma novidade? Fru-
ça 6crá suhro-negro este ano,
Nâo tenha duvida, meu amigo,
— encerrou, — ou ile vestira
a nossa camiseta ou então o
Vasco tcrA que gastar multo dl-

; nhclro para mantê-lo cm suas
! hostes... Sinceramente, quo
I diante da convicção com a qual' falava não temos duvidas em
¦ .-lizer que Friaça acabará no ru-' bro-negro.

Inaugurando a temporada dos-
to ano, em homenagem íi Im-
prema, o Departamento do Te.
qis do Club do Regatas Vóstío
da Gama realizara no dia 23 do
corrente, às 8 horas da nrtnhã,
o «Torneio Imprensas, dedicado
aoa «jornalistas-tenistast. e com
a participação deste formando
i.<,|)las com oa tenistas do clube.

Depois dos jo;:o.s será ofereci-
do, aos participantes o convida-
dos um nlmoo, BOguindò-se' a
entrega de prêmios aos vencedo-
res.

IAM Inaugural de tênis Jjjj ZAGUEIRO DE

CARANGOLÂ NO BANGU
Chegou a esta capital, a cha-

niado do Bangú um zagueiro dc
Cnrangola. Foi o mesmo indica-
do a Jucá por um "fan" do gre-
mo suburbano residente naquela
cidade mineira.

O cândida! o a profissional será

experimentado no ensaio de con»
junto marcado paru terça-feira,
Vindoura. Outros elementos qu.;
«>tão nas cogitações do alvi-negra
•K-verão participar do ensaio, quo

I está servindo de "tese." para a
formação definitiva da represea-

I lição banguense para 194".

•

"ÍAÇA DARKE Dt MATTOS"
As velas dos Stars, num prélio sensacional, da-

rão amanhã uma nota alegre' â Cdpacabana

Jnr/o Aqiiiar,
Publicamente

que será julgado
pelo Tribunal d?

iustiçn ^-- 
¦-*——

Podemos agora confirmar que
mais dc 30 Stars, disputarão,
amanhã, a Taça "Darkc de Ma-
los". na maior regato de iates
nioiiiilipos do Urasil.

Os "slarmcn" do late Clube
do Hio de Janeiro vão. no sensa-
eional percurso misto de baia C
oceoiio. prcllar em busca de uma
vitória que é, sem duvidai a das
mais cobiçadas no calendário da
vela da üahia de Guanabara.

A largada para a grande pa-
rada de iates da classe Star, tc"A
lucar íis 8,30 da manhã.

Concluído a regata, os cronls-
tos especializados c os particl-
pnhlcs da mesma rumarão para
o Clube dos MarlmhAs, onde lhes
seri servida a tradicional pelxa-
da oferecida pelos pescadores do
simpático Clube do posto 6.

A Direção do Departamento de
Vela do Iate Clube do Rio de
Janeiro, pede a presença dos vc-
loiros e interessados, em tempo
de sc apreslnrem para a largada
mo- st'i (''ida Aquela hora.
PERCURSO

Praia de liotafogo ao Posto fi:
Pos'(i I! ao Posto 2; — Posto 2
ao Forte dc Copacabana: — For-
te de Copnrnliftnn ao Inte Clube
(Praln de Holafogo).

PARTIDA — As 8,30 horas da
manhã.

PRP.MI0S! - Vencedor — Ta-
çj DARKE DF. MATTOS.

Tiça Marimbas, an iate que
passar em l.o lugar, na boia dó
poslo G.

2.o e 3." colocados, medalhas
de prata e bronze.

Aos vencedores das classes de
novos e novíssimos, medalhas do
bronze.

Ao iate quc fechar n raia o
tradicional "Sapalo Velho".

A fim dc facilitar o serviço dc

reportagem o Iate Clube, fome-
cera lanchas para a condução
dos jornalistas, fotógrafos c ci-
ncinatografistas.- ¦

0 40," ANIVERSÁRIO DO
CARIOCA

Conforme foi amplamente
noticiado, o IC de março ul-
timo, comemorou o Carniça
Esporte, a passagem do seu
411." puiversArio de fundação.
Atendendo ao mau tempo rei-
nante naquele dia, o almoço
comemorativo ao grande
acontecimento desportivo que.
constituiu, sem favor algum,
motivo de jubilo para
os deportos cm geral, foi
transferido para amanhã,
com inicio As 12 horas. O
agape serA justa homenagem
dos cariocas aos cronistas da
imprenso escrita e falada c
assim, o seu inicio está mar-
cado impreterivelmenle para
As 12 horas, pois, rio domin-
go, o treino do selecionado
brasileiro, estará preocupan-

do os homenageados do mui-
rjAtlcò grêmio da Gavca, Pa-
r.i a homenagem A crônica.
JA o Carioca fe/ distribuir
convites, no entanto ontem
o sen presidente Gaspar Rotis-
soulliercs, telefonou-nos rea-
firmando o desejo de ver lo-
dos os cronistas cotnparti-
lhando da justa alegria do

I 
quadro social do veterano c
querido grêmio da cidado.

VENCEDO ELEÇA0 "A"
ADEMIR, A GRANDE FIGURA DO TREINO - HELENO ABANDONOU O GRA.

MAD0 - 3 X 2, O RESULTADO
O, jogadores brasileiros, reali-1 Lima con, alto, e bal-os c Tc-, uao Amon.tn» para que foi re- NA0 se -tentand^om^ »£

zaram, ontem à noite, no Estádio sourinha parece que tslranliou ' quisitado.

VAI SER REORGANIZADA A LIGA
DE ESPORTES DO EXERCITO

O minihtro da Guerra general
Canrobert. Pereira da Costa cslá
disposto a i-eor.'anÍ!tar n antiga
Liga dc Esportes do Exírclto pois
reconhece, a. importância que os
desportos, exercem na formação
do soldado.

A respeito, o titular do pasta
da guerra acaba do assinar uma
portaria designando os Tenentes

Coronéis Orlando Eduardo Silva,
Pedro Geraldo de Almeida, Silvio
Américo Santa Kosa, Floriano da
Silva Machado, Heitor Lopes Ca-
minha c Major Antônio Pires de
Castro, para soh a presidência do
General do Brigada Edgar do
Amaral, constituírem a comissão
encarregada do rcorgariizar a Ll-
ga de Esportes do Exército,

A A.C. D. NA fíSTA DO CARIOCA
Atendendo ab gentil convite lor-

muladp pelo presidente do C.uio-
eu E. C, sr. tíasptr RuBsoulbrs,
a Associação dos Cronistas Des-
pirllvos participará da festa cj-
inemorativa'do'40" aniversário da
est.muda agremiação, por uma dc-
legação constltuida de diretorej c
associados.

Futebol classlsta
A equipe representativa da

«Casa José SUva» yal disputar,

Os componentes da veterana A,
C. D. partirão da sede, iticorpu-
rados, às 11 lioras.

cm 1917, o Campeonato Classia-
ta.

Iniciando os preparativos para
o Campeonato, a turma da «Ca-
sa Josó Silva» cxcurslonara n
Miguel Pereira, no próximo dia
20 de nbrll, onde enfrentará um
adversário de ótimns creden-
ciais naquela localidade Flumi-
nense. - -^

do Vasco da Gama, o primeiro cn
saio do conjunto paru n forma-
ção do selecionado quo enfrenta-
rá os uruguaios etn disputa da
-Copa Rio Uranco", O ensaio que
tevo a duração dc 90 minutos, i
agradou plenamente, dnmohstran-1
do o quadro apontado com o cfo-
livo, quc scus componentes os-
lenlani boa forma fUica a téc-
nica.

O exercício foi realizado entre
entre os selecionados "A" c "ti",
lendo um transcurso movimenta-
do, saindo-se vitorioso o quadro
"A" por 3x2.

No primeiro lempo apresentou
o team dos reiervas mais agres';l-
vldadc, cotn um ataque mais posi-
livo e a retaguarda muito segu-
ia. Já no quadro principal a de-
lesa não atuava com firmeza cm-
hora o ataque procurasse por to-
dos os meios confundir a defeja
contrária. Na segunda fase ar-
ItlOU-se o quadio "A" qut passou
a controlar a partida. A defesa
flrmou-sc tendo o seu ponto ali
em Ncna. O ataque muis ailmei'.-
tado pela retaguarda atacou com
mais firmeza obrigando a defesa
reserva a sc desdobrar a fim Je
evitar uma goleada.

OS MELHORES
A sclcç3o "A" tevo cm Ademir

o scu ponto alto. O atacante trl-
color atuou do forma espetacular
assinalando todos os tentos para
o scu quadro. Outro elemtnln que
tevo atuação destacada foi o gaú-
cho Ncna. Embora seju esta a
primeira vez quc tenha a oportu-
nidade de defender a seleção na-
eional. o jogador sulino nâo sc
intimidou. Aliás foi um dos mo-
Iliorcs elementos em campo Na
primeira fase, vacilou cm algu-
mas jogadas, mas na segunda to-
mou a cargo a marcação de Ma-
neco, não deixando o nitia rubro
dar um passo. Augusto andou
atrapalhado com Chico, que o drl-
blou diversas \czes. A linha me-
dia atuou com insegurança no pTl-
meiro tempo para so firmar na
fase final. A atacante conforme
ÍA frisamos teve cm Ademir o sen
melhor homem seguido de Ilcle-
no" o Jair. Os trís ponteiros que
atuaram nSo foram felizes, mas
Amorim íoi o «jue maia agradou-

seus novos companheiros. UarDo-
sa teve pouca» oportunidades, nao
sendo culpado dos dois goals.
Agiu com segurança. ,

Na seleção "ti", Luiz eqüivalei

abandonou o campo sem dar a niei
OS GOALS liiõr satisfação ao técnico Flávio..

A primeira fase terminou favo- ARBITRAGEM
ravel ao quadro reserva por 2 x Serviu como Arbitro o Sr. Po
1 Tentos marcados por Cláudio relra Peixoto que teve uma atua-
o primeiro numa pichotada de'çâo boa. só errando por ocasião)

nj<p7a?^ «''" w*u""aw c s"viiio' °as,u Mane'",
a Barbosa, pr.iticando algumas dc-
fesas do classe. Norlval com a ma-
nla de exibição, Jogou regular-
mente. O seu companheiro Ha-
roldo atuou bem. marcando He-
leno com segurança. A linha mi-
dia com Ell cm primeiro plano
seguido dc Uauer. Jorge embora
nào comprometendo agiu com
muita violência. QuaVó ao ala-
que sô produziu a contento na
primeira fase, quando Maneco, an-
dou solto dentro da área criando
grande embaraço a defesa con-
traria. Aliás o meia rubro jogou
ontem muito avançado obrigando
a Danilo recuar para marcá-lo. Na
segunda íasc o. ccnter-médlo vas-
caino deixou a marcação no car-
go dc Ncna. Chico foi a maior fl-
gura do ataque contrário, supe-
rando nitidamente Lima. O ponta
vascainq ntravcí.sa uma faso de
grande apuro técnico. Remo em-
bora seja um grande preparador,
na hora H sempre falha. Servi-
lio atuou fracamanta • Cliudtá

do goal que invalidou de Ademi»
yor Impedimento. <

OS QUADROS"A" — Barbosa, Auguato e Ne»
naj Rui, Danilo e Jorge; Tesóu-

nha, Ademir: Heleno. Jair a

Augusto, c, Servilio o segundo,
:om nm potente arremesso do
tro da área. O único goal dos
efetivos foi feito por intermédio
de Ademir com violento chute.

Na segunda ínsc Ademir marer-u j
o segundo goal pa a seleção: Lima ...... ., ... ."a" depois de driblar Haroldo o "B" - Luiz, Norlval e Horaldo!
na corrida enganar Lniz desviau- Eli. Bauer e Jorge; Cláudio. Mv
do à bola para o lado isquerdo neco, Serviu > ;r i u-
do arco, fazendo o goal mais sen-
sacional da noite. Encerrando a
contagem, o próprio Ademir den-
tro da pequena área arremessou
junto a travo esquerda marcan-
do o terceiro c último goal do
treino.

O INCIDENTE COM HELENO
Quase no finalizar o treino, Ho-

leno o irriquieto center do Bota-
fogo, sc dscnlcnde com um tor-
cedor, abandonando o campo pa-
ra trocar sopapos. Embora Eli
tentasse contornar a situação, He-
leno insistiu neste gesto dcsele-
gante quc Impressionou mal a to-
doa qua ali estavam presentes.

U Argentina, o campeo-
nato de tenls

PARIS, 21 (AFP) — Os menu
tros do ConríTOsso da Federação
Internacional do Tenta decidi»
ram, hoje à tarde, entregar a or«
ganização dos próximos campeo»
natos oficiais, a um país da
America do Sul.

Por 194 voto.? contra sete. si
Argentina..foi a. escolhida paraí
patrlocinar o campeonato qut
terá lugar em fíovambro prosU i
mo, - -*•¦ -r^p

.¦¦.-**
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